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Recordar o Estádio das Antas 


SEGUNDA-FEIRA, 21 de Junhô de 2004 ” 


no sétimo livro do Dragão Ano 111 


Como hoje é segunda- 
feira, já está nas bancas, 
juntamente com O CO- 
MÉRCIO DO PORTO, 
o sétimo livro da História 
Oficial do FC Porto 


á está nas bancas o séti- 

mo volume da colecção 

Dragão Ano 111 - Histó- 
fia Oficial do FC Porto, 
da autoria de Alfredo Barbosa. 
O tema abordado neste núme- 
ro é o Estádio das Antas, que 
tantas memórias e alegrias 
guarda no seu vasto “currícu- 
lo”. 

Para os mais saudosos ( e 
não só), esta é uma oportu- 
nidade única de conhecer, 
de uma forma mais porme- 
norizada, os grandes mo- 
mentos que marcaram a pri- 
meira grande “toca” do dra- 
gão, indo desde o seu nasci- 
mento até aos grandes jogos 
que caracterizaram o clube co- 
mo um dos melhores do mun- 
do. 

Mais uma vez, espera-se 
um sucesso estrondoso (à se- 
melhança do que tem acon- 
tecido com os restantes li- 
vros), no entanto, se por al- 
gum motivo não conseguir ga- 
rantir o exemplar desta colec- 
ção basta pedir em qualquer 
papelaria ou tabacaria o exem- 
plar e o seu pedido será satis- 
feito. 

De forma a responder a 
todos esses pedidos, O CO- 
MÉRCIO DO PORTO vai pro- 
ceder à reedição da reedicção 
(já que a procura tem sido 
muita). Por isso, esteja atento 
ao seu jornal e a mais informa- 
ções sobre a colecção mais fala- 
da do momento - Dragão Ano 
111 - História Oficial do FC 
Porto. 


LE 


De 1893 
a 2003 
- Campeões 


Ainda muitos andavam à - 
procura do primeiro volume 
(que se encontrava comple- 
tamente esgotado e à espe- 
ra da reedição) e o segundo 
já estava nas bancas. De 
1893 a 2003 - Campeões é 
um livro onde é dado um 
especial destaque a todas as 
equipas de futebol cam- 
peões ao longo dos anos. 
Além disso, presidentes e 
treinadores são ordenados 
de forma cronológica nas 
primeiras páginas do livro. 


O campeão 

dos campeões 
Jorge NunoPinto da Costa, 
figura incontornável da fa- 
miília portista, é considerado 
como o "campeão dos cam- 
peões no FC Porto e do fute- 
bol português”. É ele o princi- 
pal responsável dos dragões 
que andam nas "bocas" do 
mundo e o obreiro dos gran- 
des triunfos. 
Contudo, também não é es- 
quecido o grande momento 
(há bem pouco tempo repeti- 
do em Gelsenkirshen) que foi 
a conquista da Taça dos Cam- 
peões Eurupeus, em Viena. Pa- 
ra muitos, os mais jovens, este 
é um momento que se encon- 
tra muito deturpado no meio 
das memórias, talvez pela ten- 
ra idade ou até mesmo porque 
na altura ainda não eram nas- 
cidos... 
Para esses, e para os que gos- 
tam de relembrar, vale a pe- 
na comprar, hoje, o sétimo li- 
vro da colecção Dragão Ano 
111 - História Oficial do FCP. 
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A moda 
da “baixa” 


Manuel Serrão a 


Até acho que não era pre- 
ciso, mas a verdade é que o 
Euro 2004 já nos deu uma 
grande lição para a "baixa" 
do Porto. Nos últimos dias e 
noites a animação diurna e 
o início da movida noctur- 
na, tiveram o seu epicentro 
nas margens do rio Douro, 
com especial incidência na 
zona da Ribeira. 

A génese das movidas 
tem razões que a razão des- 
conhece, mas algumas têm 
causas que é impossível es- 
camotear. Neste caso, basta 
pensarmos o que fazemos 
nós portugueses quando 
nos deslocamos a uma cida- 
de estrangeira. Independen- 
temente das referências que 
levamos, procuramos sem- 
pre o centro, ou a zona ri- 
beirinha quando ela existe. 
Seja em Valência, Sevilha, 
Barcelona, Gelsenkirchen, 
Aberdeen, Lyon ou Paris. 
Nova Iorque, Londres, Esto- 
colmo ou Corunha. 

É nessas zonas comuns a 
todas as cidades, que procu- 
ramos a animação que nos 
move. Normalmente a ani- 
mação é lá que tem o seu 
ponto mais alto, porque o 
que é normal é que as cida- 
des tenham os seus centros 
históricos e zonas ribeiri- 
nhas animadas, plenas de 
infraestruturas adequadas e 
repletas de pessoas. Inunda- 
das de pessoas. 

São as pessoas que fazem 
a festa e são sempre muitas 
pessoas que atraem mais 
pessoas. Porque as pessoas 
vão onde vão as pessoas. 

A Ribeira está nestes dias 
exactamente como esteve 
uns dias antes e como vai fi- 
car nos dias que se vão se- 
guir. A presença maciça dos 
estrangeiros é um facto nor- 
mal, a enorme adesão dos 
portuenses é que vale a pe- 
na registar. No Euro, a "bai- 
xa" está na moda, Será tão 
difícil perceber porquê? 


Câmara acusada de impedir acesso 
a garagens no Viso e em Aldoar 


229 lugares no Bairro do Viso e 138 no das Antas 
fechados há quase três anos, denuncia a CDU 


Ana Trocado Marques 


ão temos onde estacio- 
nar os carros, as gara- 
gens estão fechadas. Fal- 


tam espaços para as crianças. Os 
jardins estão voltados ao abando- 
no, a criar bicharada”, replicava 
Ilda Leite, moradora do Bairro 
do Viso, ontem de manha duran- 
tea visita do vereador da CDU na 
Câmara do Porto, Rui Sá. “Esti- 
vemos dois meses sem elevador. 
Temos um casal de surdos mu- 
dos, a senhora está numa cadeira 
de rodas e passou dois meses sem 
elevador. Voltou a funcionar por- 
que dois vizinhos se respon- sabi- 
lizaram pelo pagamento da peça 
nova. A Câmara ainda não quis 
saber”, reclamava Susana Castro, 
a residir na Torre 4. 

Rui Sá visitava o bairro, e em 
seguida o das Antas, para alertar 
para os 229 lugares de garagem 
existentes e fechados a cadeado 
desde a inauguração dos blocos, 
há quase três anos, mas acabou 
por levar vários recados, inclusi- 
ve para o seu próprio pelouro. 


“fonte de receita para a 
câmara”, afirma o 


| 

Garagens poderiam ser | 
| 

vereador da CDU | 

io ápos À 


“Estes lugares de estaciona- 
mento poderiam ser uma fonte 
de receita para a autarquia se es- 
tivessem atribuídos”, defendeu o 
vereador do Ambiente. 

“Quando alugámos a casa dis- 
seram-nos que tinhamos gara- 
gem. Depois já queriam que pa- 
gassemos sete contos pelo alu- 
guer [só da garagem)”, reclamava 
Susana Castro, acrescentando 
que os moradores das casas mais 
recentes do Bairro do Viso não 
pagam propriamente “três euros 
de renda”. 

Apesar de não ter uma 
solução pensada, Rui Sá afirma 
que o caso tem que ser estudado 
com os moradores e que, prova- 
velmente, passaria pelo paga- 
mento de valores mais baixos 
pelas garagens, como acontece 
nas Condominhas, calculados 
talvez em função da renda. 

“Numa altura em que a situ- 
ação financeira da Câmara é difi- 
cil, não podemos só queixar-nos. 
Temos que pôr o enfoque tam- 
bém no aumento da receita e não 
apenas na diminuição das despe- 
sas”, criticou o vereador, num 


Estacionamento fechado a cadeado, apesar dos 
inquilinos alegarem que lugares estão alugados 


O saneamento é também um problema apontado / HUMBERTO ALMENDRA 


claro recado para o executivo, 
nomeadamente no que diz re- 
speito ao pelouro da Habitação, 
liderado por Paulo Morais. 
Como mais um exemplo das 
possibilidades de gerar receita, 


Rui Sá aponta o rés-do-chão da 
Torre 4, ao abandono, vandaliza- 
do e “com um aspecto ver- 
gonhoso”, onde poderia ter sido 
instalado, por exemplo, um mi- 
ni-mercado. 


O vereador da CDU, Rui Sá, 
voltou ontem a criticar a poli- 
tica de Habitação do vice-pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
Paulo Morais, afirmando que 
esta “não serve a cidade". “A 
forma de aplicação das políti- 


cas de habitação é ao contrário 


daquilo que a cidade precisa", 


afirmou, acrescentando que al- 


gumas são mesmo “a negação 
de uma política de habitação”, 
como é o caso do regime de 
actualização das rendas ou do 
processo de realojamento das 
famílias . Admitindo a discór- 
dia com a coligação PSD/CDS- 


Políticas de Paulo Morais “não 


servem a cidade”, diz Rui Sá 


PP que lidera a câmara nesta 
matéria, Sá salientou, no en- 
tanto, que nada tem de pessoal 
contra Paulo Morais. "Não que- 
ro que se entenda que haja 
aqui uma divergência pessoal 
com o vereador Paulo Morais. 
Eu critico políticas”, explicou. 
Voltando às criticas a Morais, 
Sá lamenta que o vereador se 
recuse a entrar em espaços - 
culturais sem acesso a defi- 
cientes, quando na Assembleia 
Municipal aparecem morado- 
ras idosas, quase sem poder 
andar, a queixar-se que sobem 
75 degraus para chega a casa. 


Túnel rodoviário 
construido em 
leito de cheia 


Durante a visita ao Bairro do 
Viso, Rui Sá viu ainda o local 
onde, contra as indicações do 
seu pelouro e do próprio Insti- 
tuto Nacional da Água (INAG), 
foi construída uma passagem 
subterrânea para automóveis 
por baixo da linha de metro. 
A passagem foi construida pe- 
la Metro do Porto a pedido do 
pelouro do Urbanismo da Cã- 
mara do Porto, para desactivar 
a passagem de nível em frente 
ao Bairro de Ramalde. A ideia 
era dar continuidade à via, si- 
tuada no limite do Bairro do 
Viso, que passaria num terreno 
baldio, junto ao bairro de 
frente para a linha de metro. 
No local, seria construído um 
empreendimento. Sá discor- 
dou e o parecer do INAG deu- 
lhe razão, a via ficaria cons- 
truída em leito de cheia da Ri- 
beira da Granja, numa zona 
que funciona como "tampão" 
para as cheias. O túnel rodo- 
viário foi construido e agora, 
ainda que não devesse estar 
ali, ninguém o remove. 


Agora com o metro à porta, 
os moradores queixam-se que 
têm ainda menos lugares para 
estacionar, uma vez que a estação 
do Viso serve de interface com o 
automóvel para muitas pessoas. 

Quanto às críticas ao aban- 
dono dos jardins, Sá reconhece e 
quer alargar o protocolo já cele- 
brado entre o pelouro do Ambi- 
ente e os moradores da Torre 1. 
“Nós damos os equipamentos, 
os sistemas de rega e as plantas e 
eles assumem a manutenção dos 
jardins”, explicou. 

Os protestos contra a falta de 
cuidado nos espaços comuns 
por parte do senhorio Câmara 
do Porto e contra a falta de es- 
paços para as crianças, Sá prom-. 
eteu encaminhar as queixas para 
Paulo Morais. 

O verador visitou ainda o no- 
vo Bairro das Antas, onde o 
problema do estacionamento se 
repete: com 138 garagens e 39 ar- 
rumos fechados, desde que o 
bairro está habitado. A este jun- 
tam-se os problemas de actos de 
vandalismo e o recorrente dos 
esgotos entupidos, que Rui Sá 
também quer ver resolvido. 


Fogo destrói loja de antiguidades 
e obriga lar a horas extraordinárias 


Duas dezenas 

de idosos evacuados 
em Gaia, num prédio 
vizinho. Salvou-se a 
maior colecção do 
Mundo de balanças 


| Ana Trocado Marques 
Um violento incêndio destru- 
iu anteontem à noite por comple- 
to o antiquário do detentor da 
maior colecção de balanças do 
mundo, Manuel Correia, situado 
na Rua Cândido dos Reis, em Ga- 
ia. O fogo deflagrou cerca das 
21h45, obrigando à evacuação de 
um lar de idosos localizado uns 
metros à frente. Dos 22 residentes 
no Lar Perfeito Amor, apenas um 
ou dois tiveram que receber as- 
sistência hospitalar devido ao fu- 
mo, mas apesar de algum receio 
inicial de propagação das chamas, 
os idosos acabaram por regressar 
ao lar ainda antes das 3h00. 
Manuel Correia estima os prejuí- 
zos, em muitos casos de peças 
únicas, em mais de 300 mil con- 
tos e aponta alguma negligência 
por parte dos bombeiros. 
Fornecedor de mobiliário e 
outros elementos de cenário para 
realizadores como Manuel de 
Oliveira, ou na área do teatro para 
o Seiva Trupe e para Teatro S. 
João, Manuel Correia ainda não 
tinha caído em sido quando falou 
com o COMÉRCIO ao final da 
manhã de ontem. Na histórica 
casa, com 17 divisões, onde guar- 
dava a maioria das suas muitas 


Restauração 
completa 

na Igreja 

do Carvalhido 


Conceição Gonçalves 


A Paróquia do Carvalhido 
inaugurou, ontem de manhã, as 
obras de requalificação e res- 
tauro interior da Igreja Paro- 
quial do Carvalhido, pondo fim 
às obras qye decorriam desde 8 
de Fevereiro. 

A inauguração decorreu du- 
rante a eucaristia solene evoca- 
tiva da festa do Coração de Je- 
sus, que foi celebrada pelo pa- 
dre Nuno Borges de Pinho. 

Para assinalar o aconteci- 
mento foi descerrado um pai- 
nel pintado a óleo em homena- 
gem aos pastorinhos de Fátima 
e alusivo às aparições de 1917, 
oferta de uma família benfeito- 
ra. 

O custo da obra, que não be- 
nificiou do apoio de entidades 
oficiais, ultrapassou os 250.000 
euros. 


Um antiquário completamente destruído. A maior colecção de balanças do Mundo não estava lá /FERNANDO FONTES 


colecções, retiravam-se os objec- 
tos que foi possível salvar. 

“O prejuízo? É uma vida in- 
teira de trabalho. A cultura ficou 
mais pobre”, afirmava, com os ol- 
hos cheios de lágrimas, enquanto 
via mais um dos seus objectos ser 
transportado para o exterior, es- 
tragado pela água e queimado 
pelas chamas, Seguro não tinha, 
porque as seguradoras não co- 
brem tão valioso recheio € depois, 
mesmo que seguro existisse, não 
haveria dinheiro que pagasse 
aquela moldura, os quadros úni- 
cos de pintores famosos, os can- 


deeiros do século passado... Por 
sorte, Manuel Correia guardava a 
sua mais famosa colecção - cerca 
de duas mil balanças - num outro 
local, à espera que um dia ven- 
ham possam constituir o 
primeiro museu mundial do 
género. O sonho é antigo - mais 
de 10 anos a “mendigar” nos 
corredores da autarquia e até uma 
visita recente de Jorge Sampaio, 
registada numa fotografia que 
ontem Manuel Correia trazia na 
mão, como que simbolizando o 
seu pedido de socorro. Até agora, 
nada. 


“Pedia ao menos agora que a 
Câmara - que nunca me deu nada 
- me emprestasse algum ar- 
mazém para guardar as coisas que 
ficaram”, continuava, enquanto 
olhava mais uma vez o triste 
cenário de uma vida a coleccionar 
objectos de arte. 

“Tinha aqui material sufi- 
ciente para montar 40 museus 
etnográficos. Eram 17 divisões 
cheias. Dava para encher 30 
camiões TIR”, explicou, acrescen- 
tando que, entre outras coisas, 
arderam duas mil peças da secção 
de quadros e molduras, e as 


OComérciodo Porto 
E 


colecções de brinquedos e can- 
deeiros. 


Tudo bem no Lar 

No Lar Perfeito Amor ontem 
foi um dia calmo. Depois de 
terem evacuado as instalações por 
precaução durante o incêndio, os 
idosos acabaram por regressar ao 
lar ainda antes da 3h00, afirmou 
ao COMÉRCIO fonte do lar, afir- 
mando que apenas um ou dois 
precisaram de receber oxigénio, 
na sequência da inalação de fu- 
mos, por serem asmáticos. Com a 
colaboração da Corporação de 
Sapadores de Gaia e da Polícia 
Municipal, os idosos acabaram 
por permanecer no quartel dos 
bombeiros até que o perigo pas- 
sasse e pudessem regressar à insti- 
tuição em segurança. 

Embora ainda sem certezas, 
Manuel Correia suspeita que o 
incêndio tenha tido origem num 
curto circuito ou num cigarro 
mal apagado por algum cliente 
do espaço. O incêndio começou 
cerca das 21h45, entrando em 
fase de rescaldo cerca das 24h00. 
A habitação, de rés-do-chão e 
primeiro andar, ficou completa- 
mente destruída. Agora Manuel 
Correia terá que arranjar outro 
espaço para instalar o seu an- 
tiquário. Quanto ao incêndio não 
se cansa de lamentar a actuação 
“negligente” dos bombeiros. 

“Pedi que atacassem o fogo 
pela esquerda, pelo quintal, com 
uma manga de água. Teimaram 
em ir pela direita, não aceitam re- 
ceber ordens. Só passado meia 
hora é que puseram uma manga 
na esquerda”, explicou Manuel 
Correia, frisando que o incêndio 
poderia não ter sido tão grave, 
não fosse a “pura negligência dos 
bombeiros”. 

No combate às chamas estiver- 
am os Sapadores de Gaia, os 
Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões e de Valadares, com 12 viat- 
uras e mais de 30 homens. No lo- 
cal estiveram ainda a PSP, a Polí- 
cia Municipal e o INEM. 


A nova pia baptismal da Igreja do Carvalhido /hHUMBERTO ALMENDRA 


Gaia vibrou com marchas populares 


HUMBERTO ALMENDRA 


A Marginal de Gaia recebeu, anteontem à noite, as muito aguai 

das Marchas Populares em honra de S. João. Tendo como tema comum "Os 
Paises de Euro 2004”, as 24 freguesias do concelho de Gaia aliaram à ale- 
gria e exuberância da cultura popular a festa e a magia do futebol. Vestin- 
do as cores das selecções europeias actualmente a competir em Portugal, 
os foliões encheram de ritmo e boa disposição a zona ribeirinha, teatrali- 
zando, nos respectivos carros alegóricos, alguns dos mais representativos 
costumes, simbolos e tradições associadas à cultura própria de cada pais. 
Entre os ambientes das cervejarias e a peculiaridade dos trajes bávaros, da 


Alemanha, e a expressividade cromática das túlipas holandesas, Gaia trans- 
formou-se numa pequena Europa à beira rio plantada. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


Incêndio destrói parcialmente 
lar de reinserção de raparigas 


Imóvel na Rua da Constituição ficou bastante danificado pelas chamas e pela 
água. Três bombeiros foram assistidos pelo INEM; dois foram ao hospital 


| Arnalda Barbosa 


m lar de reinserção social 
| | de raparigas localizado 
na Rua da Constituição, 
no Porto, ficou parcialmente 
destruído pelas chamas que de- 
flagraram ao início da tarde de 
ontem. Nenhuma das cerca de 
vinte moradoras da residência da 
Associação Católica Internacio- 
nal ao Serviço da Juventude Fe- 
minina ficou ferida mas três 
bombeiros tiveram necessidade 
de receber tratamento hospitalar 
devido a indisposições por inala- 
ção de fumos e pequenas quei- 
maduras. 

O incêndio começou no últi- 
mo piso do edifício n.º 355 da- 
quela artéria portuense. 

Segundo relatou uma das jo- 


vens residentes, o fogo iniciou-se 
num dos quartos do segundo an- 
dar (último piso) mas felizmente 
ninguém saiu magoado. 

De referir que muitas das jo- 
vens ali acolhidas “estavam de 
fim-de-semana” e por isso não se 
encontravam no lar. 


Causas por determinar 
Apenas houve a registar a des- 
truição total dos haveres das lo- 
catárias e do mobiliário. As cau- 
sas do sinistro estão ainda por 
determinar. 

João Araújo, chefe dos Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros 
disse que quando “chegaram ao 
local já a cobertura estava em 
chamas”. No entanto, depressa 
foi montado um dispositivo de 
combate que circunscreveu as 


Casal de idosos morre 
ao inalar gasolina que 
pretendia retirar do carro 


Mulher terá tentado salvar o marido mas acabou 
por sucumbir aos gases emitidos pelo combustível 


| Arnalda Barbosa 


Um casal de idosos morreu, 
ao que tudo indica, devido aos 
gases emitidos pela gasolina 
que se encontrava no depósito 
do seu automóvel. Os septua- 
genários foram encontrados 
ontem de manhã na sua resi- 
dênca mas é provável que a 
morte tenha ocorrido no final 
da tarde de sábado. Tudo se 
passou em Águas Santas, na” 
Maia, na Rua Joaquim Carva- 
lho da Costa. 

A ser assim, trata-se de um 
lamentável acidente que viti- 
mou primeiro Manuel Bento 
Ramos, de 75 anos, e pouco 
tempo depois sua esposa Adeli- 
na Silva Costa, de 77 anos. 

Segundo o genro das vítimas, 
há cerca de duas semanas que o 
casal sofreu um acidente com o 
seu automóvel. 

Os ferimentos foram ligeiros 
mas a viatura “ficou pronta para 
ir para a sucata”. 

José Ilídio acrescentou que o 
sogro levou o carro para casa 
onde pretendeu “desmontá-lo 
aos poucos”. 

“Pessoa enérgica e sempre 
com vontade de se entreter”, 
Manuel Ramos, reformado e la- 
vrador, tinha na sua residência 
um fosso idêntico aos existentes 
nas oficinas de reparação de au- 
tomóveis. 

Colocada a viatura sobre “o 
buraco, com cerca de dois me- 
tros de profundidade” o idoso 
meteu-se “dentro do fosso” para 
assim poder trabalhar. 


A fuga de gasolina do carro 
não o deixava descansado e, 
“uma vez que ia mesmo para a 
sucata”, resolveu retirar o com- 
bustível, já que o depósito estava 
atestado desde o dia do-aciden- 
te. 

Terá sido nestas circunstân- 
cias que Manuel Ramos mor- 
reu. Num espaço exíguo e com 
fraca ventilação. 

Tudo leva ainda a crer que a 
mulher Adelina tentou salvá-lo 
pois foi encontrada prostrada 
sobre o corpo do marido, numa 
“posição de quem queria ajudá- 
lo”. 


Também ela deverá não ter 
resistido aos gases fatídicos mas 
as certezas só serão dadas após a 
realização da autópsia a que vão 
ser sujeitos no Instituto de Me- 
dicina Legal. 

Cerca das 18 horas de sábado 
um dos filhos foi a casa do casal 
“levar o pão para o jantar” que 
não chegaram a comer, já que a 
refeição estava pronta e intacta. 

A mãe recebeu-o dizendo 
que o pai estava às voltas com o 
carro. 

O que se passou depois não 
se sabe ao certo, apenas que o 
mesmo filho voltou ontem de 
manhã com mais pão. 

Encontrou o casal morto 
“alagado de gasolina”, que conti- 
nuou a verter do depósito. 

O cheiro a combustível “era 
ainda insuportável” e o jantar 
continuava à espera. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia estiveram no 
local. 
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chamas “no espaço de meia ho- 
ra”. Acrescente-se que nenhum 
dos edifícios contíguos ficou 
afectado. 

Dois bombeiros sapadores e 
um voluntário do Porto foram 
assistidos no local por uma equi- 
pa do INEM, dois por indisposi- 
ção motivada pela inalação de 
fumos e o outro devido a peque- 
nas queimaduras num pé. 

Os feridos foram transporta- 
dos para o Hospital de Santo An- 
tónio. As raparigas foram todas 
encaminhadas para outras insti- 
tuições. 

No local estiveram 22 bom- 
beiros dos Sapadores do Porto 
(16) e dos Voluntários do Porto 
(6), ajudados por quatro viaturas 
(três dos Sapadores e uma dos 
BV Porto). 


Um dos bombeiros a ser assistido /FEANANDO FONTES 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 


O Comércio do Porto 
Segundaeira, 21 de Junho de 2004 


A frente ribeirinha de Massarelos, freguesia onde vivem mais de 7700 pessoas /LUÍS COSTA CARVALHO 


É ainda possível 
distinguir na freguesia 
memórias de um 
passado rural 

e industrial do Porto 


1 EA ai 


freguesia de Massarelos é 
As dos sítios mais poéti- 
os do Porto, perfeita- 
mente integrado em frente ao 
rio Douro. De um inicial aglo- 
merado de casas de pescadores, 
passou a estar ocupada por 
hortas e campos de cultivo para 
abastecimento dos mercados 
do Porto. 

Com a industrialização, no 
século XIX, passou a ser local 
de concentração de serrações, 
uma refinaria e fundições que 
forneciam ferro para as cons- 
truções, que se faziam na cida- 
de portuense. Com o alarga- 
mento do perímetro urbano, a 
zona de Massarelos adquiriu 
novas características, mas, ain- 
da hoje, é possível distinguir as 
memórias do rural e do indus- 
trial, 

Pela topografia e história, há 
quem distinga entre "Massare- 
los Popular”, junto ao Rio Dou- 
ro, em redor da velha Igreja 
Matriz e da Alameda, "Massa- 
relos das Quintas", em degraus, 
através de escadas e vielas e 
"Massarelos Alta", desde os 


bairros operários de Vilar, Par- 
ceria e Antunes e dos novos 
bairros residenciais do Campo 
Alegre e do Bom Sucesso. 

Massarelos é uma freguesia 
de contrastes: por um lado, zo- 
nas com um aspecto rural, com 
caminhos estreitos, vielas, esca- 
das e com um edificado antigo; 
por outro, zonas de ruas largas 
e edifícios recentes. 

Nas últimas décadas, tem-se 
verificado uma diferente ocu- 
pação dos espaços da freguesia 
com o aparecimento de gran- 
des superfícies comerciais e 
empreendimentos de luxo. A 
par deste crescimento, coexis- 
tem situações persistentes de 
pobreza visíveis em habitações 
degradadas. 


Comunidade viva, 

de constrastes 
culturais 
e sociais 


A freguesia de Massarelos 
dispõe de diversos pontos que 
merecem atenção. O Palácio de 
Cristal é um dos pulmões verdes 
da cidade do Porto, que engloba 
a Casa Tait e a Quinta da Ma- 
cieirinha, onde se pode visitar o 
Museu do Romântico, o Solar 
do Vinho do Porto e, mais re- 


centemente, a Biblioteca Almei- 
da Garrett, pensada em perfeita 
harmonia com o espaço envol- 
vente. Trata-se de um jardim, 
que é palco de diversas activida- 
des de índole cultural e despor- 
tiva, onde existem espécies vege- 
tais e animais raras. Mais ainda, 
é uma varanda para o Douro e 
para a cidade de Gaia. 

O Museu do Carro Eléctrico, 
a Casa da Animação, o Planetá- 
rio, o Teatro do Campo Alegre, 
o Conservatório de Música e a 
Casa da Música ficam igual- 
mente sitiados em Massarelos. 


Berçário do Porto 
Massarelos também se pode 
orgulhar de ser o grande berçá- 
rio do Porto. A Maternidade de 
Júlio Dinis trouxe ao mundo 
muitos dos portuenses e gentes 
de outras terras. Existe também 
na freguesia igrejas de diferen- 
tes confissões religiosas e a úni- 
ca sinagoga da cidade, a Sina- 
goga Kadoorie Mekor Haim. 

O pólo universitário do 
Campo Alegre forma muitos 
estudantes, em áreas diversifi- 
cadas como as humanidades, as 
ciências e a psicologia. Massa- 
relos recebe muitos jovens que 
se hospedam na freguesia du- 
rante o percurso académico. 

A noite é outro elemento de 
destaque. Vários bares e disco- 
tecas, situados na margem do 
Douro, atraem às noites de 
Massarelos muitos convivas. 

São espaços e temas que vão 
ser tratados aqui mais aprofun- 
dadamente ao longo da semana. 


= 


Ficha e dados da freguesia 


- Limites: rio Douro e as fre- 
guesias de Cedofeita, Miragaia 
e Lordelo do Ouro 

- Edifícios: 1.234 

- População residente: 7.756 
pessoas, divididas por 2.170 
núcleos familiares 

- População presente: 8.330 
indivíduos 

- Grupos etários: são 4.174 os 
indivíduos com idades com- 
preendidas entre os 25 e os 64 
anos, constituindo, por isso, a 
faixa etária predominante; se- 
guem-se 1.535 individuos com 
mais de 65 anos, 1.125 pessoas 
do grupo dos 15-24 e 992 
com menos de 14 anos 

- Nascimentos: entre 1991 e 
2001, diminuiu em 39,1% o 
número de indivíduos com 
idades compreendidas entre 
os0 eos 14 anos 

- Envelhecimento: entre 
1991 e 2001, aumentou em 
10,8% o número de pessoas 
com mais de 65 anos 


- Nível de ensino: a maioria 
dos residentes (2.107) já atin- 
giu o nível de ensino superior; 

- Seguem-se 1.988 pessoas com 
O primeiro ciclo e 1.338 com o 
secundário 

- Taxa de analfabetismo: 
baixou dos 4,5% dos Censos 
de 1991 para os 3,6% no últi- 
ro recenseamento, corres- 
pondendo a 260 pessoas, 45 
das quais são homens 

- População activa: a taxa de 
actividade é de 50,9% 

- Desemprego: a taxa de de- 
semprego situa-se nos 10,3%, 
tendo subido 4,3% relativa- 
mente ao Censos de 1991 
- Procura de emprego: à data 
do recenseamento, estavam à 
procura do primeiro emprego 
69 pessoas, ao passo que 338 
estavam à procura de um no- 
vo emprego 


Fonte: Instituto Nacional 
de Estatística - Censos 2001 
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A semana de MASSARELOS 


GRANDE PORTO 


=> JUSTINO DA CRUZ DOS SANTOS 
Presidente da Junta de Freguesia de Massarelos 


“É necessário acabar com as ilhas 


O autarca considera 
que existem problemas 
habitacionais em 
Massarelos por falta 
de vontade política 


I Jennifer Mota 


á 10 anos à frente da 
His: de Massarelos, 
Justino da Cruz dos 


Santos tem 65 anos é casado e 
pai de quatro filhos. Natural 
de Gondomar, reside na Maia, 
mas por razões profissionais 
esteve sempre muito ligado à 
freguesia de Massarelos, que 
considera a mais bela fregue- 
sia do Porto. 

Justino dos Santos é gestor 
de empresas e, antes de assu- 
mir a presidência da fregue- 
sia, em 1994, teve um percur- 
so muito diversificado.-Foi 
padre, alferes-tenente da For- 
ça Aérea, presidente do Sindi- 
cato dos Seguros do Norte, 
professor de economia e ve- 
reador da habitação na Câma- 
ra do Porto durante um man- 
dato. 


Quais são os principais 
problemas existentes na fre- 
guesia? 

- Massarelos é uma fregue- 
sia com características dife- 
rentes, mas com problemas 
tremendos e diversos.O prin- 
cipal problema da freguesia é 
a habitação. Na zona históri- 
ca, há ainda algumas ilhas, co- 
mo na Rua da Piedade e, mes- 
mo, na Rua do Campo Alegre. 
Massarelos era uma freguesia 
industrial e, por isso, havia as 
habitações pequeninas com 
condições muito primárias e 
sem condições de habitabili- 
dade. É necessário acabar com 
as ilhas que ainda existem. 
Não é pela falta de espaços, 
pela falta de áreas de recupe- 
ração que continuamos a ter 
este problema, é pela falta de 
vontade política e pela falta de 
projectos da câmara para 
Massarelos. Há promessas e 
quero que as promessas que 
foram feitas se concretizem. 
Outro problema é o das aces- 
sibilidades. Massarelos é uma 
das principais portas da cida- 
de do Porto e está sobrecarre- 
gada com trânsito. Precisa de 
mais parques de estaciona- 
mento e novas aberturas para 


Justino da Cruz dos Santos, presidente da Junta de Freguesia de Massarelos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


responder ao tráfego diário 
dos automobilistas que atra- 


“Precisamos de 
equipamentos 
sociais 

e de lazer” 


vessam esta zona. 

Um outro problema que 
existe é o de falta de equipa- 
mentos sociais e de lazer. Ape- 
sar de termos o Palácio de 
Cristal, precisávamos de ter, 
por exemplo na zona da Arrá- 
bida, parques de lazer e de di- 


versão. Na Rua dos Moínhos, 
era lindíssimo fazer uma es- 
pécie de palco para acções 
culturais e de lazer. 

- Quais são os projectos 
mais importantes que estão a 
ser desenvolvidos neste mo- 
mento? 

- Estamos a criar um pro- 
jecto de ligação da freguesia às 
associações, aos moradores e 
à câmara. Concorremos à mo- 
dernização e estamos empe- 
nhados em proporcionar a to- 
dos o acesso à internet. Vamos 
ter aqui na junta um gabinete 
com quatro computadores 
com esse objectivo. Este é um 
dos grandes projectos que te- 
mos. Um outro é a construção 
do novo infantário junto à Es- 
cola do Bom Sucesso que já se 


arrasta há muito tempo. Te- 
mos financiamento garantido 
e devia ter sido construído até 
2002. Ainda não se iniciou, 
mas está prontinho para ar- 
rancar. Depois há outros pro- 
jectos de reabilitação urbana, 
que estão a ser estudados. Há 
um grande empenho na res- 
tauração da zona da Restaura- 
ção, Cais das Pedras, Calçada 
sobre o Douro e do Bicalho. 

- Quais são as mais-valias 
da freguesia de Massarelos? 

Massarelos tem tudo, desde 
escolas, infantários, mercado, 
igrejas católicas e protestan- 
tes, uma sinagoga, um pólo da 
Universidade do Porto, espa- 
ços desportivos, temos jardins 
e espaços verdes. Temos o Pa- 
lácio que é lindíssimo e o jar- 


A câmara e a oposição na Junta 


- Qual é a sua opinião sobre o 


Executivo da Câmara do Porto? 


Não posso estar de acordo com a 
falta de respostas ao problema da 
habitação, ao ruído na zona dos ba- 
res, ao número insuficiente de par- 
ques de estacionamento e aos pro- 
blemas de trânsito. Outro exemplo é 
o mercado do Bom Sucesso. Há pos- 
sibilidades de se candidatar um pro- 
jecto de recuperação do mercado a 
fundos europeus, havendo entidades 
particulares dispostas a recuperá-lo. Há imen- 
sas possibilidades e eu pergunto porque é que a 
Câmara não está disposta, se não lhe custa na- 


da? Não posso deixar de estar des- 
contente com o trabalho da autar- 
quia. 

- E qual é a relação com a oposição 
na Junta de Freguesia? 

Temos harmonia, temos unidade. 
Tem tido sempre possibilidade de 
contribuir para a gestão da vida po- 
lítica de Massarelos e sentimo-nos 
bem nesse aspecto.É óbvio que há 
críticas e aceitamos as que são váli- 
das para melhorar os nossos servi- 
ços. Pedimos sempre a todos que nos apresen- 
tem propostas concretas para evoluirmos no 
plano de actividades. 


que ainda existem em Massarelos” 


dim da Galiza, que é o mais 
caro da cidade do Porto devi- 
do ao valor do terreno. É uma 
zona muito bem servida de 
transportes públicos, nacio- 
nais e estrangeiros. O Planetá- 
rio e o Teatro do Campo Ale- 
gre também são mais valias, 
sem dúvida. As pessoas gos- 
tam de viver aqui. 

- Em termos turísticos, acha 
que a freguesia está a ser apro- 
veitada no seu melhor? 

O Rio Douro não está a ser 
aproveitado como deve ser e 
houve a necessidade de criar a 
associação “O Douro que nos 
úne”, para divulgar as ideias 
ligadas à história, à cultura e 
ao desporto. Poderíamos ter 
uma piscina no Douro, uma 
marina, que já está prometida 
há muito tempo, que daria 
um outro valor ao espaço ma- 
ravilhoso do Palácio do Frei- 
xo. Em termos de desportos, 
também não se faz muito. 
Não há uma escola naútica, 
nem um apoio às actividades 
que as associações precisam 
para desenvolver determina- 
das actividades. Mas estamos 
empenhados em ter como ba- 
se a Confraria das Almas do 
Corpo Santo de Massarelos, 
que foi constituída por causa 
do rio, para aproveitar os es- 
paços à beira do Douro, para 
formar uma escola de forma- 
ção naútica. 

- Em termos culturais, 
existem vários espaços. Estão 
a ser bem aproveitados? 

Gosto de ser utópico. O 
Antigo Convento de Monchi- 
que podia ser transformado 
numa pousada ou num mu- 
seu com o espólio de Camilo 
Castelo Branco. É uma pena 
não estar aproveitado. Pode- 
ríamos ter um outro aprovei- 
tamento dos espaços cultu- 
rais. Impõe-se que estes equi- 
pamentos que são a história 
da cidade sejam gratuitos e 
deviam estar abertos nas ho- 
ras em que as pessoas têm 
maior disponibilidade para os 
usar. A politica cultural do 
país não está receptiva a mos- 
trar a sua cultura a quem nos 
visita. Os caminhos do Ro- 
mântico, por exemplo, de- 
viam ter visitas guiadas cons- 
tantemente e estas deviam ser 
divulgadas em postos de 
apoio para atrair as pessoas. 
Se os turistas tivessem este ti- 
po de apoio à saída do aero- 
porto certamente que os nos- 
sos espaços seriam mais visi- 
tados. 
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Moreira da Maia tem novo centro 
cívico construído pela Lipor 


Espaço exterior de 22 mil metros quadrados 


Junta, CTT, posto médico, espaço para exposições 


e auditório em obra do arquitecto Augusto Guedes 


F Arnalda Barbosa 


vila de Moreira tem um 
PARES Centro Cívico, nu- 

ma obra que foi realiza- 
da pela Lipor ao abrigo de um 
protocolo com a Câmara da 
Maia. 

O imóvel, da autoria do ar- 
quitecto Augusto Guedes, tem 
655 metros quadrados de área 
coberta e vai contemplar a 
Junta de Freguesia local, servi- 
ços públicos, CTT, posto mé- 
dico, auditório e espaço para 
exposições e outros eventos. 
Está localizado na Urbaniza- 
ção da Quinta do Mosteiro. 

No exterior ficam 22 mil 
metros quadrados que vão so- 
frer uma intervenção com vis- 
ta a ali ser criado o Parque 
Brincar no Bosque, que a au- 
tarquia pretende abrir dentro 
de um ano. 

Na cerimónia inaugural esti- 
veram presentes Manuel Mo- 
reira, governador civil do Porto 
- que há 9 anos, assinalados ho- 
je, propôs na Assembleia da Re- 
pública a elevação de Moreira a 
vila -, o presidente do Conselho 
de Administração da Lipor, 
Macedo Vieira, o presidente da 
Câmara da Maia, Bragança Fer- 
nandes, o presidente de Morei- 
ra, Albino Maia, entre outros 
convidados. 


vai receber, dentro de um ano, parque lúdico 


O novo Centro Cívico da vila de Moreira foi ontem inaugurado /PEDRO GRANADEIRO 


A implantação em Moreira 
da Central de Valorização 
Energética e do Aterro Sanitá- 
rio da Maia levaram a que a Li- 
por decidisse acompanhar os 
seus projectos com investimen- 
tos que beneficiem as popula- 
ções das zonas onde se inseris- 
sem. 


Este centro cívico nasceu por 
força de um protocolo de cola- 
boração efectuado entre Câmata 
e Lipor em Setembro de 1999. 

O presidente da Lipor lem- 
brou que Central de Valoriza- 
ção Energética detém certifica- 
do de qualidade ambiental e 
que o aterro deverá receber 


igual deferência “dentro em 
breve”. 

O novo centro cívico foi 
benzido pelo pároco de Morei- 
ra, padre Alcino Barbosa. 

Centenas dos 13 mil morei- 
renses associaram-se à festa da 
segunda maior freguesia da 
Maia. 


Manoel de Oliveira e Luísa Dacosta são 
cidadãos honorários da Póvoa de Varzim 


I Márcia Vara 


A escritora Luísa Dacosta e o 
realizador de cinema Manoel de 
Oliveira são, a partir de agora, ci- 
dadãos da Póvoa de Varzim. As- 
sim o quis a Câmara Municipal 
que ontem lhes atribuíu a meda- 
lha de cidadãos poveiros, numa 
cerimónia inserida no dia da Ci- 
dade que se assinalou no passado 
16 de Junho. 

Tanto um como outro estão 
agora ligados, a título honorá- 
rio, à Póvoa de Varzim. E como 
disse ontem Macedo Vieira, pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
"dêem-nos a honra de dizer que 
somos da terra de Manuel de 
Oliveira e Luísa Dacosta”. 

Mas não foram só a cultura e 
a literatura que subiram ao pal- 
co das homenagens já que tam- 
bém o Clube Naval Povoense re- 
cebeu a medalha de ouro de re- 
conhecimento poveiro. Para o 
autarca a associação, que no 
próximo mês de Setembro con- 
tabiliza 100 anos de história, 
"dedicou-se inteiramente à pro- 


Macedo Vieira e Manoel de Oliveira / FERNANDO FONTES 


moção dos desportos náuticos e 
transformou a Póvoa de Varzim 
numa referência nacional da 
modalidade”. 

Com uma sala lotada, várias 
pessoas falaram dos homena- 
geados e coube ao estudioso 
João Marques, amigo de Ma- 
noel de Oliveira, atribuiu-lhe 


qualidades que o transforma- 
ram “numa figura de excepcio- 
nal carisma no mundo da cul- 
tura”. Conheceu-o através do 
escritor José Régio e, desde en- 
tão, tem trabalhado com o rea- 
lizador em alguns filmes. Já pa- 
ra Manoel de Oliveira a Póvoa 
representa um polo aglutina- 


dor de recordações porque foi 
na cidade que ontem lhe pres- 
tou homenagem que conheceu 
a mulher com quem viria e ca- 
sar e onde também participou 
em inúmeras tertúlias, no Dia- 
na Bar, com Régio, Flávio Gon- 
çalves, Eugénio de Andrade e 
Agustina Bessa Luís. "Amizade 
e reconhecimento" são os senti- 
mentos que, segundo o realiza- 
dor, o ligam sempre e para 
sempre à Póvoa de Varzim. 

E depois do cinema, foi a vez 


«da literatura ser distinguida 


através da escritora Luísa Da- 
costa, que tem mais de três de- 
zenas de obras publicadas, e é 
uma apaixonada pela cidade, 
tendo até um moinho, que 
transformou em casa de férias, 
na freguesia de Aver-o-Mar. 
Conhecedora da maneira de es- 
tar e de viver das gentes locais, 
Luisa Dacosta disse que "é uma 
cidadã da Póvoa de Varzim há 
muito tempo", sendo que apro- 
veitou a presença de todos para 
agradecer a homenagem pres- 
tada. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


Homem 
assaltado e 
agredido na lota 
de Matosinhos 


Um homem, com 56 
anos, residente em S. Mame- 
de Infesta, foi roubado e 
agredido anteontem por um 
grupo de 4 pessoas, três ho- 
mens e uma mulher, na Lota 
de Matosinhos. 

O homem estava a dar co- 
mida aos gatos vadios, 
quando foi abordado e agre- 
dido pelo grupo. Após a 
consumação do assalto, o 
grupo pôs-se em fuga. A ví- 
tima teve que receber trata- 
mentos clínicos no Hospital 
Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos. 

Os assaltantes levaram a 
carteira com vários docu- 
mentos e dinheiro. 


Grupo de cinco 
jovens leva 
carteira 

a sexagenário 


Um sexagenário foi rou- 
bado anteontem, na Avenida 
D.Afonso Henriques, em 
Matosinhos, por cinco jo- 
vens, aparentemente com 
idades entre os 16 e 20 anos. 

Após ter sido ameaçado 


- verbal e fisicamente, o ho- 


mem entregou aos assaltan- 
tes a carteira, com vários 
documentos e 40 euros. 

Os jovens puseram-se em 
fuga em direcção à Estrada 
Exterior da Circunvalação, 
local onde entraram numa 
viatura e seguiram em di- 
recção à praia. 

A polícia realizou várias 
diligências para encontrar 
os assaltantes, mas sem su- 
cesso. 


Mulher queixa-se 
de ser perseguida 
por homem 
todos os dias 


Um mulher, com 29 anos, 
residente em Custóias, quei- 
xou-se à PSP de estar a ser 
perseguida diariamente por 
um indivíduo que se desloca 
de carro, desde a Rua Serpa 
Pinto a Nossa Senhora de 
Fátima, no Porto. Alega que 
ao longo de três semanas, 
um homem, que aparenta 
ter 40 anos, a segue de carro 
ao longo do percurso que faz 
entre o seu local de trabalho 
e um colégio de freiras, onde 
vai levar pão. 

A mulher diz que o per- 
seguidor a aborda com pa- 
lavras e gestos de cariz se- 
xual, 
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Ferreira Torres volta a recusar suspensão 
de mandato ordenada pelo tribunal 


Presidente da Câmara do Marco de Canaveses foi ontem 
recebido, à chegada dos EUA, por manifestação de apoio 


F Armindo Mendes 


presidente da Câmara 
O: Marco de Canaveses, 

Avelino Ferreira Torres, 
garantiu ontem que vai man- 
ter-se na presidência da autar- 
quia, mesmo depois de o tribu- 
nal local ter determinado, na 
semana passada, a perda de 
mandato. 

Regressado dos Estados Uni- 
dos, onde participou nas come- 
morações do 10 de Junho, Ave- 
lino Ferreira Torres teceu duras 
críticas à juíza presidente do 
colectivo que proferiu a senten- 
ça, cujo conteúdo considerou 
"injusto". 

Falando perante centenas de 
conterrâneos que o aguarda- 
vam junto à sua casa, no Marco 
de Canaveses, o autarca, no seu 
estilo habitual, reiterou que 
não confia na justiça dos ho- 
mens e que só acredita na justi- 
ça de Deus. 

Agradecendo o apoio 
dos marcuenses presentes, 
garantiu que não será desta for- 
ma que o vão afastar da autar- 
quia, afirmando que está tran- 
quilo. 

Ferreira Torres assinalou 
também que só suspenderá a 
presidência da edilidade em 


Ferreira Torres recebeu ontem o apoio de alguns marcuenses /DR 


Ferreira Torres diz que não o vão conseguir afastar 
da autarquia, afirmando que está tranquilo | 
ESSE eg 


- q 


Novembro de 2005 para se can- 
didatar à vizinha Câmara de 
Amarante 

Como era esperado, o autar- 
ca foi recebido à entrada da 
cidade, junto à ponte de Cana- 


Bombeiros de Arrifana preparam projecto 
de financiamento em dia de aniversário 


Corporação assinalou 

ontem os 77 anos de 
existência com um 
discurso virado para o 
futuro e mensagens de 
pacificação no sector 


r— 


A capacidade operacional 
dos Bombeiros Voluntários de 
Arrifana está a aumentar por 
causa da "nova e galvanizante 
mentalidade que está a ser im- 
plementada", segundo o co- 
mandante da corporação. Joa- 
quim Teixeira falava ontem na 
sessão solene do 77º aniversário 
daquela associação humanitá- 
ria, lembrando que a aposta na 


Francisco Manuel 


formação que tem sido feita de- 
ve ser acompanhada pelos 
meios adequados. "Só assim po- 
deremos melhorar a nossa capa- 
cidade de intervenção", alertou, 
salientando que os voluntários 
desta corporação nunca viram 
“a cara a uma contrariedade, 
por mais difícil que seja". 

Esta nova mentalidade dos 
bombeiros também ficou paten- 
te no discurso do presidente da 
direcção, António Augusto Leite, 
que anunciou a elaboração de 
um projecto de financiamento 
conjuntamente com os bombei- 
ros de Santa Maria da Feira e 
Lourosa, outras corporações do 
concelho, e que deverá ser entre- 
gue na Câmara local. 

"Este projecto vai ajudar à 
multiplicação dos apoios", afir- 
mou, sustentando que "os bom- 
beiros não podem andar a pe- 


dinchar pelas portas e cruza- 
mentos das estradas como se fos- 
sem delinquentes”. Este projecto 
consiste na prestação de serviços 
remunerados à autarquia. 


Acabar com as “guerras” 
Diferente foi o discurso do re- 
presentante da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Aveiro, 
António Gomes, que apelou à 
pacificação entre os intervenien- 
tes da protecção civil nacional. 
"Não se pode cair na tentação de 
passar o tempo em “guerras” e 
guerrinhas) acusando 'A ou 'B;, 
há sim que sentar os responsá- 


veis para discutirem o futuro”, 
disse. "Não vamos escalpelizar a 
quem cabem as responsabilida- 
des porque todos somos respon- 
sáveis”, acrescentou. 

António Gomes não esqueceu 
o clima que se tem vivido em 
torno dos bombeiros, "que não 
tem sido o melhor e, por isso, 
tem sido injusto". No entanto, 
salientou que os bombeiros "são 
teimosos e vão continuar a que- 
rer fazer mais e melhor pela co- 
munidade a quem servem". 

Sobre as reivindicações usuais 
das corporações acerca da falta 
de meios, defendeu o levanta- 


“Os bombeiros não podem andar a pedinchar 


pelas estrada como se fossem delinquentes” 


Autarca diz que não confia na justiça dos homens, só acredita 
na justiça de Deus. Por isso, recusa acatar decisão de juíza 


veses, por vários motards 
do clube de Vila Boa de Quires, 
que fizeram uma espécie de 
escolta até ao centro da cida- 
de (largo da feira) e daí rumo 
à zona onde o autarca tem a 
sua residência. À sua espera 
estavam centenas de apoian- 
tes, animados por um conjun- 
to de bombos e exibindo car- 
tazes de apoio, com referências 
a várias freguesias. Ferreira 
Torres recebeu de alguns 
apoiantes vários ramos de flo- 
res. 

Esta manifestação foi or- 
ganizada por um grupo de pre- 
sidentes de junta daquele con- 
celho, que assim quiseram soli- 
darizar-se com o presidente 
da Câmara do Marco de Cana- 
veses, depois deste ter sido con- 
denado à pena de três anos 
de prisão, suspensa por qua- 
tro anos, e à perda de manda- 
to. 

Ferreira Torres já anunciou 
que não se vai recandidatar à 
Câmara Municipal do Marco, 
mas pretende ser concorrer à 
presidência da edilidade de 
Amarante, município vizinho, 
de onde é natural. Um objecti- 
vo que pode ser impossível na 
sequência da decisão do tribu- 
nal. 


mento rigoroso de qual o equi- 
pamento que deve ser atribuído 
em função da área de interven- 
ção de cada corporação. "Os 
meios têm de ser distribuídos 
por igual e por isso têm de aca- 
bar as corridas para Lisboa, ul- 
trapassando pela esquerda e pela 
direita para ver quem chega pri- 
meiro”, sustentou. 

António Gomes pediu que 
acabassem "as tricas internas, 
mesmo dentro das próprias cor- 
porações", porque "é hora de dar 
as mãos, e de uma vez por todas 
servir as populações”. 

Em dia de aniversário, os 
Bombeiros Voluntários de Arri- 
fana, que há 77 anos foram fun- 
dados por cinco homens, numa 
mesa do café onde redigiram a 
primeira acta, o momento alto 
foi a inauguração de uma nova 
viatura de combate a incêndios 
urbanos, no valor de 125 mil eu- 
ros, oferecida por um empresá- 
rio local. 

Antes, foi o momento para as 
condecorações já habituais nes- 
tas ocasiões e para a integração 
no corpo activo de 10 novos 
bombeiros, três dos quais mu- 
lheres. 


NORTE 


Idosos de Oliveira de Azeméis 
ganham cartão de descontos 


F Francisco Manuel 


A Câmara de Oliveira de Aze- 
meéis apresentou ontem o Cartão 
Municipal do Idoso, no decorrer 
do último dia da Festa Sénior do 
concelho. Este cartão permite be- 
nefícios em algumas actividades 
promovidas pelo município e é 


destinado a todos os que tenham 
65 ou mais anos. 

Não sendo um cartão de crédi- 
to nem de débito, o Cartão Muni- 
cipal do Idoso oferece, no entanto 
alguns benefícios importantes aos 
seus portadores. Na posse do car- 
tão, os idosos beneficiam, por 
exemplo, de entradas gratuitas 


nos eventos organizados pela 
autarquia, desconto de 50 por 
cento nos consumos de água pa- 
ra uso doméstico, inferiores e cin- 
co metros cúbicos mensais, des- 
conto de 25 por cento no paga- 
mento de taxas e licenças, descon- 
tos em estabelecimentos co- 
merciais e acesso a viagens e pas- 


Armindo Costa (direita) cumpriu ontem a promessa feita aos escuteiros / PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


Escuteiros do Louro lançam 
primeira pedra do edifício 
da nova sede em Famalicão 


Câmara cumpriu promessa do presidente Armindo Costa ao adquirir 
o terreno e elaborar o projecto. Daqui a três anos a obra deverá estar pronta 


| Marta Araújo/Intermeios 


s escuteiros do Louro, 
Os Vila Nova de Fama- 

licão, viram, ontem, 
duas etapas de um sonho con- 
cretizadas. Depois de 16 anos 
de espera e anseio, a direcção do 
Agrupamento 312 — Louro do 
núcleo de Famalicão, do Corpo 
Nacional de Escutas, já possui 
terreno e projecto para a cons- 
trução de uma sede. O executi- 
vo camarário cumpriu assim 
uma promessa eleitoral: adqui- 
rir o terreno e elaborar o pro- 
jecto. Ontem, foi lançada a pri- 
meira pedra. 

O freguesia do Louro não é 
das maiores do concelho mas, 
ainda assim, é a localidade que 
maior agrupamento de escutei- 
ros tem. Até agora, cerca de 130 
crianças exerciam as suas acti- 
vidades de escutismo numa sa- 
la de trinta metros quadrados. 
Em campanha eleitoral Armii 
do Costa, actual edil famalicen- 
se, viu e não gostou. Foi assim 
que nasceu a promessa de aju- 
dar este agrupamento a con- 


quistar o sonho de uma sede. 

O terreno custou cerca de 
125 mil euros e, como explica o 
vereador do Urbanismo e Habi- 
tação, Paulo Jorge Oliveira, res- 
ponsável pelo projecto, "a sua 
execução foi fácil porque a Cà- 
mara desenvolveu o projecto 
tendo em linha de conta as 
orientações imanadas pelo 
Corpo Nacional de Escutas. Fo- 
ram-nos dadas orientações no 
sentido do espaço que dispu- 
nham; da necessidade de uma 
boa arrecadação; um bom salão 
polivalente que pudesse servir 
não só para exposições mas 
também para o desenvolvimen- 
to de toda a comunidade tam- 
bém um salão que pudesse ser- 
vir outras instituições, se for ca- 
so disso e também um edifício 
que pudesse ter espaços verdes, 
ter em atenção necessidade de 


um conjunto de outras peque- 
nos espaços, como salas para a 
divisão dos sub — agrupamen- 
tos dos escuteiros, da necessid: 
de de ter um arquivo e um bai 

Para o chefe do Agrupamen- 
to, José António Ferreira, "isto 
significa, acima de tudo, a reali- 
zação de um sonho. Esta sede 
vai criar condições para que o 
nosso trabalho tenha mais qua- 
lidade. A etapa seguinte é pedir 
orçamentos, vamos mobilizar a 
freguesia, as gentes do Louro, 
aqueles que nos querem ajudar 
e que, habitualmente, nos aju- 
dam”, 

O presidente da Câmara fri- 
sou "está aqui o terreno e o pro- 
jecto com o qual vocês sonha- 
ram, e muitas vezes desespera- 
ram com medo que não se 
concretizasse. Agora têm três 
anos para finalizarem a obra”. 


“A etapa seguinte é pedir orçamentos, vamos 
mobilizar a freguesia, as gentes do Louro” 


seios promovidos pela Câmara. 

O anúncio e apresentação des- 
te cartão foi o ponto alto da Festa 
Sénior que ao longo de quatro 
dias animou os idosos do conce- 
Tho e encheu de brilho e alegria o 
jardim municipal da sede de con- 
celho. 

A festa arrancou no dia 17 e 
contou diariamente com a pre- 
sença de centenas de idosos de vá- 
rias instituições particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) do 
concelho com valências ligadas ao 
apoio à terceira idade. Organiza- 
da pela Câmara, em parceria com 
as IPSS, pretendeu promover o 
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papel e a importância dos mais 
velhos na sociedade. 

Para a vereadora Gracinda 
Leal, que salientou o facto da po- 
pulação estar a envelhecer, "é ur- 
gente preparar o futuro, porque 
faz parte da vida, e a velhice deve 
ser perspectivada como um sinal 
dos tempos". 

Defendeu, por isso a necessi- 
dade de "caminharmos do con- 
ceito de uma população activa 
para uma sociedade activa" onde 
os mais velhos depois de uma vi- 
da de trabalho encontrem espa- 
ços onde ainda possam ser úteis e 
participativos. a 


Duas centenas de bombeiros 
combateram incêndios 
na Feira e Vale de Cambra 


f Francisco Manuel 


Duas centenas de bombeiros 
de 28 corporações do Norte do 
distrito de Aveiro combaterem 
seis incêndios em mato que la- 
vraram, ontem à tarde, nos con- 
celhos de Santa Maria da Feira e 
Vale de Cambra. 

Num dos incêndios, onde ar- 
deram cerca de 50 hectares de 
mato, na freguesia de Canedo, 
Santa Maria da Feira, as chamas 
foram combatidas durante toda 
a tarde por 65 homens de 11 
corporações e estiveram a escas- 
sas dezenas de metros de algu- 
mas habitações do "Alto da 
Inha", local que divide os conce- 
lhos de Castelo de Paiva e Santa 
Maria da Feira. 

O incêndio foi circunscrito 
cerca das 18h15 depois dos 
bombeiros terem recorrido a 
um “contra fogo". As chamas 
chegaram a lavrar em três fren- 
tes distintas, provocando sérias 
dificuldades aos bombeiros que 
tiveram ainda como adversários 
o vento e as fracas acessibilida- 
des. No entanto, "se o vento ini- 
cialmente prejudicou, no final 
deu uma importante ajuda 


quando foi necessário recorrer 
ao contra-fogo", disse ao CO- 
MÉRCIO o comandante dos 
Bombeiros de Lourosa José Oli- 
veira. 

A falta de pontos de água 
continua a ser uma das maiores 
adversidades que os bombeiros 
têm que enfrentar. Neste caso es- 
pecífico o caso foi agravado pe- 
los estreitos acessos que tornou 
missão quase impossível a con- 
dução dos auto-tanques através 
de estradas onde dois ligeiros 
não conseguem cruzar. Ao mes- 
mo tempo as chamas lavravam 
na vizinha freguesia de Sangue- 
do, mas neste caso em propor- 
ções muito menores, sendo 
combatidas por seis homens. 

Em Vale de Cambra, não exis- 
tiram habitações em perigo, mas 
foram quatro os incêndios, sen- 
do o de Malhondes aquele que 
maiores proporções teve. No lo- 
cal estiveram 55 homens de seis 
corporações de bombeiros. 

Em Fuste estiveram também 
seis corpos de bombeiros com 
30 homens. 

Junqueira e Porto Novo fo- 
ram os outros dois locais onde 
as chamas lavraram. 


Acidentes a Norte de Aveiro 
vitimam dois motociclistas 


I Francisco Manuel 


Dois motociclistas morreram, 
ontem, na sequência de dois aci- 
dentes de viação distintos no 
Norte do distrito de Aveiro. O 
primeiro dos sinistrados mortal- 
mente foi vítima de um despiste 
no Lugar de Ber em Escariz, 
Arouca, cerca da 1h30, desco- 
nhecendo-se as causas do aci- 
dente, 

A segunda vítima mortal re- 
sultou de uma colisão entre um 
ligeiro e uma moto, na EN 227, 
em Nogueira do Cravo, Oliveira 
de Azeméis, pouco depois das 
9h35. Carlos Eduardo Oliveira 
Gomes, de 24 anos, condutor da 
moto, circulava no sentido Sul/ 
Norte, e embateu lateralmente 
com um VW Pólo que saía do es- 


tacionamento à face da principal 
via de ligação entre S. João da 
Madeira e Vale de Cambra. 

Por seu lado o condutor do 
automóvel, Jorge Silva, de 53 
anos, que saía de casa, foi assisti- 
do acabou levado para o Hospi- 
tal de Santo António, no Porto, 
devido à gravidade dos ferimen- 
tos. 

O local do acidente fica escas- 
sos metros após um cruzamento 
com semáforos situado numa 
lomba. Dada a violência do em- 
bate o condutor do automóvel 
teve de ser desencarcerado, numa 
operação de socorro difícil e que 
por isso demorou cerca de meia 
hora. "O carro ficou vincado na 
coluna lateral, e o banco pratica- 
mente desfeito", disse ao CO- 
MÉRCIO fonte dos bombeiros. 
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Criadores de cavalos Garranos 
preocupados com prejuízos 


causados pelos lobos 


O lobo, principal 
predador daquela 
espécie equídea, é um 
animal protegido. E os 
produtores lamentam 

a perda de unidades 


|] “Ivone Marques/Intermeios 


presidente da Associa- 
O: nacional de Criado- 

res de Raça Garrana 
apelou ontem, em Arcos de Val- 
devez, à defesa dos cavalos Gar- 
ranos perante a ameaça repre- 
sentada pelos lobos, que consti- 
tui a maior dor de cabeça dos 
produtores da região da Pene- 
da-Gerês, 

António reis lembrou que o 
principal predador dos Garra- 
nos é, precisamente, uma espé- 
cier protegida, o que cria difi- 
culdades acrescidas na defesa 
dos cavalos garranos. "Se por 
um lado o lobo está protegido, 
o Garrano é uma raça portu- 
guesa que precisa de ser prote- 
gida", refere. 

Outra dor de cabeça tem a 
ver com as indemnizações 
compensatórias "que chegam 
tarde, mal e às vezes nunca”, 
facto que, segundo o responsá- 
vel, está a desanimar os produ- 
tores, com uma consequente 
crise na produção de Garranos. 

Esta posição é corroborada 
por José Leite, o secretário-téc- 
nico do Livro Genealógico da 
Raça Garrana, que diz que o 
lobo é um dos grandes respon- 
sáveis pelo facto de em.600 ani- 
mais que nascem por ano ape- 
nas "se inscreverem cem ani- 
mais" no livro de adultos. 

A isto acrescenta que, desde 
1995, foram marcados a ferro 
3040 animais, embora actual- 


As artes tradicionais estiveram expostas no Soajo /ARMÉNIO BELO 


mente existam apenas cerca de 
mil cavalos vivos nas serras. 
Não há muitos anos, o número 
de Garranos nas serras atingia 
os oito mil. 


Artesanato 

Estas preocupações foram 
manifestadas ontem, durante 
um concurso de garranos que 
decorreu no último dia da Feira 
de Artes e Ofícios Tradicionais, 
na freguesia de Soajo, em Arcos 
de Valdevez. 

Durante três dias a localida- 
de serrana mostrou o que de 
melhor se produz na região. 
Cerca de 30 stands de artesãos 
deram a conhecer os produtos 
tradicionais do Soajo, nomea- 
damente a gastronomia, o arte- 
sanato e os vinhos produzidos 
na localidade. 

Foi o caso de Lisa Araújo, 
uma jovem natural do Soajo, 
que se juntou a mais quatro 


amigas da localidade para "pro- 
duzir e vender os produtos da 
terra", Entre os artigos que se 
podiam encontrar neste stand 
contavam-se doces tradicio- 
nais, compotas, chás e licores. 
Mesmo ao lado, um casal de 
soajeiros, desafiava os visitantes 
com o bom vinho da região e 
diversos produtos de fumeiro, 
ao som das rusgas populares 
que, durante três dias, anima- 
ram o certame. 

A edição deste ano da Feira 
de Artes e Ofícios Tradicionais 
do Soajo deu destaque aos bo- 
vinos da Raça Cachena e Bar- 
rosã, bem como aos equídeos, 
nomeadamente através do 
concurso de Garranos que se 
realizou ontem. Uma iniciati- 
va destinada a premiar os me- 
lhores exemplares desta raça 
equídea portuguesa que po- 
voa as serras do Norte de Por- 
tugal. 


Actualmente existem apenas cerca de mil cavalos | 
vivos nas serras. Há alguns anos eram oito mil... 
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Câmara de Barcelos aposta 
em percursos pedestres para 
dinamizar o turismo 


I Susana Caravana 


A Câmara de Barcelos está a 
preparar a criação de um con- 
junto de percursos pedestres de 
pequena rota. O objectivo da au- 
tarquia é dinamizar o concelho 
em termos turísticos, aprovei- 
tando os recursos naturais e pat- 
rimoniais espalhados por todo o 
município. Para a concretização 
deste projecto a autarquia estab- 
eleceu um protocolo com a As- 
sociação Amigos da Montanha. 

A vereadora do turismo, Joana 
Garrido Fernandes, acredita que 
haverá outro dinamismo no con- 
celho. “ Os objectivos fundamen- 
tais deste projecto centram-se, so- 
bretudo, na dinamização turística 
do concelho, mas também na 
preservação do património ambi- 
ental e cultural e na sensibilização 
pedagógica da população e da co- 
munidade escolar para a im- 
portância dos recursos locais e 
sua preservação” salientou. 

“E objectivo da autarquia 
proporcionar a fruição organiza- 
da e sustentada dos recursos nat- 
urais e patrimoniais do concelho 
a todos os barcelenses, mas tam- 
bém a todos aqueles que nos 
visitam e se alojam nas unidades 
do concelho, sobretudo nas 
unidade de alojamento de Turis- 
mo no Espaço Rural”, acrescen- 
tou a vereadora. 


Projecto em dois anos 
Joana Garrido Fernandes reve- 
lou ainda que o projecto vai ser 
desenvolvido em dois anos e em 
três fases. “Numa primeira fase, 
vai proceder-sc à inventariação e 
levantamento dos percursos que, 
numa fase posterior serão trabal- 
hados em torno da sua opera- 
cionalização, promoção e 
manutenção. Por último, e para 
dar a conhecer os referidos per- 
cursos, serão realizadas duas a 
três actividades anuais de pro- 
moção”. 
Quanto à celebração do pro- 
tocolo com a Associação “Ami- 


gos da Montanha”, a vereadora 
referiu que esta “irá proceder, no 
âmbito deste projecto, ao levan- 
tamento no terreno dos seis mel- 
hores percursos existentes no 
concelho. 

Por seu lado, a autarquia 
compromete-se a promover os 
percursos, assim como da divul- 
gação das actividades a desen- 
volver. A autarquia encarrega-se 
também de elaborar e colocar os 
símbolos de sinalização e de co- 
laborar e facultar os meios para 
as acções de limpeza dos percur- 
sos, sempre que propostas pelos 
“Amigos da Montanha”. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE? 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15- 2ºD' 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560 Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www. ocobradordofraque. pt 


bo Aceitamos todos os Canoas d crédito * 


“CONSULTE os NOSSOS Eat EspRGiAo PARA GRUPOS 
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Associação Empresarial de Bragança 
pronome feira de moda de 9 a 11 de Julho 


João Campos 


"Feira de Julho". É este o nome 
do certame ligado à moda que o 
NERBA - Associação Empresarial 
de Bragança vai organizar de 9 a 
11 de Julho. Durante três dias, o 
pavilhão do NERBA acolhe um 


evento que visa concentrar no 
mesmo espaço lojas de vestuário, 
calçado, têxteis lar e acessórios. 

O objectivo da iniciativa é "es- 
coar stocks de colecções anterio- 
res a preços de liquidação", tal co- 
mo referiu Luís Portugal, um dos 
organizadores. 


Além da área destinada à ven- 
da directa, a organização disponi- 
biliza uma zona de lazer com bar, 
restaurante, esplanada e parque 
infantil. É neste espaço que vão 
trabalhar cabeleireiros e manicu- 
re, que dão corpo aos indispensá- 
veis complementos de moda. 


Para divulgar novas colecções 
e dar lugar aos novos criadores 
será montada uma passarela, on- 
de estilistas nacionais e interna- 
cionais mostrarão as novas ten- 
dências da moda. "O desfile per- 
mite apresentar colecções de 
Inverno e há marcas de âmbito 


Pastor de Argoselo já leva 50 anos 
a cortar cabelos... a homens 


A história de “Mantino”, que ainda recorda as 
cinco horas a rapar 150 o cabelo a recrutas 


í ra 


É pastor a tempo inteiro e 
Estero nas horas va- 
gas, mas garante que não 
corta o cabelo como quem tos- 
quia ovelhas, 

« Adriano Fernandes, conhe- 
cido como "Mantino" nas ruas 
de Argoselo, é um dos últimos 
barbeiros da vila e quiçá, um 
dos poucos do País que se pode 
gabar de ter rapado a cabeça a 
150 recrutas em escassas cinco 
horas. 

Isso mesmo. Foram 150 ca- 
belos aparados a máquina zero, 
das 17h00 às 22h00, pela mão 
de Adriano Fernandes, na altu- 
ra o soldado 93, que tinha a seu 
cargo o cabelo de todos os ho- 
mens de uma Companhia do 
Regimento de Cavalaria de Lis- 
boa. 

Passados mais de 50 anos, 
o COMÉRCIO foi encontrar 
este pastor e cabeleireiro de 74 
anos no salão montado em 
1951, após terminar 18 meses 
de serviço militar. "Antes de ir 
para tropa já tinha andado a 
aprender com os barbeiros 
mais velhos de Argoselo", re- 
corda Adriano Fernandes. E, 
como os amigos lhe diziam que 
tinha jeito para a tesoura e o 
aconselhavam a "não ir em 
meias que nem às pernas ser- 
vem por se romperem”, decide 
estabelecer-se por conta pró- 
pria no baixo da sua casa, pare- 
des-meias com a igreja paro- 
quial de Argoselo. 

É neste espaço que, aos sába- 
dos à tarde e domingos de ma- 
nhã atende a freguesia, depois 
de pastar o rebanho de 80 ove- 
Ilhas. "Hoje saí às 7 da manhã e 
já estive no S. Bartolomeu com 
os animais”, atira Adriano Fer- 
nandes, como forma de justifi- 
car a abertura da barbearia às 
11h00. 

Aos sábados o horário é 
mais alargado. Para despachar a 
clientela, "Mantino" chega a 
trabalhar das 14h00 às 23h00, 
tal como acontecia nos tempos 
áureos do volfrâmio, em que as 
minas de Argoselo davam tra- 


Aos sábados e domingos atende a população 
da freguesia, depois de levar a pastar 80 ovelhas 


“Mantino” corta barba e cabelo há já 50 anos /JOÃo campos 


“As ovelhas dão muito mais trabalho, 
porque o cabelo sempre se corta ao pé enxuto” 


balho a 300 ou 400 pessoas. 
"Ainda ontem cortei 17 cabe- 
los, mas isso não é nada, por- 
que na altura das minas che- 
guei a ter 400 clientes certos", 
recorda o barbeiro. 


A luz da candeia 

Nessa altura; as pessoas que 
não iam ao salão recebiam a vi- 
sita de Adriano Fernandes em 
casa. "Cortava o cabelo a todo o 
tipo de gente, fosse ao mineiro 
mais pobre ou ao engenheiros 
nas casas lá de cima”, explica 
"Mantino”, recuando no tem- 


po. 

Quando a febre do volfrá- 
mio levava os clientes a fazer 
fila no salão, o cabeleireiro con- 


tava com a ajuda preciosa 
dos seus cinco filhos, até por- 
que luz eléctrica era coisa 
que ainda não existia. Por is- 
so, Adriano Fernandes já per- 
deu a conta aos cortes de cabe- 
lo à luz da candeia ou do gasó- 
metro que também era usado 
nas minas. "Era eu a cortar com 
os garotos a alumiarem e foi as- 
sim que dei cabo da vista”, la- 
menta. 

Mesmo nessa altura nunca 
conseguiu retirar da barbearia 
um rendimento à altura da 
criação de gado, pois "ainda é 
preciso cortar bons cabelos pa- 
ra fazer tanto como na venda 
de um cordeiro". 

No tempo das minas cobra- 


va cinco e duas coroas pelo 
cabelo e pela barba, respectiva- 
mente. Hoje, o preço subiu 
para três euros o corte e dois 
euros o barbear, nada que 
dê para enriquecer. "Há muito 
que deixaram este mundo e 
ainda ficaram aqui a dever, mas 
também nunca recusei servir 
um cliente", assevera "Manti- 
no”. 

Mas, se é certo que o gado dá 
mais rendimento, o mesmo se 
pode dizer do trabalho do pas- 
toreio. "As ovelhas dão muito 
mais trabalho, porque o cabelo 
sempre se corta ao pé enxuto”, 
explica Natália João, esposa de 
Adriano Fernandes. 

Do casamento nasceram 
cinco filhos, entre os quais An- 
tónio Fernandes, o conhecido 
"Toninho" (ou "Perro" para os 
amigos), que montou salão na 
Av. Sá Carneiro, em Bragança. 
Afinal de contas, "filho de peixe 
sabe nadar”. 2 


nacional que farão os seus lança- 
mentos", garantiu Luís Portugal. 

Mas, mais do que o último gri- 
to em "corte e costura”, a Feira de 
Julho é uma oportunidade para 
fazer compras a preços mais re- 
duzidos, antecipando a época de 
saldos. "No mínimo, os descontos 
serão de 30 por cento, mas a mé- 
dia deverá ser 50 por cento", ex- 
plicou. 

Segundo a organização, o cer- 
tame é virado para toda a zona 
Norte, mas privilegiando os co- 
merciantes da região, que estarão 
lado a lado com marcas nacionais 
e internacionais. 


MO o ra ON 


“Eu não quero 
ir à máquina 
zero...” 


Corria o ano de 1950. Adriano 
Fernandes era o barbeiro de 
serviço numa das Companhias 
do Regimento de Cavalaria de 
Lisboa. No rigor da parada, o 
capitão repara que dois solda- 
dos tinham o cabelo mais 
comprido do que os seus ca- 
maradas. Tudo porque resol- 
veram "rapar 0 pêlo” num 
qualquer barbeiro de Lisboa, 
fugindo à "máquina zero" do 
soldado 93, o jovem "Manti- 
no” que tinha vindo de Argo- 
selo. 

Detectadas as faltas, a ordem 
do capitão foi clara. "O 93 vá 
buscar um banco e a máquina 
4 zeros que temos muito que 
fazer”. Adriano Fernandes as- 
sim fez. As primeiras rapade- 
las couberam ao oficial, que 
em duas passagens da máqui- 
na fez uma cruz na cabeça de 
um dos recrutas, para gozo 
dos restantes elementos da 
Companhia "Um deles chora- 
va que nem uma criança, mas 
eu bem lhe disse que passasse 
por mim em vez de ir a um 
barbeiro da cidade”, recorda o 
cabeleireiro de Argoselo. 
Passada a máquina "4 zeros", 
não havia sinais de cabelo nas 
cabeças dos dois soldados. 
“Ficaram rapadinhos e com a 
cabeça branca como a cal", 
relembra Adriano Fernandes. 
Dias antes, muito cabelo ha- 
via ficado no chão duma das 
casernas do quartel. "Eram 5 
horas da tarde quando o capi- 
tão me disse que tinha que 
rapar a cabeça a 150 soldados 
que estavam na parada. Pe- 
guei na máquina e era uns a 
entrar e outros a sair da ca- 
deira num serviço que só aca- 
bei às 10 da noite”, acrescenta 
o cabeleireiro-pastor. 

E foi assim que "Mantino” 
passou 18 meses de tropa, 
sem um único dia de licença e 
com um "pré" de 40 escudos 
por mês, mais 10 do que qual- 
quer soldado da mesma com- 
panhia. 

Na década de 50 ainda não 
existiam as máquinas eléctri- 
cas de hoje. "Era tudo à 
mão”, explica o barbeiro, 
enquanto retira da gaveta 
uma máquina zero à moda 
antiga, que guarda religiosa- 
mente. 


| E E 
CE bem olhar e 
gear. 


| à 
E CDeicar-be 


invadir por uma 
melodia peifeita 


de cor e conforto 


Dm toque 
de requinte à sua 
“valia agrada-lhe 


“um ambiente 
“ assimbá sempre 


Rua Nossa Senhora do Rosário, 792 
4590-055 Carvalhosa - Paços de Ferreira 
Tel. 255 862 313 - Fax. 255 862 513 - Resid: 255 862 516 
Telem. (fáb.) 917 028 611 - Telem. (Sr. Mendes) 918 342 671 


14 


NORTE 


MOBILIDADE 
CITY DESK 


Cód. 068037 


1.848,00 


IVA incluído 


MOBILIDADE ABSOLUTA! 
(Cosaetiiio— MEREDE e E 


> [2 b Microsoffº Windows? XP Home Edition (PT) 

Monitor 15.4" Wide Screen wXGA (16:10) 1280x800 
Pentium” 4 - 3.0GHz FSB 600MHz 

VGA ATI Radeon Mobility 9600-128MB VRAM(AGPBx) 
Disco de 80GB 

512MB DDRAM PC400 

Gravador de DVD's 

Jogo OEM Microsoft” Midtown Madness” Version 2,0 

2 Anos de Garantia 


Nec date o a a 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 
www.citydesk,pt 


Informações: tel. 226 199 070/77 


Técnica . 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


O Comérciodo Porto 


Ruas em festa no centro 
histórico de Braga 


és Pereiras, 

= Bombos, Cabeçudos 
e um desfile de carros 
antigos animaram 

os festejos do'S. João 
na cidade dos arcebispos 


| Marta Caldeira 


manhã domingueira de 
ontem revelou-se uma 


utêntica festa popular 
em pleno centro histórico da ci- 
dade de Braga. Vários grupos 
de Zés P'ereiras, Bombos e de 
tradicionais Cabeçudos anima- 
ram o local e as pessoas que por 
ali passeavam. 

s nove horas da manhã, as 
colectividades musicais já se fa- 
ziam sentir pelas principais 
ruas da área central da cidade 
dos Arcebispos. A população 
aderiu ao som, e lá foi partici- 
pando, dançando um pouco e 
aplaudindo o espectáculo festi- 
vo que os grupos proporciona- 
vam, sob a temática "Manjeri- 
cos, Alho Porro e Festão: que 
lindo é 0. João". 

É assim desde a passada sex- 
ta-feira, 18 de Junho, 
que se iniciaram as festividades 


Carros antigos nas ruas históricas de Braga /PAULO FREITAS 


em honra de S. João. O progra- 
ma para estes dias de festa, leva- 
do a cabo pela Associação de 
Festas de S. João de Braga, em 
estreita colaboração com a Cá- 
mara Municipal e a Região de 
Turismo "Verde Minho", está 
recheado de surpresas para o 
público em geral, prometendo 
agradar a todos os gostos. 
Durante a manhã de ontem, 
tiveram lugar outras duas ini- 
ciativas, inseridas no programa 
de festas, Às 9h30 dava-se início 
ao Grande Prémio de Atletismo 
S. João. E, algum tempo depois, 
o Clube Automóvel Antigo e 


Clássico de Braga realizava uma 
exposição e desfile de carros an- 
tigos. Automóveis lindos, reple- 
tos de estilo e em pleno estado 
de conservação, que fazem sen- 
tir "inveja" a qualquer bom 
condutor, sobretudo nos nossos 
dias em que uma amolgadela 
ou traços riscados são caracte- 
rísticas na aparência normal de 
um carro. 

As festas continuam pela se- 
mana que se inicia, com espec- 
táculos marcados para todas as 
noites. Hoje, são os Delfins que 
tomam conta do palco braca- 
rense. 


Moradores do prédio Coutinho 
contactados pela Vianapólis 


O prédio Coutinho deverá ser demolido este ano / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


F IvoneMarques/Intermeios 


Os moradores do Prédio 
Coutinho, em Viana do Caste- 
lo, já começaram a ser contac- 
tados pela Vianapólis, com vis- 
ta a decidirem qual vai ser o 
seu futuro depois da demoli- 
ção do edifício. 

Em declarações à Inter- 
meios, o presidente da Câmara 
de Viana, defensor Moura, 
confirmou que "a Vianapólis 
já está a informar os morado- 
res do processo, tendo-lhes en- 
viado um inquérito para ficar 
a conhecer exactamente quem 


são os moradores e proprietá- 
rios, e a saber se pretendem 
uma indemnização ou insta- 
lar-se no edifício do Mercado 
ou no Largo Infante D. Henri- 
que”, 

"A informação que tenho é 
que a maioria deles estão agra- 
dados com o que estão a ver e, 
naturalmente, quando for feita 
a declaração de utilidade pú- 
blica e se avançar para o pro- 
cesso de expropriação, é bom 
que já conheçam bem o pro- 
cesso", disse. 

O autarca referiu ainda que 
este procedimento podia ter 


sido adoptado desde o início, 
se não, houvesse "uma confli- 
tualidade”, que rejeita ter sido 
desencadeada pela Câmara . 

No entanto, Defensor Mou- 
ra diz-se também convencido 
de que "o processo vai agora 
correr normalmente”. 

A Vianapólis enviou já duas 
cartas aos moradores: uma 
primeira com um inquérito e 
uma segunda a "comunicar 
que vai ser desencadeado o 
processo de declaração de uti- 
lidade pública”. 

Defensor Moura confir- 
mou também que, "a curto 
prazo", o processo vai ser para 
o ministro das Cidades, Orde- 
namento do Território e Am- 
biente. Como tal, manifesta-se 
convicto de que "até ao final 
do Verão haverá decisões para 
arrancar as expropriações”, até 
porque os edifícios destinados 
a realojar os cerca de 300 mo- 
radores do prédio estão já pra- 
ticamente concluídos. Quanto 
ao prazo apontado para a de- 
molição, o autarca diz que "te- 
rá de ser este ano para não 
atrasarmos o programa”. 

Relativamente aos protes- 
tos dos moradores, o presi- 
dente da Câmara de Viana do 
Castelo prefere não se pro- 
nunciar. 
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Marco António Costa recandidata-se 
à liderança da Distrital do PSD/Porto 


: Falta de alternativa 
e situação de crise 
no PSD nacional, 
depois das Europeias, 
levou Marco António 
a reconsiderar posição 


| Paulo Alexandre Neves 


arco António Costa de- 
verá hoje anunciar, em 
plena reunião da Co- 


missão Política Distrital (CPD) 
alargada, a sua recandidatura à li- 
derança da Distrital do RSD/Por- 
to. As eleições estão marcadas pa- 
ra dia 10 de Julho e, ao que tudo 
indica, haverá lista única. 

Depois dos vários apoios rece- 
bidos, nomeadamente de todas as 
concelhias dos distrito, que lança- 
ram um comunicado onde pe- 
diam a sua recandidatura e tam- 
bém dos trabalhadores social-de- 
mocratas (TSD), Marco António 
Costa ficou com pouco espaço de 
manobra para recusar continuar 
à frente da Distrital do Porto. 

Mais recentemente - ou seja, 
na noite das eleições europeias -, 
o actual líder do PSD/Porto viu 
confirmado um outro e impor- 
tante aliado: Luís Filipe Menezes. 
O presidente da Câmara e da 
Concelhia social-democrata de 
Gaia garantiu estar ao lado de 
Marco António Costa. 

Mas muitas foram as tentativas 
para encontrar uma lista alterna- 


tiva à actual Distrital. Tal como o 
COMÉRCIO adiantou ao longo 
das últimas semanas, houve mo- 
vimentações por parte de alguns 
dirigentes do PSD nesse sentido. 
Chegou a falar-se, por exemplo, 
nas hipóteses de Nuno Delarue 
ou de José Guilherme Aguiar. 
Sem negar o apoio a Marco Antó- 
nio Costa, ambos não declinaram 
também a hipótese de avançar se 
o líder da Distrital mantivesse a 
ideia firme de se afastar. 

Por outro lado, e mal Marco 
António Costa anunciou a sua in- 
tenção de não recandidatar-se - 
poucos dias depois do congresso 
do PSD, em Oliveira de Azeméis - 
houve quem sugerisse outros no- 
mes dentro da Distrital para a sua 
sucessão: o vice-presidente João 
Sá ou o ex-líder da Concelhia do 
Porto, Sérgio Vieira. Também 
neste caso, os dois dirigentes so- 
cial-democratas desfizeram qual- 
quer pretensão na substituição de 
Marco António Costa. 

Entretanto, com as eleições eu- 
ropeias e o péssimo resultado ob- 
tido pela coligação PSD/PP, a cri- 
se instala-se entre os social-de- 
mocratas, a nível nacional. O 
tratamento de choque para o acto 
eleitoral, que o próprio líder da 
Distrital do Porto pedira há mais 
de meio ano, em entrevista ao Ex- 
presso, não surtiu efeitos. 

Ontem, ao COMÉRCIO, o lí- 
der do PSD/Porto recusou fazer 
qualquer comentário sobre a sua 
mais que provável recandidatura, 
preferindo aguardar pela reunião 
de hoje da CPD alargada. 


CDS/PP exige que Narciso 
suspenda funções na Câmara 


de Matosinhos 


E Paulo Alexandre Neves 


O CDS/PP exige, em comuni- 
cadoontem tornado público, que 
Narciso Miranda suspenda, de 
imediato, as suas funções de pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos até às conclusões da comis- 
são de inquérito promovida pelo 
PS aos acontecimentos na lota. 

“O presidente da Câmara não 
reúne condições para continuar à 
exercer o seu mandato”, adiantam 
os “populares”, sem que peçam 
eleições antecipadas, exigindo, 
por outro lado, que Manuel Sea- 
bra se demita da presidência da 
Concelhia do PS/Matosinhos. 

Mas o PP vai mais longe e ga- 
rante que Narciso Miranda e Ma- 
nuel Seabra “não reúnem condi- 


ções para serem candidatos, pelo 
PS, nas próximas eleições autár- 
quicas”, em 2005. “Em política, 
como em tudo na vida, 'não pode 
valer tudo”, sublinha o CDS/PP. 
“A partir deste momento, não 
têm legitimidade, sob ponto de 
vista moral e ético, para serem 
candidatos”, diz o CDS/PP, acres- 
centando que informou o líder 
do PS, Ferro Rodrigues, desta sua 
posição, recordando-lhe que ele 
próprio, no dia das eleiçõés euro- 
peias, considerou como “inquali- 
ficáveis e repugnantes” os aconte- 
cimentos em Matosinhos. 
Entretanto, a CDU vai pro- 
nunciar-se hoje, em conferência 
de imprensa, “sobre os problemas 
que afectam o funcionamento da 
autarquia matosinhense”. 
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ANABELA - CARLOS QUINTAS 
NUNO GUERREIRO - SOFIA DUARTE SILVA 
CATARINA AVELAR - JOAQUIM ROSA 
MIGUEL DIAS - JÓEL BRANCO 
HELENA VIEIRA - ANTÔNIO LEAL - HELENA ROCHA 
ISABEL NORONHA - DAVID VENTURA - IOLA DINIS 
MARIEMA 
ISABEL BALBI - TIAGO ISIDRO - HELENA MONTEZ 
LUÍS FILIPE - MÔNICA FIGUEIRAS - HUGO GOLPP 
ANDREA GAIPO - HUGO CAMACHO - ALICE MARQUES 

NUNO GARCES - ANA SOFIA - MARIANA PINA - NÚRIA SOLÉ f 
OLEKSANDER MABUNCHAK - KATHENINE VOWELS 

CATARINA MASCARENHAS ; 

DANIEL GORJÃO - MARIA NEPRINTSEVA + MARCELO MAGALHÃES | 

JOÃO FERNANDES "JOÃO ALBERGARIA - ELENA KLIMOVA ' 

| 


ORQUESTRA DE 26 MÚSICOS DIRIGIDA PELO MAESTRO: MÁRIO KUI 
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ITA TORRÃO - ANDREIA BARROS 
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Mais de 200 mil pessoas já entraram 
no sítio www.portaldocidadao.pt 


= O sítio é usado para pedidos de certidões, entrega de declaração 
do IRS, alteração de morada, entre outras possibilidades 


F Arminda Rosa Pereira 


em sairem de casa ou do 
Sjstao comodamente 

instaladas, já muitas pes- 
soas se informaram ou utiliza- 
ram serviços no portal do cida- 
dão. Com um clique, 200 mil vi- 
sitantes acederam a 
www.portaldocidadao.pt nestes 
cerca de três meses de existência 
do sítio. Poupando tempo, di- 
nheiro e muita da paciência que 
tanto esgota o “stock” nas filas 
da Administração Pública. 

Segundo o historial enviado 
ao COMÉRCIO via mail - o vei- 
culo de informação por excelên- 
cia da empresa que gere o sítio, a 
UMT -, o Portal do Cidadão foi 
visitado, pelo menos uma vez, 
por mais de 200 mil pessoas. 
Procuram-no para informa- 
ções, esclarecer dúvidas, sugerir 
melhorias, deixar comentários e 
aceder aos 700 serviços disponi- 
blizados naquela morada na in- 
ternet. 

Em média, as visitas diárias 
atingem as cinco mil, com uma 
duração que oscila entre os 15 e 
os 30 minutos. E são cada vez 
mais as que navegam quase uma 
hora naquelas paragens. 

Evitando os incómodos das 
filas nas repartições e até as de 
trânsito para chegar a estes des- 
tinos, os “cibernáuticos” fazem 
pedidos de certidões, entrega de 
declaração do IRS, consulta a 
documentos pessoais, habita- 
ção, emprego e actividade pro- 
fissional, constituição da em- 
presa e acesso ao República — 
Directório da Administração 
Pública, que esteve presente no 
Infocid, e que agora o Portal do 
Cidadão aplicou à sua taxiono- 
mia. O tráfego revela-se bastan- 
te fluído numa curta viagem a 
qualquer hora do dia. 


Muitos downloads 
O serviço de alteração de 
morada tem sido outro dos ser- 
viços muito requisitados. esta 
funcionalidade permite ao utili- 
zador efectuar, simultaneamen- 
te, a notificação das entidades 
para as quais pretende actuali- 
zar a morada e os eventuais pe- 
didos de renovação de docu- 
mentos. Tudo resumido a al- 
guns cliques, sem contactos e 
sem o preenchimento de imen- 
sos formulários que quebram a 
cabeça a quem necessita destes 
serviços. Para esta função já fo- 
ram feitos 15 mil downloads do 
ficheiro necessário. 
No Portal do Cidadão traba- 
lham 300 pessoas, apoiadas por 


- Em breve, os utilizadores receberão notícias de carácter interno 
= e sobre a Administração Pública. A “Newsletter” chegará via mail 


São cada vez mais os utilizadores do portal que, comodamente, acedem aos mais variados serviços administrativos/MANUEL DE ALMEIDALUSA 


ho portal acedem ainda utilizadores das 
comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo 


Notícias vão chegar brevemente 


às caixas de correio eletrônico 


Semana a semana, o Portal 
do Cidadão vai deixar os uti- 
lizadores a par de todas as 
notícias relacionadaas que 
com o funcionamento inter- 
no do sistema quer com 
questões sobre Administração 
Pública. Este nova funcionali- 
dade estará disponível breve- 
mente e em forma de News- 
letter. 

A "carta de notícias” permiti- 
rá a qualquer utilizador rece- 
ber, na caixa de correio elec- 
trónico, um resumo semanal 
das notícias publicadas no 
Portal. Para subscrever a 
Newsletter, o utilizador deve- 


rá aceder à página dedicada 
ao serviço. Regista-se, preen- 
chendo um formluário com 
os dados referentes ao ende- * 
reço de e-mail, nome, mora- 
da, código postal e telefone, 
sendo estes três últimos de 
preenchimento opcional. A 
qualquer momento poderá 
cancelar a inscrição, bastan- 
do enviar um mail ao sistema, 
manifestando este desejo. 

A imagem da Newsletter será 
fiel ao "layout" do Portal do 
Cidadão, “respeitando a sua 
marca e filosofia”, garante a 
empresa gestora da informa- 
ção. 


120 organismos, possibilitando 
a actualização das informações 
e serviços todos os dias. Porém, 
existe uma linha telefónica de 
apoio à navegação: 808 24 11 07. 


Ho NÚMERO 


15 mil 


* Downloads do ficheiro 
para alteração de morada 
foram feitos nestes três meses 


EEDADOS DE INTERESSE 


700 serviços estão 
disponiblizados no sitio 

E Cinco mil visitas diárias 
são registadas em média 

E Entre 15 a 30 minutos é a 
média registada por visita 

E Questões enviadas por mail 
são respondidas em 48 horas 

E Trabalham cerca de 300 pes- 
soas para o sítio 

E Existem 120 orgamismos a 
participarem no projecto 


Ou então é possível enviar um 
mail para infoQportaldocida- 
dao.pt e colocar assim as dúvi- 
das restantes do “passeio” pelo 
sítio. 

A resposta não tarda em che- 
gar à caixa de correio do cida- 
dão. “Todos os e-mails são res- 
pondidos, sempre que possível, 
num tempo máximo de 48 ho- 
ras”, - garante a empresa gestora 
do sítio - “pois a urgência de 
resposta é primordial para per- 
mitir ao utilizador resolver, 
eventualmente, o seu problema 
com celeridade junto dos dife- 
rentes organismos, sempre que 
sejam reencaminhados para os 
mesmos”. 

Todavia, nem só portugueses 
residentes teclam esta morada 
para serviços. Ao portal acedem 
ainda utilizadores das comuni- 
dades lusas espalhadas um pou- 
co por todo o mundo. Procu- 
ram informação, sobretudo, so- 
bre pedidos de vistos, de 
cidadania e de certidões: Che- 
gam via net a Portugal vindos 
de sítios bem mais físicos no 
globo como Venezuela, Brasil, 
Suiça, Estados Unidos, Grã-Bre- 
tanha, Espanha, entre outros. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Jui 
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Y.DESPISTE NO ALGARVE 


o 0000 


Condutor morre ao cair 
numa ravina em Monchique 


Um acidente ocorrido na passada ma- 
drugada em Chão de Casinha, conce- 
lho de Monchique, resultou num mor- 
to, disse à agência Lusa fonte do Co- 
mando Distrital de Operações de 
Socorro dos Bombeiros do Algarve. 
Eram as 06:20, quando o condutor se 
despistou e caiu numa ravina. 


Y ACIDENTE EM ALCOCHETE 


Três pessoas ficaram feridas 
num choque frontal 


Três pessoas ficaram feridas em conse- 
quência de um choque frontal ao ini- 
cio da tarde de ontem junto à Acade- 
mia de Alcochete, centro de estágio da 
selecção portuguesa, disse à Lusa o Ins- 
tituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM).Um deles foi desencarcerado. 
Era o que apresentava mais cuidados. 


Morte de jovem reacende 
revolta na Amadora e motiva 
confrontos com a polícia 


Moradores do Bairro 6 de Maio não se conformam com o falecimento 
de João Vicente. Ontem de madrugada, a revolta saiu outra vez à rua 


| Arminda Rosa Pereira 
com Lusa 


ais uma vez o Bairro 6 
Mg Maio, na Amadora, 
foi palco de violência 


na madrugada de ontem. Tal 
como aconteceu na sexta-feira à 
noite, os moradores incendia- 
ram caixotes do lixo e atiraram- 
nos em chamas para a estrada, 
numa revolta consequente à 
morte de João Vicente. O jovem 
de origem africana - como aliás 
é a maioria dos residentes no 
bairro - tinha 16 anos. Será hoje 
autopsiado. 

A polícia acabou por contro- 
lar os incidentes levantados pe- 
la fúria, pela segunda vez em 
dois dias seguidos, dos mora- 
dores do Bairro 6 de Maio. Na- 
quela urbanização, o sentimen- 
to de perda súbita e de estra- 
nheza em relação à morte de 
João Vicente está a revoltar os 
vizinhos. Isto porque o rapaz 
acabou por falecer, depois de 
uma ida à esquadra. 

O Comissário Alexandre 
Coimbra da PSP explicou ter 
levado este jovem à esquadra da 
Reboleira - na quarta-feira - 
por suspeita de furto. Com João 
Vicente terão ido outras dez 
pessoas. Na madrugada seguin- 
te, 0 jovem terá abandonado as 
instalações da polícia acompa- 


nhado pelos pais. 

Entretanto, na sexta-feira, o 
rapaz de 16 anos deu entrada 
no Hospital Amadora-Sintra. 
Queixava-se de dores nos tor- 
nozelos. Foi observado nos ser- 
viços de Ortopedia e nada foi 
detectado. A caminho da saída 
da unidade hospitalar, João Vi- 
cente “entrou em paragem car- 
díaca”, segundo fonte médica. 
Depois de tentada a reanima- 
ção, o rapaz faleceu. Eram 
21h45. 

A partir dessa hora, o Bairro 
6 de Maio - onde João Vicente 
residia - transformou-se num 
barril de pólvora. Os morado- 
res culpam a polícia pela morte 
do jovem e cerca de deles corta- 
ram a estrada, na sexta-feira à 
noite, e arremessaram objectos 
contra veículos, tendo mesmo 
incendiado um automóvel. 

Os incidentes só estariam 
controlados por volta das três 
da manhã. Pouco depois, o co- 
missário Alexandre Coimbra 
afastou qualquer responsabili- 
dade. Garantiu ainda a abertura 
de um inquérito interno com a 


finalidade de apurar como se 
desenrolaram os acontecimen- 
tos na esquadra da Reboleira, 
quarta-feira passada. 

Na tarde seguinte, o ambien- 
te estava mais calmo. O aparta- 
mento no rés-do-chão onde 
João Vicente vivia com a família 
era o destino dos vizinhos. 
Prestavam condolências aos 
pais. 

Mas, na madrugada de on- 
tem, os ânimos reacenderam no 
Bairro 6 de Maio. Tal como 
aconteceu na sexta-feira à noite, 
os moradores incendiaram cai- 
xotes do lixo e atiraram-nos pa- 
ra a estrada, obrigando a PSP a 
enviar para o local 170 homens. 
Um dos polícias ficou ferido, 
embora sem gravidade, na ten- 
tativa de controlar a situação. 
Tem um hematoma num bra- 
ço, provavelmente devido a um 
chumbo de caçadeira, infor- 
mou um fonte da PSP, adian- 
tando não ter havido detenções. 

Hoje, uma autópsia deverá 
determinar a causa da paragem 
cardíaca de João Vicente, no 
Hospital Amadora-Sintra. 


PSP já garantiu a abertura de um inquérito para 
saber o que aconteceu quartafeira na esquadra 


O calor aperta e os fogos aumentam /FF 


Y INCÊNDIOS A SUL 


Chamas lavraram mato 
e pinhal em Serpa e Tomar 


Dois incêndios deflagraram ontem ao 
início da tarde nos concelhos de Serpa 
e Tomar. Foram combatidos por deze- 
nas de bombeiros locais, disse à Lusa 
fonte dos bombeiros. Em Santa Iria, 
Serpa, ardeu uma zona de mato e em 
Tomar, junto à EN 113, o fogo lavrou 
pinhal e eucaliptos. 


Rapaz mortalmente atingido 
por tiro de caçadeira 
em festa popular de Alcobaça 


I E & Lusa 


Um jovem de 24 anos foi 
morto a tiro ontem de madru- 
gada, no final de uma festa po- 
pular no Ardido, Alcobaça, dis- 
se à Lusa fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Leiria. 

A vítima foi atingida pelo 
menos por um tiro de caçadei- 
ra, accionada por outro jovem 
com quem se tinha envolvido 
numa disputa, cerca das 05:00, 
na área pública em que decor- 
riam os festejos. 

O agressor já foi detido pela 
Guarda Nacional Republicana 
da Benedita, disse uma fonte da 
corporação à agência Lusa. 

Uma amiga da vítima em es- 
tado de choque foi transporta- 


| 
Vítima e agressor já 


se haviam envolvido 
numa disputa, horas | 
antes do fim do arraial ndo 


da ao hospital de Leiria pelos 
Bombeiros Voluntários da Be- 
nedita (BVB). 

Uma fonte dos BVB adian- 
tou que os organizadores da 
festa do Ardido, na freguesia de 
Turquel, cancelaram uma pro- 
va de BTT (bicicletas todo-o- 
terreno) que deveria realizar-se 
ontem de manhã. 


Quatro suíços detidos na 
Figueira da Foz por injúrias 
e agressões a agentes da PSP 


| EEE 


Quatro cidadãos suíços fo- 
ram ontem detidos pela PSP da 
Figueira da Foz por terem inju- 
riado e agredido agentes da au- 
toridade, indicou fonte da PSP 
naquela cidade. 

À PSP fora antes chamada a 
intervir num restaurante, onde 
os quatro suíços estavam a cau- 
sar distúrbios. 


A fonte da PSP da Figueira 
da Foz disse não saber ainda se 
os agentes tinham ficado feri- 
dos ou recebido tratamento 
hospitalar. 

As únicas informações dispo- 
níveis e confirmadas, à hora de 
feccho desta edição, são de que os 
detidos estavam a residir num 
parque de campismo da Figueira 
da Foz.Terão sido apresentados 
ontem a tribunal. 


O Comércio 
——————— doPorto. 


SÉTIMO VOL 


segunda-feira, di 


no seu quiosque 
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Y NO FUNDO DE POÇO EM COIMBRA 


Y CONCERTO TRANQUILO EM LOURES 


Y CARTA ABERTA AOS RECÉM ELEITOS 


O Comérciodo Porto 
feira, 21 de Junho de 2004 


Y DIA MUNDIAL NO VATICANO 


Idosa desaparecida há uma 
semana encontrada morta 


Uma idosa desaparecida desde o início 
da semana foi ontem encontrada mor- 
ta num poço de rega em Chão do Bis- 
po, Coimbra, disse fonte dos Bombeiros 
Sapadores. O corpo da senhora, de 67 
anos doente de Alzheimer, foi desco- 
berto por populares. Foi retirada do 
fundo do poço cerca das 15h00. 


Concentração de skinheads 
terminou sem incidentes 


Cerca de duzentos skinheads assistiram 
sábado à noite a um concerto no Con- 
celho de Loures, mas não se registou 
qualquer incidente, disse à Agência Lu- 
sa fonte do Comando da GNR. 

O concerto decorreu numa quinta pri- 
vada, numa zona próxima de Pinheiro 
de Loures. Terminou à meia-noite. 


Helena Roseta questiona 
eurodeputados sobre aborto 


A deputada Helena Roseta subscreveu 
uma Carta Aberta dirigida aos deputa- 
dos eleitos para o Parlamento Europeu 
questionando o julgamento, a decorrer 
em Setúbal, de três mulheres acusadas 
do crime de aborto. A carta, divulgada 
ontem, conta com a assinatura várias 
personalidades. 


Papa apela a uma maior ajuda 
internacional aos refugiados 


O Papa João Paulo Il fez ontem, na Ba- 
sílica de São Pedro, no Vaticano, um 
apelo à comunidade internacional para 
um maior compromisso a favor dos re- 
fugiados. No Dia Mundial dos Refugia- 
dos sob o lema "Um lugar a que cha- 
mar casa”, o Papa lembrou dever esse 
local ser “um ambiente seguro”. 


Marcha contra 
a fome angaria 
verbas nas ruas 
de Lisboa... 


Cerca de oitocentas pes- 
soas eram esperadas ontem 
em Lisboa numa marcha con- 
tra a fome, organizada no âm- 
bito das Nações Unidas e que 
se realiza em simultâneo em 
64 países. 

A marcha, apadrinhada 
por Catarina Furtado e com o 
apoio do Clube Stresse, arran- 
cou de manhã junto à Torre 
de Belém, seguindo em direc- 
ção às docas de Alcântara. 

António Alpalhão, da orga- 
nização, explicou que os par- 
ticipantes pagaram uma ins- 
crição simbólico de cinco eu- 
ros. Em troca, a organização 
ofereceu uma t-shirt, um bo- 
né e um certificado de partici- 
pação das Nações Unidas 
(NU). As verbas angariadas 
serão entregues às NU, para o 
Programa World Food Pro- 
gram - Walk the World. 

O objectivo é combater a 
fome no mínimo de 30 mil 
crianças no mundo. A inicia- 
tiva arrancou em 2003 em dez 
países asiáticos e em 2004 
alargou-se a 64. A marcha rea- 
lizar-se-á anualmente até 
2007. 


... e nas dos 

Açores também 
com o apoio do 
Peter Café Sport 


Cerca de meio milhar de 
pessoas participaram ontem, 
na ilha açoriana do Faial, na 
marcha contra a fome, na ci- 
dade da Horta. 

Os participantes concen- 
tram-se no Peter Café Sport e 
percorreram cinco quilóme- 
tros, até à Espalamaca. José 
Henrique Azevedo, proprietá- 
rio do café, garantiu que a 
marcha foi um “sucesso”, Para 
além da inscrição de cinco eu- 
ros, vendeu mais de um mi- 
lhar de camisolas e bonés alu- 
sivos à iniciativa, aumentando 
para cerca de 5.000 euros a 
contribuição dos Açores. 


O Ministro da Administração Interna quer garantir uma melhor prestação no combate ao fogo /FERNANDO FONTES 


Bombeiros preparados para 
o Verão, diz Figueiredo Lopes 


| Lusa 


ministro da Adminis- 
Os Interna, Figueire- 
do Lopes, anunciou on- 
tem em Peniche que os bom- 
beiros e a protecção civil “estão 
mais bem preparados para 
combater os fogos” este Verão. 
Falando nas comemorações 
dos 75 anos da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Peniche, o ministro 
frisou pretender “fazer uma 
avaliação do sistema e dar pas- 
sos para reforçar e garantir uma 


melhor prestação dos serviços 
dos corpos de bombeiros, atra- 
vés da criação de grupos de in- 
tervenção permanente, que já 
atingem um certo nível de pro- 
fissionalismo”, 

O ministro garante já ter co- 
municado à Liga dos Bombei- 
ros Portugueses a intenção de 
“fazer uma avaliação do mode- 
lo nacional de protecção civil e 
do modelo dos bombeiros vo- 
luntários, que tem uma tradi- 
ção e raízes que têm que ser 
preservadas”. . 

Anunciou ainda que desen- 


volverá “esforços para criar 
condições aos jovens voluntá- 
rios para continuarem a sentir 
cada vez mais estímulos e in- 
centivos como voluntários. Os 
bombeiros de Peniche inaugu- 
raram ontem uma pista de heli- 
porto, uma sala de comando 
das operações e anunciaram a 
criação de um grupo especial 
de salvamento e resgate. O co- 
mandante, Carlos Garcia, disse 
que existem poucos fogos no 
concelho e que o maior número 
de ocorrências da corporação é 
o resgate em falésias. 


Sorte repartida por quem 
apostou no Joker e no Totoloto 


A sorte grande já tem no- 
mes. Ou melhor, números. 
4.117.130 são os digitos corres- 
pondentes ao palpite de quem 
marcou a cruz no Joker. E o jo- 
go saiu melhor do que a enco- 
menda, porque apenas ele arre- 
cadou, sábado à noite, 


3.516.898 euros, valor acumu- , 


lado do primeiro prémio do Jo- 
ker, depois de 12 Jackpot conse- 
cutivos. O segundo prémio, no 
valor de trinta mil euros, tam- 
bém foi para um único aposta- 
dor. 

No totoloto a soma não era 
tão grande. O primeiro prémio 
de sábado do Totoloto foi ga- 


nho por um único apostador. 
Arrecadou 834.468 euros, 
anunciou a Santa Casa da Mise- 
ricórdia. O segundo prémio foi 
para dois apostadores, receben- 
do cada um 37.087 euros. Cada 
um dos 338 apostadores con- 
templados com o terceiro pré- 
mio receberá 548 euros. 


Requalificação 
da Basílica 
de Fátima está 
para breve 


| Lusa 


O ministro da Presidência, 
Nuno Morais Sarmento, 
anunciou ontem para breve a 
assinatura do contrato de re 
qualificação da área envolvente 
da nova Basílica de Fátima, um 
investimento de quatro mi- 
lhões de euros. 

Segundo Morais Sarmento, 
que falava em Ourém, as obras 
de requalificação da zona en- 
volvente da nova Basílica de 
Fátima serão financiadas atra- 
vés do programa PICTUR, da 
secretaria de Estado do Turis- 
mo. À secretaria de Estado das 
Obras Públicas e a Intervenção 
Operacional de Acessibilida- 
des e Transportes também 
proporcionarão à autarquia 
candidaturas a fundos comu- 
nitários afectos ao Instituto de 
Estradas de Portugal, adiantou 
ainda o ministro. 

Em Ourém, onde ontem se 
comemorou o dia da cidade e 
do município, o ministro 
inaugurou o novo mercado e a 
Escola de Artes e Ofícios, obras 
no valor de quase quatro mi- 
lhões de euros. 

“Estas obras e outras que 
estão a ser lançadas devem-se 
em primeiro lugar à iniciativa 
de Ourém, mas tardaram no 
tempo pela falta de iniciativa 
que em alguns momentos fal- 
tou por parte do Governo”, 
disse Morais Sarmento. 

Ainda segundo o ministro 
da Presidência, em breve serão 
assinados os contratos que vão 
permitir a construção do Cen- 
tro Multiusos na Freixianda e 
de uma piscina de aprendiza- 
gem em Caxarias. 

Morais Sarmento anunciou 
também a renovação da estra- 
da 349, entre Ourém e Memó- 
ria, no concelho de Leiria, in- 
tervenção calculada em quatro 
milhões de euros, que será ins- 
crita no PIDDAC do próximo 
ano: “o que este Governo tem 
procurado dar é de elementar 
justiça”, sublinhou. 

Para o presidente da Câma- 
ra Municipal de Ourém, David 
Catarino (PSD), estes investi- 
mentos põem fim “a seis ou se- 
te anos” em que o concelho foi 
“votado ao esquecimento”. 


GComérciodo Porto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


Novo Bispo de Viseu vê na ignorância 
religiosa o “maior inimigo da fé cristã” 


O novo bispo de Viseu, D. An- 
tónio Marto, afirmou ontem ao 
tomar posse na catedral de Santa 
Maria, que a ignorância religiosa 
é actualmente "o maior inimigo 
da fé crista”. 

O prelado católico, que beijou 
as pedras do chão à entrada do 
templo ao som de uma ovação 


prolongada das centenas de fiéis 
que acorreram de várias paró- 
quias da Diocese de Viseu, lamen- 
tou que as sociedades vivam hoje 
"uma perda progressiva da cultu- 
ra cristã”, 
"Este é o fim de um mundo e 
de uma época”, sublinhou o su- 
cessor de D. António Monteiro, 


ao aludir à "confusão de valores” 
que fragiliza ainda mais "uma 
realidade sem alegria, nem entu- 
siasmo”, 

D. António Marto, ex-bispo 
auxiliar de Braga, citou Sofia de 
Mello Breyner, confessou que 
chegava a Viseu "como peregri- 
no", à semelhança do que propõe 


Animais com passaporte 
obrigatório a partir de 
Outubro para viagens na UE 


Medida da Comissão Europeia já devia entrar em vigor a 3 de Julho mas foi 
adiada para 1 de Outubro. São as novas regras para os animais de companhia 


I Lusa 


s animais de compa- 
nhia só poderão viajar 
com os seus donos, a 


partir de Outubro, pelos países 
da União Europeia, à excepção 
do Reino Unido, Irlanda e Sué- 
cia, se tiverem os respectivos 
passaportes, decidiu a Comis- 
são Europeia. 

Esta medida tem como prin- 
cipal objectivo simplificar o 
processo de viagem dos animais 
de companhia dos países da 
UE. A obrigatoriedade estava 
inicialmente prevista para o dia 
3 de Julho, mas a Comissão Eu- 
ropeia decidiu adiar a entrada 
em vigor desta medida para 1 
de Outubro. "O adiamento de- 
veu-se à entrada de novos paí- 
ses na UE", afirmou à agência 
Lusa Sameiro Sousa, da Direc- 
ção Geral de Veterinária. 

O responsável lembrou que 
até 1 de Outubro os cães e gatos 
apenas podem sair do país se os 
donos tiverem o cuidado de so- 
licitar às direcções regionais de 
agricultura o certificado de boa 
saúde do seu animal. O novo 
documento, que é passado pe- 
los veterinários, certifica que os 
animais têm as vacinas em dia, 
nomeadamente a da raiva, e 
cumprem as regras veterinárias. 

Além do registo das vacinas, 


Animais de companhia a viajar na União Europeia, só com passaporte /JMG 


é ainda possível registar no pas- 
saporte outras informações so- 
bre exames clínicos efectuados 
ao animal. De cor azul, o pe- 
queno livro do animal de com- 
panhia contém a bandeira do 
país de origem na capa, bem co- 
mo o símbolo da União Euro- 
peia, e assemelha-se a um tradi- 
cional documento de vacinas. 

O passaporte será obrigató- 
rio para os animais que circu- 
lem nos países da UE, incluindo 
as fronteiras terrestres, cujo 
controlo pode ser feito pela po- 
lícia do estado membro de aco- 
lhimento. O documento só não 
serve para o Reino Unido, Ir- 


landa e Suécia, porque estes 
países têm leis mais restritas no 
que diz respeito à entrada dos 
animais, exigindo variados tes- 
tes. Mário Santos, do Hospital 
Veterinário do Porto, afirmou à 
Lusa que os cães e os gatos só 
podem entrar nestes países de 
for feito, na origem, um rastreio 
à raiva. "É preciso retirar sangue 
ao animal para ver o tipo de an- 
ti- corpos da raiva: se estiverem 
acima dos 0,5, o que é normal, o 
animal pode entrar no Reino 
Unido, Irlanda e Suécia, mas te- 
rá ainda que esperar seis meses 
no país de origem antes de via- 
jar", explicou. 


um texto da poetisa sobre uma 
possível deslocação a cidade me- 
dieval galega de Santiago de 
Compostela, Espanha. 

A Diocese de Viseu, segundo o 
novo bispo, é "há séculos morada 
de Deus com os homens”. No 
mesmo sentido se pronunciou o 
vigário-geral da Diocese, Sílvio 


SOCIEDADE 


Duarte Henriques, ao afirmar:"al- 
gumas das pedras da catedral de 
Viseu estão aqui há mais de 800 
anos”. Antes, o arcebispo primaz 
de Braga, D. Jorge Ortiga, que 
presidiu ao ritos iniciais da ceri- 
mónia, havia realçado que a cida- 
de "tem uma longa história de fé". 
"Aos que sofrem ou que ainda 
não encontraram o sentido da vi- 
da", D. Jorge Ortiga, que saudou o 
novo bispo, propôs um "regresso 
à pessoa de Jesus Cristo”, por ser o 
"único salvador da Humanidade”. 
A Diocese de Viseu congrega 
209 paróquias e cerca de 200 mil 
pessoas, na maioria católicos. 


Cientistas de nutrição 
descobrem mecanismo 
químico anti-colesterol 


|] usa 


Dois cientistas israelitas des- 
cobriram um mecanismo quí- 
mico que contribuirá para re- 
duzir o colesterol no sangue 
através da sua incorporação em, 
alimentos ricos em gorduras. 

Segundo informou o jornal 
Yediot Aharonot, os consumi- 
dores israelitas poderão passar 
a comer salsichas, hambúrgue- 
res, gelados ou outros produtos 
semelhantes com altas percen- 
tagens de gordura sem necessi- 
dade de se preocuparem com os 
níveis de colesterol no sangue. 

O fabrico desses novos ali- 
mentos anti-colesterol será pos- 
sível graças a um mecanismo 
que fará com que os comple- 
mentos alimentares sejam to- 
talmente absorvidos pelo orga- 
nismo humano. 


O novo sistema transportará 
estes complementos alimenta- 
res, geralmente de origem vege- 
tal, em minúsculos cristais lí- 
quidos com propriedades ade- 
rentes ao organismo. 

O jornal destaca que já exis- 
tem no mercado alguns produ- 
tos com as mesmas característi- 
cas, nomeadamente o óleo de 
canola, considerado o óleo ve- 
getal com mais baixo teor de 
gordura saturada. 

A descoberta ajudará os be- 
bés a absorver mais facilmente 
o ferro nos seus tecidos e per- 
mitirá que os medicamentos 
administrados até agora por in- 
jecções possam ser tomados por 
via oral. 

Entre esses fármacos estão 
alguns analgésicos e os que 
combatem a doença de Alzhei- 
mer. 
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A derrota anunciada 


Deputado 
do BE pelo 
círculo do Porto 


” João Teixeira Lopes 


s eleições para o Parlamento 
Europeu ficarão para a história 
or nelas se ter registado a 

maior derrota de sempre da direita 
coligada e, ao invés, a mais larga vitó- 
ria das esquerdas. No conjunto dos 
partidos, só o Bloco de Esquerda au- 
mentou efectivamente o seu eleitora- 
do, crescendo quer em termos relati- 
vos (acréscimo de percentagem, tri- 
plicando o valor das anteriores 
europeias) quer em termos absolutos 
(ganhando mais votos, mesmo em re: 
lação às últimas legislativas). Para o 
Bloco de Esquerda esta significativa 
vitória é, acima de tudo, um apelo a 
que mereçamos estes votos e a que 
aceitemos esta responsabilidade. As- 
sim como jamais desistiríamos em 
caso de derrota, também posso asse- 
gurar-lhe, caro leitor, que o júbilo da 
vitória não nos tornará arrogantes 
nem nos fará conformados. Temos 
sempre muito caminho a fazer e a vi- 
da toda para aprender. 

Na noite das eleições a coligação 
ofereceu um patético espectáculo. De 
início, um dirigente 
do PSD, que não vol- 
tou a aparecer, afir- 
mou, no auge do au- 
tismo, que a absten- 
ção era a grande 
vencedora. Em segui- 
da, uma constitucio- 
nalista ilustre e can- 
didata ao Parlamento 
Europeu, lembrou-se 
de acrescentar o ar- 
gumento emocional: 
a morte súbita de 
Sousa Franco estaria 
na origem de tama- 
nho descalabro da 
direita. Também esta 
dirigente não voltou 
a brilhar nos écrans. 
Por fim, Barroso e 
Portas falaram sepa- 
radamente, como 
que a mostrar que, 
porventura, esta coli- 
gação é como um 
daqueles contratos 
de que o Ministro 
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"O governo perdeu a maioria social de que dispunha. | 
Há um estimulo novo para todos 


Bagão Felix tanto gosta: precário, sem 
vínculo legal, onde a parte mais forte 
pode, a qualquer momento, dispensar 
a mais fraca... 

Importa destacar um facto da maior 
importância: o governo perdeu a 
maioria social de que dispunha. Não 
sendo possível demiti-lo e convocar 
novas eleições (gostaria que o PCP 
explicasse aos eleitores com que en- 
genho conseguiria, agora, derrubar 
este governo. Seria pela força das 
baionetas?!), é urgente, todavia, sa- 
lientar as suas fraquezas e obrigá-lo a 
recuar na agressividade social. Há um 
estímulo novo para todos os comba- 
tes da esquerda. 

O país, sem dúvida, mudou. À custa 
de muito desemprego, miséria e fo- 
me. Pelo sacrifício dos serviços públi- 
cos (veja-se como a saúde se tornou 
ingovernável; atente-se na tragicomé- 
dia dos concursos de professores, on- 
de os erros continuam a acumular-se 
numa espiral de incompetência) e na 
regressão tremenda das políticas re- 
distributivas. Portugal é hoje um dos 


Director. Geral: António Matos 


os combates da esquerda” | 


países mais atrasados e socialmente 
injustos da União Europeia. 

Mas a direita jamais saberá tirar 
partido da lição. Numa das primeiras 
sessões do parlamento, logo após as 
eleições, recusou a ida à Assembleia 
do inefável Director da polícia judi- 
iária e da indescritível Ministra da 
Justiça para prestarem contas da des: 
pudorada tentativa de instrumental 
zação política da judiciária. Os dois 
responsáveis pela operação «Apito 
Dourado», que ameaçava deixar de 
rastos o PSD distrital e nacional, fo- 
ram demitidos e remetidos ao exílio: 
um em França, outro em Cabo Verde. 
Onde está o «aprender com os erros» 
de que falava Durão no rescaldo das 
eleições»? Onde está a «humildade 
democrática» que proclamou? 

Talvez as únicas lições que a Direita 
pretenda tirar sejam do domínio do 
Marketing. É que, afirmam vários di- 
rigentes do PSD, «a mensagem não 
passou». Não, caros senhores: o que 
não passa é a injustiça, o desemprego 
ea pobreza. 
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Esperança num 
clima de desafio 


Bispo de Aveiro 7 


D. António Marcelino 


'em-se repetindo um clima de pessi- 
mismo, que nos invade até à sa 
dade, tornando-se, progressivamen- 
te, pouco respirável o ar de todos nós. 

Nunca a vida pode satisfazer de um gol- 
pe todos os desejos e aspirações humanas. 
A natureza tem regras para o sucesso a 
que não são alheios o tempo, o esforço 
pessoal, a colaboração mútua, a capacida- 
de de superar e de integrar dificuldades e 
falhas, pessoais e colectivas. 

A lei da natureza está marcada pela es- 
perança que empurra para a frente, faz 
olhar e sonhar horizontes novos, não dei- 
xa que o negativo tenha a última palavra, 
nem que o fracasso seja o ponto final da 
fase que se vive. 

Onde termina a esperança, termina a vi- 
da, porque se esfuma o sonho, se desvane- 
ce a vontade, se bloqueia a inteligência, se 
esvai o afecto. 

Sem esperança, as coisas perdem o senti- 
do e as pessoas o interesse. 

A vida é sempre mais um desafio e um 
desconforto estimulante, que conquista 
definitiva ou aquisição de um bem-estar, 
sem retorno. 

Quem está satisfeito e já nada deseja, 
procura ou espera, morreu. Quem desa- 
nima, porque pensa que já nada pode, 
morreu. Só a esperança é vida e estimula 
a viver, sem que nada a possa desfazer, 
quando quem a possui é determinado em 
não a perder, por nenhuma razão. 

Dir-se-á que os tempos não convidam à 
esperança. Não se pode esquecer, porém, 
que é a esperança que comanda os dias. O 
tempo é sempre débil e acaba por ser ven- 
cido, perante quem, movido por uma for- 
ça interior ou por um projecto assumido, 
não desiste de esperar. Ss 

O desconforto que nos atinge em muitas 
vertentes da vida pessoal e social, bem co- 
mo os desafios de um mundo que ainda 
não controlamos, como é o da bioética, 
da comunicação mediática, da energia, 
das múltiplas culturas em cena, são um 
desafio à esperança que se impõe a todos 
nós. Este desafio agrava-se mais, quando 
o mundo parece querer edificar-se à reve- 
lia dos direitos humanos, dos valores uni- 
versais, do senso comum, dos interesses 
colectivos, das normas éticas, do patrimó- 
nio cultural próprio. 
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Cooperação Guiné-Bissau 
e Cabo Verde aumenta 
relações económicas 


I Lusa 


A Guiné Bissau e Cabo 
Verde decidiram aumentar as 
relações de cooperação econó- 
micas, com forte intervenção 
do sector privado dos dois 
países. 

A decisão foi tomada sába- 
do no final de uma visita de 
trabalho de três dias efectuada 
pelo chefe da diplomacia de 
Cabo Verde, Vitor Borges, à 
Guiné-Bissau. 

Vítor Borges e o seu homó- 
logo guineense, Soares Sam- 
bú, concluíram que as novas 
bases de relacionamento entre 
os dois países devem assentar 
em aspectos concretos que 
tragam benefícios para os po- 
vos dos dois países. Num co- 
municado conjunto, são enu- 
merados os sectores funda- 
mentais da futura cooperação: 
comércio, transportes aéreo e 
marítimo, administração pú- 
blica, agricultura, indústria, 
turismo, pescas, formação e 
cultura. No final da visita, o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros de Cabo Verde defen- 
deu um maior envolvimento 
do sector privado cabo- ver- 
diano e guineense nas futuras 
acções de cooperação entre os 
dois países. Vítor Borges aler- 
tou para a necessidade dos 


dois governos trabalharem ra- 
pidamente na concretização 
de aspectos que dizem respei- 
to directamente ao Estado, 
nomeadamente garantias de 
ligações aéreas e marítimas 
entre Cabo Verde e Guiné-Bis- 
sau, "como forma de facilitar a 
intervenção do sector priva- 
do". Neste momento não exis- 
te nenhuma ligação directa 
entre os dois países, depois 
dos Transportes Aéreos de Ca- 
bo Verde (TACV) terem dei- 
xado de voar para Bissau, em 
finais de 2000. Os dois chefes 
da diplomacia acordaram ain- 
da realizar, o mais brevemente 
possível, um encontro deno- 
minado "Comissão Mista" pa- 
ra delinear linhas concretas de 
cooperação económica e em- 
presarial. O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros de Cabo 
Verde lamentou ainda "as difi- 
culdades económicas e so- 
ciais" por que a Guiné-Bissau 
está a passar e apelou à comu- 
nicado internacional para que 
forneça assistências adicionais 
que permitam tornar a gover- 
nação do país sustentável. 
Antes da assinatura do co- 
municado conjunto que mar- 
cou o fim da visita, Vítor Bor- 
ges entregou ao seu homólogo 
guineense uma oferta de cinco 
toneladas de medicamentos. 


Cristaleira da Marinha 
Grande suspende 
produção a partir de hoje 


I E Lusa 

A Marividros, uma crista- 
leira da Marinha Grande, vai 
suspender a produção de vi- 
dro a partir de hoje, dando fé- 
rias aos vidreiros, disse hoje 
fonte da direcção do Sindicato 
dos Trabalhadores da Indús- 
tria Vidreiro (STIV). 

"Os trabalhadores tiveram 
conhecimento muito recente- 
mente de que a laboração iria 
parar e de que iriam tirar fé- 
rias”, mas que "os respectivos 
subsídios não seriam pagos", 
disse a fonte sindical. 

"Entre os trabalhadores, há 
um grande descontentamen- 
to”, até porque "há alguns que 
já passaram por situações 
muitos desfavoráveis noutras 
empresas, com salários em 
atraso", adiantou, esclarecen- 
do que isso "não acontece na 
Marividros”. 

O dirigente do STIV adian- 
tou que "a antecipação das fé- 


rias foi justificada aos traba- 
lhadores pela ausência de en- 
comendas”. 

Por sua vez, o presidente do 
STIV, Sérgio Moiteiro, mani- 
festou à Lusa "preocupação 
com a situação, pois a empresa 
emprega cerca de uma cente- 
na de trabalhadores”. 

Em declarações à Lusa, Joa- 
quim Filipe, sócio-gerente da 
Marividros, confirmou que os 
vidreiros "vão entrar de férias 
e recomeçam a laboração no 
dia 12 de Julho", fazendo as- 
sim um interregno de 21 dias. 

Começando por dizer que 
"a Marividros está bem” e que 
"a paragem é estratégica", ser- 
vindo para "planificar as en- 
comendas em carteira”, o ges- 
tor adianta que "existem na fá- 
brica cerca de 400 mil euros 
de artigos para acabamento, 
aos quais será dada priorida- 
de, até porque é um valor que 
representa a facturação nor- 
mal de um mês”. 


Pesca nas águas ocidentais 


é analisada hoje pelo Conselho 
de Agricultura europeu 


A ideia é definir o nível máximo de capacidade de pesca em cada zona nas 
águas ocidentais -- das ilhas Canárias e Açores até à Irlanda e Reino Unido 


Lusa 


Conselho de Agricultura 
O: Pescas reúne hoje no 

Luxemburgo para anali- 
sar os níveis máximos dos esfor- 
ços de pesca em águas ociden- 
tais, a criação de uma agência 
comunitária de controlo das 
capturas e um plano de acção 
para a agricultura biológica. 

O objectivo visa colocar fim 
às restrições de acesso discrimi- 
natórias junto das frotas portu- 
guesa e espanhola durante o pe- 
ríodo de transição que se seguiu 
à sua adesão e, por outro, man- 
ter a protecção dos recursos pes- 
queiros, evitando o aumento da 
capacidade de pesca. 

Entre as questões a debate es- 
táa proposta de regulamentação 
que define o nível máximo de 


capacidade de pesca em cada zo- 
na nas águas ocidentais - das 
ilhas Canárias e Açores até à Ir- 
landa e Reino Unido. 

A comissão propõe limitar a 
capacidade de pesca com base 
nas informações enviadas pelos 
Estados membros relativamente 
ao período de referência 1998- 
2002. 

Esta proposta quer reforçar a 
unanimidade e eficácia da apli- 
cação das directivas comunitá- 
rias e garantir a coordenação das 
medidas de inspecção e contro- 
lo. A agência terá como missão 
organizar os meios de controlo e 
inspecção nacionais, conforme a 
uma estratégia definida ao nível 
europeu. Em Dezembro de 
2003, o Conselho Europeu deci- 
diu que a sede da agência será 
em Espanha. 


Reunião promove debate pú- 
blico sobre agricultura biológica 

Hoje, o Conselho Europeu 
vai debater o plano de acção eu- 
ropeu em matéria de alimenta- 
ção e agricultura biológicas, 
adoptado pela Comissão Euro- 
peia a 10 de Junho. O objectivo 
"é facilitar o desenvolvimento 
actual da agricultura biológica 
na União Europeia”, através de 
21 medidas concretas. O plano 
de acção prevé uma melhoria da 
informação, o envolvimento dos 
cidadãos no desenvolvimento 
rural, reforço da investigação, 
entre outras medidas. Este plano 
é uma resposta "ao rápido au- 
mento do número de agriculto- 
res que praticam a agricultura 
biológica e a uma forte procura 
pelos consumidores nos últimos 
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INTERNACIONAL 


Saddam Hussein poderá 
ter de enfrentar a pena de morte 


| Lusa 


addam Hussein poderá 
S: a enfrentar a pena de 

morte se for considerado 
culpado pelo tribunal de cri- 
mes de guerra, disse à BBC 
Salem Chalabi, que está a or- 
ganizar os processos de acusa- 
ção contra o ex-ditador ira- 
quiano. 

Salem Chalabi explicou que 
a lei iraquiana permitia a exe- 
cução de assassinos e violado- 
res, mas uma moratória im- 
posta recentemente pela coli- 
gação suspendendo a pena 
capital terá que ser levantada 
pelo governo interino para 
permitir a condenação à mor- 
te, 

Chalabi acrescentou que 
centenas ou milhares de ira- 
quianos têm acorrido junto 
das autoridades judiciais para 
apresentar provas contra os 
dirigentes do antigo regime, 
mas sublinhou ser improvável 
que os julgamentos se iniciem 
antes de pelo menos um ano. 

Salem Chalabi — sobrinho 
de Ahmed Chalabi, que já foi 
o “melhor amigo” dos EUA no 
Iraque, mas que agora está 
desacreditado — está a organi- 
zar Os processos contra Sad- 
dam e contra outros ex-diri- 
gentes suspeitos de crimes de 
guerra. 

Chalabi, director do tribu- 
nal iraquiano para os crimes 
de guerra, disse que estão a de- 
correr “intensas negociações” 
com a coligação sobre o trata- 
mento a dar a Saddam Hus- 
sein. A aplicação da pena de 
morte é muito polémica no 
seio da coligação, com países 
como o Reino Unido a opor-se 


Milhares de iraquianos têm recorrido aos tribunais 
para apresnetar provas contra o antigo regime 


fortemente à sua imposição. 
Acrescentou que espera que 
Saddam possa ficar “relativa- 


Exército israelita detém 20 
palestinianos na Cisjordânia 


I Lusa 


O exército israelita deteve 
ontem cerca de 20 palestinianos 
em várias cidades da Cisjordá- 
nia, segundo testemunhas nos 
locais citadas pela agência EFE. 

Fontes palestinianas relata- 
ram que 15 veículos blindados 
e tanques israelitas invadiram 
ontem de madrugada a cidade 
de Jenín, na Cisjordânia, e abri- 
ram fogo contra várias pessoas, 
mas não sem atingir ninguém. 

Também as tropas de infan- 
taria entraram em várias casas 
e detiveram pelos menos dez 
palestinianos. 


O exército israelita efec- 
tuou igualmente ontem uma 
incursão à cidade cisjordana 
de Naplusa, onde foi decreta- 
do estado de sítio no campo 
de refugiados de Ras El-Ein e 
onde foram presos cinco pa- 
lestinianos. As forças de uni- 
dade de elite das Forças Ar- 
madas israelitas, que operam 
disfarçados de árabes, prende- 
ram outros cinco palestinia- 
nos que viajavam de carro pa- 
ra o campo de refugiados de 
Kalandia, próximo da Rama- 
la. 

Por outro lado, centenas de 
palestinianos participaram on- 


mente depressa” sob custódia 
iraquiana depois da transição 
de poderes, a 30 de Junho, 


juntamente com outros “alvos 
altamente valiosos” que estão 
sob custódia da coligação. 


Violência aumenta 

A violência no Iraque au- 
menta à medida que se aproxi- 
ma a data da transferência do 
poder do governo provisório 
resultante da intervenção lide- 
rada pelos EUA para os ira- 
quianos, marcada para dia 30. 

A explosão de uma bomba 
artesanal feriu três pessoas no 
centro de Bagdad, segundo um 
primeiro balanço. 

No Sul do país, equipas de 
peritos estão a trabalhar nas 
reparações de dois oleodutos 
sabotados, anunciou um res- 
ponsável petrolífero - citado 
pela AFP - que não avançou 
com a previsão de qualquer da- 
ta para o final da intervenção. 

Por outro lado, o exército 
norte-americano confirmou 
ter sido ferido um dos seus mi- 
litares sábado à noite na capital 
iraquiana. 

Já no Norte do Iraque, um 
chefe tribal que integrava o 
conselho local de Tikrit (a 180 
quilómetros de Bagdad) foi 
abatido esta manhã por desco- 
nhecidos. 

O primeiro-ministro interi- 
no iraquino, Hoshyar Zabari, 
adiantou hoje que "todos os re- 
cursos do país" serão mobiliza- 
dos para a luta contra o terris- 
mo, segundo a AP. 

O primeiro-ministro interi- 
no do Iraque, Iyad Allaoui, 
afirmou ontem que todos os 
serviços de segurança do país 
devem reportar-se directamen- 
te a ele para tentar pôr fim à 
vaga de violência que assola o 
país. 


A tensão cresce dia-a-dia na Cisjordânia /EDGAR NEGRETE/EPA 


tem num protesto contra a 
construção do muro de separa- 
ção israelita na localidade de 
Asauíe, perto de Salfit. Testemu- 
nhos afirmaram que várias pes- 


soas apresentaram dificuldades 
respiratórias provocadas pela 
inalação de gás lacrimogéneo 
lançado pelas forças israelitas 
em Asauíe. 


LESS ES ESA 


Morto lider 
fundamentalista 
argelino 

em Cabilia 


O exército argelino confir- 
mou ontem a morte do líder 
do grupo fundamentalista is- 
lâmico GSPC, Nabil Sahraoui, 
e do seu braço-direito, co- 
nhecido como Okacha Le Pa- 
ra, durante uma operação 
militar, num comunicado 
transmitido pela rádio nacio- 
nal argelina. 

No comunicado, o exército 
confirma as informações 
avançadas ontem pela im- 
prensa argelina, e adianta 
que além destes dois lideres, 
foi morto "um bom número" 
de outros membros do Grupo 
Salafista para a Prédica e o 
Combate (GSPC). 

Segundo a imprensa, morre- 
ram, no total oito funda- 
mentalistas islâmicos. 

A operação militar decorreu 
na região montanhosa de 
Bejaia, na Cabília, 265 quiló- 
metros a leste de Argel.Am- 
bos os grupos têm realizado 
vários atentados, além de 
violações e massacres mas o 
GSPC conseguiu alguma to- 
lerância por parte da popula- 
ção, uma vez que renunciou 
à violência sobre civis, limi- 
tando os seus ataques a alvos 
ligados às autoridades arge- 
linas, nomeadamente polícia 
e militares. 


Al-Qaida 
confirma morte 
do dirigente na 
Arábia saudita 


A organização radical islã- 
mica Al-Qaida confirmou a 
morte do seu dirigente na 
Arábia Saudita, Absulaziz al- 
Mogrin, bem como de outros 
três militantes, num con- 
fronto com forças do exérci- 
to saudita. 

Um comunicado da Al-Qaida 
distribuído à imprensa reco- 
nhece que os soldados saudi- 
tas abriram fogo contra os 
seus militantes, "pelo que 
três novos mártires passam a 
fazer parte do imaginário 
colectivo dos muçulmanos”. 
"Os mujaidines continuarão, 
com decisão e determinação, 
a jihad (guerra santa) com a 
ajuda de Deus, embora mor- 
ram irmãos nossos", conclui 
o comunicado. 

A morte do dirigente da Al- 
Qaida ocorreu horas depois 
da organização de Usama bin 
Laden ter decapitado o refém 
norte-americano Paul John- 
son, sequestrado há uma se- 
mana na Arábia Saudita. 
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FUTEBOL Euro'2004 


- Rússia despediu-se 
j * com vitória 
é Selecção de Leste bateu. 
Es, e a Grécia que também está 
É A “ napróximafase Pág 28 
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Heróis... Valentes... Imortais 


Portugal venceu a selecção espanhola e garantiu a passagem aos quartos-de-final 


am Sam 9 SA 
Casilas 90 - - Ricardo Ea 
Puyol 90 1 - Miguel é 9077 
Helguera 90 - - Ricardo Caalho90 - - 
Juanito 791 Jorge Andrade 90 - - 
RaúlBravo 90 - - NunoVaente 90 - - 
Abelda 65 1 - Costinha 9 -- 
XabiAlonso 90 - - Maniche GOLE 
Joaquin 7 - - Deo GO == 
Rail 9 - - Fgo 7 -- 
Vicente 90 - - Cristiano RonaldoB4 - - 
Femando Tores 90 - - Pauleta 451- 
Baraja 25 - - NunoGomes 45 | - 
Luque 19 -- Pet 13x=:= 
Morientes N - -  Femando Couto 06 - - 
Treinador: lhiaki Saéz Treinador: Luiz Felipe Scolari 
GOLOS 

EB uno Gomes (56) 

ÁRBITRO 


Anders Frisk (Suécia) m Cartões amarelos: Pauleta. 
(6), Alelda (7), Nuno Gomes (64), Juanito (67 e 
Puyol (73). 

INCIDÊNCIAS 


Estádio Alvalde XXI, em Lisboa. Cerca de 47.500 
espectadores, 


ros Bernardino Barros 


Onde andavas escondida, Selecção 
portuguesa? Porquê fazer sofrer e ga- 
nhar a qualificação sobre a meta? Haja 
coração para tanto sofrimento... Mas 
agora levantemo-nos e em plenos pul- 


mões vamos gritar: PORTUGAL, POR- - 


TUGAL, PORTUGAL! Quem ganhou 
o jogo não foi nenhuma individualida- 
de, foi um verdadeiro conjunto de in- 
dividualidades que formaram uma 
equipa. Que grande jogo fez o seleccio- 
nado português. Pressionante, rápido 
de processo de ideias e com os sectores 
unidos e a jogarem em alta voltagem. 
Uma equipa todo-o-terreno e onde 
nem os extras faltaram... O nosso “ba- 
lão de ar”, Nuno Gomes, que, aos 56 
minutos, fez o país estremecer de Nor- 
tea Sul. E 

Não nos preocupámos com o esque- 
ma que a Espanha iria imprimir. Uma 
equipa de contenção, à espera do que 
Portugal poderia fazer, se calhar a acre- 
ditar nas palavras de José António Ca- 
macho que dizia: “Os jogadores portu- 
gueses não aguentam e não sabem jo- 
gar sobre pressão”. 

Que pressão? A de ser obrigado a ga- 
nhar? E era essa, a resposta foi mais 
que eficaz. Se precisamos de vencer, va- 
mos a eles e vamos pôr em campo o 
que temos de melhor. Ifiaki Saéz já ti- 
nha na véspera avançado a equipa e no 


Nuno Gomes deu alegria a toda uma nação / Pedro Ferrari 


terreno as dúvidas ficaram dissipadas. 
Uma equipa espanhola de contenção, 
de espera, a dar a iniciativa a Portugal. 
Quatro defensores em linha, com Jua- 
nito a marcar Pauleta. No meio-cam- 
po, dois homens de maior pendor de- 
fensivo, Albelda e Xabi Alonso, para 
mais à frente serem colocados três jo- 
gadores: Joaquín do lado direito, Vi- 
cente no lado contrário e Raúl no cen- 
tro, com um só avançado apenas, Fer- 
nando Torres. 
Se estava a contar com esta postura 
-ou não, a verdade é que Portugal en- 
trou eléctrico, com muita velocidade, a 
pressionar alto a defensiva e o meio- 
campo contrário, encostando nitida- 
mente os espanhóis às cordas. Jorge 
Andrade e Ricardo Carvalho (meus 
amigos, que dupla!) cafam em cima de 
Fernando Torres, Costinha marcava 
Raúl e o resto era futebol de ataque. 
Maniche, Deco, Figo e Cristiano Ro- 
naldo davam o mote. Jogavam com os 
olhos postos na área contrária. Com o 
jogo pelos flancos, com a ajuda de Pau- 
leta, muito buliçoso entre Helguera e 
Juanito, verdade que, para tanto caudal 
ofensivo, avassalador nos 25 minutos 
iniciais, as oportunidades de golo não 
foram muitas, havendo até poucos re- 
mates de fora da área. Seria preciso es- 
perar até aos 44 minutos, para que 
Cristiano Ronaldo, de cabeça, em ante- 
cipação a Casillas, falhasse a melhor 
oportunidade de golo da primeira par- 
te. 


Nuno Gomes, olé! 

Uma modificação tinha na manga 
Scolari. Pauleta fora da forma que o 
notabilizou, embora combativo, saiu 
para entrar Nuno Gomes e, onze mi- 
nutos depois do início da segunda par- 
te, o avançado colocou a cereja no topo 
do bolo, que vinha a ser cozinhado em 
lume brando. Abanou a formação es- 


panhola, sentiu o golo e tinha que fazer 
pela vida, pois o resultado deixava-a 
fora do Euro (a Grécia perdia com a 
Rússia). Saiu Albelda para entrar Bara- 
ja, tornando a equipa mais audaz e 
agressiva, faltava ainda algo. Joaquín 
(Nuno Valente meteu-o no bolso) deu 
o lugar a Luque e, mais tarde, o tudo 
por tudo do seleccionador espanhol: 
saiu um central Juanito e entrou Mo- 
rientes. Era o desespero de “nuestros 
hermanos”. 

Foi a vez dos corações dos adeptos 
portugueses baterem mais acelerados, 
sentimos a gana espanhola, recuámos 
demasiado no terreno e passámos por 
alguns sustos, com a barra da baliza de 
Ricardo a devolver duas bolas. Havia 
que reagir no banco português e Scola- 
ri fez entrar Petit, pretendendo mais 
consistência no meio-campo, com o 
sacrifício da saída a pertencer a Figo. 
Mais tarde, e com a pressão contrária, 
que estava a encostar a equipa lusa nas 
imediações da sua área, e com três 
avançados - Raúl, Morientes e Fernan- 
do Torres -, entrou Fernando Couto 
para marcar o avançado do AS Móna- 
co e reequilibrar as marcações. Foi a al- 
tura de Portugal poder dar o “xeque- 
mate”, pois perante uma Espanha a jo- 
gar aberta, havia espaços para explorar 
na defesa espanhola. Maniche, Costi- 
nha e Nuno Gomes tiveram nos pés e 
na cabeça o segundo golo que seria o 
suspirar de alívio. 

Olhava-se para o marcador electró- 
nico, contavam-se os minutos para o 
fim, ansiava-se pelo levantar da placa 
que indicasse os minutos do descon- 
to... três. 

UM... DOIS.... TRÊS... PRIU PRIU. 

Acabou, soltem-se os gritos das garga- 
tas, esvoacem os cachecóis, comecem as 
buzinadelas e os cortejos por todo o Por- 
tugal. Estamos nos quartos-de-final. Ha- 
ja coração para tanto sofrimento. 


TUDO EM ABERTO 
Adversário conhecido hoje 


Portugal garantiu ontem a passagem 
aos quartos-de-final, mas só hoje vai 
conhecer o seu próximo adversário no 
Europeu. A formação das Quinas ficou 
na primeira posição do Grupo A, com 
os mesmos pontos que a Grécia, pelo 
que vai defrontar nos “quartos”, na 
próxima quinta-feira, o segundo clas- 
sificado do Grupo B. França, Inglater- 
ra, Croácia e Suíça ainda lutam por 
um lugar ao sol... Está tudo em aberto. 


CADENA SER 
Ameaça de expulsão 


A rádio espanhola “Cadena Ser” an- 
dou nas “bocas do Mundo” pelo “ba- 
te-papo” com Scolari. António Rome- 
ro, em breve conversa, informou-nos 
do “ralhete” dado pela UEFA: “Amea- 
ça de expulsão do Euro caso voltas- 
sem a contactar o técnico brasileiro”. 
Para quem montou um estúdio per- 
manente no Pavilhão Atlântico e tem 
o seu “pivot” a viajar diariamente en- 
tre Madrid e Lisboa para fazer 50 mi- 
nutos de programa, foi um susto e 
tanto. 


EQUIPAS NO RELVADO 
Saez e Scolari à conversa 


A Selecção Nacional entrou no relva- 
do, apenas para o “primeiro tomar de 
pulso” de um estádio a fervilhar de 
emoção, quando faltava cerca de hora 
e meia para o jogo. A “guerra” não 
chegou ao relvado, com Saez e Scolari 
em amena cavaqueira e com os joga- 
dores de ambas as selecções à conver- 
sa. 


= a A 
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N.VALENTE 

Uma exibição impe- ) 
cável, mormente em | 
termos tácticos. O | 
veloz Joaquin erao | 
adversário directo, | 
mas, talcomose 


f costuma dizer, foi 
metido num bolso. 


C. RONALDO 


Criou diversos dese- | 
quilíbrios e conse- 
guiu cruzamentos a | 
que só faltou daro | 
toque final. Perto de ; 
marcar quando se | 
antecipou, nas altu- | 
ras, a Casillas. : 


ua RR e ca 
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a 


Cos i 
Foi o médio que ac- | 
tuou mais atrasado, | 

k e que teve de perse- | 

! guir por todo o lado | 

1 o mago Raúl. Com 

' a sobriedade habi- | 

i tual cunpriu um pa- : 

: pel de sacrifício. 


: 
PAULETA ' 
Ficou na linha da ! 
frenteum pouco | 
desamparado, e não | 
conseguiu estar nos | 
sítios certos nos 
momentos certos. 
Valeu a sua capaci- 
dade de luta. 


B 
E 


A FIGURA: RICARDO CARVALHO 


É o melhor central do Mundo 


* Bernardino Barros 


Um jogo a obrigar a imensa 
atenção perante adversários de 
qualidade e “invisíveis, como o 
são unidades como Fernando 
Torres e Raúl. É um central que 
sabe ler o jogo e por isso matou 
muitas iniciativas. Essa é a sua 
principal virtude, algo que Sco- 
lari tardou em perceber. Foi uma 
torre enquanto defendeu e veio à 
frente muitas vezes, com certa 
intencionalidade, e a criar dese- 
quilíbrios no meio-campo con- 
trário. Uma capacidade técnica, 
invulgar para um defesa, permi- 
te-lhe discutir todo e qualquer 
lance em toda e qualquer zona 
do terreno. Mas neste embate 
tão importante, a transcendên- 
cia da sua exibição surgiu no 
cortes providenciais, ambos na 
segunda metade, a tirar, como se 
costuma dizer, o pão da boca aos 
espanhóis. Muita gente diz que é 
o melhor defesa-central do 
Mundo e não andarão longe da 
verdade. Foi o homem do jogo. 


O MOMENTO: MINUTO 56 


Nuno Gomes decidiu 


| Bernardino Barros 


A situação estava complicada 
ea Espanha começava a sair um 
pouco da casca e a dar alguma 
réplica. Portugal que jogou 
sempre bem, estava naquela fa- 
se em que começava a dar indí- 


cios de incómodo a partir do 
momento em que a uma boa 
produção de jogo não corres- 
pondia o devido pecúlio. Mas 
agora estava Nuno Gomes em 
campo, para fazer o que Pauleta 
não estava a conseguir, ou seja, 
face a uma maior mobilidade, 


RICARDO 

Não teve muito tra- 
balho, sendo que es- 
te era um jogo para 
si muito traiçoeiro. 
Saiu bem (26) aos 
pés de Raul e só teve 
uma saída em falso 
(57). i 


MANICHE 1 

” Uma autêntica for- 
8 miga que labutou 
numa zona onde 
Xabi Alonso e Al- 
belda queriam 
mandar. Até na aju- 
da à defesa se evi- 
denciou. 


Rendeu Pauletae | 
4 procurou evidenciar ! 
maior mobilidade. |! 
Scolariviubema | 
substituição e teve o | 
prémio merecido: | 
um golão à ponta- | 
de-lança ! 


provocar bloqueios na defesa 
espanhola. E desta feita Sciolari 
teve razão. Estava-se no minuto 
56, Nuno Gomes soube receber 
um passe de Figo, soube segurar 
a bola e depois, à ponta-de-lan- 
ça, rodopiou e disparou certei- 
ro. Um golão. 


Foi a atacar que mais ; 


se evidenciou e in- 


clusive chegou a exe- 


cutar alguns dispa- 


ros à rede espanhola. 


Um dos responsávis 
pela pressão acen- 
tiuada dos lusos. 


DECO 

Outro dos que en- 
trou muito bem, 
exibindo todo o seu 
arsenal na arte de 
bem simular. Pós os 
espanhóis em alvo- 
roço e encheu-se de 
ganhar faltas. 


Entrou para a vaga 
deixada por Figo e 


numa altura em que 


só era necessário 
defender a preciosa 
vantagem. Fez cerca 
de um quarto de 
hora de sacrifício. 


CS 


J.ANDRADE 


O sentido de anteci- * 
pação permitiu-lhe 
cortar muito jogo | 
aos espanhóis. Sem- | 
pre no sítio certoe | 
não se desconjun- | 
tou quando Ricardo : 
ia à frente. : 


Fico 
Entrou muito bem e 


&| agiu sempre na base 
de bruscas mudan- 


algo que se foi esba- 
tendo com o tempo. 
A virtude: sempre 
muito esforçado. 


r 
ças de velocidade, : 


F Couto 


Entrou a substituir : 
Cristiano Ronaldo | 
numa altura em que | 
só se pensava ase- | 
gurara vantagem. 
Deu uma forte aju- 
dae mereceu estar | 
neste momento. | 

' 


A ESPANHA 


Fernando Torres 
acima da 
mediania 


A tragédia aconteceu e a 
Espanha está fora do Euro- 
peu. O que é uma surpresa, 
mas a verdade é que o seu se- 
leccionado não tem tantos 
artistas como julga e há áreas 
cinzentas no seu conjunto. 
Diga-se que a Espanha traba- 
lhou muito, mas nunca teve o 
controlo da situação, pois 
tanto Xabi Alonso como Al- 
belda raramente puderam 
ser municiadores ante o des- 
pique intenso a que foram 
sujeitos com Maniche, Costi- 
nha e os restantes lusos que 
apareciam pela zona do mio- 
lo. E por isso mesmo, o trio 
colocado mais à frente rara- 
mente teve possibilidade de 
desequilibrar. Joaquin, Raul 
e Vicente só a espaços deram 
um ar da sua graça e lá na 
frente também Fernando To- 
res se pôde queixar, mas ain- 
da assim foi quem criou peri- 
go e esteve bem perto de 
marcar. E foi cá atrás, onde 
até não há atletas de enorme 
qualidade, que a Espanha te- 
ve de segurar o jogo, o que foi 
conseguindo, pois de Puyol a 
Raul Bravo, passando por 
Helguera e Juanito todos de- 
ram o corpo ao manifesto, e 
safram imensas situações, de 
resto tal como o guarda-re- 
des Casillas, impotente no 
lance do golo. Mas falamos 
de uma defesa que se mante- 
ve coesa, salvo mesmo na fase 
final. Baraja e Luque ainda 
entraram, mas nada muda- 
ram. 


DECLARAÇÕES 


) DESPORTO 


propos eurigie 


“Com esta força, determinação 


e concentração, tudo é possivel” 


Luiz Felipe Scolari acredita que esta não é a última alegria que o povo português irá 
receber, tal como Durão Barroso e Deco, todos confiantes num futuro sorridente 


Bernardino Barros 


Num dos dias mais felizes da 
sua vida desde que chegou a 
Portugal, Luiz Felipe Scolari 
deu “asas” ao seu contenta- 
mento e encarou a conferência 
de imprensa de forma descon- 
traída. 

Para o brasileiro, que lidera 
os destinos da Selecção Nacio- 
nal, o jogo foi “fantástico” e 
apontou as razões para este 
histórico sucesso. 

“A união do nosso grupo, o 
trabalho que temos efectuado e 
o apoio de todo este maravi- 
lhoso país fizeram com que al- 
cançássemos aquilo a que nos 
havíamos proposto. O entu- 
siasmo que recebemos de to- 
dos, desde Alcochete a Alvala- 
de, encheu-nos de orgulho e 
satisfação”, começou por refe- 
rir. 

O jogo acabou por ser quase 
perfeito e os erros do passado 
não foram repetidos. Scolari 
exultou com a resposta da 
equipa e com a confirmação da 
présença nos quartos-de-final. 

“Com esta força, determina- 
ção e concentração tudo é pos- 
sível”, atirou, desvalorizando 
todas as desconfianças que ti- 
nham sido levantadas em rela- 
ção ao valor do grupo que lide- 
ra. 

“Eu gosto muito daquilo 
que faço e essas desconfianças 
não me preocupam minima- 
mente. Agora só quero é des- 
cansar, ir para casa e dar um 
abraço à minha esposa. Sim, 
porque acho que não consigo 
fazer mais nada”, vincou, pro- 
vocando uma gargalhada co- 
lectiva na sala de imprensa do 
Alvalade XXI. 

A terminar a sua declaração, 


Scolari tem razões para acreditar no sucesso nacional / Nuno Veiga/Lusa 


o seleccionador confessou que 
o momento-chave nesta quali- 
ficação aconteceu no “segundo 
jogo”, perante a Rússia. 

“Aí percebemos que tínha- 
mos feito bem em mudar al- 
gumas coisas. Melhorámos 
muitos pormenores no futebol 
da equipa e compreendemos 


que estávamos no bom cami- 
nho. 


Durão acreditou sempre 

Uma enorme satisfação es- 
tava estampada no rosto do 
Primeiro Ministro Durão Bar- 
roso, no final da partida entre 
Portugal e a Espanha. 


“Portugal soube dominar-nos” 


lfiaki Saéz reconhece o fracasso da sua equipa mas, mesmo assim, acredita que 
cumprirá o seu contrato até ao fim (2006), à procura de melhores resultados 


| ” Bernardino Barros 


Inaki Saez tem contrato até 
2006 com a Federação de Fute- 
bol de Espanha, mas o seu futu- 
ro não se antevê nada facilitado. 
Ontem, tudo correu mal à sua 
selecção. 

“Acho que eles nos souberam 
dominar e nós tivémos que op- 
tar por jogar em contra-ataque 
durante toda a primeira parte. 


Mesmo assim chegámos a equi- 
librar e poderíamos ter márcado. 
nuraa ou noutra ocasião” adian- 
tou o técnico espanhol. 

“Na segunda parte as coisas 
pareciam estar tranquilas mas 
aquele golo veio destruír as nos- 
sas pretensões. Surgiu de forma 
inesperada e numa situação de 
jogo perfeitamente normal” la- 
mentou-se perante toda a comu- 
nicação social. 


Durante os últimos 30 minu- 
tos, a sua equipa tentou chegar. 
ao empate mas o mesmo nunca 
veio acontecer. 

“Sim, tentámos tudo, apostei 
em mais um ponta-de-lança 
(Morientes) em detrimento de 
um defesa (Juanito) mas nem 
assim conseguimos alcançar o 
golo que nos daria a qualifica- 
ção”, 

Sobre aquilo que, em sua opi- 


“Estou muito satisfeito. Do 
ponto de vista desportivo este 
foi um dos melhores dias da 
minha vida”, desabafou Durão 
Barroso, acrescentando ainda 
que nunca duvidou da vitória 
portuguesa. 

Apesar de estar consciente 
das dificuldades, Durão Barro- 
so, sempre acreditou na passa- 
gem aos quartos-de-final da 
equipa das “quinas”. 

“Acreditei até ao último mi 
nuto e a equipa portugue 
merecia. Foi um jogo emocio- 
nate”, Para a próxima fase, Du- 
rão Barroso deu algumas dicas 
para que Portugal possa chegar 
ao êxito. “Com confiança e 
concentração máxima acredito 
que temos todas as hipóteses 
para avançar”. 


Deco e a “força” de Portugal 

Deco voltou a ser eleito o 
melhor em campo, tal como já 
sucedera contra a Rússia. No 
final, o médio do FC Porto deu 
largas à sua alegria. 

“Sabíamos que seria difícil 
vencer este jogo, mas tínhamos 
muita confiança. Estávamos à 
espera de uma Espanha forte, 
mas o que me parece é que eles 
não estavam à espera de um 
Portugal tão forte. Acho que 
merecemos este triunfo e julgo 
até que podiámos ter marcado 
ainda na primeira parte. A 
nossa produção de jogo justifi- 
cava issso mesmo. Por isso, 
sinto que podíamos ter resol- 
vido a situação a nosso favor 
muito mais cedo. Reconheço 
que falhámos alguns gólos, 
mas O importante é que temos 
conseguido criar sempre boas 
situações. Esta vitória é uma 
boa sensação”, disse na sala de 
imprensa. 


nião, falhou durante o jogo, Saéz 
não se quis alongar muito. 

“Não marcámos golos, isso é 
que falhou”, limitou-se a afirmar. 

Apesar das muitas críticas 
que, de imediato, começaram a 
chover por parte da imprensa do 
seu país, Inaki Saéz garante que 
vai continuar à frente do coman- 
do técnico da selecção. Para ele, 
o balanço deste Europeu até 
nem é muito negativo. 

“As duas primeiras partidas 
foram francamente boas. Vence- 
mos a Rússia com naturalidade e 
no segundo jogo só por infelici- 
dade não arrecadámos os três 
pontos. Ainda esperei que a Rús- 
sia pudesse marcar mais um go- 
lo hoje (ontem) mas fomos mes- 
mo afastados”, concluiu. 
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NUNO VALENTE 
“Dar sempre 


o nosso melhor” 


“Vamos dar sempre o nos- 
so melhor. Fomos uma equi- 
pa muito forte e mostramos 
que temos muito espírito de 
sacrifício. Quando perdemos 
o primeiro jogo com a Grécia 
acusaram-nos de falta de espí- 
rito de sacrifício e hoje prova- 
mos que o temos. Esta vitória 
foi muito importante para 
nós.Esperamos que nos quar- 
tos-de-final consigámos jogar 
como jogamos hoje (ontem) e 
vencer.Vamos fazer tudo para 
passar dos quartos-de-final, 
mas agora seja o que Deus 
quiser..., e espero que Portu- 
gal saia vitorioso”. 


Fiço 
"Mereciamos passar 
aos quartos-de-final" 


“Ficou demonstrado neste 
jogo, pelo futebol praticado e 
pela entrega em campo, que 
merecíamos passar aos quar- 
tos-de-final. Por tudo o tra- 
balho efectuado ao longo des- 
te tempo todo de estágio con- 
sidero que toda a gente 
merecia passar esta etapa. Ti- 
vemos um grande apoio do 
público e por todo o país. Não 
tivemos ainda tempo para 
pensar quem seria o melhor 
adversário para os quartos- 
de-final. O primeiro objectivo 
que era passar a primeira fase 
foi cumprido. Estamos con- 
tentes e de parabéns por isso”. 


RICARDO 
"Manter 
a mesma atitude” 


“Vamos para os quartos- 
de-final com a mesma atitude 
indepentemente do adversá- 
rio que formos encontrar. 
Compreendemos que os por- 
tugugueses queiram o título. 
Sempre dissemos que a pior 
fase era a primeira. Agora até 
à final são dois jogos e tudo é 
possível. Ainda não conquis- 
tamos nada, mas todos temos 
o desejo de chegar ao título. 
Temos de ir para a próxima 
fase com muitas cautelas e 
concentração para todos os 
jogos”. 


C. RONALDO 
“Vitória muito 
merecida” 


“Estivemos todos muito 
neste jogo e, por isso, estamos 
muito felizes e agora só pensa- 
mos em ir comemorar. O pú- 
blico motivou a equipa e ela 
correspondeu. Julgo que foi 
uma vitória conseguida e mui- 
to merecida”. 
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Momentos de glória... 


Portugal inteiro parou para ver o encontro com a Espanha. No final, a alegria inundou a alma de um país! 


Sérgio Pires 


“A selecção é a pátria de chu- 
teiras”. Esta frase de lapidar faz 
parte do rol de grandes verdades 
do futebol, proferidas pelo ilu- 
minado escritor e jornalista bra- 
sileiro Nélson Rodrigues. Se al- 
guém algum dia alguém duvi- 
dou deste facto é porque nunca 
teve.o privilégio de viver algo tão 
indescritível como a crença e a 
paixão de um povo em algo tão 
simples como um jogo de fute- 
bol. 

E foi impressionante a onda 
de patriotismo (casual?) que se 
uniu em torno daquele que mui- 
tos consideram o maior elemen- 
to aglutinador da nossa nação... 
a Selecção Nacional de futebol! 

União e crença, simbolizada 
num patriotismo que, historica- 
mente, sempre se elevou por 
oposição aos espanhóis. 

Foi, sobretudo a isso a que se 
assistiu ontem nas ruas do Por- 
to, como um pouco por todo o 
país. Assim durante o fim da tar- 
de de ontem alguns dos nossos 
mitos foram evocados com a 
mesma voracidade que se prog- 
nosticavam os mais idílicos re- 
sultados. 

Chegada a hora do jogo, a ci- 
dade do Porto juntou-se numa 
comunhão em torno dos ecrãs 
gigantes colocados no Cais de 
Gaia, na Praça D. João I, ou na 
Cordoaria, O desejo era só um: 
A vitória de Portugal. 

Desengane-se quem pensava 
que esse anseio era meramente 
um desejo luso. Muitos adeptos 
das outros países manifestavam 
o seu apreço pela “selecção das 
quinas”. 

Para Michael Rodin e Morten 
Larsson, a vitória de Portugal era 
quase uma certeza. A preferência 
destes dois amigos suecos era 
justificada por duas razões in- 
discutíveis. Primeiro porque a “a 
esposa de Figo é sueca”, e depois 


A Praça da Liberdade foi o ponto central da festa portuguesa na cidade do Porto / Fotos: Pedro Granadeiro 


porque, “o país é muito hospita- 
leiro e as pessoas são muito sim- 
páticas”. 

Apesar do prognóstico, frio e 
optimista destes dois insuspeitos 
adeptos, para os portugueses, a 
confiança, que durente a tarde 
transparecia, depressa se tornou 
em nervosismo à medida que o 
apito inicial se aproximava. 


Às armas, às armas... 

E se no Cais de Gaia eram 
muitos os adeptos lusos, na Cor- 
doaria e na Praça D. João I era 
uma verdadeira multidão. Mi- 


lhares e milhares de pessoas can-: 
taram e sentiram em uníssono o 
hino nacional... Depois deste 
momento arrepiante iniciou-se 
a partida e aí'o nervosismo to- 
mou conta dos corações lusita- 
nos. 

De cada vez que Ronaldo, De- 
co ou Figo tocavam na bola ou- 
viam-se palmas, como se os cra- 
ques portugueses ouvissem o in- 
centivo. 

Os dois golos da Rússia anun- 
ciados pelo sistema de som de- 
ram azo aos primeiros festejos da 
imensa massa humana lusitana. 


Contudo, o mais importante ain- 
da não tinha sido conseguido. 

Faltava um golo a Portugal. 
Golo esse que foi gritado aos 44 
minutos, após'o cabeceamento 
de Ronaldo a roçar o poste. Falso 
alarme, a bola não entrou, e che- 
gámos ao intervalo com o nulo 
no marcador. No entanto, a fé na 
selecção não esmoreceu. Exem-. 
plo disso era Maria Antónia 
Gonçalves, uma das muitas 
adeptas que viam o jogo na Pra- 
ça D. João I: “É claro que vamos 
ganhar, nem poderia ser de ou- 
tra forma..” 


O presságio desta adepta con- 
cretizou-se aos 56 minutos. O 
golo de Nuno Gomes foi o des- 
poletar da uma festa imensa co- 
lorida pelas cores da pátria. Daí 
em diante os adeptos contive- 
ram a sua apreensão. Roeram 
unhas, rezaram e saltaram em 
cada oportunidade falhada pelo 
contra-ataque luso. 

No final consubstanciou-se 
na alegria de um povo que ama 
o futebol, e que sofre pela sua se- 
lecção. , 

Eliminamos a Espanha. Falta- 
nos conquistar a Europa! 


SEI O DE A 
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= Rússia despede-se do Euro'2004 com uma vitória sobre a Grécia m Grécia saiu derrotada, mas garantiu 
apuramento para os quartos-de-final m Selecção de Leste marcou os primeiros golos na competição 


big 
é; 


L ag 

Malfoy 901 - Nikopolds 90 
Anyukov 90 1 - Seitandis 90 
Sharonov 5 1 Delas 90 
Bugayev 90 - - Kapss 90 «S= 
Evseey 90 Venetidis [o 
Gusev 90 Basinas 42 
Alenither 901 - Tagonis 90 
Radimov 90 1 - Katsouanis 90 - - 
Karyaka 45 1 - Papadouos 68 - - 
Buykn 45 Charisteas 9 -- 
Kinichenko 90 Vryzas 90 1 
Sytchev 45 Teartas 48 -- 
Semchov 45 Nikolaidis. OQigesss 
Sennikov 3 Fyssas Ze Pa) 
GOLOS 


EEEIKinishenko (1); EZI Bulykin (17); EI Vrysas 
(439. 


ÁRBITRO 


Gilles Veissiêre (França) E 

CARTÃO AMARELO: Sharonov (14), Anyukov (26), 
Kanyaka (39), Vrysas (447, Alenitchev (657, Radimov 
(71, Delas (85), Malafeev (88). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Alganve (São João da Venda). 
Cerca de 25.000 espectadores. 


A FIGURA DO JOGO 


Alenitchev 
Capitão na despedida? 


Poderá não ter sido um elemento em es- 
pecial destaque, num jogo em que o co- 
lectivo se superiorizou às individualida- 
des. Esta menção surge, então, para valo- 
rizar um elemento que poder-se-à ter 
despedido dos relvados lusos, face à ma- 
nisfesta intenção de abandonar o FC 
Porto. Uma exibição ao seu estilo, serena 
e criteriosa, com a braçadeira de capitão 
no braço, conduzindo a Rússia à vitória 
de honra no Euro'2004. 


Vryzas marcou, a Grécia perdeu, mas apurou-se para os quartos / António Simões/Lusa 


I Vítor Hugo Alvarenga 


A Rússia despediu-se 
ontem do Euro'2004 com o 
meritório prémio de con- 
solação, ao bater a Grécia, 
por 2-1. 

Os primeiros golos na 
competição corresponde- 
ram a um triunfo solitário 
que, ainda assim, foi moti- 
vo de festa no Estádio Al- 
garve, repleto de emigran- 
tes do país de Leste. 

Apesar da derrota, a Gré- 
cia garantiu a passagem aos 


quartos-de-final do Cam- 
peonato da Europa, mercê 
do segundo posto no Gru- 
po A, atrás da selecção por- 
tuguesa, que ontem derro- 
tou (1-0) a Espanha. 

Inúmeras ausências nas 
duas formações, numa par- 
tida disputada a um ritmo 
interessante, sem grande ri- 
gor 

Logo no primeiro minu- 
to, Kirishenko, uma surpre- 
sa no onze titular, aprovei- 
tou uma falha na defensiva 
grega para progredir no 


terreno e, na passada, visar 
as redes à guarda do de- 
samparado Nikopolidis. A 
Rússia inaugurava, assim, o 
marcador no Estádio Al- 
garve e o seu pecúlio de go- 
los marcador no Campeo- 
nato da Europa de 2004, 
para gáudio dos inúmeros 
emigrantes que rumaram 
ao recinto algarvio. 

Os acontecimentos suce- 
deram-se a um ritmo aluci- 
nante, sobretudo devido ao 
relaxamento das duas equi- 
pas, já que eram gritantes 


as facilidades e os espaços 
concedidos, especialmente 
por parte da selecção grega, 
que via a congénere russa 
rondar incessantemente a 
sua baliza. Assim, foi sem 
surpresa que, aos 17 minu- 
tos, Bulykin dilatou a van- 
tagem da formação orien- 
tada por Yartsev. 

Na sequência de um 
pontapé-de-canto, o joga- 
dor russo surgiu, solto de 
marcação, na cara de Niko- 
polidis e não teve dificulda- 
des em marcar o segundo 
golo da sua selecção. 

Começavam a ser visi- 
veis, no inusitado Estádio 
Algarve, os indícios de uma 
goleada russa, perante a 
inépcia da selecção orienta- 
da por Otto Rehaggel, que 
se limitava a suster as in- 
vestidas adversárias. 

A Rússia poderia ter che- 
gado ao intervalo com uma 
vantagem tranquilizadora, 
mas os sucessivos falhanços 
inviabilizaram tal preten- 
são. 

Nos dias que correm, a 
expressão “mata ou morre” 
está em voga, e acaba por 
ser pertinente, tendo em 
conta o que se passou nos 
primeiros quarenta e cinco 
minutos. 

Depois de um período 
de domínio avassalador, a 
formação de Leste abran- 
dou e acabou por ser sur- 
preendida pelo tento da 
Grécia: 

Aos 43 minutos, instan- 
tes após a primeira substi- 
tuição na selecção helénica 
(Basinas deu o seu lugar a 
Tsartas), Vrysas recebeu o 
esférico no interior da área 
russa e, após desembara- 
çar-se do opositor directo, 
rematou para o fundo das 
redes. 

Um pequeno sinal de vi- 
da de uma selecção que, nas 
duas primeiras jornadas do 
Grupo A, havia mostrado 
todo o seu valor. 

Na etapa complementar, 
a Grécia intensificou a 
pressão, procurando anular 
a desvantagem, mas o re- 
sultado não sofreu altera- 
ções. Apesar da derrota, o 
apuramento estava garanti- 
do. Assim, gregos e russos 
festejaram em uníssono. 


V/ VALTER & VALDIR 


VALDIR BAPTISTA - Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 
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SUÍÇA FRANÇA 


Jacques Santini apontou o dedo aos jornalistas gauleses / Helena Valente/ASF 


“Bleus” atacam os “quartos” 


Suíça quer marcar o primeiro golo no Europeu... e frente à França 


O seleccionador francês Jac- 
ques Santini esteve ontem debai- 
xo de fogo dos jornalistas, que 
têm criticado a actuação da Fran- 
ça no Europeu. O técnico mos- 
trou estar farto e sobre a sua con- 
tinuidade no comando dos desti- 
nos da selecção “bleu” respondeu: 
“Ponha-me essa questão amanhã 
(hoje). 

“Se há diferenças entre nós, é 
porque vocês se esquecem que há 

- um adversário” afirmou Santini, 
que, sobre as eventuais mudanças 
na equipa, recordou que o seu 
sistema está implantado “há dois 
anos”, desde que sucedeu a Roger 
Lemerre, após o Mundial'2002. 

O seleccionador francês reafir- 
mou que o grande objectivo é 
vencer, mas que para tal precisa 
de actuar concentrada. 

O defesa Marcel Desailly - 
“cansado” da questão sobre a sua 
eventual titularidade - afirmou 
que o importante é o “grupo”. E 
para vencer a Suíça é necessário 
que a sua equipa entre a “atacar 
em força logo de entrada”, pois os 
“adversários ganham confiança” 
se tal não acontecer. 

O defesa central e capitão da 


formação gaulesa lamentou ain- 
da que a Imprensa “ponha tudo 
em causa”, embora reconheça que 
a equipa precise de “evoluir, de 
ser mais dinâmica, mais activa, de 
conquistar mais espaços”. 


À procura do primeiro golo 

O seleccionador suíço, Jakob 
Kuhn, acredita que hoje, frente à 
França, a sua selecção poderá 


UEFA considerou 
Frei inocente no 
caso "cuspidela” 


O avançado suíço Alexander 
Frei, acusado de ter cuspido 
no inglês Steve Gerrard, foi 
ontem considerado inocente 
pela UEFA, Frei sempre afir- 
mou que não tinha cuspido 
no inglês, podendo assim jo- 
gar hoje, frente à França. “O 
jogador Alexander Frei foi 
absolvido, não tendo que 
cumprir nenhuma suspen- 
são”, anunciou Peter Gillié- 


rion, secretário-geral da fede- 


ração helvética. 


marcar o primeiro golo no Euro- 
peu. “Se queremos ganhar temos 
que marcar, espero que consiga- 
mos marcar o nosso primeiro go- 
lo”, disse o técnico, que ainda tem 
esperança na passagem aos quar- 
tos-de-final. Para tal, prometeu 
uma equipa “ao melhor nível. 
Apesar do cansaço e reconhe- 
cendo as naturais dificuldades, o 
médio Raphael Wicky conside- 
rou que a França tem os “melho- 
res jogadores do Mundo”, mas 
que estes “não são invencíveis”. 
“Os croatas quase que ganha- 
ram. Nós não temos nada a per. 
der, temos que fazer os possíveis”, 
lembrou o jogador, admitindo: 
“Se eles fizerem um bom jogo e se 
estiverem em forma vai ser muito 
difícil, mesmo muito difícil”. 
Também Johann Vogel, que 
hoje deve regressar ao meio-cam- 
po após ter cumprido castigo, 
acredita que tudo é possível, ape- 
sar dos franceses serem “muito 
experientes e fortes” “No papel, 
eles são melhores, mas não é im- 
possível ganhar. Vimos que a In- 
glaterra e a Croácia conseguiram 
travar bem a França e nós jogá- 
mos bem contra a Croácia”, disse. 


CROÁCIA- INGLATERRA 


À es e 


Ingleses acreditam 
na passagem 


Croatas confiantes num bom resultado 


O técnico-adjunto do selec- 
cionador inglês Sven-Goran 
Eriksson, Steve McClaren, 
apresentou ontem a teoria de 
que nem sempre as equipas que 
começam bem permanecem até 
final das grandes competições. 
“Das experiências que temos 
em grandes torneios, as equipas 
que melhor começam nem 
sempre acabam da melhor for- 
ma. Às que têm sucesso são as 
que vão melhorando”, afirmou 
o adjunto da selecção da Ingla- 
terra, que hoje (19h45) defronta 
a Croácia, no Estádio da Luz. 

Contudo, McClaren reco- 
nhece que não vai ser fácil, uma 
vez que os croatas são “tecnica- 
mente muito bons, com grande 
ritmo e velocidade. São extre- 
mamente perigosos no contra- 
ataque”. 

O defesa central inglês John 
Terry, que ontem admitiu ter 
demorado “20/25 minutos a en- 
trar no jogo com a Suíça”, devi- 
do a uma lesão que já está “com- 
pletamente debelada”, afirmou 
estar “muito orgulhoso” por es- 
tar no Euro'2004. “É uma gran- 
de honra estar finalmente a par- 
ticipar num torneio tão gran- 
dioso”, reconheceu o jogador, 
acrescentando, relativamente ao 
desafio decisivo de hoje: “Temos 
que entrar para ganhar diante 
da Croácia”. 

Terry agradeceu ainda o 
apoio incondicional dos adep- 
tos ingleses: “Sente-se que é um 
jogo em casa. Ajuda muito, pois 
dá-nos aquele empurrão extra”. 


Baric satisfeito com a equipa 
O seleccionador da Croácia, 
Otto Baric, mostrou-se satisfei- 
to com a carreira da sua selec- 
ção no Euro'2004, uma vez que 
depende apenas de si para se- 
guir em frente na prova. “Pode- 
mos decidir a nossa situação no 
grupo” afirmou o técnico, que 
não admite existirem proble- 
mas no grupo de trabalho: “Li 
em alguns jornais alemães que 
existe uma desordem interna na 
selecção. Gostaria de dizer mui- 


to claramente que não há qual- 
quer tipo de problemas ou de 
desordem”. 

Sobre a Inglaterra, Otto Baric 
reconheceu o favoritismo ad- 
versário, mas garantiu que vai 
fazer tudo para seguir em fren- 
te. “Tenho vários jogadores na 
minha equipa que podem parar 
o David Beckham ou Wayne 
Rooney” assegurou. 


Eriksson não 
deverá contar 
com Hargreaves 


O médio Owen Hargreaves 
foi ontem posto de lado para 
o derradeiro jogo da Ingla- 
terra, hoje, frente à Croácia, 
devido às complicações de 
estômago sentidas desde sá- 
bado. Em declarações à rá- 
dio inglesa “BBC 5”, o selec- 
cionador Sven-Goran Eriks- 
son admitiu não contar com 
o jogador: “Owen não está 
muito bem. Tenho quase a 
certeza de que ele não vai es- 
tar disponível”. 


Olic ilibado 
pela UEFA no 
caso de doping 


O croata Ivica Olic acusou a 
substância metioprendniso- 
lona no controlo antidoping 
que efectuou após a partida 
coma França (2-2), masa 
UEFA aceitou a explicação da 
federação e não castigou o 
jogador. Olic lesionou-se no 
particular com a Dinamarca 
(5 de Junho) e foi tratado 
com um analgésico da lista 
de substâncias proibidas. A 
UEFA considerou que o tra- 
tamento feito foi o normal 
neste tipo de lesões, pelo que 
apenas advertiu os médicos e 
multou a federação croata 
em cerca de 6.600 euros. 
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Tensão na selecção italiana 


Rumores sobre um desentendimento entre Buffon e Vieri provocaram a ira do avançado 


O guarda-redes Gianluigi 
Buffon, futebolista da selecção 
italiana presente no Euro'2004, 
“quebrou” ontem o “gelo” na 
tensa relação com os jornalistas 
transalpinos, minutos depois de 
o colega Christian Vieri decretar 
um “blackout” pessoal. Na mes- 
ma altura em que o irado Vieri 
se reclamava “mais homem” que 
todos os repórteres italianos 
juntos, na sala ao lado da “casa 
azzurri”, em Lisboa, Buffon ne- 
gava, com um sorriso nos lábios 
e assinalável desportivismo, as 
notícias de um alegado conflito 
entre os dois jogadores. 

“Isso é mentira. Foi um golo 
impossível. Não podem existir 
culpados num lance daqueles”, 
defendeu Buffon, rejeitando ter 
existido qualquer discussão com 
Vieri, motivada pelo tento do 
sueco Zlatan Ibrahimovic, mar- 
cado aos 85 minutos, que estabe- 
leceu o empate 1-1 no jogo da 
segunda jornada do Grupo C do 
Europeu, realizado sexta-feira. 

Buffon considerou que a co- 
municação social transalpina es- 
tá “a começar a procurar bodes 
expiatórios para uma eventual 
eliminação na primeira fase” e 
fez questão de historiar o per- 
curso desde o tento nórdico até 
ao jantar realizado após o en- 
contro. 

“Dentro de campo, ficámos 
tão surpreendidos com o golo 
que nem tivemos oportunidade 
de dizer nada um ao outro. De- 
pois, estive a falar para a impren- 


SUÉCIA 


Ao contrário de Vieri, Buffon falou aos jornalistas e explicou que não se passa nada / Sérgio Santos/ASF. 


sa e, ao jantar, ficámos, inclusive, 
na mesma mesa, com os familia- 
res de ambos”, explicou o guar- 
da-redes. 

Momentos antes, Vieri havia 
reagido de forma distinta às 
questões dos jornalistas, versan- 
do o mesmo tema. “Como ho- 
mem, não podem apontar-me 
nada. Sou mais homem que to- 
dos vós juntos. Ao contrário de 
vocês, posso olhar-me ao espe- 
lho todos os dias e sair à rua de 


cabeça levantada”, indignou-se 
Vieri, no meio do coro de pro- 
testos dos repórteres. 

“Quem pede respeito, deve 
dar-se ao respeito”, exclamou 
um dos poucos profissionais que 
conseguiu reagir à meteórica de- 
claração de “Bobo”, antes de o 
corpulento avançado levantar-se 
abruptamente e abandonar as 
improvisadas instalações: “Mas- 
sacram-nos de manhã à noite e 
ainda inventam estas mentiras. 


Suecos desmentem acordo 
com selecção dinamarquesa 


Jornalistas transalpinos inquiriram seleccionador sueco sobre possível "arranjinho” 


Um dos treinadores da Sué- 
cia recusou ontem a existência 
de uma “arranjinho” para que 
suecos e dinamarqueses empa- 
tem 2-2 na terceira jornada do 
Grupo C, afastando dessa for- 
ma a Itália dos quartos-de-final. 
“A nossa atitude mental não é 
essa. Nós não falamos de resul- 
tados. Os jogadores, os treina- 
dores e a equipa têm de se con- 
centrar em como vão atacar, em 
como vão defender, em como 
vão contra-atacar. Se nos con- 
centramos no resultado, isso 
não será bom”, disse o seleccio- 
nador Tommy Soderberg. 

À partida para a última jor- 
nada do Grupo C do Euro2004, 
Suécia e Dinamarca partilham a 
liderança, com quatro pontos, 


enquanto a Itália é terceira, com 
dois, resultantes dos empates 
com Dinamarca (0- 0) e Suécia 
(1-1). 

Mesmo que a Itália vença, 
um empate a dois ou mais golos 
entre os nórdicos coloca as duas 
formações nos quartos-de-fi- 
nal, uma vez que ficam as três 
em igualdade pontual e, com os 
empates registados nos con- 
frontos entre si, vale o terceiro 
critério de desempate - maior 
número de golos marcados nos 
confrontos directos -, que assim 
será desfavorável à “squadra az- 
zurra”. 

Na conferência de imprensa 
realizada no Hotel Porto Palá- 
cio, onde a comitiva sueca está 
instalada desde quinta-feira, os 


jornalistas italianos insistiram 
na “teoria” que dá título a um 
filme. “São vocês que estão a fa- 
lar nisso. São vocês que estão a 
criar a situação. Nós só temos 
de nos concentrar em como va- 
mos jogar frente à Dinamarca. 
Somos um país pequeno em fu- 
tebol, sempre concentrado em 
como jogar e não no resultado”, 
reiterou Soderberg. 

Para a partida com a equipa 
dinamarquesa, os suecos não 
deverão poder contar com o de- 
fesa direito Teddy Lucic, ainda a 
recuperar de uma distensão 
muscular. De fora estará tam- 
bém o médio Tobias Linderoth, 
admoestado com o segundo 
cartão amarelo no torneio, no 
empate (1-1) frente à Itália. 


Não me respeitaram e por isso 
hoje é último dia que falo con- 
vosco”. 

De acordo com as notícias 
publicadas ontem em vários jor- 
nais italianos, Vieri e Buffon en- 
volveram-se numa troca azeda 
de acusações sobre as responsa- 
bilidades no golo marcado aos 
85 minutos por Zlatan Ibraho- 
mivic, que proporcionou sexta- 
feira o empate (1-1) à Suécia, em 
jogo do Grupo C. 


O Comércio doPorto 


Segunda-eira, 21 de Junho de 2004 


DINAMARCA 


“Vamos jogar 
para ganhar”, 
garante Olsen 


O seleccionador dinamar- 
quês, Morten Olsen, afiança 
que a sua equipa vai “jogar 
para ganhar” frente à Suécia, 
na terceira jornada do Grupo 
C do Euro'2004, amanhã ao 
fim da tarde, no Estádio do 
Bessa. 

O técnico nórdico come- 
çou por dizer que gostava de 
“fazer um acordo” com o 
congénere sueco, já que um 
empate entre as duas selec- 
ções poderia ser suficiente 
para afastar a Itália do apura- 
mento para os quartos-de-fi- 
nal, mas rapidamente corri- 
giu a tirada irónica, para evi- 
tar más interpretações. 

“Não há acordo, vamos jo- 
gar para ganhar. É uma pena 
jogar já com a Suécia, porque 
gostavamos de os defrontar 
noutra fase da competição”, 
revelou o seleccionador Mor- 
ten Olsen. 

“Estou expectante em re- 
lação ao jogo com a Suécia. 
Todos esperávamos que esse 
fosse o jogo da final, e ainda 
há hipóteses de as duas selec- 
ções chegaram lá”, acresentou 
o guarda-redes titular da se- 
lecção dinamarquesa, Tho- 
mas Sorensen. 

Dinamarca e Suécia en- 
tram em confronto na próxi- 
ma terça-feira, no Estádio do 
Bessa, na cidade do Porto 
(19h45). As duas selecções 
nórdicas estão inseridas no 
Grupo C da fase final do 
Campeonato da Europa, con- 
juntamente com a Itália e a 
Bulgária. 


Larsson pondera continuar a carreira internacional / Laurent Gillieron/EPA 


Entretanto, o veterano avan- 
çado Henrik Larsson manifes- 
tou ontem vontade em conti- 
nuar a vestir a camisola da sua 
selecção, mesmo depois do Eu- 
ro'2004, desde que actue num 
clube de “bom nível”. “A minha 
intenção é continuar a repre- 


sentar a selecção da Suécia, des- 
de que os treinadores me quei- 
ram cá. Se não jogar num clube 
de bom nível isso será difícil, 
afirmou o ponta-de-lança Lars- 
son, em final de contrato com 
os escoceses do Celtic de Glas- 
gow. 
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Pavel Nedved 
poupado ante 
a Alemanha 


O seleccionador da Repú- 
blica Checa, Brueckner, reve- 
lou ontem a intenção de pou- 
par o médio Pavel Nedved no 
embate com a Alemanha, na 
terceira jornada do Grupo D 
do Euro'2004. “Nedved vai 
descansar no jogo com a Ale- 
manha”, garantiu. A Repúbli- 
ca Checa foi a primeira selec- 
ção a apurar-se para os quar- 
tos-de-final do Campeonato 
da Europa, que se realiza em 
Portugal, após uma extraordi- 
nária reviravolta no confron- 
to com a Holanda (3-2). 

Apesar de ter garantido a 
passagem à próxima fase, o 
seleccionador garante que 
não pretende facilitar a tarefa 
da Alemanha, que procura na 
última jornada o apuramen- 
to, em partida a realizar-se 
quarta-feira, no Estádio Alva- 
lade XXI. “A equipa que eu es- 
colher vai estar à altura da 
partida”, disse Brueckner. 


L ETÔNIA 


Letões querem 
“fazer algo 
de mágico” 


O seleccionador da Letó- 
nia, Aleksandrs Starkovs, re- 
cordou ontem o inédito em- 
pate frente à Alemanha (0-0), 
em jogo disputado no Estádio 
do Bessa, no passado sábado. 
Por seu turno, o defesa Zem- 
linskis revelou a intenção letã 
de “fazer algo de mágico” con- 
tra a Holanda, na derradeira e 
decisiva da terceira jornada 
do Grupo D. “Foi um dos jo- 
gos mais prestigiantes que 
disputámos e sentimos o 
apoio de toda a Letónia. Esco- 
lhemos a melhor táctica e os 
alemães nunca conseguiram 
oportunidades como as que 
Verpakovskis criou”, conside- 

* ra Starkovs. 

“No primeiro jogo perde- 
mos, no segundo empatámos 
e no terceiro parece que preci- 
samos de ganhar”, acrescen- 
tou o defesa Zemlinskis. 


ira, 21 de Junho de 2004 


ALEMANHA 
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Empate com a Letónia “foi 
uma desilusão” para Voller 


Seleccionador lembrou que a Alemanha só depende de si" 


O seleccionador Rudi Voller 
admitiu ontem, em Vale do 
Garrão, que o empate com a 
Letónia foi “uma desilusão”, 
mas que “a Alemanha conti- 
nua a depender apenas de si” 
para garantir a passagem aos 
quartos- de-final do Eu- 
ro'2004. Voller, que falava na 
habitual conferência de im- 
prensa diária no “quartel-ge- 
neral” germânico, após o trei- 
no da manhã, acrescentou que 
“a equipa tem agora de olhar 
para a frente e encarar o deci- 
sivo jogo com os checos como 
se fosse uma final”. 

“Um empate é insuficiente, 
pelo que temos de jogar para 
marcar golos e vencer”, referiu 
Rudi Voller, que espera “um 
adversário de características 
bem diferentes, mais habilido- 
so e evoluído tecnicamente”. A 
receita para o jogo com os 
checos, em que Voller poderá 
fazer alinhar um falso terceiro 
avançado, passará por dar 
mais liberdade de movimentos 
a Michael Ballack na zona 
ofensiva, ganhar os lances de 
um para um e cruzar à linha 
para a área. 


Rudi Voller / EPA 


“Temos de fazer melhor do 
que fizemos frente à Letónia, 
que actuou muito compacta 
atrás da linha da bola, pratica- 
mente sem meio-campo, e 
com dois avançados muito rá- 
pidos e eficientes nos duelos 
do um para um”, adiantou o 
alemão. “As pessoas no estádio 


e as que assistiram ao jogo 
pela televisão devem ter fica- 
do a pensar que a Alemanha 
era uma selecção sem ideias, 
mas a Letónia também teve 
mérito na forma aguerrida co- 
mo se defendeu”, explicou Vol- 
ler. 

O facto de a República Che- 
ca já estar apurada para a fase 
seguinte, e com a vitória no 
grupo, não tranquiliza o 
alemão que se recorda ain- 
da de situação idêntica há 
quatro anos com Portu- 
gal, “No Europeu da Bélgi- 
ca/Holanda, Portugal já esta- 
va qualificado para a fase se- 
guinte e, mesmo assim, não 
abrandou, nem utilizou uma 
equipa de segunda, para pou- 
par jogadores e acabou por 
nos vencer por 3- 0”, recor- 
dou. 

O seleccionador germâni- 
co afirmou ainda que os che- 
cos sentiram também enor- 
mes dificuldades para levar 
de vencida a surpreendente se- 
lecção letã, com a diferença 
em relação à Alemanha que 
conseguiram marcar dois go- 
los. 


Treino “à porta aberta” sem 
Dietmar Hamann e Bernd Schneider 


A Alemanha regressou ontem 
aos treinos “à porta aberta”, 


no Vale do Garrão, ainda na . 


ressaca do empate consentido 


sábado à Letónia (0-0), em jo- 


go da segunda jornada do 
Grupo D do Euro'2004. 

O inesperado nulo frente aos 
letões coloca a Alemanha em 


risco de não se qualificar para 


os quartos-de-final, dado que 
soma apenas dois pontos nos 


dois jogos realizados e vai ter 
ainda que defrontar a já apu- 
rada Republica Checa. 

O seleccionador Rudi Voller 
orientou um treino de rege- 
neração física durante cerca 
de uma hora, no relvado em 
frente ao hotel da “Manns- 
chaft”, que não contou, por 
precaução, com Dietmar Ha- 
mann e Bernd Schneider. 
Hamann, que sofreu um to- 


que durante o jogo com a Le- 
tónia, e Schneider, com quei- 
xas musculares, trocaram a 
relva pelo trabalho específico 
de ginásio, mas a sua utiliza- 
ção no decisivo encontro de 
terça-feira frente à Republica 
Checa não está em causa. 

A sessão de preparação dos 
germânicos incidiu sobre as- 
pectos físicos, nomeadamente 


. corrida e pouca bola. 


HOLANDA 


Substituição 
de Robben 
contestada 


O seleccionador holandês 
de futebol abandonou ontem 
o treino a meio e deu uma 
conferência de imprensa para 
explicar a substituição de Ar- 
jen Robben no jogo da segun- 
da jornada do Grupo D do 
Euro2004, que redundou nu- 
ma derrota ante a República 
Checa (2-3). 

Na tenda dos jornalistas no 
Estádio Municipal de Albufei- 
ra, Dick Advocaat começou 
por fazer um monólogo de 
cinco minutos, mas depois 
respondeu a todas as questões 
dos jornalistas holandeses, 
muito críticos com a troca de 
Robben por Paul Bosvelt, aos 
58 minutos do jogo de sába- 
do, quando a “laranja mecâni- 
ca” ainda ganhava por 2-1. 

“Não resultou, fui infeliz 
na decisão”, afirmou Advo- 
caat, adiantando, porém, não 
estar arrependido por tê-la to- 
mado, pois a troca do extre- 
mo Robben pelo médio Bos- 
velt era “a decisão acertada”. 

Quando se apercebeu da 
intenção do seu treinador, 
Seedorf aproximou-se do 
banco de suplentes e disse-lhe 
para não mexer na equipa, 
porque os jogadores estavam 
a controlar o jogo, mas Advo- 
caat tinha outra opinião: “No 
banco, vi que os checos esta- 
vam a crescer”. 

A substituição do futuro 
pupilo de José Mourinho foi 
ontem discutida numa reu- 
nião do plantel com os técni- 
cos, mas o “capitão” Cocu re- 
cusou adiantar pormenores: 
“Falámos sobre isso no hotel, 
numa reunião em que o trei- 
nador e os jogadores disseram 
o que pensavam. Creio que é 
melhor falar destas coisas em 
privado”. 

“O moral está tocado. É 
normal após a derrota num 
grande jogo que devíamos ter 
ganho. Com a entrada de Bos- 
velt ficámos com mais um 
médio para tentar segurar o 
empate. Mas quem conhece 
os checos sabe que eles iam 
tentar marcar para ganhar e 
garantir logo a qualificação”, 
concluiu Cocu. 
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“Irregular” foi a forma que 
Gérard Houllier, membro do co- 
mité técnico da UEFA, caracteri- 
zou o segundo golo da Holanda, 
no jogo de anteontem frente à 
República Checa (2-2). Apesar 
desta “irregularidade”, Houllier 
qualificou este embate como “o 
melhor da competição”. 

Segundo o membro do comité 
técnico da UEFA, o avançado ho- 
landês Van Nistelrooy, autor do 
segundo golo dos “laranjas”, “es- 
tava fora de jogo, tirou vantagem 
da posição onde se encontrava, 
ficou com a bola e marcou”. 

“O golo foi decididamente ir- 
regular e não deveria ter sido 
considerado válido pelo árbitro 
espanhol Mejuto Gonzalez”, afir- 
mou ontem o antigo treinador 
do Liverpool. 

Como primeiro balanço dos 
16 jogos da primeira fase, Houl- 
ler afirmou que ainda é cedo pa- 
ra se ter uma noção global da 
qualidade técnica da prova, mas 
não teve qualquer dúvida em ele- 
ger como melhor partida até ao 
momento o Holanda-República 
Checa: “Um encontro que se de- 
senvolveu sempre ao ataque, 
muito bem disputado”. 

Outros jogos mereceram des- 
taque. Desta forma, Houllier re- 
meteu para segundo lugar, o Itá- 
lia-Suécia, justificando que foi 


AGRESSÕES 


O antigo treinador do Liverpool elogiou o espectáculo oferecido por holandeses e checos / Martin RicketVEPA 


muito “bem disputado por am- 
bos os conjuntos” e, em terceiro 
lugar o Inglaterra-França e na 
quarta posição o Espanha-Rús- 
sia. 

A arbitragem também foi alvo 
de algumas críticas por parte do 
elemento do comité técnico da 
UEFA. Este realçou os “muitos 


erros cometidos pelos árbitros”, 
lembrando, entre outros o jogo 
entre a Croácia e a França, no- 
meadamente no que diz respeito 
a foras-de-jogo não assinalados 
ou mal assinalados. 

Houllier faz parte, juntamente 
com mais sete elementos, entre os 
quais o técnico português Carlos 


Dois adeptos ingleses 
agredidos numa discoteca 


Na madruga de sexta-feira, em Lisboa, houve alguns desacatos 


Dois adeptos ingleses foram 
agredidos na discoteca Kapital, 
em Lisboa, na madrugada de 
sexta-feira, tendo recebido tra- 
tamento hospitalar, e um segu- 
rança do estabelecimento foi 


detido, segundo fonte da Polí- 
cia de Segurança Pública 
(PSP). 

Os adeptos, ambos do sexo 
masculino, deram entrada no 
Hospital São Francisco Xavier 


e um foi posteriormente teve 
derser transferido para o Egas 
Moniz. 

Entretanto, ainda na noite 
da passada sexta-feira a PSP re- 
gistou, ainda, “uma pequena 


Queiroz, de uma comissão técni- 
ca da UEFA que, no final da com- 
petição, vai apresentar um relató- 
rio a ser entregue ao próprio or- 
ganismo europeu, à Federação 
Internacional de futebol e aos se- 
leccionadores sobre a forma, do 
ponto de vista técnico e táctico, 
como decorreu a competição. 


desordem” nas Docas, em Al- 
cântara (Lisboa), entre ingle- 
ses, não se tendo registado 
quaisquer danos materiais ou 
ferimentos, e que resultou na 
identificação de quatro ho- 
mens entre os 22 e os 32 anos. 

No dia do jogo Letónia-Ale- 
manha, no Estádio do Bessa 
XXI, no Porto, que decorreu 
também na passada sexta-feira, 
a PSP deteve no local dois indi- 
víduos por permanência ilegal 
no país, uma mulher bósnia e 
um rapaz moldavo, com 17 
anos. 

No mesmo dia, em Matosi- 
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Europeu 
mais difícil 
que Mundial 


O Europeu de futebol é 
muito mais difícil de con- 
quistar que o Mundial na 
opinião do francês Gérard 
Houllier. 

Isto “porque a fase final é 
apenas disputada pelas 16 
melhores equipas da Europa, 
todas elas de grande quali- 
dade a nível mundial”, afir- 
mou, acrescentando ainda 
“como se viu até sábado, an- 
tes da qualificação da Repú- 
blica Checa para os quartos- 
de-final, nenhuma equipa 
ainda tinha conseguido fazer 
seis pontos, o que mostra a 
dificuldade da competição e 
a qualidade das equipas”. 

Outro dos aspectos que o 
ex-técnico do Liverpool 
destaca para provar a sua te- 
se é o facto de, em muitos jo- 
gos, o resultado estar em 
aberto até ao final. “Estou 
muito impressionado com a 
forma como várias equipas, 
consideradas teoricamente 
mais fracas, lidam com a 
pressão”. 


nhos, um indivíduo da Letónia, 
foi agredido, junto a um res- 
taurante da cidade, não tendo a 
Polícia de Segurança Pública 
detido ou identificado suspei- 
tos. 

A PSP deteve ainda um indi- 
víduo do sexo masculino, com 
26 anos, por danos a uma via- 
tura, danos esses avaliados em 
1.750 euros. 

Quanto à venda ilegal de bi- 
lhetes, a PSP deteve um holan- 
dês, de 31 anos, com bilhetes 
para o jogo Letónia-Alemanha 
e identificou dois ingleses, ten- 
do apreendido sete bilhetes. 
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Exemplar educação holandesa 


Adeptos do país das tulipas têm conquistado a simpatia portuguesa devido ao seu comportamento 


Os adeptos holandeses que 
se deslocaram a Portugal para 
assistir aos jogos do Euro'2004 
caracterizam-se pela simpatia e 
elevado nível cultural. 

Segundo dois repórteres da 
Rádio Nacional Holandesa 
(NOS) presentes sábado em 
Aveiro, onde a Holanda enfren- 
tou a República Checa, as via- 
gens destes adeptos a acompa- 
nhar a selecção holandesa ao 
estrangeiro são feitas de forma 
organizada. 

“Viajam de forma organiza- 
da, apoiados por uma associa- 
ção de adeptos que promove 
nas cidades onde joga a selec- 
ção uma festa que é, ao mesmo 
tempo, um ponto de encontro”, 
disse um dos repórteres, Theo 
Vekbunggen. 

“Os adeptos holandeses que 
vieram a Portugal para este Eu- 
ropeu, fizeram-no porque têm 
posses para tal. São grupos de 
amigos, famílias inteiras que 
seguem a selecção para todo o 
lado”, acrescentou. 

Theo relembrou os proble- 
mas ocorridos com adeptos 
holandeses durante o Eu- 
ro'2000, organizado em con- 


ASSALTOS 


Detenção 
e furtos no 
Estádio de Aveiro 


A GNR tem na sua posse mais 
de uma dezena de passaportes e 
carteiras perdidas no Estádio de 
Aveiro durante o jogo Holanda- 
República Checa. Ainda durante 
o mesmo jogo foi detido um ci- 
dadão romeno que furtava car- 
teiras. Quem quiser recuperar os 
objectos extraviados pode fazê-lo 
no posto da GNR no próprio es- 
tádio, ou, mais tarde, no Destaca- 
mento Territorial de Aveiro. 

Apesar destes “pequenos inci- 
dentes”, a operação policial aca- 
bou por correr bem. 


A diversão entre holandeses e portugueses tem marcado este Europeu / Paulo Novais/Lusa 


junto pela Holanda e pela Bél- 
gica, sublinhando que “há fãs 
de futebol com comporta- 


DISCIPLINA 


mento mais agressivo que o 
demonstrado em Portugal. 
Mas esses, que não têm di- 


nheiro para se deslocar, ficam 
em casa”. 
Maino Remmers, o outro 


Jornalista da Cadena Ser 
advertido pela UEFA 


Abordagem telefónica a Scolari foi considerada "intolerável" 


A UEFA advertiu o jornalista 
da rádio espanhola Cadena Ser 
que telefonou ao seleccionador 
português de futebol e a quem 
Luiz Felipe Scolari negou uma 
entrevista a propósito do jogo 
Espanha-Portugal, do Grupo A 
do Euro2004, que se disputou 
ontem no Estádio José de Alva- 
lade XXI. 


“Não toleramos este tipo de 
comportamento, que foi uma 
violação da privacidade do se- 
leccionador português. Fui fa- 
lar com o jornalista e disse-lhe 
que era intolerável o que fez 
ao senhor Scolari”, disse à 
Agência Lusa o chefe de im- 
prensa da UEFA, Frits Alhs- 
trom. 


Quinta-feira, Scolari ne- 
gou, por telefone, uma entre- 
vista à Cadena Ser e compa- 
rou o decisivo encontro de 
hoje a uma “guerra”, acrescen- 
tando: “Nessa guerra eu quero 
matar e não morrer. Vocês são 
espanhóis e eu sou português 
e esta não é a melhor altura 
para falar”. Sem autorização 
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repórter, destacou toda a orga- 
nização por detrás das desloca- 
ções dos adeptos holandeses, 
Baseada numa associação que 

“colabora com a polícia holan- 
desa e também com as autori- 
dades dos países para onde se 
deslocam”. 

“Esta festa hoje (ontem) 
aqui a Aveiro é um reflexo 
disso. Reúnem as pessoas e, 
assim, corre tudo bem”, acres- 
centou. 

Foram várias as situações de 
confraternização de holandeses 
e checos testemunhadas sába- 
do em Aveiro, com a simpatia 
holandesa a estender-se, tam- 
bém, aos portugueses. 

Que o diga Judite Costa, 77 
anos, residente em Aveiro, que 
aceitou participar na festa a 
convite de um grupo de jovens 
adeptos. 

“Hoje fui adepta holandesa 
por empréstimo. São muito 
educados. Se fossem malcria- 
dos não ia. Mas fui e fartei-me 
de dançar. Nunca tinha visto 
uma festa destas e acho que 
não vou ter oportunidade ou- 
tra vez” sublinhou, ao mesmo 
tempo que regressava ao café 
que habitualmente frequenta 
no Rossio de Aveiro, com uma 
coroa insuflável a ornamentar 
a cabeça. 

“Puseram-me isto na cabeça 
e disseram que eu era a Rainha 
Beatriz da Holanda. Nunca 
mais a larguei”, sublinhou com 
uma gargalhada. 


do técnico, as suas declarações 
foram difundidas. 

O sucedido motivou uma 
queixa da Federação Portuguesa 
de Futebol junto de Frits Alhs- 
trom, na sexta-feira, o mesmo 
dia em que a Cadena Ser voltou 
a contactar Scolari durante um 
programa desportivo, provo- 
cando o técnico brasileiro. 

“O jornalista espanhol pe- 
diu-me imediatamente descul- 
pa e nem sequer tentou expli- 
car o telefonema que fez ao 
técnico português. Adverti-o 
que se voltasse a fazer o mesmo 
sofreria consequências por 
parte da UEFA”, disse Alhs- 
trom, sem especificar quais as 
sanções em que poderia incor- 
rer o audacioso espanhol. 


Hospital 
em Casa 


* Alugam-se Camas Articuladas * Equipa de Higiene Pessoal 


* Equipa de Enfermagem 


Tel: 225026277 - 225506125 - 934855562 
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r a 
Euro'2004 - 1º Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Togo Resultado Togo Resilado Jogo Resuliado Jogo Resultado 
Portugal-Grécia - qa Suíça-Croácia 0-0 | Dinamarca-ltália 0-0 | Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0  Alemanha-Holanda 11 
Grécia-Espanha 1-1 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2 | Letónia-Alemanha 0-0 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Mália-Suécia 1-1  Holanda-Rep. Checa 2-3 
Rússia-Grécia 2-1 Croácia-Inglaterra Hoje  Itália-Bulgária Amanhã | Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal 0-1 Suíça-França Hoje  Dinamarca-Suécia Amanhã — Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Selecção DIVE DGM P Selecção DIVE DGM Pp Selecção IV E DGM» Selecção DV E DGM P 
Portugal 3º 2/0717 "5 256; França 2 2 OA DSR Suécia 2d 406 As Rep. Checa 212 “OS QIN5= 3/16, 
Grécia 30 ADA sd 2504 Inglaterra 2o= 1105008044. 2073, Dinamarca RREO 25004, Alemanha 240020000) 1.02 
Espanha 3. 141.01 2:24, Croácia RFO DL. 0B2/82 12 Itália 2100-290, 081 Dna Holanda 2 "OUR Ba 
Rússia 34.100 2. 2.45, Suíça NRO 1054.0523. 1 Bulgária 2'Z0MOTZRO: TZ. Letónia 22/00 1. 4. 0 294 
Quartos de Final 
1ºdo Grupo A-2ºdogrupoB : 1ºdoGrupoB-2ºdogrupoA | ºdoGrupoC-2ºdogrupoD : 1º do Grupo D- 2º do grupo C 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Meia Final Meia Final = 
EE CARA Final ES SER E 

Melhores Marcadores 
Jogador elecção. Colos — Jogador Selecção Golos Jogador Selecção Golos 
Zidane França 2  Charisteas Grécia 1 Lampard Inglaterra 1 
Larsson Suécia 2 Valerón Espanha 1 Gerrard Inglaterra 
Ibrahimovic Suécia 2 Morientes Espanha 1 Trezeguet França 
Rooney Inglaterra 2 Allback Suécia 7 Silvestre França 
R. Nistelrooy Holanda 2 Ljungberg Suécia 1 Prso Croácia 
Baros Rep. Checa 2 Verpakovskis Letónia 7 Rapaic Croácia 
C. Ronaldo Portugal Eh Koller Rep. Checa 7 Cassano Itália 
Maniche Portugal 1 Heinz Rep. Checa 7] Gronkjaer Dinamarca 
Rui Costa Portugal 1 Smicer Rep. Checa q Tomasson Dinamarca Bernd Weissbrod/EPA 
Nuno Gomes Portugal 1 Thorsten Frings Alemanha 1] Bouma Holanda 


Bola parada 


“Afinal a Espanha E Porque não « 
continua a dar-se mal , pão Consegue 
comaEIA” 


Sem sofrimento tê 
não tinha piada caco 


MIGUEL PAT, 


[garantir a presença nos quartos-de-final do seu Campeonato da 

Europa. Não foi um jogo fácil, mas se fosse fácil não tinha piada 
nenhuma. É bom sofrer, é bom saltar da cadeira a cada golo perdido ou a 
cada bola enviada ao poste pelos nossos vizinhos espanhóis, que disse- 
ram “adiós” ao nosso pi m brilho, nem glória. E como vai ser bom ler 
amanhã a “Marca” e o “Ás” e ver os nuestros hermanos a culparem a tác- 
tica de de Ifiaki Sáez e a exibição do árbitro Anders Frisk. Não é fácil per- 
der e nós, portugueses, sabemos isso muito bem. No Euro"2000 todos 
nos atirámos ao auxiliar que marcou a grande penalidade a castigar (jus- 
tamente) a mão de Abel Xavier e no Mundial de 2002 João Vieira Pinto 
foi a (terrível) expressão do descontentamento de um país. Hoje, feliz- 
mente, não temos que arranjar culpados, basta-nos acordar de ressaca pe- 
la festa de ontem e aspirar um ar cheio de orgulho verde e vermelho. Um 
ar de optimismo para os quartos-de-final da próxima quinta-feira. Venha 
a Inglaterra, venha a França, venha a Croácia, venha a Suíça que nós por- 
tugueses já acreditamos outra vez na equipa de Scolari. 


(3: feito. Portugal conseguiu, com toda a justiça (e mais alguma), 


O Comérciodo Porto 
dafei 


21 de Junho de 2004 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Óquei de Barcelos venceu Paço 
de Arcos e já só pensa no título 


O jogo decisivo disputa-se no próximo fim-de-semana entre o FC Porto e o grupo minhoto 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Pedro Alves. Luís Fipe, Sérgio 
Siva e Martin Payero - cinco incial. 
Luís Viana, Paulo Almeida 
Treinador: José Querido 
PAÇO DE ARCOS 
Carlos Silva, Valter Neves, José Tiago, 
1 Ricardo Barreiros e Pedro Afonso - 
cinco inicial Rui Ribeiro, Ricardo Rafael 
Treinador: Luís Duarte 
Abras: Paulo Venâncio e Paulo Afonso 
Incidências: Pavilhão Municipal de Barcelos. 
Cerca de 1000 espectadores, 
Golos: 1-0, Martin Payero; 2-0, Sérgio Silva; 2- 
1, Pedro Afonso 


| Joana Carvalho 


Ao que parece, o mau mo- 
mento que “assombrou” há 
bem pouco tempo o Óquei de 
Barcelos já está bem longe. Na 
verdade, e totalmente de re- 
gresso às vitórias, a formação 
minhota conseguiu ontem 
derrotar o Paço de Arcos por 
2-1. 

Mesmo assim, e apesar de 
garantidos os três pontos, a ta- 
refa não foi, de todo, fácil. Ape- 
sar de os da casa terem conse- 
guido uma importante vanta- 
gem logo na primeira parte, no 
segundo tempo foi mesmo a 
equipa da Linha quem mais 
pressionou. E acabou mesmo 
por reduzir com um golo de 
Pedro Afonso. 

Sob o hipotético pretexto de 
que poderia já estar a pensar 
no último jogo (o decisivo) 
frente ao FC Porto, os coman- 


Martin Payero (à direita) marcou o primeiro golo do Óquei de Barcelos / Sérgio Santos/ASF 


dados de José 
Querido acusa- 
ram uma grande 
dose de nervo- 
sismo e cansaço 
nos últimos mo- 
mentos da parti- 


A equipa do 
Paço de Arcos, 
conforme tem vindo a provar 
ao longo do campeonato, é um 
conjunto que não pode, nem 


FÓRMULA 1 Grande Prémio do Canadá 


A conquista do 
título fica adiada 
para o próximo 
da. fim-de-semana 


deve, ser subesti- 
| mado. Os erros 
dos minhotos 
cometidos na se- 
gunda parte fo- 
ram oportuna- 
mente aproveita- 
dos pelo Paço de 
Arcos que, com 
grande facilida- 
de, conseguiam chegar à baliza 
de Ginho. 
Assim sendo, a conquista do 


VOLEIBOL Liga Mundial 


título fica adiada para o próxi- 
mo fim-de-semana no encon- 
tro muito quente entre o FC 
Porto e o Óquei de Barcelos, às 
17h00 no Pavilhão de Fânzeres. 

A equipa de Barcelos nesse- 
cita apenas de um empate para 
se'sagrar campeão, no entanto, 
o FC Porto, a atravessar um ex- 
celente momento de forma, 
promete não dar tréguas e tudo 
fazer para manter o “ceptro” 
em casa. 


Schumacher cada vez 
mais perto do título 


O piloto alemão Michael 
Schumacher venceu ontem o 
Grande Prémio do Canadá, em 
Fórmula 1, e esta cada vez mais 
perto de conquistar o seu sétimo 
título mundial da especialidade. 
Numa prova marcada por mui- 
tos acidentes o pior foi o que so- 
freu o irmão do vencedor, Ralf 
Schumacher, que teve de ser 
transportado ao hospital, mas, 
felizmente, não sofreu nenhum 
ferimento grave. 

Depois de ter partido da se- 
gunda posição da grelha, o hexa- 
campeão aproveitou uma entra- 
da do “safety car” em pista para 
destronar o seu companheiro 
Rubbens Barrichello da lideran- 
ça, não mais largando a primeira 
posição. O brasileiro foi segundo 
e garantiu assim mais uma do- 
bradinha para a Ferrari, com o 


japonês Takuma Sato, da BAR- 
Honda a garantir o último lugar 
do pódio. Jarno Trulli (Renault) 
foi quarto, Olivier Panis (Toyo- 
ta) foi quinto, Kimmi Raikkonen 
(McLaren-Mercedes) sexto, Da- 
vid Coulthard (sétimo) e Zsolt 
Baumgartner (Minardi-Cos- 
worth) fechou os lugares pon- 
tuáveis. 

O Mundial é liderado assim 
por Michael Schumacher com 
80 pontos conquistados, man- 
tendo-se na segunda posição o 
brasileiro Rubens Barrichello, 
com 62. Jenson Button é terceiro 
com 44 pontos, Trulli ocupa a 
quarta posição (41), Fernando 
Alonso a quinta (25) e Juan Pa- 
blo Montoya a sexta (24). Taku- 
ma Sato é sétimo (14) Ralf Schu- 
macher oitavo (12) e Giancarlo 
Fisichella nono (10). 


Brasil volta a despachar 
(3-0) o “seis” luso 


A selecção portuguesa de 
voleibol voltou a perder com a 
do Brasil, por 3-0, em jogo da 
terceira jornada do Grupo A da 
Liga Mundial, disputado em 
Campo Grande, capital do es- 
tado do Mato Grosso do Sul. 

O Brasil, campeão mundial, 
necessitou ontem de um pouco 
mais de uma hora para se impor 
à equipa das quinas, com os par- 
ciais de 25-17 (23 minutos), 25- 
16 (22) e 25-20 (25), e somou a 
sexta vitória em tantos outros jo- 
gos. Refira-se que anteontem, 
Portugal foi despacahado preci- 
samente em 60 minutos. 

Para Portugal, esta foi a 
quinta derrota na prova deste 
ano, depois de duas sofridas 
com a selecção “canarinha” e a 
da Grécia e uma contra a Espa- 
nha. A única vitória do seis luso 


foi alcançada no segundo jogo 
da primeira jornada, frente à 
Espanha, em Madrid. 

O quadro de resultados da 
terceira jornada é o seguinte: Es- 
panha - Grécia, 1-3 (26-24, 15- 
25, 17-25, 16-25); Brasil - Portu- 
gal, 3-0 (25-16, 25-19, 25-16); 
Espanha - Grécia, 0-3 (23-25, 
20-25, 26-28); Brasil - Portugal, 
3-0 (25-17, 25-16, 25-20). 

Ea classificação do Grupo A 
está assim definida: 1º Brasil. 6 
jogos e seis vitórias; 2º Grécia, 6 
jogos e quatro vitórias; 3º Es- 
panha, seis jogos e uma vitória 
(6-1 5, em parciais); 4º Portu- 
gal, seis jogos e uma vitória (4- 
16, em parciais). 

A quarta jornada terá lugar 
nos próximos dias 26 e 27, com 
os duploas embates entre Brasil 
e Grécia e Portugal - Espanha. 


BASQUETEBOL 
Iniciados 


CA. Alfenense 
ainda chegou 
ao pódio 


O Clube Altético Alfenense, 
organizador do Torneio Inter- 
nacional de basquetebol (Tur- 
bilhão II) para o escalão de ini- 
ciados, acabou por se classifi- 
car no último lugar do pódio 
ao triunfar (76-68) sobre a 
União Desportiva Oliveirense, 
tão só o “cinco” campeão na- 
cional. 

O triunfo na prova foi, tal 
como se previa, para o conjun- 
to do Real Madrid, equipa de 
uma outra dimensão. Com 
efeito, o pavilhão do Clube 
Atlético Alfensese recebeu 
uma formação galáctica que 
esmagou sempre a concorrên- 
cia e mesmo na final mimo- 
seou a Selecção de Orense, zo- 
na onde a modalidade está em 
franco progresso, com um ro- 
tundo 113-36. Isto depois de já 
ter cilindrado tanto o FC orto 
como o clube organizador, E 
quem não escapou do último 
lugar foi o FC Porto, que no 
jogo de atribuição da quinta e 
sexta posições se viu batido e 
por larga margem (63-92) pela 
equipa da Portugal Telecom. 


TÊNIS 


Em Montemor-o-Novo 


Ana Nogueira 
com triunfo 
categórico 


Ana Nogueira conquistou 
ontem, em Montemor-o-No- 
vo, o primeiro título interna- 
cional de singulares da sua car- 
reira, ao derrotar a sul-africana 
Lizaan Du Plessis, por 6-2 e 6- 
3. Antes de Montemor-o-No- 
vo, Ana Nogueira só atingira a 
final de uma prova pontuável 
para o “ranking” mundial por 
duas ocasiões: em Vancouver, 
no Canadá, em 2000, e em 
Pontevedra, na Espanha, em 
2001, torneios dotados igual- 
mente com 10.000 dólares pa- 
ra prémios monetários (cerca 
de 8.300 euros). 


Circuito 
chegou ao fim 


Após três semanas de in- 
tensa competição, terminou 
ontem o Circuito de Ténis 
Nacional, que contou com a 
presença de mais de três cen- 
tenas de jovens tenistas. Nesta 
terceira e última etapa, que 
decorreu nos courts do clube 
de ténis do Porto, André Hus- 
gen, em infantis, ganhou a 
Octávio Torres, com os par- 
ciais 6/4 ; 6/3. Em iniciados, 
Francisco Ramos fez o pleno, 
ao vencer as três etapas do 
Circuito. Desta vez, venceu na 
final João Monteiro com um 
duplo 6/2. 
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ANDEBOL Taça de Portugal 


Sporting conquistou 
a Taça de Portugal 


O Sporting conquistou on- 
tem a 11º Taça de Portugal, ao 
vencer o Belenenses na final por 
29-23. 

Depois de nas meias-finais ter 
conseguida uma vitória bastante 
expressiva (29-20) sobre o actual 
bicampeão da divisão de Elite, o 
São Bernardo, a formação de Al- 
valade encontrou na final a equi- 
pa de Belém, que, na outra 
meia-final, foi mais forte que o 
Boavista, ao ter ganho por 29-35. 

No jogo decisivo a vitória 
sorriu à equipa que apresentou 
mais soluções durante a partida. 
Foi notória uma certa dificulda- 
de por parte do Belenenses em 
encontrar soluções para “furar” 


o muro defensivo sportinguista. 
Aos poucos, o Sporting impôs- 
se e foi dilatando a vantagem, 
sem que a equipa de Belém fos- 
se capaz de reduzir a distância. 

Dado o apito final foi altura 
da comitiva sportinguista ex- 
plodir de alegria, contangiado 
as bancadas do pavilhão muni- 
cipal de Castelo Branco, local 
onde se disputou a fase final da 
prova. Desta forma, o Sporting 
é o clube que conquistou mais 
Taças de Portugal na modalida- 
de - onze -, sendo o carismático 
ABC, que esta época cedo foi 
eliminado da prova, o segundo 
clube com mais conquistas nes- 
ta competição (oito). 


CICLISMO 1º Grande Prémio do Minho 


O “cadete” Ivo 
Fernandes ganhou tudo 


Ivo Fernandes (Leões Caba- 
nenses) foi o grande triunfador 
do 1º Grande Prémio do Mi- 
nho, em ciclismo, ao impor-se 
nas três etapas que constituíram 
esta corrida destinada ao esca- 
lão de cadetes. Ivo Fernandes fi- 
cou de amarelo no termo da 
primeira tirada, com partida e 
chegada a Ponte da Barca, na 
distância de 66.5 Km, e não 
mais largou o símbolo mais de- 
sejado. 

Em relação à primeira etapa, 
quatro ciclistas atingiram a li- 
nha de chegada ligeiramente 
adiantados ao grosso da coluna, 
com Bruno Catarino (Leões 
Cabanenses), Fábio Borges (FC 
Ramalde) e André Santos (Dul- 
cetêxtil), por esta ordem a se- 


guiram-se ao vencedor, en- 
quanto nas tiradas seguintes foi 
empre em pelotão compacto 
que se chegou à discussão final. 
À segunda ligação (Arcos de 
Valdevez-Arcos de Valdevez, 
71.3 Km) foi corrida a uma 
média de 38.277 Km/hora e on- 
tem, a terceira jornada, um per- 
curso de 56 Km com início e 
termo em Barcelos, a média. 
ainda foi maior (um pouco 
mais de 41 Km/hora). Refira-se 
quem todas as etapas, Bruno 
Catarino, colega de equipa de 
Ivo Fernandes foi o segundo, e 
foi nesta ordem que ficou a ge- 
ral individual, com o último 
psoto do pódio a ser preenchido 
por André Santos /Escola Fer- 
nando Carvalho). 


CICLISMO Volta a Trás-os-Montes 


Sérgio Paulinho e LA Pecol 
foram os triunfadores 


Sérgio Paulinho e a sua equi- 
pa (LA Pecol), foram os vence- 
dores da 18º edição da Volta a 
Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro/Casa Dolores que ontem co- 
nheceu o seu termo com a efec- 
tivação de duas tiradas: a pri- 
meira a ligar Vimioso e Fontes 
(114 Km); e a segunda num tra- 
jecto (72 Km) entre Santa Mar- 
ta de Penaguião e Vila Real. 

Nuno Ribeiro (LA Pecol) 
venceu a terceira etapa, já que 
impôs a sua pedalada na fase 
final, ou seja na subida para 
Fontes, com Sérgio Paulinho a 
cortar a meta 20 segundos de- 
pois e com Ezequiel Mosquera 
(Boavista) a ser o terceiro, en- 
quanto na derradeira tirada, 
da parte da tarde, o axadreza- 


do José Rodrigues chegou li- 
geiramente isolado à meta em 
Vila Real. 

Em todo o caso, Sérgio Pau- 
linho manteve a camisola ama- 
rela, e nos lugares imediatos na 
geral individual ficaram Nuno 


Ribeiro, Ion Bru (LA Pecol), - 


Ezequiel Mosquera (Boavista) e 
Gustavo Rodrigues (Gondo- 
mar), que foi o primeiro entre 
os elementos do escalão sub-23 
e simultaneamente venceu o 
prémio da montanha após luta 
acesa com o credenciado Nuno 
Ribeiro. Por seu turno, Sérgio 
Ribeiro (ASC/Vila d Conde) e 
Cândido Barbosa (LA Pecol) 
triunfaram, respectivamente, 
nos sprints especiais e nas metas 
volantes. 


O Comércio do Porto 
ira, 21 de Junho de 2004 


Milaneza/Maia em terceiro 


“e Txema del Olmo em sexto 


Ulrich venceu o contra-relógio e por um segundo derrubou Jeker 


Ulrich venceu o contra-relógio e destronou Jeker da primeira posição / Juerg Mueller/EPA 


A Milaneza/Maia concluiu a 
sua participação na 68º edição da 
Volta à Suíça no-terceiro lugar co- 
lectivo, o que significa que o con- 
tra-relógio de ontem ditou a perda 
de uma posição, por troca com a 
Fassa Bortolo, enquanto o seu 
principal trunfo, o basco Txema 
del Olmo, pouco propenso a este 
género de provas, também desceu 
um lugar e assim terminou em 
sexto, a 2m 17 do vencedor, o ale- 
mão Jan Ullrich (T-Mobile) que 
não só triunfou no crono, com um 
desempenho a quase 49 Km/hora, 
como conseguiu anular a desvan- 
tagem que tinha para Fabian Jeker 


José Miranda 


(Saunier Duval) que perdeu esta 
“Volta” por um segundo. 

Quanto aos restantes elemen- 
tos da turma maiata, quase todos 
eles acabaram por ser ligeiramen- 
te penalizados na geral individual. 
O certo é que mesmo não sendo 
um especialista, Txema del Olmo 
foi o que conseguiu melhor tem- 
po, traduzido num 34º lugar na 
etapa, mas Lavarinhas, Bernabéu, 
Zintchenkjo e Rui Sousa andaram 
muito perto e fizeram tempos 
muito aproximados. 

Lavarinhas desceu de 15º para 
16º e Zintchenko, de 21º para 
23º, enquanto Rui Sousa acabou 
por se manter no 33º posto. 

Ainda quanto a este último 


= Manuel Zeferino: 
“ “Fazer melhor seria pedir muito” 


Manuel Zeferino, director 

- técnico da Milaneza/Maia re- 
portou-se assim ao desempe- 
nho dos seus comandados: “Es- 
tou satisfeito pela nossa partici- 
pação, que foi muito positiva, 
tendo em conta os resultados 
obtidos em luta com equipas e 
corredores que irão discutir os 
primeiros lugares no Tour. Fo- 
mos das equipas que mais deu 
nas vistas e que esteve sempre na 
luta pelos primeiros lugares; 
vencemos e etapa rainha colecti- 
vamente, ficamos em terceiro 
lugar por equipas e lutámos até 
ao fim pelo primeiro lugar. Fa- 
zer melhor seria pedir muito, 
além de que alguns dos nossos 
corredores se apresentarem aqui 
em fase de preparação para a 
Volta a Portugal como é o caso 
do Lavarinhas e do Rui Sousa, 


para não falar da excelente pres- 
tação do Txema, que hoje (on- 
tem) teve uma prova que não se 
adaptava nada às suas caracte- 
rísticas, mas que acabou por 
cumprir”. 

“ Por sua vez, Txema del Ol- 
mo, salientou: “Vinha de uma 
excelente prestação na Bicicleta 
Basca, mas aqui o nível de corre- 
dores era bastante superior. Só 
que o bom momento que atra- 
vesso permitiu que conseguisse 
boas classificações com a ajuda 
de toda a equipa que me apoiou 
em todas as situações. Seria 
muito difícil fazer melhor. Na 
montanha senti-me sempre 
muito bem, nas etapas a rolar- 
me defendi-me o mais possível e 
no contra-relógio dei o máximo 
naquela que é a disciplina onde 
me sinto menos à vontade”. 


dia, em que teve lugar uma corri- 
da contra o tempo, Bruno Casta- 
nheira e Pedro Cardoso forma os 
que estiveram pior. 

De resto, uma última referência 
para os desempenhos de Rui La- 
varinhas e Rui Sousa, que tiveram 
papéis muito importantes para o 
jogo da equipa maiata e que indi- 
vidualmente se saíram muito me- 
lhor do que o previsto, o que indi- 
cia que estão a caminho de bons 


momentos de forma. 
Classificações 9º Etapa 
1º Jan Ulrich (T-Mobile)... 31m 3654 


2º Lado Bodogi (Quick Step).......295 
6º Fabian Jeker (Saunier Duval).........a 425 
34º Txema del Olmo (Mianeza).... a 2m 05 
42º Rui Lavarinhas (Mianeza) .... a2m 13 
46º David Bemabéu (Mianeza)..... a 2 m 21 
60º Andrei Zintchenko (Milaneza). à 2 m 45 
62º Rui Sousa (Milaneza)........a 2m 51 
85º Bruno Castanheira (Milaneza).a 3m 42 
89º Pedro Cardoso (Milaneza) ..... a 3 m 48 


Geral Individual 
1º Jan Ulich (TMobik)....... 34h 1925 
2º Fabien Jeker (Saunier Duval ........à 1 5 
3º Dario Cioni (Fassa Bortolo). Im.20 
6º Tema del Olmo (Milaneza) .....a 2m. 17 
= 16º Rui Lavarinhas (Mianeza) .... a 7m 16 
23º Andrei Zintchenko (Milaneza) a 12m 59 
33º Rui Sousa (Milaneza) .... a 29m 02 
4º Pedro Cardoso (Milaneza).. a 34m 40 
52º David Bemabéu (Milaneza)... a 45 m 56 
74º B, Castanheira (Milaneza).....3 1h 10.59 
106º E Cicchi (Fassa Bortolo). ....a 1h 52.42. 


Geral Colectiva 
1º Phonak.... 
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"CLASSIFICADOS 22 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À anRENDAMENTO | 4  VENDESE 7  pensos ALTO DA MAIA, (Porta: | T4 À BOAVISTA, novo, 
IMOBILIÁRIO ki [3:40) ADE DE C A gem), T2 com terraço, gara- | com 135 m2, acabamen- 
2 COMPRA 5 AvrOMÓVEIS B asTROLOGIA gem suite, aquecimento cen |. tos de luxo. Óptimo preço 
tral, recup. de calor, coz pela urgência. (29) Tels. | 


IMOBILIÁRIO 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX mob/equip. em prédio de | 225188614 /96 5737179 
condomínio Impecável. Tels. E 


225072750 / 963040077 GRANDE PORTO 


IMOBILIÁRIO ANTAS Tá, espectacular | T1, Guifões, com garagem, 


q E Enê VENDE-SE T3+1 Vende-se Herdade com zona gem 5 anos, como ovo com ||] pomo nojo Til 222066712] 


160 m2, arrumos com rou- | 918788600 


Como Novo espectacular de caça incluindo ca- peios, sulte, aquecimento E 


central, 2 lugares de gara- | T4GAIA, bem localizado, 


| (APARTAMENTO DE LUXO €/ RECHEIO) ça grossa, com cerca de 700 ha,., | gem. Óptimo preço. (31) | óptimas áreas. Com gara- 
E ora | Tels. 22 5188614 / 96 | gem. Tels. 222086712 /| 
possui 9 barragens e vários pontos s737179 918788600 
* Área total 265m? * des 
e agua. ANTAS, (Estádio), T3,amplo, | T1, Guifões, c/ garagem c/ 


MOBILIÁRIO 


C/ acabamentos em granito 2 frentes. Impecável. Bom | novo, c/ licença de habita- 
preço. Tels. 225072750 / | bilidade. Telef. 223403606 


SCozinhaitotalmentelequipadaicom Situa-se na Zona de Mértola 963040077 - 918768600, 


acesso a lavandaria MORADIA ANTAS (À IGRE- | T2,T3 ET4, Maia, c/gara- 
« 1 suite com banheira de hidromas- JA), 2 frentes, sala + sala | gem. Telef. 223403606 - 
SRH Resposta: est, 3 quarto, a. | DISTAGEDO 
PORTO * Varanda panorâmica com 8 metros 241.916,98 (48.500 cts). | MORADIA, Ermesinde, | 
| de comprimento 9 H H | Telet. 226006437. como nova, 3 pisos, ópli- 
º = 3 pisos, ópli 
entrei | OCA o Era dispragada Apartado 72 e 7160 - Vila Viçosa qdo Ta 


Porto. C/ subsídio de ren- i á á, ir CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, | tos, garagem para 2 carros. 
cajovem Tate 2o20a6063 | ] * Aquecimento central (só com os próprios) mobilado, como novo. Bom | Só visto. Telet 229713991/4 


[ 938156217. * 2 lugares de garagem preço. Tels. 225072750 / | 3-914731348- 938322414 
[p= * Arrecadação D6Ja0A 124, 
TFOZ, na Praçado Impó- - 


| | esras com roupa = = = [777 Momuánio | 
ros, garagem e arrumos. | | Localização: Av.º da República | cnanDEPORTO | | COMPRA CAFETARIA, em Maia con- E E 
| Teis. 226002338 / | Edif. Salvador Caetano E tro, em uncionamento Op FÉRIAS DIFERENTES, A SOMBRA 
967197417, E E k mo proço e condições de 
str || contactos: 93 6533577 Daniel Pereira | | T2E To, nao como. | — ZONANOKTE asia Pacamêni,Hiciho à vista DAS LARANJEIRAS, 
Ê i ' Telm. 919376221 
ANDAR-CENTRO, 5 quar 96 7103289 Daniel Pereira | | habitabilidado. Tels. | coMPRO,comboa habita: | — ER PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 
tos, sala, lavandaria, des, 222089033 / 934156217 ção ou casa tipo Solar, com IMOBILIÁRIO 
pensa. todo restaurado - e alas VENDA 
aestrear Tele.222050101, E a [ES TS GAIA, a Santo Ovídio, | o Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol 
> | ANTAS, Fernão Magalhães, | EXCELENTE, emcasasos- | mobilado e equipado, com | Espinho e Vila do Conde. (isiirto e Faro a poucos minutos. Villa com 
Ti, àVCI.2ºandarsem | com condomínio incluido, | Segada, junto à Av. Fernão | aprox. 120 m2. Tels. | Trato só como próprio. Telm. 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá 
elevador. Tels. 223752884 | equipado e mobilado.Boas | de | Magalhãos. Tel. | 223752884 / 963774707 914569095. T1+1, Hosp. S. João, com a) 2 add 
| 1 963774707 áreas. Tels. 229752884 / | 225378586 — — garagom, óptima localiza- camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
T1,T2 ET3, Gondomar, com IMOBILIÁRIO ção, boa oportunidade. Telef. água salgada, grande jardim priva- 
Sear7A7OT, T1 ET2,Mob. o equip. Por- 3 
= ——— ee bons acessos. Telef. | 3 —PASSASE — | 22971309W43- 914791348 do, assador, vista do mar e da serra. 
to. C/ licença de habitabii- | 225403606 - 918788600. = 938322414 - 963384124, a s de 
| TI,T2ET3, c/subsídiode | dade. Telef. 934156217. ue PORTO) lm— Situada num laranjal com magnffi- 
ALUGA-SE TT Dida TI, TZETS, Matosinhos, c/ 1 ET2 Junto às Faculda- | |] ca vista da Aldeia de Quelfes a 4 km 
to. Telef, 222086712 / | T1, mobilado ao Liceu b E d 
subsídio de renda jovem. | pá des, no Porto, novos, pron- | |] de Olhão. 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. PÃO QUENTE/CONFEITA- 
967254912, 223403606: 
oO | oyoaseao. Tele 8415627, | Ga, com bom movimento, | tos a habitar, com cozinha 
PORTIMÃO , Cor vimento, | equipada. 229534661 www.portugalvilla.info 
TS, às Antas, zona da Are- | 79, Pedras D'EI Ro, fronte | T2, em Penafiel, a 8 minu- | fecha aos sábados e dom” > igalvi! a.into 
TELM: osa. Muito bom, com varan- | à Fia, Mobilado, arrenda-se |. tos do centro da Cidade, c/ | 905 de tarde. Óptimo preço. | 7341, Boavista/Aviz, const, Miyl: 91 881 43 65 
934608465 da, lavandaria e suite, Tels. | ao mês ou quinzena. Bom | cozinha mobilada. Telm. | (a12) Tels.225188614/96 | Ferreira dos Santos. Tels. Fix: 289 722 331 
223752884 /963774707 | | preço. Telem.: 917535303 | 933304652 s737179 229594661 
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MORADIA-AS ANTAS 


Pa reconstr. Lote de terera 
com Jon Projecto de eodeta 
ção pf quartos. Optima sala e 
Gotinha. Com garagem gi aos 
Ages 235060€ 


Com 126 ma de área coberta É] 
Sala com lareira Ste 2 wc) À Novo, pronto tabtar Wado al 
ou garagem colete Preço. com varanda Coumh equipada, 
Só vio Ê Garagem arrumos 

UA É Por 138709 


Contrução femea don Santos” É RARE Como Novo 1! Com 200mi área 
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T3s1 = CIRCUNVALAÇÃO. 
AOS CAULINOS 
Excelente apartamento. Com 160 
mdrea coberta. Optimos quartos, 
Sue, Aquecimento centra. 
gem e atuar 
For apenas aS00e 


Ta T2=MATOSINHOS 
Trento Sala 30m2 > lareira, Exce. BRUNA saia 27m2 <> larira. 2 wc. 
RR) jente cozinha. Todo virado a. SBD Todo virado a sul, Em lugar 
e 2 Suites + wc completos poente Exceientesvitarde Bag sonspado Lugai degarogem Eno garagem + artumos. Como 
Carogem fechada pi coro Zona END 2! é praia. Lugar de E e área Util ovo! Optimo preço 
2 E A susseme amino: Muito bonito. Como novo, 
Pout H 


TI -CONSTITUIÇÃO 


Todo temodelado Como 
novo. Com muito bom gos 
to, Pavimento em madeira 
Por apenas 62,500 
PASS 


T2-toz 
Sala 35m2 dTaeira. Quanto 
“ 2âm2. 2 we. Corinha 
equipado, Lugar duplo de 8] 
garagem e arrumos, 130m2 
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poente, Suite c/ 152. Area 
Útil de 135m2, Lugar de 
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T3-RAMALDE 


Sata) 30 Ecelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Andar 
elevado. 2 lugares de garagem. 
Virado à sul. 56 109000 é 
p7is 


226 165 050 /939021010) 


Como nova. Junto s praias. 
perfeito estado de conter de Leça a Palmeira, Arqui 
vação. Cozinha equipado. & Bigsdl tectura com muita luz. Opor 
Varanda tunldade única 

SO BS 7 E EQ conueno! 


Com jardim. Boas áreas Cor 
inha equipada. Garagem e 
Um ano e mei de uso! 
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+ menos Bom peço 
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T2=MAIOSINHOS MORADIA TI-FOZ 
Jertço Som? No Uta pão Apartamento como novo. Ao LiDADOR Excelente localização. 
nada pra item Oia terraço Optimo preço. É 3 frentes. Excelente sala 7 SRD Vistas inalteráveis de mar 
a Ag eat cpa Poe Lugar de garagem e dom desnivelada o Iaeira 2 rentes 
ade gude em amy mos, A quartos 2 suites. Bonito Garagem + arrómis, 
mex Eco derelerto. Optimo É dorm Par 
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T 
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Andar elevado desceente va 
tas Sala 35m2. Suite Tm 
Logar de garagem + arrumos. 
Excelentes acabamentos 
Pas 


cent deateos Comoros hacontinente Po elevado Area 1ãOm2. Sala Jam é na 
Apartamento d/ 3 anos, Nas- Cozinha equipada o 1Sm2. S fogão de sala. Pavimento em pa dae a 
cetpoete: Cone ads. GR Pavimento em madeira. 2 madeira. tato é 2 Lugar Terraço. Sala 30m2 clareira 
Jreapevor We em múrmere We Optimo estado de garagem + arrumos. Garagem para 2 carros. 
pras Pa pe 


Frente ao mar Sulipoente 
varanda. Sala € lareita. Coin 
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Garagem. Óptimo preço 
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[Oportunidades no| 


Vale do Sousal 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL | 
Visite o nº stand p' trás do Centro de Saúde 
T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
| Apartamentos T1,T2e T3 desde 11.000 cts (54 867€), 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 À 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da! 
estação de Cête. Apartamentos prontos a habitar. | 
posoriidal Ó 


T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA 
mobilada c/ placa, forno, exa 
| Pre-instalaç jo de aquecimento central, 3wc's e lavandaria 
À Preço: 7500 € (5) Eli Preço: 80 000 (c/terraço) 
mm EIVQRADIAS OS = PR O a À 
| MORADIA NO NTRO: DA SOBREIRA - Tal | 
| C/2 pisos, garagem para 2 carros. lavandaria, pequeno jardim | 
e logradouro. Preço: 120000€ came) 


TERRENOS 


30.000 M EM MOURIZ 
Com área importante p/ construção em altur; | 
terreno p construção de Quinta ou pavilhão. Próximo dah 
com frente p/a A4. 
10.000 €, sujeito a oferta. 


A R 


T2- PAREDES 
E prestigiado edificio da Cidade defunto no Parque da Cidade, 
Penafiel, terraço «/ 70 m2, lugar de A cozinha mobilada 


2aragem eamunmos 
Aluguer:275,00€ 


Aluguer; 325,00€ 
Fracção Gold 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
Apart. 250 4584-909 PAREDES 


Lic, AMI 4004 goldimobBhotmai.com 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave ric, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos, 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 


918788600. Aquecimento central, etc. | te, fogao de sala, grande 
Muita privacidade. Só visto. | cozinha, etc. Local espec- 
Teis.252855565/ 996130537 | tacular. Tels. 252855565 / 

ZONA NORTE DD | gasi305a7 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 mB. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
g36130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio: Tels. 


T2, na Praia do Cabe- | 252855565 / 936130537 


delo, em Viana do Caste- 
lo.Com aquecimento cen- 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 


Ta, em Vila Nova de Fama- | des, terreno a 8 minutos da 


tral. Amplas áreas. lição. Com 172 m2, vidros Portagem da Ad de Campo, 
Garagem fechada. Tels. | duplos, etc.Como novo. Tels. | com 2100 m2 vc frente para 
258807400 / 967042845. 252855565 / 936130537 o rio. Telm. 962875280 


(7) 
[mr 
> 

O 
= 
(o) 
E 


VENDA 


HONDA CBR S0ORR, 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional.todos extras. 
Telem.: 914265562 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia é 
faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ew3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
a TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 


com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difci solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitio, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 


por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 + Telemóvel 966202640 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros, Tetem. 
96 3105806. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


Emrrico 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PRECISA-SE CÓMODA, muito antiga, de 


TALHO, ao trespasse c/ 
Pau Santo, em excelente 


pequena entrada. Telef. 


VENDEDORES, precisam- | 934160084 estado de conservação. Teim. 
se paraempresarepresen. | ———————— | gr794am02 
tante de mais de 100 mil arti- VENDO, Mobiliário para 
gos de equipamento hoteleiro, | cabeleireiro: 2bancadasem | TELEFONE, antigo anos 20 
a granito clespelho + 1 tam- | emmetalamarelo com aus- 
com representação exclusi- E a 
Toa possa T. Pa de lavagem. Design exclu- | cupador em descanso c/sis- 
va. Telm. sivo italiano. Contacto 91 
tema de desligar. Telef. 91- 
ser | esomozs 
COLABORADORES, imo- | 
à e cartuagem 
biiária no Porto, com viatu- | qa da coche emmetalo | BALANÇAS, diversas, em 
ra própria, com ou sem expe- | chapa com sislema de car | Euros. Como novas. Bom 


riência. Tel, 934160084 boneto, Telef. 91-896.90.28. | preço. Tel, 222081662, 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, estr 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 

917614372 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço de quali- 
dade, em qualquer parte 
do Pais, Tels. 223720643 / 
964666588. 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


GAI, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende 
no seu apartamento, Tel, 
966196825 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 às 20 horas. Tel. 
914855196 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465) 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


NOVIDADE, ao Marqui 
no Porto, Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável, Único. Novi- 
dados. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes, Domici- 
lios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


ub DIdasdjo e 
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ê CÂMARA MUNICIPAL 
E SR DE ESPOSENDE 


ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 
EDITAL 


Fernando João Couto Cepa, Dr., Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Esposende. 

Faz saber que, em cumprimento do n.º 1 do art.º 33.º do Decre- 
to-Lei n.º 448/91 de 29 de Novembro, por despacho de 01 de 
Janeiro de 2000, foi concedido à Unicapoto - Investimentos 
Imobiliários, S.A,, o alvará de Loteamento n.º 4/2004, para um 
terreno sito no Lugar da Gatanheira, Freguesia de Marinhas, no 
Concelho de Esposende, com a área de 15.720,00m2, inscrito na 
matriz Rústica da Freguesia de Marinhas sob o n.º 676 e regista- 
do na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 2266. 

O loteamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear - 15.720m2 

Número de lotes - trinta e três, e Lotes A, B e C (destinados a 
equipamentos) 

Numeração e área dos lotes: 

Lote 1 - 287.04m:; lote 2 - 235.82m'; lote 3 - 242.35m'; lote 4 - 
201.60m:; lote 5 - 201.60m'; lote 6 - 223.10m'; lote 7 - 223.10m?; 
lote 8 - 201.60m'; lote 9 - 201.60m?; lote 10 - 201.60m'; lote 11 - 
201.60m'; lote 12 - 201.60m'; lote 13 - 217.50m!; lote 14 - 195,00m'; 
lote 15 - 195.00m'; lote 16 - 195,00mº; lote 17 - 195.00m”; lote 18 
- 195m?; lote 19 - 195.00m”; lote 20 - 195.00m!; lote 21 - 195.00m'; 
lote 22 - 196.50m!; lote 23 - 197.75mº; lote 24 - 195.001 lote 25 
- 195.00m:; lote 26 - 195.00m?; lote 27 - 195.00m'; lote 28 - 195.00m*; 
lote 29 - 195.00m; lote 30 - 195.00m; lote 31 - 195.00m”; lote 32 
- 195.00m:; lote 33 - 195.50m'; Lote A - 827.07m' (equip. Piscina); 
Lote B - 595.00m? (equip. campo de jogos); Lote C - 60.92m” (equip. 
Portaria). 

Número de pisos - R/C + 1 (excepto lotes destinados a equipa- 
mentos) 

Área cedida p/ arruamentos e passeios - 1.517,19m? 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor 
que vai ser afixado nos Paços do Município e publicado num dos 
jornais mais lidos na área do Município. 


Paços do Município, 16 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. Fernando João Couto Cepa 


“Oni DMA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1681/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Carlos Manuel Ferreira Marques Lemos. 
Executado: Carlos Manuel Marques Nunes 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos ao executado abaixo indicado, para reclamasem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio, 
Bens penhorados ao executado: Carlos Manuel Marques Nunes, 
D. Afonso Henriques, 332 - 1º, Rio Tinto, 


Verba n.º 3 - Um móvel em madeira, constituído por dois 
módulos, com três portas, três gavetas e na parte superior três. 
portas e três estantes; 

Verba n.º 4 - Um terno de maples em tecido; 
'$ - Uma mesa de sala de jantar e seis cadeiras; 
6 - Um móvel de sala de jantar em madeira consti- 
portas, três gavetas e sete estantes; 
Uma TV à cores marca "SANYO", ecran 37cm; 
'8- Um microondas marca “MOULINEX"; 
9 - Uma máquina de lavar roupa, marca, modelo 


30; 

Verba n.º 10 - Uma secretária em madeira com quatro gave- 
tas; 

Verba nº 11 - Uma estante em madeira, composta por dois 
elementos com quatro portas, composta por oito estantes; 

Verba n.º 12- Uma cama de casal em madeira; 

cama de casal Iatonada de cor branca; 
Uma secretária em madeira de mogno com qua 
ais; 
ima bicicleta marca “ETEL”; 
16 - Uma bicicleta de desporto marca “BICI 5000"; 
17 - Uma arca em madeira; 
18 - Uma cama latonada de cor branca 
Verba n.º 19 - Uma mesinha de cabeceira com quatro gave- 
cadeiras em madeira e uma escrivaninha em madeira; 

20 - Um relógio de parede com pêndiio; 
21 - Um radiogravador marca “SHARP”. 
22 - Uma arca congeladora horizontal, sem marca; 
nº 23 - Móveis de cozinha em madeira Se lacado cor 
branca, composto por seis módulos na parte inferior e seis módu- 
los na parte superior. 


Gondomar, 28-05-2004 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr Yolanda Carla Alves Pereira Natália Cerqueira 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU . 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


VOLVO V40 AGORA 
COM 0% DE JUROS. 


VOLVO VAO POR 56? EUROS/VÊSE 0% 

AERAPODE RR UNA CARA VI Vo 130 E CONÇÕES ABSOLUTE NE 
EXCEPCIONAIS VISTE O SEU CONCESSIONÁRIO VOLVO. MA OPORTUNIDADE ASSIM NÃO SE PODE 
PERDER. 


VISITE-NOS. AUTO-SUECO, LDA (PORTO) - RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 671 - PORTO - TELEFS. 226 150300 
“or vlido pasa um contralo de &nancemento de 48 meses para uma Voto VAO 14 e 
om incl 24 nor a rs EG 0) Ops pas 
Consumo combrado do 5 4 Firos! 00Mm e emissões do O de 142gfim 


VOLVOVAO 1,90 CRSPORT 
NRO Am 
PREAET 


Reto is Aga Le; Ts Qd A liga Lo Ar Cond A 
Rea O; Fai Ns, La Fa, Fans Rádio c/00; Farós Na Fartis 
Jeso; Est Pos Spies, G. Desgaehro 


ng 
VONDAA0G (94) 
VOLVO ESATSGP1(94) 
VOLOS4O 16 (99) 
VOLHOS4O 190 (01) 


“Oca de” 


i al santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 

Para cumprimento do estabelecido no n.º 
1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, torna público que, por aviso 
publicado no Diário da República, Ill Série, 
n.º 142, em 18 de Junho em curso, procedeu 
esta Câmara á abertura de Concurso Inter- 
no de Acesso Geral para provimento de: 

1 lugar de Técnico Profissional de Turis- 
mo - Especialista 

O concurso está aberto pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao da 
referida publicação no Diário da República, 
no qual refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da 
Feira, 18 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” em 
www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


13.500€ voOSHOT (99) 
22.500€ VOnNDV4O 199(00) 


VOLVO APROVADO 


(Viaturas deServiço/Diesel) 


HOLVOSÃO 1,9 RD 
e Juts 


CAZAPRAR ama 


Nero 


REÉ t1RE 


vio —— 


ELCORTE INGLÊS. 
“Centro Comercial Plaza Elptica 


ESTACIÔN DE AUTOBUSES 
Martinez Gado 


AREAS, SA. 
Lbreria Aeropuerio 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 -7 Inda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padre Feijo 
OLGADIZ 


MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Ada. Camélias, 123 
ANTON JESUS GARCIA 
UARRAN 

Bola, 8 


PRODESA 
Lireria Ferrocarrl 


JESUS POSADA PALACIOS. 
Torrecedeira, 125. 
TOMAS VALERO TOLEDANO. 
Hipermercado Alcampo 1 
Me! CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
CI Mondara- G, Comercial 4 


PRENSA MUNDIAL -VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 


AMALIA CANGELO ENCISA. 
Montero Rios, 26. 


POLoReS remuNDEZ 
Mara Bee, 4 


CAPITAN TRUENO 
Marques de Valadares 


JUAN CARLOS VISBAL 
BÚNGARIN 
Via Norte, 60 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65 


VOLVO S60 5 


RRSNO, tá CERs 


EST Rs Rio cD; A Cond ot de Bag 
Co sã a ec SE; 

date fe inc TAB 

5.500€ VONOSSHO L9TO (98) 17.000€ VONOCTO UPE (99) 24.900€ 
11.920€ WINOSGOTS(03)serviço35.500€  VOLHO VID250 (01) 34.500€ 
24.900€ VONOS8O20T (98) 12:700€ 
21.500€ VONONCIODS (03) 48.900€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS SHS0M ÀS 1SHSOM- MAIS VIATURAS EM STOCK 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FmiVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 


RSTOSUEDO PORTO 
Ra Mal Plato Azevedo, 671 
4HBG1O Pao 


To: 22 61503007 ne 91 SP1OBOS 


- em Viagem 


As Pesho Guedes, 459 
4580 Peri 


Redtioa-S liristo DA 
MOSS VN Gas 
FESSTABTENAHASO =ernSsea 


rena guto-susco.com / automoveis. portofBauto-sueco.pt 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 41 


“Otimo e 


CÂMARÁ MUNICIPAL 
DE NELAS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 6) 
Fomecimentos E] 


Serio 1 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP) 
No GSM 
SECÇÃO | BNTOADE ADJUDICANTE 
1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADIUDICANTE 


Organ: Atençãode 
Municipio Divisão rojeose. 
deNelas, Paneamento Moniipal 
Endereço, Codigo postal 

Lsgodo Municipio 3520001 Nelas 
tocado ade Pas 

Nets Portugal 

Telefone far 

sao E 

Corea lectrênco Endeeçointeme (UR) 
cmdppemalleegacat = vn elas tlegocpt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indcadoem 1 Se tt ver nero 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado mL? [Se dito, ver anexo À 
LA) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PAR 
nearação 
Indicado et GD Se distinto ver anexo À 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Gero Cent!) instção Ee) Atridde era! Organismo de 
direto pico Cl Ouro O) 
SECÇÃO Il: OBIECTIVO DO PROCEDIMENTO 
11) DESCRIÇÃO 
111,1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
euço (1 Coceção secção CD suo, seja po que meo o, dem obra que 
sattç a necsdde nda pla edade acne E) 
12) ipo de contrato de formcimanto nocao de um contato de otreneno) 
Camp E) Locação E Locação Fars CO Laço Ven) Combinação dos ante 
niores O 
LL) Tipo de contrato de serviço oa de contrato desençs + 
categona de seção O) 
ALTA) Trata se de um contrato quadro? ão [1 Sm 1 
11.15) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante? 
Resbitçã tara a Ru Gago Costinha em ea, 
114) Desciçioiobjeco do procedimento 
Aba contado aranque é ubttção os pavimentos entres, então de rde de 
águas ego, plo ele etnia. 
111.7) Local onde se realizará a obra, entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de seios 
ua Gago Coto em ea, freguesia e on de Nes. 
Csigo NUTS Do Lafões 
118) Nomendatura 
18.) ssfcação CP (Cormon Procremen Vcabulan) 


1482) Outra nomendatura relevante (CPANACECPC)! 
HA) Divisão em lots pra forme informações obesos iza o número de 
exemplares do abro  ecesários) 
Mo 60 Sm O) 
Indica se se poem apresentar ropstas ar: um lote E) arsltes E todesonlotes, 
g 8 
1340] As variantes serão tomadas em consideração? e aplicável) 
não o sm O) 
1.2) QUANTIDADE QU EXTENSÃO DO CONCURSO 
021) Quantidade ou extensão total fcndo todos os ates e opções se aplcáel 
A emprtada refree à ttadade da be oo valor base do concus se estima em 
2 UN OE com exito do VA. 
122) Opções fe pit) Descição e momento em que podem ser exercidas (e 
pose) 
3] DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE Extcução 
nar o prazo em meses CDE) elo eis) 5) apartir cão de asicaçã. 
Guido ODIDOIDODO 
eoutemo ODID IODO O (mta) 

SECÇÃO INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 

FINANCERO E TÉCNICO 

JL) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO. 
43.) Canções e garantias exigidas (e plcve) 
A caução a eng para garanto contato é de Sh do valor da afuiação O prazo de 
gana da oba é de Sano. 
12) Principais modalidades de financiamento e pagamento elo referência às 
disposições que as regulam (e apic) 
A empreitada é por série de preços e as modalidade enc de Gnanciameno e paga 
rent serão eectuada po rubrica oxamentaldo Murici de elas eo pagamento por 
auto de quantidades de trabalho, medidos mensalmente 
13) Forma jurídica que se deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 
fornecedores ou de prestadores deseviços (saí 
permitida apresentação de propots por um agrupamento de concarents qual eve 
ar a ema juta decoro tra em eme de reporabdade sonia quam 
dolhe or aguada o conto 
AZ] CONDIÇÕES DE PARTCPAÇÃO 
UU23)Inforações relativas à situação do empreiteiro formecedorido presta 
dor de serviços e formalidades necessária para avaliar a capacidade económica, 
financeira e técnica múnima erigida 
Praga a cocui é necesário pon certificado de casiaço de empritio 
de cbras públicas emitido pelo nto de Mercados de Obras Publicas e Para do 
mobo 
aque cenenha a dasifcação como emprteo gel de vi de comunicação, bras de 
ubanzação e outras infraestruturas e instalações eéra mecânicas (de cado com o 
esteio na Porta. 150004, de 10 e Janio) a 24º caegona, em dasecor: 
respondente ao vale da ropot; ou a 6 e subaegois da 2º categoria, e 14 74 
suber da ate, na dae que cuba o valor bala proposta integrar se 
ra categoria emque o po da br se enquadra 
)Delarção o conortete que mencione os trabalho a efetuar em cad uma das ud 
categorias e o respectivos valores , se or o co, dedaraçõe de ompromis ubctas 
elo coco por ada um do subempreiteros idetca decração dever ape 
sentada quando e aa e um agrupamento de empresa. 
WIZ.) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos: 
a) Documento comprova da regulrização contribua par coma segurançasocl por 
tugues emfido geo isto deGesão Financeira da Segurança Soc ese foro cas, 
cercado equvalente mio pela aonde competente do Estado de que a Empresa 
seja aconal ou no ques situe a eu etbeecimento nc; qualquer dos cume 
tostefeidos deve ser acompanhado de declaração ob coitomiso e ona do cumps 
todas cbigações respeitantes o pagamento des quaizações para a segurança scal 
no paço económico europe - 
Berço comprova a stuação regularizada, mid ela eparição de raças. 
do dani ou sede do contribute em Portu, de acordo omo prev morto. 
do Deeto e 23585, de 1d Setembro, sor ocaso, cercado end pela auto 
ade competente do Estado de que a empresa ejnaconal ou no qual se sue o seta 
elemento penal, qualquer de documentos fed deve e comparado de dec 
ação, sob compromio de horta, do cumprimento das obrigações na que respeita ao 
pagamento de impostos e tas no espaço económico etcpeu 
112.12) Capacidade econômica e financia - documentos comprovativos eng 
dos 


Documento emo pelo Banca de Portugal no mês em que o concoterhadoaber. 
o, o ms ater ou postei que mencione as rsposabidades empresa no sitema 
nan e, se or o cs, documento equinente emitido pelo barco central o Estado 
de que presa sej nan! ou o qual e sue o se estabelecimento penca, 
Cópia atenta da lima derção pera de ementas pra fetos de lou 
RG quali contro ain Recibo” se fr cas, documenta equlete pre 
sentado, par efetos sai, no Estado de que empresa seja nana ou no qual e tue 
o seu estabelecimento pal se e tratar de ini de cidade, a empresa deve pre 
sentar cópia di respect dearção. 

e) etiramene à capacidade anca eeconônia e concrete deverão aresta 
cópias temvicadas ds derações perdas de rendimentos para eetos de Su IRC, 
otimos us nos de ee, nas quais se etenham o caem Racha” e e aro 
cas, Scumento equivalente apresentado, para elit ficas, o Estado de que a empre 
sa seja nocao no quase sue o seu estabelecimento principal; se e tratar de indo 
de tdad, a empresa dee apresentar cpa da respect declrçã. 

142.13) Copacidadetenica documents comprovativos exigidos: 

Cercados de habitações eia e eoiionais dos quado da empresa estepe 
sv pela tação da br, designadamente: 

Dieter tcc da empreitada; 

Representante permanente o empto nar, 

Lt das obras executadas da mesma natura da que é posta à coca, acompanho 
dade cercados deb eneçãovlatvos ds cas mais importantes oscetcadosdevem 
refer o montante, ate loca de xeução das obras seas mesmas forem executada de 
acordo com as regras a ate regularmente conídas 

Deciração,asinada pel representante leal a empresa, que mence o equpamen 
to inca aut na obra , e or cao o equipamento de craterticas espe, 
indicando, me out as, e e rt de equipamento pró, lugado ou sob qua 
querantafoma; 

 Decdração asnad pel epesentante el da empresa que mencione s técnicos 
series ricos e ecaregado estejam 0 não integrados n empresa, a afetar à bra, 
pu lemos indicados ra ale 

LB) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

No 6 Sm 

Em ao afirmativo, referência s dposiçõs leia eguamentres ou aminstat 
vastevantes 

32 As entidade jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profissionais. 
do pessoa responsável pela execução do contrato? 


Mo Sm 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

us) mPo De ProctoimeNto 

Concur húco 

Concordo com pação de ano 

Concuno tado sem publicação de nuno 

Concurso intdo pe pri qucação 

Concurso Emtado sem apesetção de cana 

Proemerta or negocaçã com pubicação pra de amino 

Peocdemento pr negação em publcaçã pra e nino 

IN Jó foram selecionados candidatos? (pena pr procesimentas por regcação 

esespiciel 

Não 7 Sm 1 

Emma uarinfomações nas ção Vl para forraçãe colementares 

IV12) Justificação para ubliação do procedimento acelerado (e pic) 

13) Publicações anteriores referntes so mesmo projecto e aci) 

133.1) Anúncio de préinformação referente ao mesmo projeto 

Noir daRepúbica DO Mistre 

DODODO DO & ODODIODDO lébinmiaa) 

Namero do anúncio ro indse 10 

DODOs 000-0000000 & DOODIADOO 

(asia 

1132] Outras publicações anteriores 

No Diária Repúbica IODO série 

ODONIODOO é ODIODIDODO (srta) 

Nomeodo ani oinóe do JO 

90004 D00-0000000 é DNODIOODO 

(broa 

VIA] Nirero de empresas que a entidade adjudicante pretende comidar apre 

senta propostas Ge pic 

Nomo CID ouhinimo CD) Mátino DIO) 

2) CRITÉRIOS DE ADIUDICAÇÃO 

APrçomisbaso 1 

[ 


De 


00000 


Jogos econeniamere mas nte, tendo em cota 
E factores a seguir indicados (por ordem decente de importo) E 
Ho (6%) A 
2-Qunidde técnica da proposta (0) 
or ordem descene de imorâna ão Sim 6) 
o 
EO factores inato no adro de caos 3 
3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
3.) ár de referência atribuído o processo pel entidade acjudicante 
ua 
IV32) Condições para a obtenção de documentos contatuai e adicionais. 
Data nie de obtenção CV (9) (tao OO O isa 
contr da pubicação do aninco no Dida República 
Coe gl 500 com eo do VA Moeda uro 
Condições e toma de pagamento 
O pagamento ver eetuado em hero o tran de cheque eia or aCâmara 
Monipa de es 
1433) Prazo para recepção das propostas ou peidos de participação (consoante se 
ate eum concuno público ou de um coco Btado cu de um ra por nego- 
cação) 

EO VOO (ias OD O das mar do mid po 
caçado nino 
Hora eai 16 oras 
34) Envio ds convites para apresentação de propostas aos candidatos see 
clonados (rs concuss tdos no proceso po regaço) 
Data prevista DI DIDOO O (ética) 
3.) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas as propostas ou nos pedidos 
Lidos 
804 DEE ENT PT A SY Oura-pasteo 
00000000900 
3.) Prazo durante o qual o proponente deve manter proposta 
At DOIDO OO O (dita ou CI meo E das 
cotar dita ada pr a recegçã das propostas 
37) Condições de abertura das propostas 
3,1) Pessoas autorizadas a sis abertura das propostas (e glcâvl) 
Aoc pub conto ode si qualgurintrsado,aperas podendo nel 
vir os concrete es rgresetates evidente crencados 
14372) Data hor eloa 
a 6 EDV VD DD (dino) o Sh 
Loc: Salão ob dos aos o Concelho 

SECÇÃO V INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VEatase de um aminci ão obrigatório? 
Não 6) Sm O) 
VEZ) dica se fo cao dis, es trata de um coco periódico eo calendário 
previsto de publicação de primas anúncios. 
VI] presente contrato enquadra-se num projciaprorama financiado pelos 
fundos comumtários 
Não Om 6) ' 
Eco fatia, nar o pec programa, bem como qualquer ferêna 
FOR PORCO 
VA) Outras informações apicive) 
pro e 10 ds incado no número 13) considere como prato msi, a contr 
da tada consignação 
VAS) Deta de ei do presente anúncio 
DOADO (diria) 


Paços do Mani de Ned, 28 de Maio de 2004 


Ooresient da Câmara 
Dr. José Lopes Coreia 


“Ot NA 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.2 VARA - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1036/03.5TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: io Cardoso Sardão e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-07- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Bem a vender: Tipo de bem: Quota em Sociedade 

Registo: S0821/931018, Porto - 2.º Conservatória do Regis- 
to Comercial 

Descrição 
que o executado Álvaro Manuel Abreu de Carvalho Leite 
possui na sociedade Reis e Leite, Lda.. com sede na Rua de 
Santa Catarina, 1191 - 4000 Porto, pelo valor de € 200,00, 

Penhorado em: 12-05-2003 

Ao executado: Álvaro Manuel Abreu de Carvalho Leite, 
identificação fiscal: 165197838, Bl: 8401381, endereço: Tra- 
vessa dos Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-153 Porto. 

Tipo de bem: Quota em sociedade 

Registo: 50821/931018, Porto - 2.º Conservatória do Regis- 
to Comercial 

Descrição: Quota social no montante de 54 319,00 euros 
de que a executada Maria Fernanda da Silva Abreu, detém 
na sociedade Reis e Leite, Lda., com sede na Rua de Santa 
Catarina, 1191 - 4000 Porto, pelo valor de € 19.800,00. 

Penhorado em: 12-05-2003 

A Executada: Maria Fernanda da Silva Abreu, identif 
cação fiscal: 198239106, Bl: 9741707, endereço: Travessa 
dos Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-153 Porto. 


Porto, 14-06-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Dr, José Ferraz Ana Maria F. D. Boa Vista 


is NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
ST. MARIA DA FEIRA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1349/03.6TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Geral de Depósitos, SA 

Exeautados: Carlos Manuel da Costa Fonseca e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela 
letra "F”, correspondente a uma habitação no 1.º andar 
direito frente, descrita na conservatória do registo pre- 
dial de Santa Maria da Feira, sob o n.º 01016/090498- 
E da freguesia de Nogueira da Regedoura. 

Fracção autónoma designada pela letra "J”, corres- 
pondente a uma garagem na cave centro frente, des- 
crita na Conservatória do Registo Predial de Santa 
Maria da Feira sob o n.º 01016/090498-), freguesia de 
Nogueira da Regedoura. 

Executados: Carlos Manuel da Costa Fonseca e Flo- 
rinda Nunes Correia Fonseca, residentes na Rua das 
Alminhas, 124 - 1.º Dt.º Fr, Nogueira da Regedoura. 


Stº Maria da Feira, 04-06-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça 
David Aleixo Sousa 


E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 443/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos (Sede) 
Executados: Abilio Álvaro da Costa Aguiar e mulher 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

30-09-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, de valor supe- 
rior a 65% do valor base que é de 60.000 euros, pelos 
interessados na compra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pela letra "L”, corres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito tra- 
seiras com entrada pelo n.º 97 da Praceta Diogo de 

Macedo, do prédio urbano inscrito na matriz predial 

sob o art.º 6657 e descrito na 1.º Conservatória do 

Registo Predial de V. N. de Gaia sob o n.º 66223 do 

Livro B-1733 da freguesia de Santa Marinha. 
Penhorado aos executados Abílio Álvaro da Costa 

Aguiar e mulher, Rosa Arminda Sousa Aguiar, ende- 

reço: Praceta Diogo Macedo, 97, 2.º Dt. Trs,, 4400 Vila 

Nova de Gaia. 

É fiel depositário do imóvel o Sr. Albano Nogu 

Mendes, da R. João de Deus, 280 - 1.º, 4400 V. N, de 

Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 15-06-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Conceição Pacheco Maria Luísa M. 
Maia L Pereira Alves 


“Oda A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
|* VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 45/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Márcio André Ferreira Nogueira e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09-2004, 
pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propost 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00357/210889-AD 

Art. Matricial; 3380 

Descrição: Fracção autónoma designado pelas letras “AD”, 
correspondente a uma habitação na cave, esquerda do Bloco C, 
com entrada pelo n.º 386, 428 e 348 do prédio sito na Rua Rio 
do Forno, 348 a 428, freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de 
Vila Nova de Gaia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00357/21.08.89 e inscrito na 
matriz sob o artigo 3380. 

Valor a anunciar; o equivalente a 65% do vator base do bem 
que se fixa em 100.000,00€. 

Penhorado ao executado: Márcio André Ferreira Nogueir 
solteiro, identificação fiscal: 221299947, BI: 11316517, ender 
ço: Rua Rio do Forno, 386, cave esq *, Bloco €, 4405-898 Vilar do 
Paraiso - Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositár 
Albano Nogueira Mendes, residente na Rua João de Deus, 280 

1.º esq, Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, duran 
teo dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 


Vila Nová de Gaia, 16-06-2004 


A Oficial de Justiça 


Adulta de Direito 
Edite Fernanda de Almeida 


Liliana Dias 


“Oem NG “O do 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DA COMARCA E MENORES DO PORTO 
DE MIRANDELA 3.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
1º Juizo ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO; 46-A2002 
PROCESSO: 543104. 7TBMDL | [ibição e Limitação do Exerio 
CARTA PRECATÓRIA dia 
(DISTRIBUÍDA) gras Mara do CAR 
Exequente: Renault Credit | | datetecurett 


International S.A. Banque e Nos autos acima identificados, oe. 


cut... rem ode 0 a cotados ata 
Processo de origem: a gta da segunda e tina pica 
Proceso nº 1190811999 ão do anúncio, tando o rés po. 
do Porto = 5. Vara Cel, Sentores: Mara do Cs mid La 
Nos autos acima identificados | | Hadeseraim Fere Lele deh 
foi designado o dia 25.06 2008, | | 9 Moteta Almeida Lea ten Cl 
so Costa Canalho, filho de Braziino 

pelas 10 horas, neste Tribunal, |. | jo Costa Caralha. tho de Batina 


para a abertura de propostas, 


“Oca Ros RR IM “On a E 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FAFE DA COMARCA 
1.º Juizo PÓVOA DE LANHOSO 
ANÚNCIO SECÇÃO ÚNICA 
PROCESSO: 346104. 7TBFAF ANUNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 428/03 4TBPVIL 
Requerente: Tintofama -Tintu- Acção de Processo Ordinário 


raia e Acabamentos Têxteis, Lda, 
Requerida: |. Nunes, La 
Sérgio Afonso. Pimente, juiz. 


Autora: Sanmatino - Holding SA. 
Rb delhanho- Mate de Cos. 


trução, Lda e outro 
de Direito do 1º Juizo do Tabus os autos acima idetlicados or 
nal Judicial da Comarca de Fafe remo de 3 da, contados data 

Faz saber que são ctadosos are. da segunda e última publicação do 


anúncio, tando a interveniente da 
mada: Eduardo & Almeida, La. en 
tação de pessoa coca: 7225. 
domiio: Combatentes da Grande 
Guerra, nº 187, 3700048, João da 
Madeira, tendo como última resido. 


dores da requerida: Nunes, Lda, 
identificação fiscal: SO1816844, 
domicilio: Lugar da Pica, Quin- 
chães, 4820 Fafe, para no prazo 
Se 10 dias, decorridos que sejam. 


taCanalo anboscomdemiio: a ? ue começo | | ca conhecia a incicada, de que fo 
Reopronasntm) [ondas | | antetidmarom) | iris 
momento, na Secretaria deste | | Campo 444 Viengo comitima tes: ne ça ção como parte pipa, podendo, 
Tina pelos interessados na | | campo 40 Vargo, comlima res | | anúnciono “Diário da Repdbia”, | | used, nest de 3 ias, da 
compra dosseguintes bens: Ver | | para no prazo de 30 dias decoro | - | deduzirem oposição justfcarem | | orcs dá leer a eu arido 
ba nº 4 - Um frigorífico marca | | que seja o dos dios contestar que | | osseuscditos ou proporemqual- |". | o ou fazer a decração de que az 
“Joce”, cor branca, em regular | | rede ação devendosr este | | quer outa providência diferente |. | venosa da puto uia 
estado de conservação, a que se unhas e requerer outras diligências da requerida, devendo oferecer teres la 
tuo valor de EJ5400 de pre contido o peido nade | | logo osmeios de provade que di dadas fre 
Verba n.º 5 - Um móvel em |. | tudocomo meio conta do duplica patamar? 20 18 26306 | * | gostem ação 
madeira cor atanha, com qua: | | do dpois ent | | Ep) Terminado o prazo em dia que 01 
tro portas, em bom estado de | | nesasectiara à dponço dotar A petição deu entrada nas | | tunas estetem ecetados ta. 
conservação, a que se atribui o uia eras OS 2006 fere oseutemo pro primero dia 
valor de € 50,0, penhorados à ia ae de que não é ob ligante 
Exequente Renault Creditinter | | tória a constituição de mandatário ca veio de que oigatóia 
natal SA Banque, dent | | Midis aimed Fafe 03.06:2004 a creindção de nnáio Ri 
ão fiscal 980190401, domic+ ne 
sy Infante. Henrique, 349, Dn O de Direto Nov de Lara, 21052004 
A 1800 Lisboa. ut de Ort Sérgio Afonso Pimantel O jr de Deo 
Mandatário: Dr. Joaquim Tavei- bits O Oficial de Justiça Merculano José R Esteves. 
rada Fonseca, identificação fis- Deles] António Luis Nogueira O Of de bustça 
ca: 132250721, BK. 3153097, Car. op [Armando Ramos has 


tão Profissional: 1837p, domídio: 
Rua Pedro Homem de Melo, 55- 
7º, 4150599 Porto. 

Executada: Maria Estela dos 
Santos, identificação fiscal; 
109850092, domicih: Travessa 
“Amoreiras 2-2º, 5370000 Miran- 
dela, 

Fil depositário. A exeautada. | + 

Mirandela, 02-06-2004 


A Juiza de Direito, 
Dr Olinda Morgado 
e Campos 
A Oficial de Justiça, 
Maria José Ribeiro 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


ps a 


42 PUBLICIDADE 


"B Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


“OC does NC A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 527/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fornorde- Importação Exportação, Ld* com sede 
na Rua da Boavista, Lugar de Barrancas, Grijó, Vila Nova de Gaia. 

Executados: “M.C. Vídeo, Ld”, Rua da Igreja, nº 179, Fânze- 
res, Gondomar, Joaquim Ramos Brasileiro e mulher Elisa Maria 
ca Silva Cunha Brasileiro, residentes na Rua das Carvalheira, n. 
120 em Rio Tinto e Alberto Paulo Rebelo Cunha e mulher Ange- 
lina Conceição Silva Coutinho, ambos residentes na Rua dos Cra- 
vas, n. 165 em Fânceres, Gondomar, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-07-2004, 
pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas. 
em cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, no 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem imóvel, penhorado aos Executados acima indicados, o 
qual será adjudicado a quem maior preço oferecer acima de 
70% do seu valor base, sendo este de €198.572,00, ou seja de 
€139.000,00. 

Bem a vender: "Prédio urbano sito à Rua dos Cravos, n. 165, 
em Fânzeres, Gondomar, constituído por uma casa de cave, rés 
do chão e andar, com a área coberta de 80 m2 e descoberta de 
114 m2, matriculada na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n. 00385/090687 e inscrita na respectiva matriz 
urbana sob o art." 2.933, com o valor patrimonial de €19.794,75”. 

Deste bem é ficl depositário Camilo Ferreira Maia, residente 
na Rua de Real, n. 778 em Vilar, Vila do Conde, a quem incum- 
be a obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo 
podendo, no entanto, fixar as horas em que durante o dia, facul- 
tará à inspecção tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio, conforme estipula o art.” 891 do Código de Proces- 
so Cívil, 

Consigna-se que existem créditos reclamados. 


Gondomar, 04-06-2004. 


A Juíza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro Rui Manuel 
Martins da Silva 


“Odo E A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


* ANÚNCIO 
PROCESSO: 3808/03.1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Caixa Gerál de Depósitos, SA. 

Executados: Daniel Jerónimo Coen e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado abaixo indicado, para recla- 
mar o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 

Imóvel Penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “Q”, correspondente a uma habitação 11 no pri- 
meito andar, com entrada pelo n.º 30 da Rua José Car- 
doso Pires, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na freguesia de S. Cosme, concelho de 
Gondomar, inscrito na matriz sob o artigo 7714 e des- 
csito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob n.º 03980/221297. 

Executado: Daniel Jerónimo Coen, Contribuinte fiscal 
218006403, solteiro, residente na Rua José Cardoso 
Pires, 30, 1.º Hab. 11, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 09-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Correia 


“Oi A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 152/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s)... 
Executados: João Paulo Barbosa Diogo e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-07-2004, 

pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2724, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4261-8, Valongo - Serviço de Finanças-2. 

Descrição : Fracção autónoma designada pela letra "Bº, cor- 
respondente a uma habitação no RIC, garagem, pátio e dois jar- 
dins, com entrada pela Rua S. Lourenço, n. 233, do prédio ut 
no em regime de propriedadê horizontal (inscrição F-1), sito na 
Rua deS. Lourenço, freguesia de Ermesinde, concelho de Valon- 
9o, descrito na competente Conservatória do Registo Predial de 
Valongo sob o art.º 2724, inscrito na matriz predial urbana sob 
o arte A261-8, 

Penhorado aos executados: João Paulo Barbosa Diogo, Iden- 
tificação fiscal: 198027087, Bl: 9912927, Endereço: Woihgasse - 
289077 - ULM, Solfingen, Alemanha 

Odete Silva Ribeiro, Identificação fiscal: 196799465, BI:9907175, 
Endereço: Woihgasse - 2, 89077 - ULM, Soflingen, Alemanha. 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, Endereço: Rua Airo- 
sa, 63, RIC, Ap. 124,4445 - Alfeni 

Modalidade da venda: Venda medi 
fechada. 

Valor base da venda: Igual ou superior a 70% do valor base 
de €47.500,00, ou seja €33.250,00, 


te proposta em carta 


Valongo 15-06-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficiald e Justiça, 
Ana Ramos 


Oni 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
“4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 4245/03.3TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Banco de Investimento Imobiliário, SA. 
Executados: Maria Amélia Neto Oliveira Ferreira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 05/07/2004, 

pelas 11 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria. 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pela letra “H”, destinada exclusivamente a habitação, 
correspondente ao segundo andar direito, Bloco A, do pré- 
dio urbano sito na Gaveto da Avenida de Sousa Cruz e Rua 
do Olival, freguesia de Santo Tirso, concelho de Santo Tir- 
so, descrita na Conservatória do Registo Predial de Santo 
Tirso sob o n.º 140-H daquela freguesia e inscrita na res- 
pectiva matriz urbana sob o artigo 3007-H. 

Penhorado em: 17-12-2003, 

Penhorado às executadas: Maria Amélia Neto Oliveira 
Ferreira, Identificação fiscal: 122914899, Bl: 3934658. 

Paraíso Carneiro Ferreira, Identificação fiscal: 122914902, 
BI: 59300384, residente no Lugar de Pedras Pintas, 4780 
Refojos de Riba D'ave. 

Fiel depositário - Manuel António de Sousa Festa, resi- 
dente no Lugar de Juncal - 4780 Santa Cristina do Couto, 
o qual deverá mostrar o bem a quem se mostre interessa- 
do, 

Valor base à anunciar para à venda: 63.000 € (70% do 
valor base) 


Santo Tirso, 03-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Revez 


A Oficial de Justiça, 
Antónia Maria M. Mesquita 


“Odo 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8773/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Aniceto Silva Ribeiro e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamatem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. imóvel. 

Registo: 03317/030393. 

cial: 7268. 

acção autónoma, designada pela letra “0”, corres. 
pondente à 4º Cave esquerda, com entrada plo n.º 60, destinada 
a habitação, e, na 2. Cave, com entrada pelo n.º 54, lugar de gara- 
gem, e, na 1.º Cave arrumo, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, situado na Rua Aureliano Lima, n.º Sá e 60, 
freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito 
na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob 
on. 03317/030393 da freguesia de Mafamude, e inscrito na matriz. 
predial urbana sob o artigo nº 7264, 

Penhorado aos executados: Aniceto Sllva Ribeiro, casado sob o 
regime de comunhão de adquiridos com a segunda executada, Idem- 
tificação fiscal: 161303013, BI: 8415031, Endereço: R. Aureliano 
Lima, N.º 609, 4.º Cave Esq , Mafamude, 4430 Vrg 

Maria do Céu Reis Tavares Ribeiro, casada, Identificação fiscal; 
192825758, Bl: 10314411, endereço: R. Aureliano Lima, N.º 60, 4º 
Cave Esq . Mafamude, 4430 Vng. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Mário Fernando Teixeira Manuela Tel 
Lopes da Silva 


“Ontsdar  A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7197/03.6TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados Cláudia Isabel Rodrigues Moreira e outro(). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados à 
executada abaixo indicada, para reclamar o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 02415/050194-8, Maia - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B” corres- 
pondente a uma habitação, no re frente, com entrada pelo núme- 
to 73, da Rua Maria Augusta Vila Real, com garagem e arrumo 
na cave com entrada pelo n.º 61, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, sito na mesma Rua, da freguesia de. 
Aguas Santas, concelho da Mai o na matriz, descrito na 
Conservatória do Regito Predial da Maia sob o n.º 02415/050194- 
8 

Penhorado em: 22-01-2004 00:00:00. 

Penhorado à executada: Cláudia Isabel Rodrigues Moreira, sol- 
teira, identificação fiscal: 216229634, Bl 10784809, Endereço: Tra- 
vessa Guerra Junqueiro, 25, 4425-098 Águas Santas. 


Maia, 01-06-2004. 

O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 

Dr. Nuno Araújo António Manuel Ramos. 
Figueiredo 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DE ST. MARIA DA FEIRA 
4.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 5954/03.2TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. - Sociedade. 

Executados: Delfim António e Sia Oliveira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para recamarem o pagamento dos res 
pectivos créditos, pelo produto de tas bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: Santa Maria da Feira 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 00578/280789 

Descrição: Verba n.º 1 

Fracção autónoma designada pela letra "1", correspondente a 
“uma habitação no terceiro andar esquerdo frente, descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de Santa Maria da Feita sob o n.º 
0057828078 - | da Freguesia de S.João de Vê - Santa Maria da 
Feira e inscrita definitivamente a favor dos executados Delfim Antó- 
nio e Silva Oliveira, contribuinte n 19513025, titular do B. de ld 
n.º 11192468, de 19/02/1993, do arquivo de Lisboa e esposa Maria 
de Lurdes de Sousa Pinheiro Oliveira, contribuinte n.º 197743226, 
titular do 8. de Id. n.º 11410360, de 19/02/1993, do arquivo de Lis- 
boa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos e residen- 
tes na Quinta do Areeiro, Edifício Irene Lima, 3.º Esq º Frente -4520- 
615, João de Vêr. 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: Santa Maria da Feira 1º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 00578/280789. 

Descrição: Verba n 2. 

Fracção autónoma, designada pefas letras “AS”, corresponden- 
te a um aparcamento na cave, deserta na Conservatória do Regis- 
to Predial de Santa Maria da Feira seb o n.º 00578/2807894, da Fre- 
guesia de S, João de Vêr - Santa Mara a Feira e inscrita definitivamente. 
a favor dos executados Delfim António e Silva Oliveira, contribuinte 
nº 19513025, titular do B de Id. nº 11192468 de 19/02/1993, do 
arquivo de Lisboa e esposa Maria de Lurdes de Sousa Pinheiro, con- 
tibuinte n.º 197743226, titular do 8. de ld. 11410360, de 1979271993, 
do arquivo de Lisboa, casados sob o egime da comunhão de adqui: 
ridos e residentes na Quinta do Areeiro, Edifício Irene Lima, 3.º Esq: 
Frente - 4520-615 5, João de Vêr. 


St. Maria da Feira, 14-05-2004. 


A Juza de Direito O Oficial de Justiça 


Dr: Carla Silveira 


“Ot o TA 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2805/04.47BMTS 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 

Executados: Manuel de Carvalho & Nascimento, Ld* e outro(s) 

Processo de origem: 

Processo n.º 73911997 

do Porto - 6º Vara Civel. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-07-2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos bens penhorados executados: 

Rufino Alexandre Moreira Carvalho, domicilio; Rua Cidades. Sal- 
vador, 378, rle, 44450 Matosinhos, que será adjudicado a quem 


maior valor. 
“15.009,00 (setenta e cinco mil euros) para cada uma das frac: 
ses. 


Bens a vender: 

- Direito e Acção à metade indivisa de uma fracção autónoma 
imobiliária, designada pela letra "D*, a que corresponde à uma 
habitação com entrada pelo n.º 1235 da Rua Calouste Gulbenkian, 
na freguesia da Senhora da Hora, Concelho de Matosinhos, situa 
da no 1.º andar Dt, com arrumos na cave de 6,10 m2, com área 
total de 144,57 m2, inscrita na matriz sob o artº 3664. e descrita 
na Conservatária do Registo Predial de Matosinhos no nº 00863/150688- 
D, 

Direito à Acção a metade indivisa de uma fracção autónoma 
imobiliária, designada pela letra "J”, a que corresponde a um apar- 
camento nã Cave, com entrada pelo n.º 887 da Rua da Barranha, 
na freguesia da Senhora da Hora, Concelho de Matosinhos, com a 
área de 15,92 ma, inscrita na matriz sob o art. 3664.º e descrita na 
Conseyvatória do Registo Predial de Matosinhos no nº 00863/150688- 
) 


Existem créditos relamados: 32.946,21 (BES)+90.580,68€ (Fini- 
banco)+32.658,78€ (Banco Comercial Português)+135 809,56€ 
(BTAJ+39.903,835€ (Celeste Claudino). 

São executados: Manuel de Carvalho & Nascimento, Ld?, identi- 
ficação fiscal: $00771405, domicilio: Rua Eng.º Ezequiel Campos, 
400, 4100 Porto; 

Manuel Maria Costa Teixeira Carvalho, domicílio: Rua Central de 
Francos, 148º - 3º, 4200 Porto; 

Rufino Alexandre Moreira Carvalho, domicílio: rua Cidade. Sal- 
vador, 378, 1, 44450 Matosinhos; 

Duarte Nuno Moreira Carvalho, domíclio: Rua D. Afonso Henri- 
ques, 2242, 2.º E, Águas Santas, 4445 Águas Santas 


Matosinhos, 12-05-2004. 


A Juiza de Direito, 
Fernanda Proença Fernandes. 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Costa 
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SEGUNDA-FEIRA, 21 de Junho de 2004 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 43 


b). 


[SE esa Ao À 


V edição do Festival Internacional 
de Piano arranca hoje em Aveiro 


Este ano, o festival ganha novos palcos em Aveiro 
e viaja também até ao Europarque, na Feira 


| Paula Mourão Gonçalves 


se assinala mais uma edição 

da Festa Europeia da Músi- 
ca, 21 de Junho foi também a da- 
ta escolhida para o início do 5º 
Festival Internacional de Piano 
com palco em Aveiro e Santa Ma- 
ria da Feira. 

Nas palavras de Nancy Lee 
Harper, directora artística do fes- 
tival, a coincidência de datas foi 
apenas isso, “uma coincidência 
feliz”, mas o programa deste ano, 
subordinado ao tema “Cruza- 
mento Cultural”, promete mes- 
mo uma verdadeira festa da mú- 
sica, com a inevitável toada clás- 
sica, uma “secção infantil” e 
ainda uma incursão pelo tango, a 
par de uma “importantíssima 
vertente pedagógica”. 

Aliás, o sucesso das edições 
anteriores, com sucessivas lota- 
ções esgotadas no Auditório do 
Departamento de Comunicação 
e Arte da Universidade de Aveiro, 
levou à procura de novos palcos, 
nomeadamente o Teatro Avei- 
rense, o Estaleiro Teatral, o Mu- 
seu de Santa Joana Princesa e o 
Europarque, em Santa Maria da 
Feira. 


Sis de Verão, dia em que 


Nacionalista 

ou multicultural 

A celebração dos grandes pia- 
nistas foi o tema das quatro pri- 
meiras edições do festival que 
nasce no ano 2000 na dependên- 
cia da Universidade de Aveiro e 
da Fundação João Jacinto de Ma- 
galhães. Vladimir Horowitz foi o 
primeiro homenageado, seguin- 
do-se-lhe Ignacy Panderewski e a 
tradição do Conservatório de 
Música de S. Petersburgo, Cho- 


Programa contempla cursos de piano e música 
de câmara, concertos para crianças e conferências 


O piano é o mote para este festival internacional com palco em Aveiro e Santa Maria da Feira /ANA PEREIRA 


Música para crianças, uma noite de tango e uma 
profusão de estilos abrem as portas a novos públicos 


pin e Liszt. Este ano anunciava-se 
uma “alvorada nacionalista”. No 
entanto, e “devido ao conturbado 
momento político que se vive a 
nível mundial”, como explicou 
Nancy Harper, a aposta recaiu na 
celebração de um cruzamento de 
culturas. 

O polaco Adam Wodnicki, 
que o público do FIP já conhece 
de outros festivais, abre esta edi- 
ção com um programa que reúne 


| 
| 
| 
|] 


obras de Chopin, Paderewski e 
Szymanowski, num concerto 
agendado para as 21h30 de hoje. 

Amanhã actua o duo Zuck 
num recital para dois pianos on- 
de serão interpretadas partituras 
de vários compositores ucrania- 
nos. 

Num programa que se estende 
até dia 11 de Julho, destaca-se ain- 
da um concerto para crianças a 
quatro mãos por Roy Howat e 


Personalidades do Porto em mais 
uma visita guiada à Casa da Música 


Ri João Manuel Santos 


As perguntas foram poucas, e 
metade saíram das cogitações de 
Mario Dorminsky - talvez inte- 
ressado nalgum pormenor im- 
possível de alcançar nas fotogra- 
fias que ia tirando. 

Os convidados à visita guiada 
à Casa da Música, no Porto, per- 
sonalidades da cidade disponí- 
veis ao convite da administração 
e pelo "Expresso" para conhece- 
rem a obra de Rem Koolhaas, 


deambularam pelos corredores, 
escadas e anfiteatros, rodearam 
maquinaria e materiais, tiraram 
fotografias com o telemóvel e 
ouviram os comentários enten- 
didos de um responsável na ma- 
nha de domingo. 

A Casa da Música permanece 
um estaleiro com morte anun- 
ciada para Novembro, mas a 
abertura fica adiada para 2005. 
("É necessário atender à progra- 
mação, talvez só para Abril", res- 
salvou Alves Monteiro, presiden- 


te da administração). Se quiser 
antecipar-se, aos domingos, a 
Casa da Música promove visitas 
abertas a qualquer cidadão, basta 
que telefone ou se inscreva no 
atendimento ao público. 

E, se possível, delicie-se com 
os pormenores já observáveis e 
outros ainda na imaginação do 
projecto. Com sorte, não lhe es- 
capa a tabuleta de aviso aos tra- 
balhadores, um dos factos mais 
comentados da manhã, a lem- 
brar a obra ainda em construção: 


Wendy Hiskocks (dia 26 de Ju- 
nho), o recital do argentino Al- 
berto Portugheis (dia 30) e aindaa 
uma actuação do Porto Tango 
Ensemble (dia 29), “uma forma 
de chamar novos públicos”. 

A par dos concertos, realizam- 
se ainda dois cursos, um de piano 
e outro de música de câmara pa- 
ra além de várias conferências 
através das quais a organização 
do FIP homenageia dois grandes 
nomes da música portuguesa, 
Carlos Seixas e Fernando Lopes 
Graça. Rui Vieira Nery fala das 
“Tradições e Inovação na Obra 
de Carlos Seixas” e Patrícia Lopes 
Bastos aborda a vida e a obra de 
Lopes Graça. 


LES CT 


Festa Europeia 


“da Música de 


nivel mundial 


“A música por todo o lado, os, 
concertos em lado nenhum”. É 
este o espírito da Festa da 
Música que hoje se celebra 
em mais de uma centena de 
cidades por todo o mundo, 
Portugal incluído. 

A ideia nasceu em França, em 
1982, quando Jack Lang ocu- 
pava o lugar de ministro da 
Cultura. A democratização da 
música, com actuações gra- 
tuitas um pouco por toda a 
parte, estendeu-se, em 1985, 
a mais de uma dezena de ci- 
dades europeias como Roma, 
Nápoles, Milão, Praga, Buda- 
peste, Bruxelas, Barcelona, sa- 
ragoça, Madrid, Berlim e a 
portuguesa Santa Maria da 
Feira com o evento a ganhar 
o título de Festa Europeia da 
Música. 

A ideia de abrir a celebração 
da música a todos depressa 
atravessou as fronteiras da 
Europa e hoje o evento ga- 
nhou uma dimensão mundial 
- a festa celebra-se nos Esta- 
dos Unidos, Manila, Colômbia 
e em várias cidades do Brasil e 
de Africa -, o que leva mesmo 
a que algumas agendas apon- 
tem o dia 21 de Junho como 
Dia Mundial da Música. 


Pelo acesso gratuito à musica 


Olhares atentos sobre a Casa da Música, ainda em obras / HUMBERTO ALMENDRA 


"Não urinar nos locais de traba- 
lho, mas sim nos sanitários exis- 
tentes da obra". Fernando Pó- 


voas, Manuel Serrão ou Alcino 
Soutinho foram alguns das per- 
sonalidades em visita. 


O "Edge" é um grupo internacional de doze bailarinos no início das suas carreiras profissionais /INTERMEIOS 


Companhia londrina Edge 
protagonizou em Famalicão 
belos espectáculos de dança 


O grupo de dança contemporânea Edge, composto por 12 jovens 
bailarinos, terminou a sua digressão internacional na Casa das Artes 


| Marta Araújo/Intermeios 


Companhia de Dança 
A Siniemporâna de 
ondres — "Edge", sedea- 


da no "The Place”, terminou a 
digressão internacional na Ca- 
sa das Artes de Vilã Nova de 
Famalicão. 

A convite da Câmara Muni- 
cipal e da Escola de Dança 
Neuza Rodrigues, o "Edge" 
protagonizou três espectáculos 
únicos em Portugal, apresen- 
tando trabalhos de Trisha 
Brown, Vanessa Haska, Kerry 
Nicholls/Lemon Jelly, Deborah 
Tiso e Bem Wright. 

O "Edge" é um grupo inter- 
nacional de doze bailarinos no 
início das suas carreiras profis- 
sionais. A Escola de Dança 
Contemprânea de Londres é 
uma instituição de ensino de 
vanguarda de treino vocacio- 
nal em dança e membro fun- 


dador do "Conservatoire for 
Dance and Drama". Esta escola 
faz parte do "The Place" e ofe- 
rece treino vocacional há mais 
de trinta anos a nível secundá- 
rio, universitário e de pós — 
graduação. 


“The Place” 

Com base no coração de 
Londres, o "The Place" é um 
dos principais centros de dan- 
ça do mundo. De visita à Casa 
das Artes de Famalicão, este 
grupo de jovens brilhantes 
apresentou várias coreografias. 
"Set and Reset”, obra-prima 
com que Trisha Brown ganhou 
reconhecimento internacional 
como líder da coreografia abs- 
tracta, foi dançada ao som de 
Laurie Anderson. Qualidade 
de movimento, rapidez e, si- 
multaneamente, segurança, fo- 
ram as sensações transmitidas. 
"Somewhere in my Sto- 


mach", de Vanessa Haska, con- 
centra-se no ritmo e forma do 
corpo em movimento. Trata-se 
de uma peça de vinte minutos 
de movimentos complexos, 
executada por seis bailarinos a 
uma velocidade de tirar o fóôle- 
go. 
Para além das coreografias 
foram projectados dois filmes 
de Sónia Rodrigues, uma artis- 
ta de vídeo portuguesa, resi- 
dente em Londres, co-funda- 
dora e directora da companhia 
de performance multimédia 
"+Logo", sediada em Londres. 

Rain e Story constituem o 
nome dos filmes com, respecti- 
vamente, oito e sete minutos. 
Neles está patente o particular 
interesse de Sónia Rodrigues 
em desenvolver meios e con- 
ceitos que possibilitem a con- 
vergência das novas tecnolo- 
gias e a performance orgânica 
tradicional. 


Bailes populares mn; 


Entre ruidosas manifesta- 
ções cromáticas e sonoras dos 
adeptos de futebol, e as Marchas 
Populares na marginal de Gaia, 
algumas praças e jardins da Invic- 
ta acolheram bailes populares 
com alguma animação e muita 
música para ouvir e dançar. No 
Jardim da Cordoaria, o grupo Arte 
Latina tomou sobre si a responsa- 
bilidade de animar a noite com 
canções extraídas da cultura po- 
pular. O baile evocou os bons ve- 
lhos tempos do convívio de bair- 
ro, servindo de volta de aqueci- 
mento para o (já à vista) S. João. 


nas noites da cidade do Porto 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Paul McCartney escolhe 
interpretação de Maria João 
Pires para colectânea 


Lusa 


O ex-Beatle Paul McCartney 
escolheu a pianista portuguesa 
Maria João Pires para integrar 
uma compilação que reúne as 
suas actuais preferências musicais 
e que foi editada na edição de Ju- 
lho da revista britânica “Uncut”. 

É a segunda vez que Paul 
McCartney elege um músico por- 
tuguês como um dos seus preferi- 
dos, uma vez que em 1989 esco- 
lheu o trecho “Dança”, de Carlos 
Paredes, para integrar a música 
ambiente da digressão mundial 
de então. 

Desta feita, o ex-Beatle, que se 
estreou em Portugal no passado 
dia 28 de Maio, no Parque da Bela 
Vista, no âmbito do Rock In Rio - 
Lisboa, optou por “Nocturne No 
2 In E Flat Major”, do álbum 
“Chopin: The Nocturnes” (1996), 
da pianista portuguesa. 

Paul McCartney nunca escon- 
deu o seu gosto pela música clás- 
sica, tendo incl usivamente com- 
posto várias peças, como “Liver- 
pool Oratorio” (1991), “Standing 
St one” (1997) e “Ecce Cor 


Meum” (2001), esta última dedi- 
cada à memória de Linda 
McCartney. 


Numa entrevista recente, 
McCartney disse que se Mozart 
tivesse vivido nos anos 60 do sé- 
culo passado poderia ter sido o 
“teclista dos Beatles”. “Mozart foi 
uma “pop star” do seu tempo”, su- 
blinhou. 

Além de Maria João Pires, o ex- 
Beatle escolheu para a sua compi- 
lação de favoritos James Taylor 
(“Mean Old Man"), Brian Wilson 


Paul McCartney /E?A 


Dunster & Vidroha Jamie (“Chan- 
ce Meeting”), Nitin Sawhney 
(“Sunset”), Nat King Cole (“The 
Very Thought Of You”), Colin 
Hay (“Going Somewhere”), Stead- 
man (“Carried”), Julian Bream 
Consort (“Galliard”), George Har- 
rison (“Marwa Blues”), Glenn Ait- 
ken (“The Way”), Donovan 
(“Sunny Goodge Street”), Fred As- 
taire (“Cheek To Cheek”) e Frank 
Sinatra (“A Lovely Way To Spend 
An Evening”). 

Paul McCartney não resistiu 
ainda a incluir três composições 
suas, “Temporary Secretary (Ra- 
dioslave Mix)”, “Caliko Skies” e 
“Spiral, 

A pianista portuguesa Maria 
João Pires ainda não teceu ne- 
nhum comentário sobre esta es- 


(“God Only Knows”), Chinmaya  colha de Paul McCartney. 
—) BREVES 
Y MANUELA CAVACO ACTUA EM ESPANHA 


Amigos de Portugal promovem noite de fado em León 


A Associación de los Amigos de Portugal en Esparia” promove 
hoje um espectáculo de fado, com Manuela Cavaco, a realizar 
em León (Norte de Espanha), integrado nas festas da cidade. A 
fadista, acompanhada por Carlos Gonçalves (guitarra portu- 
guesa) e Lelo Nogueira (viola) actua nos claustros do Palácio 
dos Guzmanes, na capital da provincia de Leão e Castela. 


Y REGRESSO A PORTUGAL DO CANTOR CARIOCA 


Martinho da Vila inicia digressão dia 25 


O músico brasileiro Martinho da Vila inicia no próximo dia 25 uma 
longa digressão por Portugal, que só termina a 6 de Agosto em Por- 
timão, revelou a promotora Discantus. No regresso a Portugal, o 
cantor carioca enceta uma digressão com 13 concertos no Centro e 
Sul do pais, com uma passagem pelos Açores e pela Madeira. A sé- 
rie de concertos começa, precisamente, pela na de Porto Santo no 
dia 25, seguindo-se Mértola no dia 26, chegando aos coliseus do 
Porto e de Lisboa nos dias 16 e 17 de Julho. 


O DA BRITÁ 


NA A ABRIR CO ICA DIDO 


v MUSI 8 
Bebo & Cigala actuam a 6 de Julho em Lisboa 


O pianista cubano Bebo Valdés e o cantor espanhol Diego "El Ciga- 
la” actuam a 6 de Julho em Lisboa, na primeira parte do concerto 
da cantora britânica Dido, revelou ontem a promotora Tournée. 

A música de Bebo E Cigala nada tem a ver com a sonorida- 
de pop de Dido, mas a cantora de "Life for Rent” terá gos- 
tado da música latina dos dois artistas, referiu à Lusa fonte 
da promotora. 
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Morreu o escritor angolano Óscar 
Ribas vítima de doença prolongada 


O escritor e etnólogo angola- 
no Óscar Ribas, de 94 anos, fale- 
ceu sexta-feira num lar de tercei- 
ra idade, em Cascais, vítima de 
doença prolongada. O funeral 
realiza-se amanhã. A seu pedido 
o corpo será cremado e as cinzas 
levadas para Angola. 

Óscar Bento Ribas nasceu em 


Misericórdias e 
Torre do Tombo 
unidas para 
salvar património 


Lusa 


A União de Misericórdias 
Portuguesas (UMP) e o Insti- 
tuto dos Arquivos Nacio- 
nais/Torre do Tombo 
(IAN/TT) assinam hoje um 
protocolo de cooperação para 
recuperar o património histó- 
rico daquelas instituições de 
solidariedade. 

O protocolo tem como ob- 
jectivo a “cooperação na área 
arquivística para o tratamen- 
to correcto e científico dos 
acervos documentais das san- 
tas casas”, refere um comuni- 
cado da UMP. 

Manuel Ferreira da Silva, 
director do jornal “Voz das 
Misericórdias”, esclarece que 
este acordo vai “apoiar o tra- 
balho que já se está a realizar 
em algumas misericórdias, in- 
terpretando e valorizando os 
artigos nelas existentes”. 

“Há misericórdias que têm 
pessoal especializado a traba- 
lhar nos seus arquivos, mas a 
maioria das instituições não 
tem recursos para tal. Com o 
apoio da Torre do Tombo vão 
promover-se escolas de arqui- 
vistas que recuperarão os do- 
cumentos históricos das san- 
tas casas”, acrescenta. 

Com este acordo pretende- 
se preparar pessoas para in- 
vestigar, restaurar e organizar 
os arquivos históricos das 
Santas Casas, algumas com 
cerca de 500 anos, de modo a 
preservar “os pequenos por- 
menores da vida portuguesa”. 


Luanda a 17 de Agosto de 1909. 
Destacou-se como um dos 
maiores escritores angolanos no 
domínio da investigação social. 
Concluiu o liceu em Angola, fre- 
quentou um curso comercial em 
Portugal e chegou a ser funcio- 
nário público na Direcção dos 
Serviços de Fazenda e Contabili- 


dade de Luanda. Óscar Ribas re- 
formou-se cedo devido a uma 
doença que o deixou cego aos 36 
anos. Mudou-se, então, para 
Portugal onde vivia desde 1983. 
O Ministério da Cultura de 
Angola manifestou ontem a sua 
“consternação” e “profunda dor” 
pela morte do escritor. 


CULTURA HJ + 


O escritor Oscar Ribas faleceu sexta feira com 94 anos /TIAGO PETINGALUSA 


Clara Ferreira Alves lamenta 
que o conto em Portugal 
seja um género subestimado 


A escritora esteve 
em Braga para 
apresentar “Mala 
de Senhora e Outras 
Histórias”, o seu mais 
recente livro de contos 


| Marta Caldeira /Intermeios 


ala de Senhora e Ou- 
tras Histórias" é o tí- 
tulo do primeiro livro 


de contos da escritora Clara 
Ferreira Alves. A autora veio a 
Braga apresentar a sua última 
obra, na noite do passado sá- 
bado, na livraria "Centésima 
Página". 

Dedica-se ao mundo da es- 
crita há trinta anos. Licenciada 
em Direito pela Universidade 
de Coimbra, cedo trocou a vi- 
da jurídica pela área da escrita 
e do jornalismo. Durante anos 
entregou-se, também, ao exer- 
cício da crítica literária. Actual- 
mente é directora da “Casa 
Fernando Pessoa” e da revista 
"Tabacaria", colaborando, ain- 
da, em diversas publicações, 
nomeadamente com a sua cró- 
nica semanal "A Pluma Capri- 
chosa" no jornal "Expresso". 

Em "Mala de Senhora", a es- 
critora apresenta doze histó- 
rias, tecendo, deste modo, uma 
"homenagem ao conto e à téc- 
nica minuciosa dos seus mes- 


“Mala de Senhora e Outras Histórias”, de Clara Ferreira Alves /PAULO FREITAS 


tres", explica. Esta foi a princi- 
pal mensagem que quis deixar 
durante a tertúlia que se seguiu 
à apresentação. 

"O conto, em Portugal, é 
um género muito subestima- 
do. As pessoas acham que é um 
produto menor. Mas não é ver- 
dade!", considera. "Até porque 
a literatura dos últimos séculos 
não existiria sem os grandes 
contistas, como por exemplo 
Tchekov", garante. 

Alguns fãs da escritora jun- 
taram-se na livraria para a ou- 
vir. Caracterizando o seu mo- 
do de escrita e estilo como 
"violento", Ferreira Alves escre- 
ve na contra-capa do livro que 
"contar contos e histórias é um 
dos sinais da literatura e o que 
não se consegue fazer em pe- 


queno, jamais se conseguirá fa- 
zer em grande. Um romance 
tem muitos contos lá dentro”. 

"Hoje em dia qualquer pes- 
soa publica um livro, desde jo- 
gadores de futebol a mane- 
quins, julgando-se, por isso, 
autênticos escritores”, critica 
Ferreira Alves, para quem há 
algo de positivo no negativo. 
"Os maus livros ensinam aqui- 
lo que não deve ser feito”. 

A criadora de "Mala de Se- 
nhora e Outras Histórias" ga- 
rantiu que "os contos não se 
abandonam como não se 
abandonam os filhos”. Por isso, 
aí está o resultado, pela mão da 
editora Dom Quixote, deixan- 
do adivinhar um romance para 
breve, que a escritora arrasta já 
há algum tempo. 


Poesia de João- 
Maria Vilanova 
reeditada em 
volume único 


| Lusa 


Mais de três décadas de- 
pois de surgirem “Vinte Can- 
ções para Ximinha”, este livro 
e “Caderno de Um Guerri- 
lheiro”, do poeta angolano 
João-Maria Vilanova, são ree- 
ditados num único volume, a 
lançar dia 23, em Lisboa. 

O livro “Poesia”, editado 
pela Caminho, será apresenta- 
do no auditório da RDP-Áfri- 
ca pelo investigador Pires La- 
ranjeira, que assina o prefácio 
da obra e para quem esta “re- 
publicação” é “um acto de jus- 
tiça elementar a um injustiça- 
do poeta angolano da moder- 


Pires Laranjeira esclarece 
que João- -Maria Vilanova não 
tem “a audiência que merece” 
e apresenta-o como “poeta da 
modernidade na sequência 
dos movimentos da “Mensa- 
gem”, de que herda caracteris- 
ticas relacionadas com o só- 
cio-realismo, a negritude, a 
resistência”. 

Define-o igualmente como 
um “poeta da experimenta- 
ção, com discurso subtil, con- 
tido e inovador, combinando 
diversos modos de dicção” e 
assinala que Vilanova “indu- 
ziu a ruptura na evolução da 
poesia angolana”. 

João-Maria Vilanova nas- 
ceu em 1933 em Luanda, pu- 
blicou “Vinte Canções para 
Ximinha” (1971) para além de 
“Caderno dum Guerrilheiro” 
(1974). 
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Holanda x Rep. Checa M 15,0% E SIC 31,0% 
Jornal Nacional TVI 14,3%, H m 30,0% 
Os Batanetes mM 14,2% 

K7 Pirata SIC 11,6% e TRA 12,8% 
Queridas Feras TVI 11,2% E 2 3,9% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama 
de informação da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Espe- 
cial Operação Euro 2004: 
Porto 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Euro 2004 

14.15 Os Lobos: Telenovela por- 
tuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato, 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery 

13.00 Zig Zag: ASra. Mallard In- 
vestiga 

13.30 Bucha e Estica: Série es- 
trangeira 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Diga lá Excelência 


06,45 lo lo: Litle Bill, What's 
With Andy Zentrix, Trans- 
formers, Avengers, Shin 
Chan, Ace Lightning, Cam- 

eões 


p 
10.30 A Minha Família é uma 
Animação: Série portu- 


quesa 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, O Cão Polícia: Série 
estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique Gar- 
cia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show 
apresentado por Manuel Lu- 
is Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14,00 Revista: "Ó Troilaré, Ó Troi- 
larát 

16.30 Alberto e as Borboletas 

19.15 Morangos com Açúcar: 


Merche Romero e Marta 16.00 Segredos dos Oceanos 15.00 Às Duas por Três: Talk- 
Leite de Castro 17.00 Magazine: Livros show com apresentação Telenovela portuguesa 
17,45 SMS-SerMais Sabedor: o prtra Nós de Fernanda FreitaseJo-. 20.00 Jornal Nacional 
Concurso apresentado por. 7 sé Figueiras 21.15 Os Batanetes: Série portu- 
Serenella Andrade 18.00 A Fé dos Homens 16.45 O Jogo: Telenovela por- 
18.15 O Preço Certoem Euros: 18.30 Causas Comuns tuguesa guesa 
Concurso Por 1930 ZigZag 17.30 Malhação: Telenovela 22.00 Morangos com Açúcar: Te- 
Fernando Mendes Ra brasileira lenovela portuguesa 
19.00 Telejornal 20.30 Nikki: Estreia: Série es- 18.30 Da Cor do Pecado; Tele- 
19.45 Euro: 2004: Croácia x In- trangeira novela brasileira 22.45 Baía das Mulheres: Tele- 
glaterra: Grupo B, Estádio 21.00 Hora Discovery 19.30 Futebol; Suíça x França novela portuguesa 
a Luz : 21.45 Jornal da Noite Querid! É 
21.35 Telejornal 22.00 Jomal 2; . 2245 Chocolate comPimen. 2245 ps Feras lota no a 
22:25 Contra-l 22.30 O Senhor dos Animais ta: la portuguesa 
22.40 Um Contra Todos: Con- 23.00 Anjos na América: Série Telenovela brasileira 00.30 Filme: "Rocky ll" 
curso apresentado por Jo- estrangeira 23.45 Celebridade: Telenovela 02.45 Jornal do Euro 
sé Carlos Malato sb brasileira : é 
23.25 Euro 2004: Emdirectode 00.00 Magazine: Música 00.30 Levanta-te e Ri:Stand- 03-15 Frasier: Série estrangeira 
Coimbra 00,30 Por Outro Lado up comedy conduzida por 04,00 TVI Negócios 
00.30 Sessão da Meia Noite: 01.00 Universidades Marco Horácio 1 Série es- 
*Domínio Total” 6ã.30 ES 02.30 Espirito daLeisério 0415 Sins of the city: Série es 
02.00 RTP Cinema: "A Grande ; Pp 03.30 Loucas Perseguições trangeira 
Cidade” 03.00 Euronews 04.40 Lum: Série estrangeira 05.15 Chiquititas 
EE E 
RESTAURANTE im * Serviço de Pizzaria 
Piz G ld e Snack-Bar e Restaurante 
LA O e ENTREGA AO DOMICÍLIO 
ma J03é Manus! Cunna Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


12.10- Informação: Viva o Euro!!; 
13.00 - Informação: Notícias; 13.10 
- Ténis: Grand Slam, Torneio de 
Wimbledon; 16.10 - Informação: Fó- 
rum do Euro; 17.00 - Futebol: Euro 
2004, Espanha-Portugal; 19.00 - In- 
formação: Viva o Euro! 
formação: Notícias; 1! 
amp Car World Se- 
ries, Circuito de Portland; 21.45. 

formação: Viva o Euro!!; 22. 
tebol: Euro 2004, Croácia-Inglate- 
rra, Resumo; 22.50 - Informação: Vi- 
vao Euro!!; 23.00 - Futebol: Euro 
2004, Suiça-França, Resumo; 23.40 
- Informação: Viva o Euro!!; 00.1 
Informação: Notícias; 00.20 - Té: 
grand Slam, Torneio de Wimble- 

jon. 


EUROSPORT 


15.30 - Futebol; Euro 2004 Inside 
The Teams; 16.00 - Snooker: Mas- 
ters, Londres, Reino Unido, Final; 
18.15 - Desportos Motorizados: Mo- 
torsports Weekend; 18.30 - All 
Sports: Watts; 19.00 - Futebol: Fo- 
otball News; 19.15 - Sumo: Torneio 
Grand Sumo (Basho); 20.15 - Des- 
portos de Combate: Fight Club; 
22.15 - Futebol: Euro 2004 Extra Ti- 
me; 23.15 - Notícias; 23.30 - Fute- 
bol: Euro 2004 Extra Time. 


LUSOMUNDO Premium 


16.15 - A Minha Mulher é Actriz; 
17.50- Semana Santa; 19.25 - Agen- 
da Da Semana; 19.45 - Joe & Max; 
21.40- Vícios Da 7º Arte; 22.00 - Ses- 
são Antestreia: Manobra Perigosa; 
23.40 - As Confissões de Schmidt; 
01.45 - Jogo Cruel; 03.25 - Joe & 
Max. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.00 - Washington Square; 15.55 - 
A Vida Sexual dos Belgas; 17.20 - Os. 
Cavaleiros das Estepes; 19.10 - O 
Grande Carnaval; 21.00 - Os Fugiti- 
vos de Alcatraz; Festival Carry On; 
22.55 - Não Perca a Cabeça; 00.30 - 
Buena Vista Social Club; 02.15 - Os 
Cavaleiros das Estepes. 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Na Mira do Assassino; 16.20 
- Justiça; 18.05 - Eclipse Mortal; 
19.55 - Avaria No Asfalto; 21.30 -Jo- 
go Mortal; 23.05 - Vírus; 00.45 - Cor- 
tal; 02.10 - Avaria No Asfalto. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Os Solitários; 16.29 - Nova 
Geração de Anticonceptivos; 17.00 
- Batota no Jogo; 18.35 - Revista Ca- 
nal Hollywood: Coração de Cava- 
leiro; 19.00 - O Fugitivo da Selva; 
20.45 - 10 Minutos; 21.00 - Batman 
in; 23.04 - Hollywood One On 

3,30 - O Caso Odessa; 01,35 
- Fungos; 02.00 - Os Homens Prefe- 
remaas Morenas. 


SIC Mulher 


15.00 - La Femme en Blanc; 16,00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Abso- 
lutamente Fabulosas; 17.00 - Ima- 
ginação e Estilo; 17.30 - Fashion Tv; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas Em Marte; 20.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - No fim do Mundo; 22.00 - 
Ligações; 22.30 - O pacto de Ed Sto- 
ne; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 
- Um Dia de Cada Vez. 


SIC Notícias 
15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Saú- 


de Pública; 16.00 - Edição da Tarde 
+ Cartaz; 16.30 - Diário do Euro; 
17.00 - Opinião Pública Interactiva; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Diário do Euro; 19.00 - Jornal das 
Sete; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - 
Imagens de Marca; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Jornal das Dez; 
22.30 - O Dia Seguinte; 00.00 - Jor- 
nal da Meia-Noite. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito: Zona de Jo- 
gos; 15.30 - Megera TV; 16.00 - Me- 
dicina Alternativa: Falta de Espaço; 
16.30 - Medicina Alternativa: 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 17.00 - Curto 
Circuito; 18.30 - Beat Box; 19.00 - 
TV de Culto: O Caminho das Estre- 
las; 19.45 - Max Música; 20.00 - Ban- 
zai: Lum; 20.30 - Max Música; 21.00 
- Medicina Alternativa: Smack the 
Pony; 21.30 - Medicina Alternativa: 
Ali G USA; 22.00 - Extraterrestre: 
Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 - O 

« Homem da Conspiração; 23.05 Não 
Há Bilhetes: Epidemic; 00.30 - An- 
jinho da Guarda. 


ODISSEIA 


15.00- Instinto Animal: Sobreviver, 
16.00 - Mistérios e Milagres da Ciên- 
cia; 17.00 - Prisma: A Dieta Atkins; 
18.00 - Paraísos: Etosha; 19.00 - Jo- 
vens Que se Maltratam; 20.00 - Em- 
bargo a Cuba; 21.00 - Animais Be- 
bé: Primatas; 22.00 - Prisma: A Die- 
ta Atkins; 23.00 - 24 Horas na Vida 
de uma Cidade Il: Rio de Janeiro; 
00.00 - Instinto Animal: Sobreviver. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - A Guerra do Kosovo; 16.00 
- Defesa Aérea; 17.00 - Em Busca de 
Rudolph Hess; 18.00 - Anjos, Deu- 


ses Ou Demónios?; 19.00 - Rússia: 
Terra de Czares; 20.00 - A Queda 
dos Grandes Impéi i 
Romano; 20.30 - Nikita Kruschev; 
21.00 - A Guerra do Kosovo; 22.00 
- Defesa Aérea; 23.00 - Em Busca de 
Rudolph Hess; 00.00 - Anjos, Deu- 
ses Ou Demónios?. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Agora é a 
Valer e Médicas da Moda; 17.00-O 
Mundo à la Carte: Floyd na Grá-Bre- 
tanha e na Irlanda Black Country e 
Floyd na Grã-Bretanha e na Irlanda 
Cork; 18.00 - De Mochila às Costas: 
Califórnia; 19.00 - Antes e Depois: 
A Noite das Solteiras; 19.30 - Antes 
e Depois: Irlandesas Sortudas; 20.00 
- Na Cozinha do Chalé; 20.30 - Fé- 
rias Perfeitas; 21.00 - As 10+ Má- 
quinas Revolucionárias; 22.00 - An- 
tese Depois: A Noite das Solteiras, 
22.30 - Antes e Depois: Irlandesas 
Sortudas; 23.00 - As 10+ Embosca- 
das Policiais; 00.00 - Spas Especta- 
culares, 


GNT 


15.30 - Faixa Esportiva, Brasil sem 
Limites; 16.00 - Faixa Esportiva, Pa- 
po com Armando Nogueira 2004; 
16.45 - Globo Esporte; 17.15 - Jor- 
nal Hoje; 17.50 - Programa do Jô; 
19.20 - Casseta & Planeta; 20.00 - 
Tropicaliente; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Viva o Gordo; 23.10 
- Vídeo Show; 23.30 - Programa do 
Jô; 01,00 - Manhattan Connection. 


soL 


13.00 e 19.00 - Reportagem: *Thri- 
ce"; 20.00 - Concerto Exclusivo: "Ste- 
reophonics"; 23.00 - Sol Rock; 00.00 
- Reportagem: "Luka". 


Rocky Il 


00H30 | TVL 
Título original: “Rocky HI"; 
Origem: EUA (1979); 
Realização: Silvester Stallone; 
Intérpretes: Silvester Stallone, Talia Shire e Burt Young; 
Duração : 191 minutos 


Depois do brutal combate contra Apollo 
Creed, Rocky decide afastar-se da prática do 
boxe e tenta levar uma vida recatada ao lado 
da mulher, Adrian. No entanto, surgem cir- 
cunstâncias que o obrigam a voltar a ir atrás 
da acção e do dinheiro. Rocky vai acabar por 
aceitar uma proposta de Creed, que lhe pro- 
põe um novo combate. O filme, que conta já 
com alguns anos, irá certamente fazer as delí- 
cias dos fãs do boxe e do actor Silvester Sta- 
lonne, que, além do papel de protagonista, 
também assina a realização. 


Futebol: Croácia x 
Inglaterra 


Em directo do Estádio da Luz, em Lisboa, a 
RTP transmite hoje ao fim da tarde o jogo en- 
tre as selecções da Croácia e da Inglaterra. Se- 
rá certamente uma ocasião para ver momen- 
tos de bom futebol. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA? * Sonny 

De Nicolas Cage, com James 

Franco, Branda Blethyn e Hamy 

Dean Stanton. Sessões às 

J4ASO; 100, 19420, 2400 
1, 


SALA 2 + Coffee and 
Cigarrettes - Café e 
Cigarros 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benign, Steven Wright e Joie 
Lee. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h45. 12 


SALA 4 * O Despertar da 
Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kusten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M6 


ARRÁBIDA 


Tel, 223778800 


Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 

Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
Sessões às 13h45, 16h00, 

18h15, 22h00 e 00h30. M/12 


O idolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h25 egohoo. 
Mm 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h40, 
16h25, 18h50, 22h20 e O0hSS, 
Wi6 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h05, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h40, 00h30 e 00h55. 
MZ 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e R- 
chard Ronburgh. Sessões às. 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 e 
00h50, M/12 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
16h40, 19h25, 22h05 e 00h50. 
M16 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
die, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 21h50 e 00h10. 
Mi 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
ler, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h50 e 18h55. WI2 


Hip Hop Sem Parar 

De Chstopher 6. Stokes, com 
Omari Granbemy, Marques. 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
19h05, 21h50 e 00h20. M/12 


Hotel 
De Mike Figgi, com John Mal. 
Kovich, Lucy Liu e Burt 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h35, 21h45 e 00h25. W16 


O Primeiro Amor Nunca 
Acaba 

De Clare Kiner, com Mandy 
Moore, Alison Janney, Sessões 
às 13h35, 16h10, 18h40, 21h35. 
e00hi5, Wi2 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle 
Maion Wayans. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 22h00 e 
00h45. Wi2 

Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Bla. 


Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. M12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e OMS. M12 


Tirar Vidas 

De DJ. Canso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h45, 21h45 e 01h00. 
MN6 


John Travolta, Frank Caste e Us 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h35. 
Mn6 


O Dia Depois de Amanhã 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h10, 00h15 e 00h50. 
MZ 


A Má Educa: 

De Pedro Ar 1, com Fele 

Martinez, Francisco Bora e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h40. M16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h20, 18h25, 21h20 e 23h45 
Mo6 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às 
21h40 e 00h10. 


SALA 2 * ElCid-A 
Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões. 
às 13h45, 16h30 e 19h00. W12 


The Punisher - O 
Vingador 

De Jonathan Hensieigh, com 
John Travolta, Frank Castee Li- 
via Saint. Sessão às 21h55. M/16 


SALA 3 «O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15 e 
21h45.M16 


SALA 4 * Mean Girls 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30 e 21h30. M12 


Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Bla. 
Sessões às 14h00, 16h40 e 
21h35.M12 


Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
13h40, 17h00 e 21h00. M12 


SALA 7 * O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 13h30, 
16h10 e 18h40. W06 


SALA 8 * Quinteto da 
Morte 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Hale 
Marlon Wayans. Sessões às 

14h10, 17h20 e 21h50. W12. 


SALA 9 e You Got 
Servede Sessões às. 
13h50,16h25, 18h50 e 21h25. 
MZ 


SANDIM 
pobre siri 


O Dia Depois de Aman 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessão às 21h45. W12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Giras e 
Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h25 e 00h15. M/12 


SALA 8 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Pertman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h50 e 21h30. M12 


SALA 9 « Tirar Vidas 

De D)), Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 15h10, 
17h25, 19h40 e 21h55. M12. 


SALA 2 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M12 


SALA 3 s € Terrívei 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
ams Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h25 e 00h15. W12 


SALA 4 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pi, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h20 e 21h10. W12 


La Mala Educaion 
Sessão às 00h35. M/16 


SALA 5 * O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 13h20 e 
16h00. M12 


Tirar Vidas 

De D.. Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therand Sessões às 18h35, 
21h50 e 00h35. W/16 


SALA 6 * El Cid - A 
Lenda Sessões às 14h10, 
16h30 e 18h50. M/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Sega, com Adam San- 
dles Drew Bammore e Rob 
Schneider. Sessões às 21h35 e 
00h00, W12 


SALA 7 * Quinteto da 


Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
13h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 


SALA 8 + O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h40. M12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dems. Sessões às 14h45, 
17h00, 19h15 e 21h35. M12 


SALA 2 * Quinteto da 
Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
13h50, 16h35, 19h00 e 21h40. 
MZ 


SALA 3 + O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55 e 21h45. W12 


SALA 4 + Hip Hop Sem 
Parar 
Sessões às 13h55, 15h50, 
17h45, 19h40 e 21h50. M12 


SALA 5 e Era Uma Vez... 


Sessões às 13h00, 17h20€ 
21h50. M12 


SALA 10 * Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e R- 
chard Ronburgh. Sessões às 
15h35, 18h25 e 21h40, W12. 


SALA 11 «Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h40, 18h00 e 21h20. W12. 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h30. 
Mi 


SALA 2 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmenih, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M12 


SALA 3 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h20. 
Miz 


SALA 4 * O Dia Depois de 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 


18h45, 21h15 e 00h05. M12 


SALA 5 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 


19h00, 21h50 e 00h20. W12. 


SALA 6 * Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com 

Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. . Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h20 e 
00h35. W16 


Hensleigh, 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
Mi 


SALA 8 * Quinteto da 
Morte 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P Hall e 
Marion Wayans, Sessões às. 
18h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. Wi2 


«SALA 9 + El Cid - A Lenda 


De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 e 15h20. M06 


Mã Educação 
Sessões às 17h25, 19h35 e 
21h40. M/16 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Oriando Bloom. Sessão às. 
23h45. M/12 


SALA 10 « Van Helsing 


13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. Wi2 


SALA 11 e Tróia 


14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


À Dúzia é Mais Barato 
Sessões às 15h05 e 19h30. 
Mi 


SALA 6 + EI Cid - A Lenda 


De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h35, 15h30, 17h25 e 19h20. 


O Renascer dos Mortos 


Sessão às 22h10. M16 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 


15h55, 18h00, 20h05 e 22h20. 
Mm 


SALA 12 + Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
tezmsnçgo 


O Despertar da Mente 
De Michel Gondiy, com Jim Car- 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Lv Tyler. 
Sessões às 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. W12 


SALA 2 « Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. W/12 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De D.. Canuso, com Angelina * 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
herlan. Sessões às 15h30, 
18h00 e 21h15. M/16 


SALA 4 * Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair, 
Sessões às 16h00, 18h30 e 
21h15. M16 


SALA 5 * A Cabana de 
Medo 

Com Rider Strong e Jordan 
Lad, Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00 e 22h00. M/16 


SALA 6 e O Dia Depois de 
Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 16h00, 18h45 e 
21h30. M12 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XX EX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h0 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DAMA CERÂMICA DO DOU- 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Contagiarte 

FOTOGRAFIA “VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 

De Ricardo Costa. Até 26/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS. Até 30/06 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E (as ÇÕ 


Exposição per 

“EDGAR ERRDOSO Means. 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes de 
Balsemão 

FOTOGRAFIA “PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Matosinhos. 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

* MEMÓRIAS DE UM PASSADO 
RECENTE" - TRAINEIRAS E MO- 
TIVOS SOBRE MATOSINHOS 
De segunda a sexta das 15h00 
às 17h30; sábado e domingo 
das 15h00 às 19h00. Até 407 


rg 


Escola de Joalharia pr 28 a at 
Contemporânea Engenho AMÉM 
& Artésis Galeria de Arte € 
“ROUND JEWELLERY* - “O ES- ign 

FÉRICO É REDONDO" “EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
Pelo alunos da escola. Até 4/07 De Américo Moura. Até 26/06 
Galeria 11 Auditório Municipal 
"SONHOS E PESADELOS” Gondomar 

De Bartolomeu dos Santos. Das ART TAL “IH 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às ES Ao 


À 19h30, Até 30/06 
MUSICA Galeria Alvarez 
CONNO COMUM 
Fac Sta Catano DeSivaCaneia Desegundaa 
ins sabado das 1SHDO às 19h00 
EWE = AO VIVO Até 3006 
Às 15h00 e dos 
eme Galeria Alvarez - Sala Um 
Fnac Gaiashopping FOTOGRAFA 
CONSERVATÓRIO MÚSICA DA De Inês D'Orey Até 24/07 
MAIA - AO VIVO Ee rei add 
As21h30 Galeria Árvore 
PINTURA "QUE FELIZES QUE 
NÓS ÉRAMOS QUANDO 
TEATRO à COLÁVAMOS CARTAZES!” 
PS SSES De Alberto Pássimo. Atá 6007 
Coliseu do Porto Galeria Eugénio Torres 
MY FAR LADY COLECTIVA DE PINTURA “O 
Encenação, cenografia e adap- MUNDO DOS SONHOS” 
tação de Fipe La Féria Deterça De terça a sexta das 10h00 às 
a domingo às 21h30. Sábadoe 13h00 e das 15h00 às 19h30. 
domingo às 16h00. Até 27/06 Sábados das 10h30 às 22h00. 
TESTS o fEES 
lei lo da 
COMA PROFUNDO Galeria Fonseca's - 
Pela Companhia Sonora para Espaço Arte 
Viajantes Solitáios. De terça à foaliias 
sexta das 09h00 às 10h30 e das De Antônio Brites. 
15h30 às 17h30; sábados das JOALHARIA 
09h00 às 11h30. Até 18/09 pa otego fra 
Exterior Tzero.com.Palco o 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- De Paula Branco. Até 30/06 
DES PERANTE O PENALTY SE GE AS 
sega sena Saleria Geraldes da Siva 
(Eita Auto odeio De Gere da Sha At3005 
estro Copo Aa Galeria Homo Habilis 
Desejo DE SUCESSO COTA SONIC VEL Por 
De David Mamet Encenaçõode Tor UA JUNTOS PELO POR 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às. Todos os dias das 10h00 às 
16h00, Até 30/06 22h00. Até 3006 
Parque Biológico de Gaia Galeria Minimal 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” COLECTIVA DE JOVENS ARTS- 
Espectáculo para a infência de TAS 
Maria Clara Machado. Às De terça a sexta das 14h00 às 
16h00. Até 26/06 19h00. Sábados das 15h00 às 


teca Municipal do 


BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 


Até 308 
Cadeia da Relação do 
Poi 


De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer, Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 25/07 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “VINTE ROSTOS, 
DOIS MLANOS” 

De Augusto Baptista. Até 25/06 


19h30, Até 31/07 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado, Até 29/08 


CINEMAS... 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 « Hellboy 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 e Tirar Vidas 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Miz 


SALA 1 + Hip Hop Sem 


Ss 15h00, VI, 
21h50.M12 


SALA 2 * Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45. M2 


SALA 3 + O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 15h00 e 17h30, 
Mo6 

SALA 4 « Punisher - O 
Vingador 

Sessões às 17h05 e 23h55, 
Mi 


Tirar Vidas 
Sessões às 14h55 e 21h50. 
M16 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 3/08. 


Dea Nacional da 
Im 
MENS VIVAS DA IMPREN- 


oa 
“25 DE ABRIL: SL 500 PEÇAS? 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 4/07 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
LOV" Até 407 

“DILEMA” 


De Vasco Araújo. Até 18/07 


SALA 5 * O Despertar da 
Mente 


Sessões às 14h55, 17h00, 
21h45 e 23h55. W16 


SALA 6 * Glras e Terríveis 
Sessões às 14h55, 17h10, 
19h15, 21h55 e 00h05. M12 


SALA 7 * Quinteto da 
rte 


or 
Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00, M12. 


BRAGAPARQUE | 


SALA 1 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h15, 16h50, 
19h25, 22h00 e 00h35. M12 


SALA 2 é Hellboy 
Sessõoes às 13h30, 16h05, 
18h55, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 3 * Suzie Gold 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h40, 21h20 e 00h10. M/12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


as | PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


- Cruzadismo temático - Filmes e intérpretes 
Problema n.º 983 - A. B. Caldeira 


COMBINAÇÃO DE GOLOD 
Na recente final ICC da Inter- 
net entre Golod (2544, bran- 
cas) e Azmaiparashvili (2678), 
existiam duas opções de rema- 
te final: 1.d4 d6 2.4 e5 3.Cf3 
exdá 4.Cxd4 96 5.€c3 Bg7 6.e4 
Ce7 7.Be2 Cbc6 8.Be3 0-0 9.h4 
15 10.Cxc6 bxc6 11.h5 f4 
12.Bd4 Bxd4 13.Dxda c5 
14.Dd3 95 15.0-0-0 Be6 16.e5 
Cc6 17.exd6 Cd4 18.Bf3 cxd6 
19.Be4 Tf7 20.Bxa8 Dxa8 
21.De4 Dc8 22.The1 Bxc4 
23.Cd5 Bxd5 24.Dxd5 Df5 
25.Te8+ Rg7 26.Txd4 exd4 
27.Dxd6 Df6 


HORIZONTAIS: - (PAULINE) - INTÉRPRE- 1 
TE DO FILME "ANIMAL ENCURRALADO" 
REALIZADO POR DANIEL DUVAL EM 
1983; Separar. 2 - Boi selvagem da Amé- 
rica do Norte (pl); Actuavam; Artigo anti- 
go. 3-Planta medicinal; Destruidor; No- 
ta de música; Pedra de altar. 4 - Despi- 
do; Agoirar; Queimar no forno. 5- Não 
cozidos; Falecida; Acreditar (invert). 6 - 
Televisão Italiana (iniciais); Moradia; 
(BRETT) - INTÉRPRETE DO FILME "ACA- 
DEMIA DE HOSPEDEIRAS" REALIZADO 
POR KEN BLANCATO EM 1987. 7 -Sepa- 
re. 8- Vende a crédito; Bondoso; Cate- 
dral, 9 - Possuir; Imóvel. 10 - Hora ca- 
nónica. 11 - Uma centena; Trabalhador. 
12- Apelido; Gálio (59). 13 - Abrev, de 
senhora; Escândio (s.q.); Ena. 14- (RON) 
- INTÉRPRETE DO FILME "ÁGUA NA BO- 
CA" REALIZADO POR ANNE BANCROFT 
EM 19% i. 15- Nesse 
lugar; Vigília; Ter ódio a alguém. 16 - 
Tanque de jardim (pl); Lascivo; Semel- 
hante. 17 - Suf. de agente; Sugara o lei- 
te materno; Liga de cobre e zinco. 18- 
Untado; Patrão; Fainas. 19 - Vogal (pl); 
Gastar; Espécie de lanceiro do exército 
austríaco; Poeira. 20 - Cúrio (5.q.); Perio- 
do de uma carta; Botequim. 21 - (HIDE- 
KI) - INTÉRPRETE DO FILME “ANJOS DE 
FERRO" REALIZADO POR TERESA WOO 
EM 1987; O sono das crianças; Tomara de 
novo. 


7891111834 1%51%6 17 


o os our Uw Na 


VERTICAIS: 1 - (ANNE) - INTÉRP. E REALI- 
ZADORA DO FILME "ÁGUA NA BOCA"; 
Areia grossa; Césio (sq). 2 - Honradez; 
Moeda do Japão; Fronteira; Capital do 
Peru. 3-- Pega; Soltar uivos; Dividir ao 
meio; Natural de Goa. 4 - Tribunais; Ci- 
dade de Portugal; Agora (invert). 5 - 
Macaco grande (invert); Sim, em inglês; 
Rijo. 6 - Nitónio (5.9); Ministro maome- 
tano; (DONALD) - INTÉRPRETE DO FILME 
"ACADEMIA DE HOSPEDEIRAS" REALI- 
ZADO POR KEN BLANCATO EM 1987. 7 
- Meigos; Leito; Escudeiro. 8 - Toara; 
Amaro. 9- Abrev, de artigo; Enviam co- 
mo legado. 10 - Estado de um país que 
não se encontra em guerra; Actínio 
Gai Lavrou. 11-Prata (s.q,); Delicados; 
INTERPRETE DO FILME “ANJOS DE FE- 
RRO" REALIZADO POR TERESA WOO 
EM 1987 (duas palavras). 12 - Pastel com 
recheio; Espécie de mangueira do Gabão 
« (pl); Pena; Ali 13 - Bigorna de ourives; 
Soleira da porta; Tomba; Formoso. 14 - 
'Amerício (s.q.); Medida de superfície (pl); 
Pronome pessoal; Vedado. 15 - Areen- 
to; Lista de erros (nos livros); Bário (sq). 
SOLUÇÃO: 28.h6+! (ou 28.Te6! Df5 16-Érbio fi dna Rapar. 17-(RO- 
29.h6+ Rg8 30.Te8+ Tf8 31.De7 Df7 LAND) - INTÉRPRETE DO FILME "ANI- 
32.0x95+ Dg6 33.Dxg6+ hxg6 34.h7+ MAL ENCURRALADO" REALIZADO POR 
R97 35.xf8 Rxf8 36.h8D+) 28...Dxh6 DANIEL DUVAL EM 1983; Lugar agradá- 
29.984! Rxg8 30.Dxh6, 1-0. vel (no deserto); Discursa, 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força, 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 155. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 15 a 
18s. - Mestre FIDE (MF); 18 a 
21s. - Mestre Nacional (MN); 
21 a 30s. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria 


VUVINOIIU '00 "ONVS = LZ "UVB 


vuo 
“SISVO !3HDNVIB = LL UVASVI VIOUVIIT UA = 91 “VA “VIVUUI 
“OSONIHV = SL “OQVVL NA SIUV NV = PL “OQNT IVO VIA 
!SIvL = EL VN /0M (SVBO “TOSSIN = Z1 “33 VNOIN :SONVANN (9V 
= LL NONV DV 'ZVA= OL INVON INV = 6 “ODUVINV VIVOS = 8 
ON IVAN !SONHAL = LISO VINI IN = 9 “OUNO SIA NONO 
=S AV NUONI SOMOS = 'SIOD !MVIIN UVA (VSV = E VAN 
“Viv INT VANSN = Z "SD /OMIVDSVO CLIOUDNVB = | :SIVOLLHIA 


"OOMMV IND = OZ “0d “ONVIN !UVSN 'SI- 61 "Svan “ONV'OQ 
VINO = BL COVIVT INUVIAVIN “HO = LL “HU /ONVOVIA 'SODVT - 
9L UVICO VBA IV = SL IVULV INVIOD AIUVO = PL SIA:DS “VS 
-EL VD VS-TL OMBNHO INB - LL VON-OL “OLOWI “VAL - 
6 “IS !NOB VII- 8 "NOSI=L NITIND VSVO IVA = 9 OM “VL 
“NON SNUD = S “HVSSV ÍMVININO “ON =P “VU 5 “VON “OUVSV 
E TB /NVIOV ISILNOSIA = Z “MVIHVAV (NOV = | :SIVINOZIHOH 


“ EfemérideS 


1788 


Entra em vigor a Constituição dos 
EUA, quando o nono estado, New 


dade de Tobruk no norte de África. 


1947 


Crise na Academia de Lisboa. A PI- 
DE prende os membros da Comis- 


manente a definir a breve prazo. 


1978 


Estreia o musical "Evita", de An- 
drew Lloyd Webber, emLondres. 


mocrática Alemã e da Alemanha Fe- 


deral aprovam o Tratado de União 
Monetária, Económica e Social, pri- 


Hampshire, a ratifica. são Académica e os elementos da 1981 As eleições legislativas francesas meiro passo para a reunificação das 

1793 As forças britânicas do Lord Lake Comissão Central do MUD Juvenil. concedem a maioria absoluta aos duas Alemanhas. 
derrotam os rebeldes irlandeses em Entre os detidos encontram-se Má- socialistas, com 285 dos 491 lugares 1992 O chamado "modelo carocha", da 
Vinegar Hill, entrando em Waxford. rio Soares, Salgado Zenha e Rui Grá- na Assembleia Nacional. Volkswagen atinge o 21 milhões de 
Termina o levantamento na Irlanda. cio. 1981 No Irão, Bani-Sadr é demitido de exemplares. Seis décadas depois, o 

1813 O exército britânico, sob o coman- 1963 A França retira as forças navais da Presidente da República.As autori- "carocha" apenas é construído no Mé- 

do do Duque de Wellington, inflige NATO. dades islâmicas emitem, sobre ele, xico. 
a derrota de Vittoria a Napoleão Bo- 1963 O Cardeal Montini é eleito Papa, um mandado de captura. 1994 Vergílio Ferreira vence a 12º edição do 
naparte. Mais uma batalha ganha, com o nome de Paulo VI. 1983 Dois pescadores da embarcação Grande Prémio de Romance e Novela 
dois anos antes da vitória decisiva 1970 Eclode a guerra da Indochina, em Mar Formoso são mortos num inci- da Associação Portuguesa de Escrito- 
em Waterloo. numerosas frentes, travando-se os dente com a Frente Polisário, ao lar- res, com o romance "Na Tua Face". 

1844 Nasce o escritor português Luciano mais violentos combates desde que go da costa da Mauritânia. 2001 Primeiro eclipse total do Sol do mi- 
Cordeiro. o conflito do Vietname se espalhou 1985 Primeiro teste do programa Guerra lénio. O fenómeno é visível, na sua 

1905 Nasce o escritor e filósofo francês ao Cambodja em Abril. das Estrelas, lançado pelo presiden- plenitude, durante quatro minutos, 
Jean-Paul Sartre, autor de "A Náu- 1971 O Tribunal Internacional de Justiça, te dos EUA Ronald Reagan: um raio na localidade de Sumba, 270Km a 
sea". com sede na Haia, declara ilegal a laser lançado da terra é reflectido sul de Luanda. 

1915 Forças boer, comandadas por administração sul-africana sobre o pelo vaivém espacial Discovery. 2003 No I Campeonato Europeu de atle- 
Christian de Wet, rendem-se em território da Namíbia. 1989 As autoridades chinesas executam tismo para deficientes, Portugal 
Cloemfontein, na África do Sul. 1973 O presidente dos EUA, Richard Ni- três homens, identificados durante conquista 21 medalhas, seis de ou- 

1942 Morre o escultor português Teixeira xon, e o dirigente soviético Leonid as manifestações do movimento ro, dez de prata e cinco de bronze. 
Lopes. Brejnev decidem antecipar as con- pró-democracia. A execução deco- 2003 Começa em Amã, na Jordânia, a ci- 

1942 II Guerra Mundial. Forças alemãs, sob versações sobre a limitação de ar- rre em público, em Xangai. meira extraordinária do Fórum Eco- 
o comando de Rommel, tomam a ci- mas estratégicas, num tratado per- 1990 Os Parlamentos da República De- nómico Mundial, sobre a situação 


no Médio Oriente. 
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PASSATEMPOS 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10815 


HORIZONTAIS : 1 - Procedimento; 
Respeita uma ordem. 2 - Partido 
(fig.); Senhor, em inglês. 3 - Vas- 
sourar o forno; Ponta de verga. 4 
- Gracejaram; Sinal. 5-0 sono 
das crianças; Sumos; Brisa. 6 - Ofe- 
recer. 7 - Pref. de oposição; Ton- 
tas; Utensílio de cozinha. 8- Li- 
quidados; Seiva de pinheiro (pl). 
9 - Lavram; Reside. 10 - Semel- 
hante; Dádiva. 11 - Amargo; 
Crustáceo. 


VERTICAIS:1 - Vaso para recolha 
do leite, nas ordenhas; Extingue o 
fogo. 2 - Escudeiro; Botequim. 3 - 
Bordo (planta); Fêmea do gato. 4 - 
Carne de rancho, correspondente 
a cada marmita (pl); Beber. 5- 
Suf. de agente; Que não falam; 
Espécie de escumilha. 6 - Óxido 
de cálcio. 7 - Carta de jogar; Resi- 
dir; Oferece. 8 - Plantas medici- 
nais; Supremos. 9 - Lavrar; Pala- 
vra que designa uma pessoa ou 
uma coisa. 10 - Ergue; Parelha. 
11 - Queimar no forno; Planta me- 
dicinal. 


vosauns warn 


as 


Problema n.º 9805 
52/13: 87 45167) 181495 MOLA 52 43/40 05,016) 17) 280 297 AQ 
E 7 1+—+ 
ç sé 1h Ê 
: 3 
DE] à 
[ 5 
| 
JE 5 
7 
a El. 
9 
10 
n 
oJesy tjessy - LL osey 'sejag - 


“eg 'e9]- OL “QUON “ey - 6 “SoWnS Sel) - 8 “eq es 
-OW'Sy-L 122-9 “07 !SOpNW JO -S “euo !sesoy - p 
ejeo uy -E Jeg!oy-7 -ebedy “one - LiSIVDULHIA 


ojasy “oseuy - || 
1OQ 'PL - OL 'BJONN “UeIy- 6 "seuny 'sobeg - 8 "eq :se| 
OL 'gV-L 1Q-9 JW SONS OO -S “EMEA Uuenty - p 
SIP] JBey- E JIS OD -Z “PIE ONE - LSIVINOZINOH 


LL “BUBTION-OL 10/0005 -6 “2153 UQ-8 “Wees 
BRO -/ NPS JBIJ-9 “epun Jepey-s Wy 'sely -p 
seby sy - E 38 SW] - 7 “BISOD NyHV - LSIVDLLNIA 


opuueW 
WI “ePVÍBL-OL 'SIDEN-6 “eSSISO-8 18 
-3S Se) -7 “WO JW-9 "Sassy 6 -G ay =p 
“PO 4 -E “BG Jey-Z UN /Obagen - LISIVINOZINOH 


HORIZONTAIS:1 - Rústico; Neptúnio 
(s.q.). 2 - Unir; Nome de letra. 3- 
Graceja; Rio da Polónia. 4 - Apre; Na- 
quele lugar. 5 - Atar; Antiga moeda 
de cobre usada pelos Romanos (pl.). 6 
- Oceano; Modo de dizer. 7 - Lugare- 
jo; Murchar. 8 - Ósmio (s.q.); Imposto 
de Transmissão. 9 - Pequeno pedaço 
de pão; Estás. 10 - Térbio (s.q.); Muda 
para outro dia. 11 - Aténio (s.9.); Fru- 
to do marmeleiro. 


VERTICAIS: - Lago salgado da Ásia; Li- 
toral. 2 - Ministro maometano (pl.); 
Berílio (5.9). 3-- Carta de jogar; Digni 
dade militar entre os turcos (pl). 4 
Pedras de altar; Antemeridiano. 5 - 
Aparelho de detecção; Formosa. 6 - 
Espaço celeste; Passar para fora. 7 - 
Unha adunca de algumas feras; Ex- 
traem. 8 - Suf. de agente; Ponto car- 
deal. 9 - Murro; Quinhentos e cinquen- 
ta, em romano. 10 - Neodímio (s.q.); 
Divisa. 11 - Machadinhas; Que passa 
rente. 


- Sinónimos 
Problema n.º 983 


r Algarismos puxam números 
Problema n.º 2506 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma cidade portuguesa do distrito de Viseu. Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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QUADRO A QUADRO B 


= RE 3 ALGARISMOS 
111-162-183-214-235-266-317-338- 
359-421-472-493-524-545-576-627- 
648-731-782-834-855-937. 


NO) 
I 


" 


= 4 ALGARISMOS 
T 1681-2168-3255-4633-5146-6190- 
6645-7943-8282-9130. 
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5 ALGARISMOS 
11325-12510-14903-23371-31681- 
43925-49462-52600-61735-75010- 
|I 83842-91277. 


PROBLEMA N.º 2505 


s[3 


6 ALGARISMOS 
112476-173682-214729-313451- 
352072-484253-521996-913006. 


nfula[u[u[=[a 
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efa [=[=[afufo! 
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7 ALGARISMOS 
2895103-3013256-4731503- 
4760989-5091327-6162270- 
6247554-7153211. 
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A AGENDA MARÍTIMA, N 
TERRESTRE E AÉREA 

MAIS ACTUAL! 

GUIA DE TRABALHO 
FICAZ E INDISPENSÁVEL 


Desano da luspransa 


Navegação & transportes 
Egora com movo grafisano 


Excesso de ofert; 
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Tempo 

HOJE Amanhã TEMPERATURAS 
Céu geralmente muito nublado, LIMPO , ESTAÇÃO 12H Tmin 
apresentando-se pouco nubla- a o Bragança 20 8 


do nas regiões do Sul. Vento em 
geral fraco de Sudoeste. Perio- 
dos de chuva fraca ou chuvisco 
nas regiões do Norte e litoral 
Centro até ao início da tarde. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 
Estado do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Oeste de um a um 
metro e meio a norte do Cabo 
Canvoeiro e de Sudoeste a Sul 
deste cabo. Costa Sul - Ondula- 
ção Sul com um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado, apresentando- 
se pouco nublado no Funchal. 
Vento fraco. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Norte 
de um a um metro e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação inferior a um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Períodos de chuva. Vento Su- 
doeste fresco a muito fresco 
com rajadas. Estado do mar: 
mar cavado a grosso. Ondula- 
ção Sudoeste de três metros. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Períodos 
de chuva durante a madrugada 
e início da manhã, Neblina. Ven- 
to Sudoeste moderado a fresco 
com rajadas. Estado do mar: 
mar cavado. Ondulação Oeste 
de três metros. 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente muito nublado. Períodos. 
de chuva durante a madrugada 
e início da manhã. Neblina. 
Vento Sudoeste moderado. Es- 
tado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação 
Oeste de dois metros aumen- 
tando para três metros. 


AMANHÃ 


Céu em geral muito nublado, 
apresentando-se pouco nubla- 
do nas regiões do Sul. Vento em 
geral fraco de Sudoeste, tempo- 
Fariamente moderado a forte no 
Minho e Douro Litoral durante a 
manhã e a tarde, Períodos de 
chuva nas regiões do Norte a 
partir da tarde. Pequena subida 
da temperatura máxima. 


LUA 


Quarto Crescente: Die 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 04.50 - 17.04 
Baixa-Mar: 10.45 - 23,24 
AMANHÃ: 

Preia-Mar: 05.30 - 17.44 


Preia-Mar: 06.13 - 18.29 


Baixa-Mar: 00.06 - 12.09 


NUBLADO 


[ murro NustaDO 
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V.Castelo Etsy 
Vila Real 20 9 


Porto B0TMZ 
Viseu 18 9 
P. Douradas 12 6 
Coimbra Bi 13 
€. Branco RSRS: 
Lisboa 231 16. 
Évora ot E 
Beja 43 
Faro 2 16 
P. Delgada Ros 
Funchal 2520 


Luxemburgo 16 
Genebra 16 1 


ai Madrid Bu dE 

Londres 17 i, 

EVOBRO, Paris 7 5; 

Bruxelas 15 8 

Eca Amesterdão 14 9 
pe ARS EE 

o 

8! 


Roma abit DU 
Copenhaga 10 7 


FDASKIA 
AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


matéàs22horas 


Antero de Quental Rua Antero 
de Quental, 520 - el. 225025048 
Lidador - Rua do Lidador 171 
1e1.226183739 
Sousa Beirão - Rua Tedflo Seyrig, 
38 (Azevedo!Campanhã) 
tel. 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabral, 1082 
(ao Conde Fere) - el. 225020041 
Sousa Soares - Rua de Santa 
Catarina, 141 - tel. 222002145 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 
-tel. 225371212 
Canidelo: Sagueiros- Trav de 
Salgueiro, 0 - el. 227819012 
rinha: Macedo 
- Rua Cândido dos Res, 163 
«tel 223754512 
Valadares: Campolinho - Av An- 
tório C. Moreira - te. 227110123. 
Pedras Rubras: eroporo 
- Ay Aeroporto - tel, 229471994. 
S. Cosme: Aguiar - Rua Associação 
Recreativa Aguiarense, 13] 
=tel. 224509700 
Vila do Conde: Santos 
= Av. Di Caos Pinto Ferera, 146 
tel 252627524 


MDiaeNoite 
Liga Ass. de Socorro Mútuo 
= Rua do Bonjardim, 286 (à Praça 
D. João 1) - tel. 222001711 
Correia - Praça Mousinho de Albu- 
querque, 78 - tel. 226067429. 
Viso: Viso - Rua Cidade do Recife, 
312 (ao Bairro do Viso) 

-tel. 226160176 
Vaz Teixeira, Suc.: Rua do Herois- 
mo, 54/56 - tel. 225372851 
Campos - Rua Padre Luis Cabral, 
943 (Foz) - tel. 226180113 
Avintes: Dias - Praça Escultor Hen- 
tique Moreira - tel. 227820218 
Grijó: Gonçalves - Av.S. Salvador - 
tel. 227640009 
Gulpilhares: Francelos -Av. de 
Francelos, 611 - tel. 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares 
dos Reis, 227 - tel. 223751039 
Oliveira do Douro; Oliveira - Rua 
de Santos Pousada - tel. 227820038 
S. Félix da Marinha: S. Félix 

EN 109,512 tel. 227313474 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
- tel. 229956393 
Leça do Balio: Leça do Balia -Rua 
de Gondivai, 484 - tel. 229512211 
Leça da Palmeira: Beleza 


- Rua Coronel Laura Moreira, 282. 
«tel. 229942969 


Padrão da Légua: Moderna 
- Rua Nova do Seixo, 1497 

te. 229510063. 

Perafita Bensa - Rua Óscar 

da Siva, 2715 -tel. 229963134] 
Senhora da Hora: Baranha. 

-Av Calouste Gulbenkian, 1555 
18 229563183 

Areosa-Rio Tinto: Moura - Rua 
da Restauração, 16 - tl. 229717831 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre 
António, 39 - tel. 229448048 
Baguim do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua Antônio C. Meireles 
«te. 224894559 

S. Cosme: Casto- Lugar de Sete 
Caminhos - te, 224837321 
Ermesinde: Santa Joana - Rua Ra- 
malho Ortigão, 8- tel. 229773430 
Valongo: Viardel - Campo 

- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Central - Rua. 
da Junqueira, 1 - tel. 252624626 
Vila do Conde: Normal - Ay. José 
Régio, 94 - tel. 252631419 


= Centros de Saúde 


entro Diágnástico Preumo- 
o (BCG) - Rua do Quanza, 13. 

- [e 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira 
de Sousa, 1033 - tel, 227842443. 

- 20h00 às 24h00 


* .Vilá Nova de'Gaia: Rua Bandlo- 


meu Dias, e [4223751440 
ua Alfredo Cunha 
tel. 229387310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia-tel, 229448750 
20h00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel, 224663139 
= 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- tl. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: 
Av. D. Manel rc Caxias. 
- tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova . Gonçalo 
=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00. 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leo- 
nos 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


E Norte 


“Amarante: Cristal Center - Lugar 
Ramos - Telões - tl, 255420040 
Felgueiras; Sampaio - Rua do Cur- 
ral- Edf França - tl. 255924600 
Lixa: Armindo Lima - Lago Di José 
Coimba- tel. 255483104 


Lousada: Ribeiro Lda, - Avenida. 

Senhor dos Atos - tl. 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 
Rua general Humberto Delgado, 32 
tel. 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves. 

- Ay Di Nicolau Caeiro 

- e. 255865004 

Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezem- 

bro tel. 255777578 

Penafiel; Miranda - Rua Dr Joa 

quim Cotta, 51 - tel. 255711254 

Rebordosa: Central de Rebordosa 
Rua Eng” Amaro da Costa, 24 

- tel 224442073 

Santo Tirso: Cental- Largo 

Coronel Batista Coelho, 33 

- tel. 252852923 

S.João da Madeira: laranjeira 

- Rua Olvera Júnior 

18. 256822876 

Trofa - Santiago de Bougado: 

Barreto - Lagoa - te. 252412321 

Vila das Aves: Coutinho 
Rua 25 de Abril tel, 252941290 


entro 


Arganil: Modema - Oliveira Matos 


- el. 235202431 

Cantanhede-Ançã: Neves Su. 

- Rua da Ançã el 231963022 
Cantanhede: Cru - Largo S.João 

Crisóstomo - tel 231424456 

Cantanhede-Tocha: Elísio Andrade 

tel 231442004 

Coimbra: M. Nazaré - Av João 


“das Regras, 132 «tel-239441123. 


Coimbra: Universal - Praça 8 
de Maio, 31 tel, 239823744] 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel 239941301 
Figueira da Foz Soares - Rua da 
República, 158 - el. 233422743 
Lousã: Fonseca - Travessa 

da Vaqueira - tel. 239995167 

Mira: Mate Soares. 

- Rua Dx António Almeida, 248 

= tel. 231451255 
Montemor-o-Velho: Abel Brandão 
- Rua DK José Galvão 

«te. 239689203 

Oliveira Hospital: figueira Diis 

- Laigo Conselheiro Cabral Metelo 
«te. 238604435 

Penacova: Penacova 

- Rua Acediago Aves Mendes, 1 


-- te 239477145, 


Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Ferreira - Av, Dr. 
Castanheira Figueiredo, Lote 1 r/c 
DE -tel, 235418222 


Ber 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAIPORTO 
PART. CHEG. 
0704 1000 (1)Alfa Pendular 
0755 1115 Ala Pendular 
0855 1235  Intercidades 
1055 14.15 Ala Pendular 
1244 1635  Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 
1455 1835 itercidades. 
1555 19,15  (2)Ala Pendular 
1655 2005 Alfa Pendular 
W5S 2135 - Intercidades 
1855 2200  (3)Alia Pendular 
1955 23,15 Ala Pendular 
2055 0015  (4)Alia Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0605 0925  (5)Afa Pendular 
0710 10.15 (1)Alfa Pendular 
0805 1125 Alfa Pendular 
0905 1245  Intercidades 
1105 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 — Intercidades 
1405 17.15 Ala Pendular 
1505 1845 cidades. 
1605 1925  (S)Alfa Pendular 
1705 2015 Alfa Pendular 
1805 2125 — (S)Alfa Pendi 
1910 2206 — (1)Afa Pendular 
1910 2215 Alfa Pendular 
ESA Intercidades. 
(ml de aseta 
(2) Efectua-se às: feria domingos 
(3) Efectua-se aos dom. e feriados oficiais. 
(A) Efecuuase às sextas e domingos 
(6) Efecuuase de segunda a sábado 
EXPRESSOS/RENEX 


Sos feados 
pia 

(O scuea sT excepto Feria- 
(6 (Di ep apa 


POR Tel. 222003395 


LISBOA Tel. 218956836 


PORTONSBOA  LsgoApoRTO 


Berlim 17 7 


Viena 15 
Atenas 27º 220: 
Moscovo 7 ph 
TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
USBONPORTO LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FERA SEGUDASERA 
Os 0805 06 0730 0730 0815 
DIM 0630 0845 0830 0845 0930 
a a 1120 1205 1115 1200 
O dE 1600 1645 1310 1355 
RS 150 1835 1600 1645 
a 1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 2340 
TERÇA-FEIRA. Bs 0030 
0718 0805 TERÇAEIRA 
0740 0830 0730 0815 0730 0815 
dous 103 0845 0930 0845 0830 
120 1205 145 1200 
1720 1810 1600 1645 1310 1355 
um Bo 50 1835 1600 1645 
TESS 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
ARTA: 2000 2045 255 2340 
ETTA 2345 0030 
0740 0830 QUARTA-FEIRA 
0945 1035 0730 0815 0730 0815 
u3s 1225 0845 0930 0845 0930 
1505 1555 MZ 1205 AS 1200 
020 1810 1600 1645 1810. 1255 
um» 31 150 11835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
ra 19302015 2015 2100 
CH 0830 20 2045 25 2340 
0845 1035 Pis! 
1505 1555 REA 
Vo 1810 0730 0815 0730 0815 
2» Bi 0845 0930 0845 0930 
20 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
ER 150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
Cneito 1930 2015 2015 2100 
ma qa 200 2045 2255 2340 
1505 1555 DAS 0030 
2 1810 SEXTA-FEIRA 
2» Bm 


Gia 0030 

23 215 0730 0815 

no 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 

DOMINGO 

1505 1550 0730 0815 


a Ff is A! | 1 É ja, ad 
AONSEHESE co quen JÁ é cure po CTR, 
LEINBRE-S OVERBIO: "VER PARA CRER! 


A EUROCABE HÁ 32 ANOS 


EM PORTUGAL, DEVOLVE-LHE 
ACONFIANÇA HAIR CARE CLINIC 
“EASPECTO PERDIDOS INSTITUTO ps into ui dido; me 


SEGUNDA-FEIRA 


21 de Junho de 2004 
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PESE ce OS À 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


O FILME “FAHRENHEIT 9/11 
QUE PROTESTA CONTRA 


A GUERRA DO IRAQUE, + 


ESTÁ PROIBIDO, NOS EUA, 
A MENORES DE 17 ANOS ! 


ESTÁ CORRECTO! 


A FITA MOSTRA 


O COMPORTAMENTO 
POLÍTICO DE BUSH. 


COISA QUE ESTÁ 
AO NÍVEL 
DA PORNOGRAFIA ! 


Portugueses saíram à rua para 
celebrar a vitória da Selecção 


O apuramento para 

os quartos-de-final 
do Buro'2004, 
conseguido à custa da 
Espanha, deu azo ao 
contentamento luso 


| Vítor Hugo Alvarenga 


ortugal em festa. As co- 
Ps que pintam a nossa 

bandeira espalharam- 
se, ontem, após o apito final 
do Espanha-Portugal, um 
pouco por toda a parte, no 
ponto mais Ocidental da Eu- 
ropa. A Selecção nacional 
apurou-se para os quartos- 
de-final do Campeonato da 
Europa, a realizar-se em solo 
luso, e o sofrimento que fez 
bater com maior intensidade 
os corações portugueses ao 
longo do encontro deu lugar 
ao êxtase generalizado. 

De Norte a Sul, de Este a 
Oeste, o “Zé Povinho” cele- 
brou, no meio da multidão 
que encheu as ruas ou no seu 
íntimo, com a mesma intensi- 
dade, a vitória da Selecção 
orientada por Luiz Felipe 
Scolari. Os adeptos anónimos 
iluminaram a noite com as 
cores de Portugal, aquele ver- 
melho e verde que represen- 
tam sangue e esperança. San- 


A festa inundou ontem os quatro cantos da cidade do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


gue derramado em batalhas 
passadas, esperança em novas 
conquistas, com o futebol co- 
mo alicerce do sonho luso. 

Naqueles instantes que su- 
cederam o apito final de An- 
ders Frisk, todos os proble- 
mas e as angústias foram es- 
quecidas e os corações 
portugueses sorriram em 
conjunto, num raro momen- 
to de afirmação nacional que 
todos esperar ver repetido em 
breve. 


Fique com mais 


nós tratamos do re 


E 


Os adeptos lusos 
iluminaram a noite 
com as cores 

de Portugal 

A festa lusa ultrapassou as 


fronteiras do país e alastrou- 
se aos quatro cantos do Mun- 


Compra - Venda 


do, multiplicando-se os rela- 
tos de celebrações aqui e 
além-mar. 

Do Porto a Faro, as ruas 
foram inundadas por um 
mar de gente que se juntou 
para dar largas ao contenta- 
mento, em manifestações 
que se prolongaram noite 
dentro. Hoje é segunda-fei- 
ra, mas o primeiro dia da 
semana de trabalho será, 
certamente, vivido com ou- 
tra intensidade. 


del ma carris 
= 


do Porto 


Bolton atento 
ao portista 
Nuno Valente 


ER — Vítor Hugo Alvarenga 
O Bolton Wanderers, equipa do 
primeiro escalão inglês, está inte- 
ressado em Nuno Valente, lateral 
do FC Porto, segundo rumores 
surgidos ontem em Inglaterra. 

O jornal britânico “The People” 
adianta, inclusive, que a transfe- 
rência está alinhavada, embora os 
valores estejam abaixo das preten- 
sões portistas: 1,5 milhões de li- 
bras, ou seja, perto de 2,5 milhões 
de euros. - 

As anunciadas contratações de 
Areias e Rossato indiciam uma saí- 
da de Nuno Valente, face ao exces- 
so de opções para o lado esquerdo 
da defesa. 

Aos 29 anos, o internacional 
português, que foi ontem titular 
no embate com a Espanha, poderá 
rumar a Inglaterra, já que o Man- 
chester City parece estar, igual- 
mente, no encalço do jogador por- 
tista. 

Entretanto, a imprensa espa- 
nhola continua a insistir no “na- 
moro” do Real Madrid a Ricardo 
Carvalho. A “Marca” publica alega- 
das declarações do jogador, em 
que este se mostra radiante com a 
possibilidade de rumar “ao melhor 
clube do Mundo”. “Se a proposta 
for boa para o FC Porto, tenho a 
certeza que o presidente não irá in- 
viabilizar o negócio”, terá dito o in- 
ternacional português. 

“Carvalho é um extraordinário 
defesa”, disse, segundo a “Marca”, 
Florientino Pérez, candidato à pre- 
sidência do Real Madrid. 

A finalizar, o “El Mundo Depor- 
tivo” diário catalão, garantiu on- 
tem que Sandro Rosell, vice-presi- 
dente do Barcelona, recolheu in- 
formações, em conversa com Luiz 
Felipe Scolari, sobre Costinha, 
aproveitando a estada em Portu- 
gal. O jornal recorda, contudo, o 
interesse de Chelsea e Juventus no 
jogador. 

O facto de ontem se ter realiza- 
do o embate entre Portugal e Espa- 
nha não pode, contudo, ser disso- 
ciado deste turbilhão de notícias. 


Foz: Rua D. Domingos Pinho Brandão, 116 (Junto da Igreja de Nevogilde) — Telef: 22 616 58 50 
Antas: Rua Jerónimo Mendonça, n.º 96 — Telef: 22 557 31 60 


visite o nosso site: wwwmsc.com.pt 


O Comérciô 


— — doPorto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 
Este suplemento é parte integrante 

da Edição nº 20 de “O Comércio do Porto”. 

Não pode ser vendido separadamente, 


A MSC apresenta um vasto número de serviços 
de que é exemplo o departamento jurídico 
bem como todas as questões pós-venda ,e: 


Pedro Landolí, “Regulamentar 

da MSC Imobiliária, o comissionamento 
assegura-lhe que a compra das empresas de mediação | 

de habitação continua a ser é uma das formas de debelar 

um bom investimento prá a guerra dos preços” vrigs 


Vista exterior da área comercial Nas Antas, a MSC abriu a sua 


da MSC em Nevogilde - Foz mais recente área comercial 
MSC à distância de um clique através do “Defendo uma maior articulação entre promotores, 
www.msc.com.pt /Pág2 construtores, mediadores e autarquia” / Pág 3 


ESPECIAL MSC - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 


OcComércio doPorto 


Segunda-feira, 21 de Junho de 2004 


em Nevogilde e o espaço MSC nas Antas 


Marta Gomes Coelho 


A década de 90 marcou de uma 
forma bastante redutora a actividade 
da mediação imobiliária. "Nos anos 
90 criou-se o mito de que quem 
comprasse um apartamento logo o 
conseguiria vender por um valor 
substancialmente mais elevado" afir- 
ma Pedro Landolt, Director Comer- 
cial da MSC - Mediação Imobiliária e 
sócio deste projecto, em conjunto 
com Cláudia Moreira e Pedro Carnei- 
ro. "Havia muita procura para este ti- 
po de investimento com o objectivo 
da obtenção dessa mais valia. Em 
determinadas situações, O investi- 
mento consistia em apenas sinalizar 
um imóvel para, num curto espaço 
de tempo, ceder a sua posição de 
promitente comprador. O que acon- 
tece é que, com a estabilização de 
preços e com alguma redução da 
procura, as pessoas deixaram de ter 
a garantia de que ao comprar a um 
determinado preço conseguiriam 
vender e obter lucro. Nesta altura os 
investidores deixaram de investir 
sob o risco de não conseguirem ob- 
ter mais valia. 

Em entrevista ao nosso jornal Pe- 
dro Landolt falou-nos do mercado 
da mediação, das oscilações que o 
mercado imobiliário tem sofrido e da 
actuação de algumas instituições 
que, na sua perspectiva poderiam fa- 
zer mais em prol do sector imobiliá- 
rio, tais como a APEMI, as Autar- 
quias e o próprio Governo. 


Ainda há valores seguros, 
saiba quais... 


CP- O investimento na habitação 
continua a ser um negócio seguro? 

PL - Actualmente em Portugal 
penso que comprar casa continua a 
ser o melhor investimento, desde 
que o cliente esteja consciente que a 
mais valia não surgirá no curto pra- 
zo, mas que ainda é possível obtê-la 
se for aconselhado e acompanhado 
por uma empresa de mediação co- 
nhecedora do mercado e do poten- 
cial de valorização de determinadas 
zonas. 


CP - Podemos falar em habita- 
ção com 15 anos e com qualidade? 

PL - Se falamos de um aparta- 
mento com 15 anos de um cons- 
trutor reconhecido na praça, sabe- 
mos que tecnicamente é bom por- 
que foi construído dando primazia 
às boas áreas e à qualidade de ma- 
teriais de construção. Há aparta- 
mentos com 10 e 15 anos que ain- 
da hoje não acusam o desgaste do 
tempo, não têm fissuras, têm áreas 


PEDRO LANDOLT 


SÓCIO-GERENTE DA MSC 


MSC alarga a sua 
influência no Porto 


A MSC tem hoje duas áreas comerciais a MSC. www.msc.com,pt é a mais recente ferramenta 


Pedro Landolt, sócio-gerente da MSC - Mediação Imobiliária 


superiores e teoricamente Os pre- 
ços são mais acessíveis que os 
apartamentos novos. 

Há assim, em determinadas zo- 
nas, procura de apartamentos usa- 
dos em função da sua qualidade/pre- 
ço, face à qualidade/preço e oferta de 
apartamentos novos. 


CP - Qual a razão da MSC se ter 
especializado na área do Grande 
Porto? 

PL - A nossa estratégia de actua- 
ção passa por trabalhar de dentro 
para fora, ou seja, se uma pessoa 
não consegue comprar no Porto 
(dado os preços que se praticam), 
tentamos encontrar soluções em zo- 
nas onde a relação tipologia/preço 
seja mais favorável. 


CP - Que balanço se propõe fazer 
aos dois anos e meio de actividade 
da MSC? 

PL — Porque pensamos ser a úni- 
ca forma de oferecer um serviço 
com qualidade, continuamos a privi- 
legiar o cliente. A melhor forma de 
publicidade são os clientes que, re- 
conhecendo de tal forma a mais valia 
dos serviços prestados pela MSC, 
nos recomendam. 

De igual forma, temo-nos adapta- 
do à evolução constante do merca- 
do, apostando na formação dos nos- 
sos recursos humanos e em meios 
tecnológicos que nos aproximem 
dos nossos clientes. 


CP - Mas o papel da imobiliá- 
ria vai para além da compra e 


À distância de um clique 


Depois de alguma pesquisa de mercado, os sócios da MSC decidiram apre- 
sentar a sua página na Internet através do site www.msc.com,pt por forma a es- 
tabelecer um contacto mais directo com todos os que privilegiam este meio de 
comunicação. Por detrás do site está um grupo de pessoas (gestores comer- 
ciais) que pretendem satisfazer as necessidades de quem consulta o site. Nor- 
malmente e por curiosidade, quando acede a uma página na Internet, o poten- 
cial cliente quer saber o historial da empresa com que pode vir a estabelecer ne- 
gócios: quando nasceu, o que faz e como trabalha. Estes fazem parte de um rol 
de tópicos descritos na página da MSC. Mas, para além de tudo isto pode visua- 
lizar inúmeras fotos, os últimos anúncios publicados, a descrição dos diferentes 
produtos (apartamentos, moradias, terrenos), bem com deixar o seu contacto 
para que posteriormente os gestores comerciais possam responder às suas 
questões. Saiba ainda que a página www. msc.com,pt é somente uma ferramen- 
ta para estabelecer um contacto inicial pois os responsáveis privilegiam o con- 


tacto directo com os seus futuros clientes. 


venda de um determinado produ- 
to? 

PL-A postura da MSC não se li- 
mita à mediação do negócio e ao 
encontro entre comprador e ven- 
dedor. Sendo um processo compli- 
cado, moroso e burocrático, consi- 
deramos nosso dever sermos tam- 
bém consultores imobiliários, 
esclarecendo todas as questões 
relacionadas e providenciar a sua 
resolução através da existência de 
serviços conexos. 


CP - Quais os serviços que a 
MSC disponibiliza ao cliente? 

PL — Para além de uma equipa 
comercial profissional que ajuda 
o cliente na compra/venda do 
imóvel, temos um departamento 


de comunicação da MSC - Mediação Imobiliária 


O papel 
do mediador 
imobiliário 

Os mediadores são profissio- 
nais imprescindíveis para a 
efectivação de um negócio de 
venda ou compra de habitação 
pois têm formação que lhes 
permite aconselhar tanto a pes- 
soa que quer comprar como a 
pessoa que pretende vender. O 
fundamental é garantir a segu- 
rança do negócio. esclarece 
Pedro Landolt. O mediador aca- 
ba por ter a responsabilidade de 
tratar de toda a documentação 
de um imóvel, e nesse sentido a 
MSC está dotada dos meios le- 
gais para o fazer. No negócio 
com mediação existe maior 
probabilidade do valor final ser 
mais justo, do negócio ser mais 
seguro e uma maior rapidez na 
sua efectivação. Quanto à actual 
mediação o responsável consi- 
dera-a vantajosa porque tudo é 
transparente e assegura o se- 
gredo deixou de ser a alma do 
negócio. A palavra que hoje vi- 
gora é a transparência pois 
quem trabalha da mesma forma 
que trabalhava há dez anos 
atrás hoje não consegue vender 
um único apartamento. 


jurídico (solicitador/advogado) 
que zela pelo rigor contratual do 
negócio e trata de toda a docu- 
mentação para a efectivação do 
negócio, bem como todas as 
questões pós-venda que actual- 
mente a nova legislação obriga 
(Inscrição matricial, pedido de 
isenção de IMI). Para além disso, 
estabelecemos protocolos com 


"E premente 
legalizar 
algumas 
das práticas 
do sector 
imobiliário” 


A MSC pertence à APEMI - 
Associação Portuguesa das 
Empresas de Mediação Imo- 
biliária e para Pedro Landolt 
esta associação deveria estar 
mais próxima das empresas 
de mediação. Para tal, o pri- 
meiro passo seria conhecer 
as imobiliárias e posterior- 
mente aconselhar os media- 
dores a determinado tipo de 
práticas. 

O responsável veicula uma 
opinião muito particular di- 
zendo que seria importante 
que os responsáveis da APE- 
MI trabalhassem no sentido 
de regulamentar o comissio- 
namento das empresas de 
mediação, para evitar a "guer- 
ra de preços" que depois se 
traduz num mau serviço e 
consequente falta de credibi- 
lidade do sector. 

Num segundo ponto, com 
vista a melhorar a credibilida- 
de dos mediadores, deveria 
ser obrigatório a existência 
de serviços conexos, presta- 
dos por advogados e solicita- 
dores, “para que os clientes 
sintam que estão perante em- 
presas profissionais”. 

Finalmente, sendo que a 
publicidade é um dos custos 
mais elevados para a media- 
ção imobiliária "defendo que 
a APEMI deveria representar 
numa só voz as empresas de 
mediação e negociar com to- 
dos os jornais formas de pu- 
blicitar, chegando a um valor 
justo para ambas as partes”. 


BI da 
habitação - 
uma medida 
importante 


O nome oficial é ficha técni- 
ca e pretende reforçar os di- 
reitos dos consumidores à in- 
formação e à protecção dos 
seus interesses económicos 
no acto de compra de habita- 
cãoprópria. Pedro Landolt 
afirma concordar com “os 
bons princípios" que nortea- 
ram a proposta do Bl para as 
habitações. A ideia do BI é a 
de disponibilizar aos princi- 
pais interessados um conjunto 
significativo de informações 
que permitam fazer análises 
comparativas em função da- 
quilo que constituiu a oferta 
no mercado da construção. 
“Apesar de ainda não estar em 
vigor é uma medida importan- 
te pois vai favorecer quem 
constrói com qualidade e com 
bons materiais e consequente- 
mente as vendas desse em- 
preendimento. O ponto mais 
positivo é que as pessoas que 
estão a comprar não sejam in- 
duzidas em erro”, reitera. 
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Em Nevogilde - Foz vista interior da MSC - Mediação Imobiliárit 


entidades bancárias ao nível do 
Crédito à Habitação, que se tradu- 
zem no aconselhamento para ca- 
da cliente da melhor solução fi- 
nanceira, tratamento de todo o 
processo bancário, isenção de 
despesas e rapidez. 


CP - E quanto à legislação vi- 
gente considera-a demasiado bu- 
rocrática? 

PL-A legislação que saiu em 
Dezembro de 2003 criou ainda 
mais burocracia para tratar da 
compra e venda da habitação. An- 
tigamente bastava uma escritura 
para solicitar a isenção da contri- 
buição autárquica (actual IMI), 
hoje são necessários mais docu- 
mentos para tratar da mesma si- 
tuação. E impensável que o cida- 
dão comum tenha tempo disponi- 
vel para tratar de toda a 
documentação. Por isso cada vez 
mais as imobiliárias têm o dever 
de saber responder e prevenir o 
cliente das suas obrigações le- 
gais, e proporcionar a resolução 
de todas essas questões. 


Pedro Landolt 


O Porto e a habitação 


CP — Como vê o relacionamento 
entre a Autarquia do Porto com os 


- mediadores? 


PL-A nível da cidade do Porto de- 
vo dizer que temos verificado um 
grande esforço da parte dos respon- 
sáveis da autarquia. Contudo julgo 
ser necessária uma maior coopera- 
ção entre os agentes que estão liga- 
dos ao mercado da habitação e os 
próprios responsáveis da autarquia. 


CP - Como assim? 

PL - Defendo uma maior articula- 
ção entre promotores, construtores, 
mediadores e responsáveis da autar- 
quia. Nós mediadores sabemos o que 
faz falta em determinado tipo de zo- 
nas. Temos a noção que o PDM - Pla- 
no Director Municipal tem que ser 
cumprido mas também temos a no- 
ção que não vale a pena construir de- 
terminadas tipologias em zonas que 
não têm procura. E premente uma 
maior abertura entre ambas as partes 
para que, antes de se passar à execu- 
ção do projecto se saiba qual o fim do 
mesmo. Hoje assiste-se a prédios por 
concluir e a uma demora imensa na 
atribuição de licenças. A autarquia 
tem que estar mais próxima do cida- 
dão. Se os investidores privados 


Qual o actual 
estado 

da mediação 
imobiliária? 


Evolução positiva mas ligei- 
ra são as principais ideias que 
segundo Pedro Landolt, sócio 
da MSC - Mediação Imobiliá- 
ria, melhor caracterizam o es- 
tado do sector. Referindo-se 
particularmente ao último se- 
mestre, 0 sócio da MSC - Me- 
diação Imobiliária anuncia que 
as vendas têm vindo a subir 
este primeiro semestre foi 
mais positivo do que o perío- 
do homólogo, não há ainda 
uma retoma absoluta mas há 
sinais muito positivos. Depois 
de um ciclo menos favorável 
para o sector imobiliário, para 
Pedro Landolt tem-se notado 
uma ligeira melhoria nas ven- 
das dos apartamentos. Teori- 
camente, quem vende um pro- 
duto usado, ou compra um 
usado mais recente ou procu- 
ra um novo. Hoje vê-se cada 
vez mais e particularmente na 
cidade do Porto, mesmo antes 
de finalizados, os apartamen- 
tos já estarem vendidos, situa- 
ção que não acontecia no iní- 
cio de 2003. Quanto à exigên- 
cia dos clientes são 
efectivamente mais exigentes 
ao nível dos acabamentos é 
extras. Pedro Landolt afirma 
ainda que os construtores es- 
tão mais sensibilizados para o 
facto do comprador querer fa- 
zer uma mudança estética co- 
mo seja a alteração de um ra- 
diador de local ou alteração 
dos materiais de construção. 
Para tal, a colaboração que os 
mediadores têm tido com os 
promotores e construtores fa- 
voreceu a adaptabilidade que 
hoje se nota. Hoje em dia há 
muitos construtores que se 
reúnem connosco para saber 
o tipo de acabamentos que os 
clientes querem, dimensões e 
que tipologias são mais cor- 
rectas para determinado tipo 
de zona. 


(construtores) sentirem que a autar- 
quia demora muito a dar uma respos- 
ta, é normal que optem por outras ci- 
dades e o investimento nesta zona 
perde-se. E 


CP - Mas considera que há dife- 
renças de actuação entre diferen- 
tes autarquias? 

PL - Sim. E temos como bom 
exemplo a diferença de prazo na 
aprovação de projectos e na atri- 
buição de licenças de Constru- 
ção/Utilização. 


CP - Essa forma de actuação que 
acaba de descrever tem desviado a 
procura para outras cidades? 

PL - Sem dúvida. Neste mo- 
mento está a acontecer um fenó- 
meno nada favorável para quem 
quer comprar habitação na cidade 
do Porto. Como os construtores 
estão a desviar os seus investi- 
mentos para outras zonas, O pre- 
ço da habitação tende a aumentar 
pois a oferta será mais escassa. 
Em breve vamos sentir ainda mais 
este aumento. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-eira, 21 de Junho de 2004 
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EDIFICÍO 
"DUPLEXUS 


PRÉDIO NOVO. EM MATOSINHOS. 
TIPOLOGIAS DISPONÍVEIS: T1 E T3+1 DÚPLEX 
APARTAMENTOS COM GARAGEM (T1) 


E BOX PARA 2 CARROS (T3+1) 


JARDIM DO CONDOMÍNIO. 


APARTAMENTOS T1 


Área total de 70 m2, cozinha equipada, aquecimento central, com aspiração central. Garagem para 1 carro e arrumos. 


APARTAMENTOS T3+1 DÚPLEX 


NDAR 


Área total de 178 m2, cozinha equipada, aquecimento central. 
Sala com 36,20 m2, com lareira. R/C: Cozinha, Sala, 2 casas de banho de serviço, +1. T3 + 1 
1.º Piso: 3 quartos (um deles suite) e uma casa de banho completa. 


COMERCIALIZAÇÃO: 


CONSTRUÇÃO / PROMOÇÃO: 
CORZOS - construção e turismo, Lda. | 
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Portugal ci 


IMOPPI 


Instituto dos Mercados 
de Obras Públicas e Particulares 
e do Imobi rio 


Qualifica empresas de Construção 
Civil e de Obras Públicas 


Licencia empresas de 
Mediação Imobiliária 


Avenida Julio Dinis, nº 11 + 1069-010 Lisboa 
Telf: 217946700 Fax: 21794 67 99 
Email: geraldimo ppi.pt- wwwimoppi pt 


Rigor e confiança nos mercados da construção e do imobiliário 


Ao longo da história da Humanidade, o ser humano foi revelan- 


do a sua veia arquitectónica construindo edifícios cada vez mais 
os. São exemplos as pirâmides do Egipto, os 
aquedutos, coliseus e estradas romanas, os castelos medievais 


belos e magni 


europeus e as catedrais barrocas, entre muitas outras maravi- 
lhas. Conheça aqui um pouco mais sobre as origens da arqui- 
tectura e construção de edifícios 


O que a história 
nos revela... 


civilização urbana de há 
5 000 a 4 000 anos te- 
e, algumas das suas 


raizes nas culturas mesopotâmicas. 
As cidades de UR e Babilónia fo- 
ram o paradigma mais remoto das. 
construções que haveriam de in- 
fluenciar a planta e a traça das pri- 
meiras cidades ocidentais. É co- 
nhecido o poder de edificar que ti- 
veram os egípcios antigos, disso 
são exemplo os templos do Vale 
dos Reis e as Pirâmides do Nilo. 
São conhecidos o engenho e a arte 
de gregos e romanos nas cidades 
de Atenas e Roma com as suas 
acrópoles, seus teatros, seus giná- 
sios, templos, praças públicas, bal- 
neários, termas, estradas, aquedu- 
tos. São conhecidos a técnica e o 
arrojo, caldeados em fé e esperan- 
ça dos monges medievais - aí estão. 
a prová-los os castelos, os mostei- 
rose as catedrais românicas de to- 
daa Europa. É conhecida a veia in- 
ventiva artística dos modernos, im- 
pondo os estilos renascença, bar- 


Os castelos são uma prova do arrojo e técnica dos arquitectos de outrora 


roco, neoclássico. É conhecido o 
geometrismo das edificações do 
séc. XVIII e a arte nova do séc. 
XIX. Mas o que, ou não é conheci- 
do, é menos conhecido, é o facto de 
o poder de edificar com ciência e 
arte ao longo do tempo ter sido 
percorrido por um fio secreto de 
conhecimentos que, vindo de lon- 
ge, passou esotérica ou iniciatica- 
mente de sacerdotes para neófitos, 
de mestres para aprendizes, den- 
tro de castas, famílias ou associa- 
ções de sábios que ocultavam aos 


leigos, com receio sagrado, os mis- 
térios. O que é menos conhecido é 
acerteza da geografia e a matemá- 
tica serem os esteios da gramática 
arquitectónica do nosso mundo. 
Mas o que é ainda menos conheci- 
do é a realidade de terem sido os. 
mestres de obra os mentores do 
traço, os directores dos trabalhos, 
os executores das obras, da maio- 
ria dos aglomerados populacionais. 
do universo greco-romano e judai- 
co-cristão a que culturalmente per- 


tencemos. 


Opinião 


Abordando a questão da 


de edificic 
to, bastoná 
dos Engenheiros re 


anova proposta de revisão 


manual de inspeeç 

edifícios, chamado MIM 
Na opi 
da Ordem dos Engenheiros 


do Bastonár 


juestão que impor 

saber é: qua osté 

cos que podem e devem ter 

responsabilidade pela ma- 

nutenção e conservação de 

95”. Fernando 

que o custo de m 

de edifícios vai ser 


que estudar, com 
técnicos qualificados, todo 
o processo de manutei 
de edifícios, para encontrar 
as melhores soluções”. 
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Debater o contributo dos Engenheiros Técnicos 
na Inovação e Desenvolvimento da Engenharia 
foi o objectivo geral do 1º Congresso da ANET 
que decorreu em Viseu nos dias 27, 28 e 29 de 
Maio. Saiba aqui quais os intervenientes e os te- 
“mas que mais marcaram este acontecimento 


Augusto Ferreira Guedes, presidente da ANET Presidente Directivo S.R.Centro discursando durante o encerramento do evento 


Dinamismo marcou 
1º Congresso da ANET 


I N | Maio realizou 
eu o 1º Congresso da 


terior como plataforma de lar que “ de cada vez 
mais globalizada , a competi 


dade encontra na inovação e no 


vários níveis, irá criar um produ- 
to final que satisfaça as novas exi- 
gências num mercado cada ves 


em Vi- 


mento dos seus congressos, é 


realçou a importância deste 


(Associação Nacional de 
Engenheiros Técnicos). Como 
não podia deixar de ser, o CO- 
MÉRCIO esteve presente neste 
congresso, acompanhando os tra- 
balhos e retirando o que de mais 
importante aí foi referido, O Fó- 
rum contou com cerca de trezen- 
tos part 


ipantes e fc 


am apre- 
centena de 
comunicações apresentadas em 9 
A se 


sentadas mais de mei 


o de abertura foi 
presidida pelo presidente da As- 


ão Nacional de Municípios 


ses e presidente da 
mara Municipal de Viseu, Fer- 
nando Ruas, que na sua inter- 
venção agradeceu o facto de a 


ANET ter eleito uma região do in- 


to para a região em geral, e pai 


a cidade de Viseu em particular, 
tendo igualmente realçado o pa- 
pel que os Engenheiros desem- 
penharam e continuam diaria- 
mente a desempenhar no desen- 
volvimento desta região. 

Este evento foi promovido pe- 


som o objectivo de afir- 
a'Razão, o Reconhecimento 
ea Profissão! de uma classe, que 
ao longo do tempo e nas diversas 


áreas de intervenção, sempre 
contribuiu para o desenvolvi- 
mento e o progresso. E 


dúvida, a linha orientadora mais 
forte deste congresso. No entan- 
to, a organização deste evento re- 
fere, nas suas linhas orientadoras 
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nda.tera 21 de Junh 


desenvolvimento os instrumen- 
tos privilegiados para promover 

s ançar o sucesso. 
está intimamente 


eal 


A engenharia, 


comprometida com a inovação e 
a evolução tecnológica, com cla- 
ra influência no desenvolvimen- 
to económico, no progresso téc- 
nico e na qualidade de vida das 
populações. Assim, o incremento 
dos novos conceitos macroeco- 


nómicos terá de passar pela sim- 
biose de um conjunto de parâ- 
metros, dos quais a engenharia 
não se poderá alhear das suas res- 
ponsabilidades, tanto a nível da 
concepção, como na sua execução 


e posterior manutenção. A ga- 
rantia da gestão da qualidade aos 


mais globalizado, Tudo isto, pas- 


sa sem dúvida, também pelo es- 


tudo e reflexão de experiências 
relevantes, concebidas e executa- 
das por Engenheir: 
para as quais sempre contribuí- 
ram, constituído um facto diná- 
mico na criação de riqueza e bem- 
estar social, alicerçado na ciência 


enicos, 


do conhecimento. Finalmente a 
engenharia como arte do conhe- 
cimento, representa também um 
factor dinamizador na sua inter- 
ligação à investigação quer seja 
do ponto de vista da sua aplica- 
ção para a solução imediata dos 
novos desafios da arte, quer co- 
mo linha orientadora dos novos 
desenvolvimentos técni- —> 


OComércio 


doPorto 


cos, cujo contributo suporta os 
estudos que os vários interve- 
nientes na engenharia elaboram”. 
Augusto Ferreira Guedes, presi- 
dente da ANET, fez questão de 
salientar que este congresso “não 
foi feito para cumprir calendário, 


mas sim para pôr a engenharia na 
ordem do dia. Não queremos 
lar mal de ninguém, nem do go- 
verno, pelo contrário, apenas 
constatámos aquilo que não está 
bem e apresentámos proposta! 
Vamos lutar para que essas me: 
mas propostas vinguem e para 
que a sociedade deixe de estar 
adormecida, até porque os enge- 
nheiros são o motor do desenvol- 
vimento. Se vamos conseguir ou 
não, não o sabemos. Agora não 
vamos baixar os braços, vamos, 


fa- 


reflectir, produzir pensamentos e 
o país não pode desperdiçar esta 
oportunidade”, Augusto Ferreira 
Guedes, é engenheiro técnico há 
20 anos e confessa que “hoje es- 
tou com tanto entusiasmo em le- 
var este combate e colocar a en- 
genharia no top da engenharia 
europeia como quando comegei 
nesta profissão. Acho que hoje 
vou sair daqui regenerado desse 
entusiasmo e acho que os meus, 
colegas também. E seguramente 
amanhã estaremos mais fortes e 
disponíveis para combater pela 
qualidade na engenharia”, 


Primeira parte 
do congresso 

No primeiro dia de trabalhos 
deste congresso foram vários os. 
temas abordados. Assim sendo, o 
primeiro aspecto debatido cen- 
trou-se no Desenvolvimento de 
Projectos, onde foram abordados 
quatro pontos: o Sistema de Ges- 
tão de Segurança e Saúde, as 
Energias Alternativas - da ideia à 
exploração de uma Central Ter- 
moeléctrica a Biomassa, o De- 
senvolvimento agrário sustentá- 
vel e a Engenharia de Informa- 
ção. 

O segundo grande assunto 
debatido neste primeiro dia foi a 
Investigação. Dentro deste tema 
discutiram-se dois pontos impor- 
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an 


a 


tantes: os Novos Caminhos para 
as Telecomunicações e o Regime 
Intensivo ao ar livre- uma nov; 
forma de encarar o ambiente, Lo- 
go depois da Investigação, se- 
guiu-se a Engenharia, Inovação e 
Desenvolvimento, com debates. 
que abordaram “A importância 
da Engenharia na Inovação e a 
Realidade Portuguesa” e o “Pólo 
de Educação e Formação Técnica 
em Cabo Verde”. 

Neste dia ainda houve tempo 
para, dentro do tema Engenha- 
ria, Informação e Conhecimento, 
debater questões como a “Enge- 
nharia no Desenvolvimento do 
País”, apresentado pelo Presi- 
dente da Associação Empresarial 
de Portugal, Ludgero Marques, e 
a “Economia Digital e Sociedade 
de Informação - o caso portu- 
guês”, defendido pelo presidente 
da Caixa Geral de Depósitos, Luís 


Mesa dos intervenientes que antecederam o encerramento do evento 


Luis Filipe Almeida, presidente do conselho directivo S.R. Centro 


Mira Amaral. Os trabalhos ter- 
minaram com quatro comunica 
ções livres que versaram sobre os 


seguintes temas: Gestão de Pro- 
jectos em Sistemas Informáticos, 
o Ensino da Engenharia - Que 
Futuro?, Quem tem medo do 
VolP? e a Certificação da Qualifi- 
cação e da Aptidão Profissional. 


Segunda parte 

O segundo dia de trabalhos 
iniciou com o tema “Tnovação. 
Tecnológica e Competitividade”, 
abordando questões como: Audi- 
torias de Qualidade em Constru- 
ção de Edifícios, aplicação de um. 
método expedito; Simulação em 
Sistemas de Comunicações Mó- 
veis, Inoperabilidade via ITS-Ibus 
e Descoberta de Conhecimento, 
numa Base de Dados de uma Em- 
presa Rodoviária. Seguiu-se a dis- 
cussão sobre Sinergias Profissio- 


nais com intervenções sobre as- 


pectos como a Coordena 
Gestão de Projecto e Obras 
te 


ore 
a In- 


ção, Complementaridade e 
Cooperação num empreendi- 
mento. Logo após o debate sobre 
estes temas foi a vez de se abor- 
dar duas questões fucrais: a É 
e Deontologia e a Engenha 
Lei de Bases da Educaçã 


na 


. 

Antes do encerramento e das 
conclusões destes dois dias de 
trabalhos ainda houve tempo pa- 


ouvir as intervenções dos res- 
pectivos presidentes da AATAE, 
da ANET, da APDC e do IMOP- 
PI, assim como do Bastonário da 
Ordem dos Engenheiros, sobre 
“Engenharia e Arquitectura - o 


exercício da profis: 


Encerramento 
Os discursos de encerramen- 


to foram proferidos pelo presi- 
dente do Conselho Directivo S.R. 
Centro, o Eng/Téc. Luís Filipe AI- 
meida, pelo presidente da ANET, 
o Eng. Téc. Augusto Ferreira Gue- 
des, pelo coordenador do CCISP 
para as Engenharias, o Prof. Tor- 


res Farinha é pelo Governador Ci- 
vil de Viseu, o Eng. Azevedo 
Maia. Este último orador fe 
questão de referir que ao analisar 
alguns discursos e intervenções 
do congresso pode concluir que 
“foram discutidos alguns temas 
de grande importância e estou 
certo que este congresso foi de 
grande utilidade para todos os 
congressistas”, Realçando a sua 
experiência enquanto esteve à 


frente de uma autarquia, o actual 
Governador Civil de Viseu, con- 
tou que uma das suas prioridades 
foi contratar pessoal qualificado, 
nomeadamente engenheiros téc- 
nicos, que na sua opinião se mos- 


traram essenciais “no ordena- 
mento, planeamento e desenvol- 
vimento regional”. Em jeito de 
conclusão, o engenheiro Azevedo 
Maia salienta que não podia dei- 
xar de prestar a sua homenagem 
“a esta classe que tem contribuí- 
do de uma forma competente e 
extraordinária do país. Não pos- 
so deixar de referir ainda —> 
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que todas as conclusões me pare- 
ceram pertinentes e justas. Isto é 
salutar numa classe tão presti- 
giada como a dos engenheiros 
técnicos, e ao m: 


smo tempo tão 


sacrificada, É muito reconfortan- 


te ver todo este espírito de cola- 


boração e cooperação nesta clas- 


se, Por isso é justo que a sua com- 
petência e o seu trabalho exem- 
plar sejam reconhecidos de pleno 
direito pela sociedade em que vi- 
vemos”, 


Conclusões 
Assim, no fim do 1º congres- 
so da AN; 
mando a maioridade dos Enge- 


HT, os participantes afir- 
nheiros Técnicos, concluiram que 
“em face da aprovação da Lei de 


Bases da Educ 


ação e respectivas 


implicações, nomeadamente na- 


quilo que concerne ao acordo fei- 
1 a revisão do Decreto 


, considera-se que aquele se 
encontra prejudicado. Por outro: 
lado, o Decreto 73/73 limita-se 
exclusivamente ao licenciamento 
municipal e à Eng.º Civil e Ar- 
quitectura, Assim, a ANE 


| decla- 


ra nulo o acordo feito, suk 


Intervenientes que debateram a Engenharia na Lei de Bases da Educação 


do, no entanto, como válidos os 
princípios que nortearam a sua 
feitura e propõe o reinício de to- 
so de revisão, esten- 
instituições de 
direito público representativas. 
das cl profissionais ligadas 
às Engenharias e Arquitectura, 
com o objectivo de, conjunta- 


do o proce 


dendo-o a todas 


mente com o governo, elaborar 
um documento que regulamente 
o desempenho da profissão em 


todas as áreas de Engenharia e 
Arquitectura”. 

Outra conclusão deste con- 
gresso aponta para a necessidade 
da ANET apresentar às restantes 
Ordens e ao Governo, uma pro- 
posta global relativa ao exercício 
das profissões e regulação da ac- 
tividade, da qual conste: a defini- 
ção do acto de engenharia; a re- 
gulamentação de todas as espe- 
lidades reconhecidas pelas Or- 


dens Profissionais, sem excluir 
ninguém e as condições para o 
acesso ao exercício da profissão. 
Para além disso, em face da reor- 
ganização resultante da Lei de 
Bases da Educação, para os graus 


dos diplomados em engenharia, 
configurando uma nova ordem 


nos titulos académicos, torna-se 


necessário a definição de títulos. 


profissionais compatíveis a serem 
atribuídas pelas associações de 
classe de direito público. 


É ainda essencial para os en- 
“ao pri- 
meiro ciclo corresponda um per- 


genheiros técnicos que “ 
curso académico que resulte na 
obtenção de 180 ECTS, que cum- 
pram os critérios mínimos ema- 


nados da FEANI, o qual tem que 
ser exequível em 3 anos e pro- 
porcione a qualificação necessá- 
ria para que, no fim desse per- 
curso académico, pos 


sam vir a 


estar habilitados ao desempenho 


o de Engenheiro co- 
Cc 


da profis 


mo comprovado com o sucesso 
dos actuais bacharelatos”. Por 
outro lado, é fundamental “que 
pai 
sional de Engenheiro é —> 


a a obtenção do título profis 


Questões essenciais 


Durante os dias em que decorreram os trabalhos do congresso foram realizadas oportunas intervenções de que podem ser destacadas algu- 
mas orientações, nomeadamente: 
- A convicção generalizada que não é possível perder a oportunidade proporcionada pela Declaração de Bolonha; 
- Que o País não tem condições para poder suportar os prejuízos directos que dessa omissão resultam e que são já realidade noutros países; 
- Que é urgente uniformizar e definir as regras do ensino da engenharia em Portugal e que dessa reforn result 
ti 


- Que hoje o ensino 


possi : mais e melhor en- 


tecnologias não responde às necessidades actuais e as estruturas existentes não são capazes, por si, de se auto-rege- 


nerarem, evoluindo de modo a tornarem-se operativ 


zem muitas ve; 


que a falta de ética aliada a uma permissividade da regulamentação dos vectores, indu- 
, produtos finais de má qualidade que não dignificam a engen] 
-Quea qualidade, inovaçã 
digna e dignificante; que o abandono dos cursos de formação técnica de 
madores com experiência r 
trosamento 
-Queacr 
mentação; 


ia portuguesa e os seus profissionais; 


o e responsabilidade são factores fundamentais para o exercício de uma profissão que se pretende, cada vez mais, 


ase, de índole tecnológica e, a inexistência no ensino superior de for- 
ferida. O en- 


al e efectiva nas áreas que desenvolvem, são factores que contribuíram dec mente | 
ola-Empresa tem, em definitivo, de se tornar uma realidade; 
cente evolução tecnológica e as necessidades actuais exigem um esforço redobrado não complacente com atrasos na sua imple- 
-Que as novas tecnologias de informação e comunicação são hoje veículos preponderantes, afectando, de forma irremediável os resultados 
das empresas, comprometendo de forma irreversível a sua competitividade; 

-Que a certificação de produtos e serviços, não descurando as componentes Qualidade e Segurança, é fundamental para a garantia e avalia- 
ção da actividade profissional e da sua resultante, qualquer que seja o segmento em que se insira e as actividades têm de assentar em filosofias 


e tecnologias que privilegiem a produção sustentada, de modo a garantir bem-estar e qualidade de vida ao cidadão. 
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obrigatória a frequência de um 
Estágio Profissional extra-curri- 
cular promovido pelas Ordens. 
Profissionais, assim como a 
aprovação numa acção de for- 
mação sobre ética e deontologia 
profissionais”. 


A importância 
da formação 
nas conclusões 

Ainda segundo as conclusões 
dos engenheiros técnicos, “o 1º 
Congresso da ANET aceita que 
haja uma definição nacional de 
conteúdos mínimos, trabalho que 
está em curso e que é da respon- 
sabilidade do Grupo Coordena- 
dor da Área das Engenharias, no- 
meado por S. Ex.º a Ministra da 
Ciência e Ensino Superior, desde 
que estes tornem possível o cum- 
primento das cargas horárias mí- 
nimas definidas pela FEANI:; 
Ciências de Base — mínimo 20%; 
Conjugação das Ciências da En- 
genharia e das Ciências da Espe- 
cialidade — mínimo 55% e Ciên- 
cias Complementares — mínimo 
5%”. Para além disso, “é imperio- 
so preparar os futuros engenhei- 
ros para desempenhos diversifi- 
cados no mercado de trabalho. 
Assim, é fundamental que con- 
teúdos como sejam Liderança, 
Gestão e Planeamento, Em- 
preendorismo, Tecnologias de In- 
formação e Comunicação e Capa- 
cidades de Comunicação sejam 
transversais a qualquer curso de 
engenharia”. 

É ainda importante salientar 
que a formação ao longo da vida 
é absolutamente necessária para 
os profissionais de engenharia, 
devendo ser de comprovada uti- 
lidade, qualidade e prestígio. Que 
este tipo de formação deve con- 
tar com contributos das organi 
zações profissionais, quer na fa- 
se de concepção, quer na de acre- 
ditação das instituições que a lec- 
cionam. Todos os módulos devem 
estar expressos em ECTS como 
forma de os homologar. 

Ficou ainda esclarecido neste 
evento “que existe interesse na 
criação do pólo de educação /for- 


OComércio 
5 ad doPorto 


mação técnica que inclua o ensino 
da engenharia em Cabo Verde, re- 
comendando à presidência da 
ANET que lidere e envide os seus 
melhores esforços na sua imple- 


mentação e na procura de parcei- 
ros que possam trazer mais valias 
a esta iniciativa” e que “existe a ne- 
cessidade do reconhecimento efec- 
tivo da capacidade plena dos en- 
genheiros técnicos em todas as 
áreas de actuação profissional e es- 
pecificamente na Função Pública. 
A ANET, no que diz respeito à si- 
tuação dos Engenheiros portu- 
gueses na Função Pública, defen- 
dea fusão da Carreira Técnica com 
a Carreira Técnica Superior. Isto 
equivale a dizer que propõe a ex- 
tinção da Carreira Técnica pas- 


Uma plateia atenta e empenhada em ouvir as propostas apresentadas 


sando a haver unicamente a Car- 
reira Técnica Superior”. Conside- 
rou-se, ainda, que “comparando 
os rácios de engenheiros/popula- 
ção existente nos países europeus 


e em Portugal, se torna imperioso 
duplicar ou triplicar o número de 
engenheiros em Portugal nos pró- 
im será pos- 


ximos 10 anos. Só 
sível convergir com a Europa nes- 
te aspecto e evitar que na enge- 
nharia se verifique a carência que 
actualmente se assiste na área da 
medicina”, 

01º Congresso define que há 
“necessidade da ANET 
acreditação profissional de todos os 
diplomados pelo Ensino Superior 
Politécnico, qualquer que seja o 
grau académico, e daqueles que vie- 


assumir à 
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rem a obter o diploma do 1º ciclo 
de 


tudos do Ensino Superior Uni- 


versitário, desde que cumpram os 
requisitos minimos anteriormente: 


enunciados” e há também “ neces- 


sidade de acabar com situações me- 


nos claras relativamente a profis- 
sionais da engenharia que assinam 


projectos do qu que 


ma 
são humanamente realizáveis' 


ra acabar com este estado de co) 
, e para que f 

ficar e elimi 
gresso recomenda ao CD) 
da declaração só seja válida para 
um projecto, Por último, recomen- 


queca- 


da que “cada Engenheiro 7 
a tributado pelos valores 
rados nos projectos que elabora é 


assina”. 
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O IMOPPI tem a função de regular os mercados de obras públicas, particulares e do imo- 
biliário. No entanto, o presidente deste instituto, Hipólito Ponce Leão, lembrou duran- 
te o 1º Congresso da ANET que “dentro da função reguladora, o IMOPPI também deve 
ter a função de juntar as diferentes partes envolvidas neste sector e colocá-las em 
conversa uns com os outros, tendo como objectivo tentar arranjar caminhos comuns” 


O engenheiro Hipólito Ponce Leão, presidente do IMOPPI, discursando no |º Congresso da ANET, perante uma assistência atenta 


“Promover a qualidade e 
a segurança é essencial” 


tes; conceder alvarás, e títulos mental, sendo que um dos objec- — sencial qualificar apenas quem 


IMOPPI, Instituto 
O: Mercados de 
Obras Públicas e 


Particulares e do Imobiliário é 
um instituto público dotado de 
autonomia administrativa e fi- 
nanceira e partimónio próprio. 
Sob a tutela e superintendência 
do Ministério das Obras Públi- 
cas, Transportes e Habit: 
este organismo tem guin- 
tes competências: promover e 
orientar os mercados de obras. 
públicas, particulares e do imo- 
biliário; fomentar e acompa- 
nhar a regulação, e a regula- 
mentação destes sectores de ac 
tividade, e assegurar a fiscali 
zação do cumprimento das 
disposições legais a eles ineren- 


de registo, às empresas que 
exercem a actividade da cons- 
trução; licenciar a actividade de 
mediação imobiliária; partici- 
par na elaboração do quadro 
normativo europeu relativo aos 
sectores e assegurar a repre- 
sentação nacional junto das ins- 
omunitárias e interna- 
s relevantes. 

Hipólito Ponce Leão, presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração do IMOPPI foi uma das 
presenças mais notadas no 1º 
Congresso da ANET, que decor- 
reu em Viseu nos dias 27,28 e 29 
de Maio. A presença desta enti- 
dade no contexto em que se rea- 
lizou este congresso era funda- 
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tivos deste evento seria debater 
o contributo dos Engenheiros 
Técnicos na Inovação e Desen- 
volvimento da Engenharia. Assim 
sendo, foi na sessão em que se 
abordava a questão do exercício 
da profissão de engenheiro e suas 
competências que Hipólito Pon- 
ce Leão começou por explicar 
quais as competências do IMOP- 
PI assim como o contributo des- 
te instituto para o exercício da 
profissão de engenheiro. 

O presidente do conselho de ad- 
ministração do IMOPPI lembrou 
desde logo que “há que distinguir 
quem está bem e quem está mal, 
quem são as boas empresas, os 
bons profissionais, Para isso é es- 


tem qualidade e seguran: 

Infelizmente, a segurança 
continua a ser uma lacuna no 
nosso mercado de construção, tal 
como nos recordou Hipólito Pon- 
ce Leão: “ as condições de traba- 
lho continuam a ser muito precá- 
rias e os acidentes continuam a 


acontecer, como aconteceu re- 
centemente em Monção”, O res- 
ponsável desta entidade acres- 
centa que geralmente este tipo de 
situação se verifica nas pequenas 
empresas, “sendo que, provavel- 
mente, muitas delas nem estão 
inscritas no IMOPPI”. Por outro 
lado, as “pessoas já começam a 
despertar para a ideia de que al- 
guma coisa neste sector —> 


OComércio 


doPorto 


não está bem e que é preciso mu- 
dar, registando as empre 
gando os impostos 
tindo na qualidade”. 


as, pa- 
, enfim inves- 


Quantos somos? 
O IMOPPI actua em vários 


sectores como a construção, 0 


imobiliário e as obras públicas 
Abordando um pouco o sector 
da construção, o presidente do 
IMOPPI questiona “quantos so- 
mos?”, Segundo o Instituto Na 


cional de Estatística, o sector da 
directa- 
No en- 
tanto, Hipólito Ponce Leão lem- 


construção envolve 


mente 600 mil pessoas. 


bra que é preciso contabilizar 


igualmente as várias funções li- 


gadas a este sector como os ava 
liadores, gestore 
nio, consultores, promotor: 


de condomí- 


de 
liga- 
dos ao urbanismo, entre outros. 
Segundo números recentes 
(contabilizados em Maio) reve- 
lados pelo IMOPPI existem cer- 
ca de 24 mil empres 
trução civil com alvará. 


imobiliário, angariador 


as de cons- 


Planeamento 
Fazendo uma avaliaç 
momento actual, o presidente 


ão do 


do conselho de administração 
do IMOPPI chega à conclusão 
que, acima de tudo, é nece: 
rio planeamento, ou seja, “pre- 


ssá- 


cisamos de massa cinzenta, pre- 
cisamos de técnicos que façam 


planeamento nas empresa 
Estado, nas à 
sionais. Quando não ex 
neamento corremos 0 ri 


5, NO 


ociações profis- 
iste pla 


o de 


nos confrontarmos com proble- 
mas de última hora e que, por 
vezes, para além de aumenta- 
rem o prazo de construção, au- 
mentam também o seu custo”. 
Abordando a presença do 
IMOPPI neste congresso, Hipó- 
lito Ponce Leão, salienta que “é 


com imensa satisfaç 


ão que ve- 


rifico que existem algumas a 
sociações profissionais que não 
fazem apenas reinvindicações 
mas que se preocupam, essen- 
cialmente, em apresentar pro- 


postas”. 


OComércio 


do Porto 


Credibilizar o sector 


Uma da 
ealçou neste 


s questões fundamentais que Hipólito Ponce Leão 
o Congresso da ANET prende-se com o aspecto 


da credibilização do sector da construção e das entidades e pro- 


fissionais que 
o sector, as empresas, as as. 
mo o próprio IMOPPI”, 


prosseguiu o seu pensamentc 


m bem di 
de imobiliá 
s, entre outr 


necessário que o IMOPPI 


isso, tenho que ter técnicos credivei 
. Seguindo esta linha de pen 


ter trabalhadores credíveis 
mento, Hipólito Ponce Lé 


tou à ideia que começou por re) 
“ dentro da função reguladora, o IMOPPI também 


venção: 


Je estão ligad 
afirmou o pr 


ribuídos, que os 
ios, as empresas de ge 


eja um 


» lembrou que 


s. “Nós temos que credibilizar 
sociações profissionais e até mes- 


dente do IMOPPI, que 

e eu quero que os alvarás 
angariadores e mediadores 
ão de condomínio, os pro- 


s actividades, sejam regulamentadas é 


instituição credível, Para 
e as empr têm que 
apidamente vol- 


no início da sua inter- 


deve ter a função de juntar as diferentes partes envolvida 


neste sector e colocá-las em conversa uns com os outros, ten- 


do como objectivo final tentar arranjar 


aminhos comuns, 


óbvio que cada um tem o seu próprio ponto de vista, mas exis 


tem ideias comuns que podem ser partilhadas entre todos, 


aminhando assim pa! 


ver a qualidade e a segur: 


O IMOPPI tem neste mo- 
mento 137 funcionários, mais 


três administrativos, um núme- 


ro que foi consequência da re- 
dução operada nos últimos tem- 


pos. De facto, a racionalização 


tas 


dos meios foi uma das apos 
desta entidade, explicou o pre- 
sidente do conselho de admi- 
nistração do IMOPPI; “um des- 
ses exemplos foi a utilização dos 


funcionários da casa para efec 


1 aquilo que falava no início: promo- 


tuarem a inspecção”. Por outro 
lado, prossegue Hipólito Ponce 
er uma ou- 


stamos a fi 
a muito importante que 


Leão faz 


tra coi 
é a ligação a entidades exter- 
dizer que o 


nas”. Isto quer 
IMOPPI propõe-se trabalhar com 
os donos de obras públicas, as au- 
tarquias locais e outros donos de 
obras de uma forma dialogante e 


na base de informação reciproca, 
abora- 


bem como conta com à 


ão de outras entidades designa 
damente privadas, de cariz asso 
ciativo, interessadas nestas ma 
térias, Neste âmbito, Ponce Leão 
lembra que este organismo reali 
zou recentemente um projecto 
com o INESC- Porto que vai per 

mitir ao IMOPPI estar ligado di 
rectamente às 308 Câmaras Mu 
nicipais do nosso país. “Isto quer 
dizer que vai começar a funcio: 
nar o cruzamento de informaçõe 

e obter um alvará poderá ser ai 

da mais díficil. Mas não é só isso, 
é que vamos passar a trabalhar 
directamente com os muncípios 


e os munícipios connosco 


inspecções 

O presidente do conselho de 
administração do IMOPPI fez 
questão de abordar o tema das 
inspeeções, tema essencial, não 
só para o IMOPPI, mas também 
para o exercício da profissão de 
engenheiro. Assim sendo, este 


responsável lembrou que a ins 


pecção no terreno, “estava pro 


metida desde 1999 mas só ar 
rancou em 2002. Para já ainda 
temos poucos funcionários nes 
sa área, mas a curto prazo vai au 
mentar”, Hipólito Ponce Leão 


lembra que o importante é ter 


uma inspecção inteligente: “se 


nós estivermos interligados com 


as 1s entidades já referidas, 


ár 
como a Direcção Geral de Im 
postos, as Câmaras Municipais, 
a Segurança Social, entre outras, 
a informação será completa e a 
nossa função de inspecção será 
mais eficaz, até porque nós esta 
mos interessados em descobrir 


quem anda por aí a forjar alva 


rás”, Explicando um pouco em 


que consistem as acções inspec 


tivas levadas a cabo por este ins 
tituto, o presidente do conselho 
o do IMOPPI re 


fazemos essas acções 


de administraçã 


fere: 


nós 
onde geralmente sabemos que ali 
há um problema ou alguma ile 
galidade. Para além disso, com o 


cruzamento de informaçã 
temos é fácil concluir onde po 


o que 


dem surgir problemas ou ilega 
lidades 
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Se nos ativermos à história portuguesa, o facto de no final do séc. XIX os mestei- 
rais terem passado a intervir na administração municipal, pela criação primeiramente 
em Lisboa (mais tarde em Santarém, Porto, Coimbra e Évora), da Casa dos Vinte e 
Quatro, tal permite supor a existência de diferentes grupos de mestres ou corpo- 
rações de ofícios, nos quais estava integrado o mester ou ofício dos mestres pe- 
dreiros ou de pedraria 


Qualidade na construção 


palavra arquitecto só 
meça a ser usada na 
rimeira metade do 


séc. XVI e só em princípio do séc. 
XVII começaram a funda-se as, 
Academias e escolas de arquitec- 
tura, e só desde então a cerreira 
de arquitecto começou a tomar o. 
que tem hoje. Quem o afirma é 
Alexandre da Silva Carlos, presi- 
dente do Conselho Directivo Na- 
cional da AATAE (Associação dos. 
Agentes Técnicos de Arquitectu- 
ra e Engenharia) que em entre- 
nossa revista Patologias e 
ação de Edifícios nos fa- 
lou de uma das profissões mais. 
antigas e respeitadas: a de mes- 
tre em construção civil, hoje as- 
sumida com dignidade pelos 
agentes técnicos de arquitectura 
e engenharia. Para Alexandre da. 
Silva Carlos o papel do agente téc- 
nico continua a ser preponderan- 
te no desenvolvimento do sector 
da construção e na arte de bem 
construir, por isso deve ser lou- 
vado “mas pode perguntar-se; a 
quem ficamos a dever a diversi- 
dade arquitectónica, a graciosi-. 
dade das povoações, a beleza fa- 
a divisão inteli- 
gente dos espaços interiores, os 


Alexandre da Silva Carlos, presidente da AATAE 


arruamentos lineares, a fescura 
dos ajardinamentos, quer seja a 
Norte ou a Sul, nas montanhas, 
nos vales, nas planícies deste país 
urbanamente diferente?” 
Note-se que ainda hoje uma 
das associações que actua no país 
- a Maçonaria usa simbolicamen- 
te os instrumentos empregues na 
arte da construção - o esquadro e 
o compasso (...). “Mas para que 
não haja nenhuma dúvida sobre 
a importância dos Mestres de 
Obra na construção do país urba- 
no, vejamos alguns marcos his- 
tóricos que atestam que a forma- 
ção em arquitectura é recente. 
Por proposta de Ribeiro Sanches 
em 1970 no curso militar do Co- 
légio dos Nobres, deveria haver 
uma disciplina de Arquitectura 
Militar; em 1790 do curso dea 
Academia Real de Fortificação, 
Artilharia e Desenho constava a 
disciplina de Arquitectura Civil; 
em 1835 0 Instituto das Ciências 
Físicas e Matemáticas cria o cur- 
so de Engenharia Civil e só em 
1911 com a criação das Universi- 
dades de Lisboa e do Porto se for- 
mam as Escolas da Belas-Artes 
que incluem o curso de Arquitec- 
tura”, sê 


gatas 


ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES TÉCNICOS DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 


FAÇA-SE SÓCIO! 


Todos juntos alcançaremos os nossos objectivos. A União faz a Força! 
Rua Américo Durão, 160, r/c - 1900-064 Lisboa - Tel: 218452772/8 - Fax: 218452774 - aatae Oaatae. pt - www.aatae,pt 
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Primeiro o rascunho, 
depois a obra 

Apoiado no seu conhecimen- 
to como agente técnico 0 presi- 
dente da AATAE afirma que ao: 
contrário dos grandes mestres de 
outrora, hoje em dia o ser humano 
é considerado um modelador da 
costa terrestre, pois vai destruin- 
do a natureza a seu belo prazer, 


contrariando-a na sua génese, cor- 
tando linhas de água, aterrando la- 
gos, demolindo montanhas, em 
suma sendo um mau urbanista e 
péssimo reflorestador. “Assim sen- 
do, temos de reconhecer que em 
Portugal nem sempre se projecta 
bem, que se pormenoriza mal, que 
se planeia reduzidamente, que se 
prevê optimisticamente. Pode até 
concluir-se que os portugueses são 
na Europa os que maior economia 
fazem no primeiro material de 
construção a ser utilizado no pro- 


Falta mão-de-obra 
qualificada em Portugal 


Na opinião de Alexandre da Silva Carlos “o desenvolvimen- 


to e a diversificação da base econômica a par de uma evolução 


tecnológi 
panhado por uma políti 


a que se assiste quase diariamente, não está a ser 


com- 


1 de educação e formação adequada às 


necessidades do mercado de trabalho, prova é que com o desa- 


parecimento dos cursos de formação de quadros médios, o teci- 


do económico português ressentiu-se 


alta de mão-de-obra 


qualificada, com particular incidência no sector da construção ci- 


vil, com prejuízo evidente para o desenvolvimento do País”. 


cesso construtivo, o papel”, preco- 
niza, 

Um projecto bem executado 
terá sempre que contar em pri- 
meiro lugar com todos os ele- 
mentos indispensáveis à funcio- 


nalidade do fim a que se destina 
e em segundo lugar com a racio- 
nalização dos materiais e da téc 


nica de construção. “A uma evo- 
lução do projecto terá que cor- 
responder uma evolução da obra, 


coma: 
nie 


egurada e perfeita comu: 


ão entre ambos, caso con 
trário o projecto não passará de 
um corpo abstrato, bem urdido e 
estudado mas sem vida e sem 


consecução”. Compreende-se as: 
sim que o projecto não terá razão 


de ser, se a obra 


ão for exequi 
vel, porque o que se ganhou em 
imaginação, estudo e planea 
mento, ficou a perder-se na in 


vestigação e experiência 
“Estamos disponíveis para 
discutir novos processos que vi 
sem o controlo da qualidade dos 
projectos e por conseguinte da 
construção, questão estranha 
mente ausente da discussão feita 


nos últimc 


s tempos em torno da 


revisão da legislação do sector 


nomedamente no que se refere à 


qualificação profissional exigível 
aos autores dos projectos e dire: 


, finaliza 


ção técnic 


O sector da construção vive hoje difi- 
culdades. Com o desaparecimento do en- 


sino técnico, 


as lacunas formativas são 


difíceis de solucionar 


A inovação pela 
experiência 


Valorizar o património exis- 

tente parece ser a palavra de or 
dem. Torna-se necessária uma 
colaboração de conhecimentos e 
experiência profissional na área 
tecnológica. A conservação de 
edifícios é, neste momento, uma 
grande fonte de trabalho neces- 
ja a não ser esquecida. 
É sob esta perspectiva que o 
agente técnico de arquitectura, 
Teóphilo Santos Couto, desen- 
volve a sua actividade no gabi- 
nete Cout'Art, que gere, 


sá) 


OComércio 


doPorto 


O responsável conta com a 
alargada experiência de 35 anos 
neste ramo que conjuga diversas 
áreas da arquitectura. Relembra 
o responsável que a atracção pe- 
lo desenho manifestou-se desde 
cedo e o seu percurso académi- 
co ficou marcado por uma voca- 
ção que nunca o abandonou. 
“Nós, os agentes técnicos de Ar- 
quitectura e Engenharia, pode- 
mos por lei projectar e executar 
cálculos de pequenas dimensões, 
porque temos uma vantagem 


Teóphilo Santos Couto 


que se traduz numa parte práti- 
ca mais acentuada”, recorda 
Com um. currículo admirável 
Teóphilo Santos Couto desenvol- 
veu e aplicou os seus conheci- 


mentos em Portugal e no estran- 
geiro. Uma das obras mais em- 
lo- 


blemáticas da sua carreira € 
calizada na Guiné-Bissau, trata- 


se do liceu composto 


PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 11 


por 12 edifícios que exigiu o re- 
o a materiais e mão-de-obra 


com a supervisão de 15 téc- 
nicos colaboradores. 


Situação actual 
Na actualidade, o respo) 
detecta um problema social de 
que o sector da construção civil é 
alvo. “Há escassez de profissio- 


nais, Depois de terem excluído do. 
sistema de ensino as escolas téc- 
nicas, deixou de haver o “br; 
intermédio. Hoje deparamo-nos 
com dois patamares: - serven- 
tes/oficiai 
ca formação, por um lado, e en- 
genheiros, por outro, mal prepa- 
rados por falta de um estágio prá- 
tico 


que contam com pou- 


Ainda segundo o técnico, o 
ado encontra-se saturado e 
ido, numa situação 
ão há postos de traba- 
lho para acolher toda a gente”, 
Todavia, no que concerne à rea- 
bilitação de edifícios, Teóphilo 
Santos Couto é da opinião de que 
“o sector não tem docência sufi- 
ciente para permitir a formação 
de profissionais habilitados a 
exercerem e a preencherem as di- 
recções necessárias para colma- 
tar esta lacuna, 

Surgem então cursos de pe- 
quena duração e sem bases, nem. 
experiência tecnológica, à mar- 
gem do reconhecimento oficial, 
não garantindo uma formação. 
adequada para os jovens, caren- 
tes de uma posição e colocação 
profissional”, Um assunto que diz. 
ser da responsabilidade do Mi- 
nistério da Educação, “que ao lon- 
go das duas décadas, tem elimi- 
nado e omitido a sua responsabi- 
lidade face às necessidades e pro- 
eura profissional das carências do 
próprio país”, e continua, “ainda 
estamos a tempo de utilizar o nos- 
so património existente, 

“Todavia, enquanto não forem 
colocados frente a frente todas as 
organizações profissionais sem 
minação para um debate 
rio das necessidades deste país, 
não sairemos deste marasmo, 
conflituoso, desta falsidade que 


mer 


desorgan! 
em que 


a 
Fã 


Passagei 


prejudica economicamente os in- 
vestidores imobiliários e a in- 
dústria de construção”. Toda es- 
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Segunda-eira, 21 da Junho da 2004 


m superior do “Nó de Francos” que tem merecido críticas 


ta conjuntura parece originar 
“oportunismo de algumas pes- 
soas que não têm qualificação”. 


No entanto, uma fatia de téc- 
nicos da denominada nova gera- 
ção parece vingar neste panora- 
ma, pois “dedicam-se aos gran- 
des e complicados fenómenos pa- 
tológicos da reconstrução dos 
edifícios e monumentos que fa- 
zem parte da nossa identidade 
cultural”, Trata-se, no fundo, de 
ter em conta a harmonia, a esté- 
tica, a conjugação de volumes, a 
cor, 0 conforto e a tranquilidade 
visual... enfim, todo um conjun- 
to de conhecimentos e valores 


que constituem o convénio entre 
arte e ciência formado para dar 
origem à arquitectura. 


Na cidade do Porto 

Teóphilo Santos Couto assume 
uma posição no âmbito das remo- 
delações a que se assiste na cidade 
do Porto:"A Invicta está numa au- 
têntica revolução de renovação es- 
trutural, aproximando-nos de ou- 
tras cidades europeias com obras. 
de uma necessidade tardia, de con- 
cepção tecnológica e ambiental 
muito contestadas pela opinião pú- 
blica. Sinto que há um esqueci- 
mento ou omissão de enquadra- 
mento no património que faz parte 
da nossa cultura acrescenta, 
“nós, portuenses, temos profi 
nais de renome mundial que, sem 
quererem, têm responsabilidade 
nesta fase, 

Nas várias situações com que 
nos deparamos diariamente, sa- 
liento uma como exemplo de re- 
flexão que todo o cidadão tem o 
direito de fazer. Refiro-me à pas- 
sagem superior metálica do “Nó 
de Francos” via VCI quase encos- 
tada aos edifícios construídos na 
zona do Estádio do Bessa para o 
conjunto habitacional de S. João 
Bosco; parece-me absolutamen- 
te desenquadrado das exageradas 
e concentradas passagens supe- 
riores. Não haveria outra solu- 
ção?” 

Hoje, no entender do mesmo, 
em Portugal pratica-se um tipo de 
construção “rápido” que provoca 
determinadas patologias. À falta 
de sensibilidade política alia-se a 
falta de sentido estético. 
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- o 
Vera Faísco, técnica de restauro 


Conservar é cultura 


paixão de Vera Faísco pe- 
lo restauro nasceu pre- 
ituramente, Deu os pri- 


meiros passos nesta actividade tra- 
balhando em madeiras nas aulas 
de trabalhos manuais e desde lo- 
go se interessou por esta arte, Mais. 
tarde, através do Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional 
(IEFP) em Coimbra, recebeu for- 
mação “primeiramente mais 
orientada para marcenaria e não 
só para restauro”, refere. Por este 
motivo e com o intuito de apren- 
der a arte, seguir-se-iam os cur- 
sos frequentados no Instituto de 
Artes e Ofícios, da Universidade 
Autónoma de Lisboa, num perío- 
do de dois anos e sete meses. Uma 
formação que veio colmatar di- 
versos requisitos no domínio das 
técnicas do restauro. 

A presença de livros temáticos 
é uma constante, apesar de Vera 
Faísco lamentar a quase não exis- 
tência de livros portugueses nesta 
matéria. “Saber mais” sempre foi o 
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objectivo da técnica, algo que con- 
cretiza através de uma dedicação 
completa ao trabalho e aos estu- 
dos, Efectivamente, a profissional 
iniciava então a sua actividade nu- 
ma oficina de restauro, ganhando 
mais experiência. Hoje o seu tra- 
balho centra-se principalmente 
em Mobiliário, Talha, Retábulos, 
tectos e imagens, Marcenaria, Tor-. 
neação, Douragem, Embutidos, 
Polimentos, Pintura decorativa e 
Mural. 


Algo muda... 

Na opinião da responsável, de 
uma forma genérica, “não se atri- 
bui o valor devido ao restauro” e 
Vera Faísco fala de dificuldades: 
“A maior parte das pessoas ainda. 
pensa que o restauro é dispendio- 
so, não conhecendo o nosso tra- 
balho. A título de exemplo, nou- 
tros países europeus fazem-se 
mais congressos, existe mais in- 
formação e mais cooperação” 
este intercâmbio que Vera Faísco 


Uma das peças concretizadas na Escola Oficina do Projecto Orientar 


vai conhecendo à medida que vai 
estando em contacto com homó- 
logos de outros países, pois “em 
Portugal, o apoio é quase ine: 
tente”, Assim, participa em vária: 
feiras de antiguidades em diver 
pontos do país e no estrangeiro, 


Conservação é sinónimo de cultura. Quanto mais 
culta for uma civilização, mais consciente é a 
necessidade que tem para conservar o seu pró- 
prio património, implicando desta forma a sal- 
vaguarda da sua imagem. Esta é a opinião que Ve- 
ra Faísco, técnica de restauro, adquiriu pela sua 


experiência nesta área e que agora transmite 


sendo uma colaboradora activa 
Aliá 
paço de trabalho nesta área do 


, a obrigação de se ter um es 


mobiliário implica muitas vezes 
que se desista de desenvolv 


ac 
tividade, Por este motivo “é preci- 
so gostar muito deste tra- — 


Vera Faísco dá formação na Escola Oficina do Projecto Orientar 
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balho. Tive sorte de nunca faltar 
trabalho na oficina”, relembra 

Por outro lado, no entender da 
mesma, em Portugal, “encontra- 
mos património - monumentos e 
igrejas - nos quais o 
é feito da melhor maneira, algo 
que advém da falta de fiscali 
ção”. Um trabalho, diz, que é mui- 
tas vezes executado sem os cuida- 
dosn jários e nem sempre en- 
tregue a quem sabé 

Hoje, na capital do país, o 
tempo de Vera Faísco é dividido 
entre o Bairro Alto, onde conta 
com a sua oficina, e as Olaias, na. 
Associação para Cooperação 
tercâmbio e Cultura, onde min 
tra o Curso de Conservação e Res- 
tauro de Mobiliário, do IEFP. No 
seu currículo conta obras em mo- 
numentos de grande valor como 
Palácio Nacional de Queluz (tra- 
balhos em talha), Biblioteca Mu- 
nicipal (Pintura mural), Igreja 
Matriz de Ega de Condeixa-a-No- 
va (Restauro Geral), Igreja da Mi- 
sericórdia do Redondo (Restauro 

), Reitoria da Universidade 

Técnica de Lisboa (Pintura mu- 
ral), EXPO 98 (Restaurante H20 


- Decoração de interiores, basea- 
do em madeira), Igreja do Cabo 
Espichel (Restauro Geral) e Igre- 
ja Matriz de Vialonga (Restauro 
Geral). 


Conservar, uma 
atitude consciente 

“O respeito por um móvel an- 
tigo e a sua fiel conservação não, 
passa apenas por uma recupera- 
ção consciente das técnicas e dos, 
materiais do passado, mas mani- 
festam-se também no cuidado de 
alguns aspectos suplementares, 
que são sem duvida de grande im- 
portância para devolver às peças. 
o seu aspecto original. 

O restauro de object 
te é uma actividade que está ao al- 
cance de qualquer pessoa, mas ct 
mo em todas as actividades, é ne- 
cessário um mínimo de interesse 
e conhecimento. Conservação é 
assim sinónimo de cultura. Quan- 
to mais culta for uma civilização, 
mais consciente é a necessidade 
que tem para conservar o seu pró- 
prio património, implicando des- 
ta forma a salvaguarda da sua 
imagem”. 


Um dos trabalhos efectuados pela técnica de restauro 


[ 
F 
| 
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Um longo percurso 


Vera Faísco começou por frequer 
gestão do programa ACPE, com a duração de 245 horas no pe- 
ríodo compreendido entre 27/09/93 e 12/11/93, no Centro de 
Emprego de Moura, com o seguinte programa: motivação e de- 
terminação, organização e gestão acesso a actividade económi- 


acção de formação em 


como comercializar o produto. elaboração do projecto. Se- 
guiu-se o curso de Marcenaria /'Talha entre 1994 e 96, no Centro 
de Formação Profissional do Artesanato (CEARTE) em Semide, 
Coimbra, com o seguinte conteúdo: Tecnologia das ferramen- 
tas, Tecnologia das madeiras, Afiação das ferramentas, Moldu- 

:ão manual, Processos de colagens, Talha baixo e alto relevo, 
Embutidos em madeira, Polimentos, Modulo de marcenaria, en- 
tre outros. Passaria então para o ensino superior, no Instituto 
de Artes e Ofícios, da Universidade Autónoma de Lisboa, onde 
num período de dois anos e sete meses, frequentou os cursos de 
Conservação e Restauro de Mobiliário, de Policromias e Doura- 
mentos, de Conservação e Restauro de Esculturas em Madeira, 
e de “Formação em Restauro — Pintu Fingimentos a Má 
more” 

Entre 1990 e 93 iniciava na arte do restauro de mobiliário 
antigo, em que começou a conhecer o mobiliário, a reconhecer 
oseu valor, tipos de restauro necessários aos diferentes casos, pro- 
dutos e técnicas utilizadas, ete. Com três anos de alguma expe- 
riência iniciou então a sua actividade por conta própria. Adqui- 
riu à parte teórica das áreas em que já trabalhava, em cursos de 
formação profissional (que considera essenciais) e em algumas 
mais que ainda eram um pouco desconhecidas. Entre 1997 € 
2000, em simultâneo com os cursos, regressou ao trabalho co- 
mo técnica de restauro e, em que dividia o tempo entre o traba- 
lho de oficina e "exterior". 


“Oficina de Artes” 


A técnica de restauro viria a alargar o seu âmbito de actua- 
ção ao tornar do curso de Conservação e Restau- 
ro de Mobiliário ligado ao IBFP. A Escola Oficina, uma das ver- 
tentes do Projecto Orientar (da Associação para a Cooperação 
Intercâmbio e Cultura) é um dos meios de que este dispõe, pa- 

contribuir duma forma efectiva para a Integração Social. Com- 
põe-se de um espaço bem apetrechado de estruturas e ferra- 
mentas e é subsidiado pelo IEEP - Centro de Emprego do Con- 
de Redondo, entidade que supervisiona todo o funcionamento 
. É frequentado por 12 formandos e a actividade (que contará 
com vários formadores), tem dois coordenadores. Ao nível téc- 
nico, uma das principais form as, a artesã Vera Faísco faz a 

essoria técnica, ao nível da supervisão pedagógi 
ta com a assessoria do psicólogo e professor universitá 
Costa. O principal objectivo da "Oficina de Artes" é dotar os for- 
mandos de competências na área de restauro de mobiliário, por 


forma a que, terminados os 12 mu das aulas teórico =práti- 


sejam capazes de se integrar social e profissionalmente na 
vida activa de uma forma autónoma. 


Vera, 
Faisco 


Conservação e Restauro de 
Mobiliário E Arte Sacra 


A Arte do tar 


Tel: 965711539 
E-mail: vera.faisco(cDclix.pt 
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